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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
Ministério da Fazenda 


PARA O EXERCÍCIO DE 1950 


(Tabelas Comparativas) 


DISCRIMINAÇÃO, POR UNIDADES 
ADMINISTRATIVAS, DA DESPESA 
FEDERAL PROPOSTA PARA 1950 


3º — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


1949 
« di E Departamento de Imprensa Nacional 
É Rio de Janeiro — Brasli 


ROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 


ÍNDICE 
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; Demonstração Geral da Dilgéno LENDO LP CTA [RO PR NA TUE ER ET 6 46 
Créditos Anon ans 8 DE, Taça TE PAES e TEN IR PS RAR DRE SD RARO RR 2 DO RS É 9 m— 


“00 — Gabinete do Ministro ..... RSRS Tras ts cd SED DANCE SN o 
o — Doni RR a stars doidos nin st 15 161 


(NA Epi DOC I SAS pm ER RE RR o srta nte Ea RA 18 162 
IRD ao do! Material. ev areo o cdr denis aa ane ei een io DS es RR MR 20 163 
05 — Divisão de Obras ............. ES EI ae RES DT ER ge ra e 24. 164 
RR UERR ERvi sao dos Orcninento ....,. ossec soma es cs caiar si onha de gaia ma ae 208 ao dio EMO ps 165 
dai RR SE RAR ERBOR]O asso o sn aiicnrs samira qa Vitae Ce aa DR E aê E asa TS “2.90 167 
e LR “ui QBae - Serviço. de Comunicações Licciacce poças ODE a esse pone : 34 168 
Eno Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
É: “000. Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 37 170 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 39 170 / 
R — 02 — Instituto Agronômico do Leste ...............s UE Ee 50 172 
- 03 — Instituto Agronômico do Norte . Ko has 54 174 
po os — Instituto Agronômico do Sul .......cccciscsisieseeis 61 175 
, ; OS — Instituto rá Ecologia e Experimentação Agricolas ......... SR SP ER De PRE 70 177 
RR OS nstituto do Fênmentação Mes. ore ereto serio ces atas 77 179 
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AA — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil .......... j 109 - 187 
RO Conselho Plorestal? Fedetal 2... .es cup rs re tr cavem eva Sanga ala bd 0 e maia o Wi alt nliia 04 111 188 
RE Qsn= Conselho, Nacional de Proteção aos Índios ..i.cciiseris score neninêrasestarços a a 13 189 
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A e q 2 008 Diretoria Geral Mt cce pen np neta po ami feio dog a uai neo ate a mn aja o Aida aaa é 116 190. 4 
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02 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ..... RARE E SIR 08 Era PR CORRA RE RU SP PTS RES USA 128 196 
03, — Divisão de Fomento da Produção Animal .......cccsscasseeincnneenecntenabrcrs 4 136 198 
; — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal t......cccecsceseseos ao. 144 204 
a = Instituto de Biologia Animal ........ccsuscocenseeuaeecomenrco raro onuesane eres 149 205 
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02 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal . 202 220 
03 — Divisão de Terras e Colonização 215 223 
vm o — Seção de Segurança Nacional ........ 222 226 
* 10. — Serviço de, Economia Rural ..iicciioos : 224 227 
11 — Serviço de Estatística da Produção ......issescencesos A 229 228 
* 12: — Serviço de Expansão do Trigo ....quuecceccnasrerasees Ee ellid 233. 230 
13 — — Serviço Florestal 
ri “mo = Serviço co a Leio a RANA A PU Se PR AR 23? 231 
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+ 252 236 
14 — id de Informação Agrícola ......cuseusenencancensercerecenero 
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18 — Universidade Rural E 
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A O EXERCÍCIO DE 1950 


% DESPESA PROPOSTA 
“POR FINALIDADE 


Ce cs EN ER DR ND ESSA 1.310.271,940 
Exação e Fiscalização Financeira ...............ciccscreic 498.274.870 
Segurança Pública e Assistência Social ...........iccciero 7.187.269.670 
REC RA Sos Paso Mora sie siri a Dl 1.053.631.580 
Saúde RREO tis io cross ss rio a ENE DRRAO ooo ie iorsrio ADÃO aa 739.344.660 
POMENÃO Estao nie emiinoe ge cast o SAL O AE CROSTA PRICES PR e 922.637.270 
DENTE Ro algo ley SS Pe UR RR RE PRE PR 2.195.856.850 
; no pi RAR EDIÇÃO en se gee see bias sa didga ER 377.387.940 
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- Encargos RR esa PANA ESA ro 420 .000.000 
esa Contra as Secas (Art. 198) | 
| Fomento ten EO Gera srs e css cm * 144,000.000 
coca SD RR 13.500.000 - R 
O ratio de DA Pública DO Rat data ei of 116.500.000 . 274.000.000 
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“2 — Congresso Núcional >.cccaes gre 

A - Tribunal de Contas ............ 

4 — Presidência da República é 

5— Departamento Administrativo do 
Serviço Público 


6 — Estado Maior das Fórças Ar- 
mad 


” — Comissão de Readaptação dos 


-Incapazes das Fórças Armadas . 


“8 — Comissão de Reparações de 


ea reason sa na. as. 


RR ore do São Fran- 


12 — ão Nacional de Aguas e 
Energia Elétrica 


13 — Conselho Nacional do petróleo 
14 — Conselho de Segurança Nacional 


15 — Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística 


16 — Ministério da Aeronáutica ..... 
17 — Ministério da Agricultura ...... 


363.120.000 
154.309.280 


18 — Ministério da Educação é ISaúdê |; 187.904.160 


19 — Ministério da Fazenda 
20 — Ministério da Guerra 


91 — Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores 


24 — Ministério do Trabalho, Indús- 
tria e Comércio 


 — Ministério da Viação e Obras 
Públi 


26 — Poder Judiciário 


TOTAL GERAL 


1.497.764.620 
1.370.488.100 


* 356.304,120 
412.442.340 


32.345.800 


61.483.520 


85.632.750 
144.639.090 


4.765.824.590 


2361 % 


Variável 
Cr$ 
66.078.600 


4.755,240 
1.904.239.920 


17.380.880 | 


“6.190.930 
2.881.600 
273.280 
181.278.000 
3.471.430 
872.220 


1.502.700 
131.904.250 
892.120 


186. 309.000 


1,207.369.200 
854.636.910 


- 4,755.448.620 


2.028.732.970 


1.693.249.550 


637.578.290 
1.061.610.289 


143.480.020 
729.585.990 


- 2.718.645.150 
9.287.820 
15.417.595.070 


76,39 % 


181.278.000 


3.689.830 


1.248.886 + 


2.442.060 
132.492.250 
978.040 


186. 309.000 
1.570.489.200 
1.008.946.190 | 


-1.943.352.780 
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3.526.497.590 
3.063,737.650 


993.882.510 
1.474.052.620 


175.825.820 
791.069.510 


2.804.277.900 
223.926.910 
20.183.419.660 
100 % 
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Jrçamente. Lhterença 

de 1949 Proposta pars + ou — 

Despesas para da Proposta 

Mem sacia 1950 sobre o Orça- 
mento de 1949 


391.148.776 412328790 + 21.180.014 
RR... 102.921.400 108.871.450 + 5.950.050 
Diversas .sceeereoooo 331390451  286.889.950 — — 44.500.501 
juipamentos e Aquisição de 
RR o. 7 238,181.000:200.000.0007 = 38.181.000 
e E a 38.000 50.000 + 12.000 
806.001 806.000  — 1 


RR =. 1,064485628 -1.008.946190: | — 55:539,438 
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a eee 4 mes pe re e e e e ee e me ms 


== Diretoria Geral 


tro Nacional de Ensino e Pesqui- 
Agronômicas 

— Centro Nacional de Ensino e 
— Pesquisas Agronômicas (*) 

— Serviço Nacional de Pesquisas 
COMO IILCES) MES ojos 208 do dueto ld o 
— Instituto Agronômico do Leste. 
— Instituto Agronômico do Norte. 
- 04 — Instituto Agronômico do Sul 
0 — Instituto de Ecologia e Experi- 
i mentação Agricolas ........... 
06 — Instituto de Fermentação ...... 


— Instituto de Química Agricola .. 


e esintondência de Edifícios e 
* Parques ......oooo. oiee cerr 
onselho de Fiscalização das Expedi- 
Artísticas e Científicas do Brasil. 
lho Florestal Federal .......... 
] & Nacibnal de Proteção aos Ín- 


“Diretoria Geral ............. 
Divisão de Cata e Pesca. o. 


ão Animal 
va - ro de Inspeção de Produ- 
E g 5 — To Origem Animal ......... 

to de Biologia Animal .. 
6. — Instituto de Zootecnia ......... 


anna e o an a nn a a 


c Nacional da Produção 


Ego e LDO 


QUADRO COMPARATIVO 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


1.680.470 


269.800 
3.788.671 
1.887.971 
2.525,40) 
6.573.640 


1.416.888 


22.725.246 

5.033.240 
16.297 .705 
17.402.950 


18.119.942 
16.013.200 
5.041.154 
7.008.820 
2.485.874 
1.693.300 
10. 135.580 


65.240 
94.320 


1.103.510 


1.141.500 
29.559.685 


29.726.298 
63.987 .770 
19.919.838 


9.221.796... 


16.718.300 


5.306.396 


24.065.161 


19,384.172 


sap rpm ego [mira in meias ig 6a 2 0 ei pi pao e ie 


20.803.960 
6.736.370 
17.997 .050 
15.011.290 


18.058.670 
15.846.590 
4.950.560 


3:868.730- 


2.315.710 
1.946.100 


13.316.660 


91.240 
95.820 


1.105.800 


1.134.340 
24.946.250 


30.080.380 
58.767 .060 
20.297 .500 


10.202 .650 
16.693.840 


3.692.670 
25.314.890 


15.495.600 


para — ou —.: 
da Proposta 


Diferença 


sobre o Orça- 
mento de 1949 
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Era] IE AAA 


ESA 


* 


+++ + + 
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51.280 


4.360 
68.221 
7.021 
13.180 
252.280 
15.002 


1.921.286 

1.703.130 
1.699.345 
2.391.660 


61.272 
166.610 
90.594 

3. 140.090 
170. 164 
252.800 
3.181.080 


26.000" 
1.500 


2.290 


7.160 
4.613.435 


354.082 
5.220.710 
377 .662 


980.854 
24.460 


1.613.726 
1.249.729 


3.888.572 


so. 
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03 — Divisão de Geologia e Minera-. 


+ 


08 — Departamento Nacional da Produção 
Vegetal 4 


00 — Diretoria Geral 
O1 — Divisão de Defesa Sanitária Ve- 
Mês 1 etal | 
02 — Divisão de Fomento da Produ- 
ais E ADRRES o nio o deah jo 


Rural 
1 — Serviço de Estatística da Produção .. 
12 — Serviço de Expansão do Trigo 


J Botânico 
14 — Serviço de Informação Agrícola .... 
15 — Serviço de Meteorologia 
16 — Serviço de Proteção aos Índios 
17 — Superintendência do Ensino Agrícola e 
Veterinário 


33 = Blaivertidade Rial: 
00 — Reitoria da Universidade Rural. 


01 — Cursos de Aperfeiçoamento, Es- 
pecialização e Extensão 


02 — Escola Nacional de Agronomia.. 


03 — Escola Nacional de Veterinária. 
04 — Serviço E 
05 — Serviços de portos 
19 — Encargos Gerais do Ministério 
20 — Encargos Gerais da União 
21 — Encargos Constitucionais da União ... 
Obras, Equipamentos e Aquisição de 
Imóveis (1) 


(29 Vide Quadro de Obras. 


“5.318.610 
7.607.131 


1.292.916 
26.834.890 


“ 122.565.127 


53.030 
19.184.035 
4.270.034 
5.437.610 


24.730.576 
6.759.000 
8.874.187 

26.828.565 

18.838.140 


63.263.336 


381.120 


2.408.900 
6.107.032 
3.315.864 
4.803.890 
599.793 
29.674.040 
25.629.497 
20.920.000 


238.181.000 


1.064.485.628 


1.274.930 
25.317.400 
117.849.400 


15.559.690 


57.030 
18.889.900 
4.397.240 
5.453.750 


dia 


25.693.780 
- 6.687.510 

9.722.650 
27 .085.470 
8.675.080 


53.886.060 


381.120 


2.338.900 
5.013.930 
3.274.260 
4.717.870 
918.170 
51.071.580 
24,206.000 
26.000.000 


200 .000.000 


1.008.946,409 


932 


AO Pl) 


SÃO AMET 


+ 


, 
—— 


. it ) k 
ii o 70:06 


—iMUÓOI, 


+ mo 


ste 


tarspo Ma 


Mo PR 


12 “b 


o 
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Pista. 


E ú dh tai cd ind à & Pp e n UA Lido aci e A E E. do 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


is 
Cr$ 1.008.946.190,00 


Vi) 


ie nano 
> Cr$ 1.731.750,00 


a ps TE 
W po as. ; “ 
dar ] (0) Gabinete: do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pert=ncentes ou es- 
| tranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 


| p: ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
ú confiança; srt e REmIsEnçia na sua representação política e social. 
iv) IAM DE , 
da O va 


PRESA Nr Er 


x A ars, X ç É E r a 
Me ER Sa [RAR Diferença 


a: Orçamento Proposta para + ou — : 
DISCRIMINAÇÃO | de 1949 2 para * da Proposta t 
Despesas 1950 sôbre é Orça- - 
Autorizadas 4 mento de 1949 
vm À Cada pedi E R Vs 
—— = eae mae 
no: — PESSOAL E ad 
k EA: RSS MS p d / À 
o 7) — PESSOAL ERREI E à 
2 O Nele ) E . k 
E DO MO ip papo sara o 180.000 (1) 180.000 E eis 
A 0) 
EREÇÃO: —NANTAGENS v() 4 
cação de representação de Ga- di ' 
- e CE PRE 700.000 ae (2) ; 700.000 - h BI) Ei 
E O DT DT PO 1 cmo raia MENTES Ti ESSES 
a res Uy o pe cd EPA GOA + - 880.000 880.000 ; oa 
t e Y ] (5) j A “ : E 


1 remo SE A) 


NJEP, ) q Ta 


nó ale Eai étes de passagei- 
é ônibis DR Ce pas! 70.000 (3) 110.000 + “40.000 


fichas bibliográficas impressas, 
ntos, revistas e outras publica- 


Eae “destinadas a biblio- dd 5.000 Ea , 


. motores, aparelhos, seus 
“material elétrico, de telefo- 
 telegratia, de televisão, de re- 
; material fotográfico cine- 
o e de filmagém; ferramen- 


) o onccuncrouun on on en s - 


s de a má- 
“e utensílios de es, 
oteca, laboratório, gabi” 
ou técnico e “para tra-. 
o ou co e para tra- 
: ao ia 
pedro sericicultura, 
De tecelagem de seda 33.000 30.000 + — 3.000 


25.000 25.000 — 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritura- - ç Ea 
ção; impressos e material de classifica- eso 
ção, inclusive fichas: Bibliográficas e de 

A referência ........... A RE ME . àd 

11.02 Combustíveis; material de lubrificação 4 
e limpeza de máquinas; materiak para | ) À 
conservação de instalações, de má- ” 


itérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- NI 


dos a qualquer transformação ...... 3.000 3.000 0 vei 
11.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; > A 
> artigos e peças acessórias; roupa de Rã 7, 
cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 20.000 20.000 Do 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- Piso -A 
ROUR EQqua . o metem cos ea datens 5.000 5.000 EM ne 


ads nose va scene sas a uu ás 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e 


conservação de bens móveis ........ 
20.14 Taxas de serviços públicos : água, lixo 
Cd e saneamento; luz, fôrça e gás; servi- - 
) ços de telefone, de correspondência ” 
postal e telegráfica e de radiccemuni- 
a PD RSS A PRP PIER ERES To 27.000 27.000 — 


cações 
20.15 Transporte de servidores, de imigran- 
tes e trabalhadores nacionais; de en- 
comendas, cargas e animais, inclusive 
alojamento e alimentação dêstes e de E 
seus tratadores em viagem; armaze- , 


j É nagem, capatazias, carretos, estivas e ? . 
cr Pa ça e DE MEROS JO 80.000 82.000 + A EMO 
Ê. 20.16 Serviços de acondicionamento e emba- 
Pre Tp E pe PR [ 1.000 1.000 im 
E CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 
o 21.04 Assinatura de órgãos oficiais ..... .. ; 1.470 1.750. 
E 2.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 12.000 12.000 — 
Jo 21.47 Recepções, hospedagens e homenagens 200.000 (4) 200.000 . — 
) TO A o o e da MS “421.470 473.750 ., 1 STA 


4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO O — DIVERSOS 


Despesas imprevistas, não constantes 


das tabelas ....... BT OT td 38.00 (5) - 50.00 + "2d 
TRE o doa o O 38.000 - 50.00 + 4246 


Total Cain fo nd qro Lu ne ia 1.680.470 1.731.750 4 = 


> 
ad 
ut 


Ás Ad e hd A SE sé Ti 


17 


Cr$ et, 
J- Ministro de Estado “pra pagã PA Rg EPE 180.000,00 . 


Destina-se a remunerar o corpo de auxiliares do titular da pasta. Propõe-se para 
“1950 dotação identica à concedida no exercício anterior. 


ot Torna-se necessário, para atender aos serviços do gabinete, mais um automóvel, 
“uma Vez que os carros existentes, em número diminuto e em estado de conservação pouco 
satisfatório, estão a exigir substituição, a ser procedida por etapas, a partir do exercício 
próximo vindouro. 


(4) — Foram mantidas, praticamente, as mesmas dotações concedidas no exercício anterior, 
exceto aquelas destinadas à combustíveis e à aquisição de peças e sobressalentes, indispensáveis 
“à manutenção de um avião pôsto à serviço do Ministério. 


5) A manutenção do quantitativo para 1950 justifica-se pela conveniência do forta- 
"| jecimento do intercâmbio cultural entre o Brasil e várias nações, o qual se vem desen- 
“volvendo pouco e pouco, de modo satisfatório. Consegientemente, mister se faz estejam 
os gabinetes ministeriais perfeitamente aparelhados para receber, homenagear, e hospedar as . 
personalidades estrangeiras, quando, por fôrça dêsse intercâmbio, em visita ao nosso país. 


PEC: y a O grande número de dependências do Ministério da Agricultura aconselha a con- 
* cessão, no montante que se propõe, de recursos para atender a despesas que, embora não 
- constantes das tabelas, sempre ocorrem no decorrer do exercício. 


Criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 28-12-38, e instalado em jane ro e 1939, 
subordinado diretamente ao Ministro « se compõe dos seguintes Orgãos, todos aubor 
nados ao diretor geral: E i , 

a) Divisão do Material; 

bd) Divisão de Obras; 

ec) Divisão do Orçamento ; 

d) Divisão do Pessoal; 

e) Serviço de Comunicações ; 

1) Portaria. E 

Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas 
orientar, executar e fiscalizar todos os serviços de administração geral, o qu 
intermédio de seus Órgãos componentes. So. 


Diretoria Geral (inclusive Portaria do D. A.) 


ento 
DISCRIMINAÇÃO paia 
Autorizadas 


o — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
DD VERSOS ue srs dep ese <7 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


02.00 Funções gratificadas ...........s... 
02.03 Gratificação por serviço extraordiná- 
rio 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
03.01 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca ou coleções 
Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico cine- 
matográfico e de filmagem; ferramen- 
tas e utensílios 
Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensílios 
de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
e enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de seda 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritura- 
ção; impressos e material de classifica- 
ção, inclusive fichas bibliográficas e de 
referência 


= ha great Ci to SD a Se di a cd SA Sc cd O ie dit RÉ 


E ds a age 
a, Cao 

ag MINISTERIO DA AGRICULTURA : 19 

Diferença 
* j Orçamento P t Ea 

- DISCRIMINAÇÃO E dentes a a PRE 
A onda 1950 sôbre o. Orça- 
utorizadas mento de 1949 


02 Combustíveis; matérial de lubrificação 

“e limpeza de máquinas; material para 

conservação de instalações, de máqui- 

- nas e de aparelhos; sobressalentes de 

y máguinas e de viaturas; artigos de ilu- 

RURECIÇÃO asp cercam seas reco 14.000 10.000 — 4.000 
'Vestuários, uniformes e equipamentos; 

artigos e peças acessórias; roupa de 

cama, mesa e banho; tecidos e artefaros 2.200 2.200 — 
rtigos para limpeza, asseio e desin- 

ce EE ENTE EURO SR Sr ER 1.000 1.000 -— 


paes tes. E Ep 28.500 24.000 — 4.500 


Eidos de “adaptação, consertos e 

* conservação de bens móveis ........ 3.000 3.000 — 
Serviços de asseio e higiene; lavagem À 

e engomagem de tecidos e artefatos.. : 1.500 1.500 — 
Serviços de publicidade e de agências j - y 

de ça publicações; serviços 


RR mt. 1.000 | 1.000 eb 
: eai de serviços públicos * ánua. lixo 
“e ag luz, fóiça e aás: servi- 
B quado de correspondencia 
postal e telegráfica e de ratiocomuni- : . 
4.000 4.000 — 


15. e e e uu. e... 
15 Dus de servidores, de imigran- 

tes e trabalhadores nacionais; de en- 

comendas, cargas e animais, inclusive 4 
alojamento e alimentação dêstes e de 
— seus tratadores em viagem; armaze- 
2 nagem, capatazias, carretos, estivas e 
frete. 


NR ada a Se a Ras penta aero a o é 1.000 1.000 — 
Gn NAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 
* Assinatura de órgãos oficiais ..... 140 ano: + JE 140 
“Assinatura de recortes e publicações 
- pe RERRRRRR  qess ca nro ano o à 500 500 — 
4 Despesas m miúdas de pronto pagamento 500 - 500 , — 
| DR cd ria 11.640 11.780. + 140 
CEAR APP APR 269.800 265.440 — 4.360 
Vencimentos do pessoal lotado : 
1 Diretor CEE ii 156.000,00 
“1 Dactilógrafo E ade RR CORE SSA Ro, 18.960,00 
1 Contínuo DMD A 26.040,00 
1 Contínuo D iam Eee 18. 960,00 
4 : 219.960,00 


5 to-l 2.900, de 24-12-1940 : 
Funções gratificadas, Decreto-lei n.º ext 


“1 Secretário do Diretor Er Vga, PRP SR ART UN 5.400.009 
y “A ! Rapser: do Diretor (Emi) (on RPA RO E 3.000,00 
y 8.400,00 
14 o bonde Os US und UT] O a e + o dade 
A fa a k * 
* E hisd á 
de a 


Integrante do Departamento a Administração, a Divisão io Ma 
atribuições a coordenação sistemática, a execução, e a fiscalização 
caráter administrativo, econômico e financeiro relativas à administraç 
a no Ministério. Além disso, tem diretamente a seu cargo a tarefa d 
.. repartições sediadas nesta capital, Cuida ainda a Divisão “do Material Pa 
conservação do Edifício do Ministério e de outros prédios em que se 
Jadas repartições ministeriais. A Divisão € integrada por um almoa Ea rt 


"0 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
N 
3 


00.00 Vencimentos ........... ARE as 1.695.880 (1) 1.834.560 — E a 


CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO ] . a 


01.00 Salários 


"01 — Mensalistas ..... ds a A 
02 — Diaristas .............. EPI 297.531 (3) 297.530 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


Funções gratificadas ......cccuccos k +.200 bu 
02.03 Gratificação por serviço extraordiná- 
DDR RE o data Ria DR ae VÊ 15.000 15.000 ,. 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


03:00 Alda de custo ..csebcsiss cane 
ESTIENNE nd do pie CURA SR am 


e E en e an a nen a nn a nam 1 


1 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, Ê 4 Lao PR 
documentos, sevistas e outras publica- js ” 
ções especializadas destinadas a biblio- 


teca ou -colegões ==. -..>. ces esar Pill 500 500 
10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus i 
o acessórios; material elétrico, de telefo- 


nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
l frigeração; material fotográfico cine- 
w : matográfico e de filmagem; ferramen- 
É tan sê utenios ado 2. «ger pes gors sh 16.000 
' 10.14 Material de ensino e educação; mate- 
rial artístico; insígnias e bandeiras; ins- 
trumentos de música ................ 3.000 
10.16 Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete cientifico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensílios 
de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
e enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de seda 20.000 


4% 4 q E 
SO Sou SPA ÇÃO NONO pj E TU NE RN 


7 A Diferença 
fara Proposta para + ou — 
fon g para - da Proposta 

) 1950 - sôbre o Orça- 
Autorizadas : mento de 1949 


ted 
] áficas É de 


dias; material para . 
lações, de máqui- 
obressalentes eg 


+ 


o. farmes 
tológicos; a sm 
“inse das e fungi-, 


icos e «outros de, é 
em. geral et 1.000 - 1.000 


a equipamentos; 7 
e Pp ssórias; roupa dé 
esa e banho; t tecidos e artefatos 28.000 . 28.000 
a lim Eye 
296.000 296.000 


5.000 EMO = 


7 Re) PR 494.500. 23.000 


sseio e higiene; lavagem 
pdentecidos e rtefetos a K 


as serviços 
ER de encadernação e de 


crnrena cause ne ns 


ros de adaptação, repara-. e 
to de bens imóveis .. 20,000 


8.000 


x 


ento; luz. ea e ap servi 
Jefone, de corresponiércia 
1 e de radiocomuni-. 


(OM PEIRCE aeceenrass ar o 


e servidores, de irbigran- 
es nacionais; de em 


sis “e animais, inclusive 
o e “alimentação déstes e de 
em io a armaze | 


RAR ou Go RÃS 2% Pmj 


CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


DICA: Ra ja mese ser doido é5 8.400 8.400 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 600 700 
21.17 o pis miúdas de pronto paguei: AS 2.000 

ERR ES PARAR “248.000 


PR RR 


3.788.671 


NI) Vencimentos do pessoal lotado : 
Classe ou Padrão 


1 Diretor ED O e Se 
1 Engenheiro EE cs PE ED 
2 Oficial Administrativo Miss urs%p és a 8 cores 
1 Oficial Administrativo | OD ea ES 
4 Oficial Administrativo E RAN DE o 
5 Oficial Administrativo e PRE a be 
5 Oficial Administrativo à ED ps o 
2 Oficial Administrativo E dp Rs grs" 
1 Escriturário EE DS PAR q, é e 
1 Escriturário : Er uai OR ai 
3 Escriturário DER fatais 18 SA e ANO 
1 Almoxarife RA cai DA É so + A 
2 Almoxarife Eid ds ny Ed : 
o 1 Contador DO Ls AS Ec dia ' 
1 Datilógrafo ba Pag tag AEE qr Ê 
2 Datilógrafo a e 
1 Datilógrafo DER ana Sana '20. 
1 Chefe de Portaria ice SEA Ae ço ie dio co 35 
1 Chefe de Portaria 1 DRE LS , 
1 Motorista Pe APR A qo 
1 Motorista : DERA nl mia = + MR 
p 4 Contínuo DD ASS a da 
2 Continuo Eesio 2 erç Eira to SE 
2 Continuo es cota des 1 A 
3 Continuo DE O o AA 
7 Continuo (a retro E Es RO 
R 56 


(2) Mensalistas, Decretos ns. 20.586, de 13-2-46; 21.629, de 13-8-46 e 22.06 á 

14 de novembro de 1946 : R Dim 
Tabelá Numérica Ordinária A 

Referência Cr$ (anuais) À 


Ascensorista 


4 Auxiliar de Escritório DIES cmd tdondo ee E VAR 
5 Auxiliar de Escritório DOE e a CAS 
6 Auxiliar de Escritório ERRO, e DU 
1 Inspetor read ETA aa if 
2 Inspetor EI EIA 
1 Mestre E ças qr 5 Fim Ae O 
1 Merceologista DEE PARE 2 ans? 
1 Merceologista-auxiliar E SD Pç 
“1 Merceologista-auxiliar DRE se 28 ue NM + io 
4 Merceologista-auxiliar DAS E Doao SEG = vi 3 6d 
1 Motorista DO A pao « Pad 
1 Motorista Ps RR E O 
1 Motorista-auxiliar BG a TÃO RA 
2 Praticante de Escritório DO re aii qu ER 
4 A SO 


' da ca ” ; A 
X E l 4 + A 
Rem “MINISTÉRIO DA. AGRICULTURA 23 
Tabela Numérica Suplementar 
EVER ; Referência ? Cr$ (anuais) 
3 Escriturário - DR GR Cray, 78.120,00 
Re 796.560,00 
Diaristas : 
(diária) (anuais) 
i Cr$ Cr$ . 
RR ORE o... 76,00 45.600,00 y 
Cod inerte Cada E PN 68,80 20.640,00 Ps 
RR ess 63,20 56.880,00 à 
Tr ar pp 63,20 18.960,00 / 
sb af iE SED A 63,20 18.960,00 4 
Do dn E SÉ ao po Ep DR PD 63,20 56.880,00 4 
RMB SRvical sr oras... RS RRESTA S EA e 60,40 18.120,00 
AS ErViça] cio! a sa cr 57,60 69.120,00 
16 305.160,00 , 


- Menos 2,5% de redução, de ngado por aviso minis- 
— terial, em virtude da insuficiência da dotação orçamen- 
: tária concadida ss): Eid MONER TR ATA AR NE — 7.629,00 


E ' q às 297.531,00 
- Funções gratificadas, Decreto-lei nº 7.361, de 7-3-45. 


« 


“ai : y Cr$ (anuais) 
CR Secretário do Diretor ...... rs eat SE RR A 4.200,00 


gédiiço de Cr$ 68.121,00 resulta do espvtainehto Ra em subconsigna- 
tos Material e Despesas Diversas. 
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As atividades próprias da atual Divisão de Obras do Ministério 

a eram exercidas até 1935 por Gabinetes de Engenharia, que funcionavam 
partamentos Nacionais da Produção Animal e Vegetal. A Lei nº 150, d 

q daquêle ano, dando nova organização à Secretaria de Estado. dos N 
“cultura, determinou, no $ 2.º do seu art. 2.º, a incorporação daquêle 
Seção de Arquitetura e Engenharia, criada pela mesma lei. Í a 


A Seção de Arquitetura e Engenharia resistiu à reforma procedid 

Jei n.º 982, de 23-12-38, vindo a ser transformada na atual Divisão. : 
t quando se verificou a reorganização do Departamento de dp pe 
Jei n.º 3.127, de 19-3-41, passando, então, a integrá-lo. do 


Nip Jetos de obras do Ministério, bem como a realização, fiscalização e contr vô le 
Suns. atividades são desempenhadas presentemente por duas Begões : | 


a) Seção Técnica ; - 
" b>) Seção Administrativa. 


Pelo Decreto-lei n.º 6.751, de 29-7-44, foi ampliada com a finalidas de de 
promover, executar e fiscalizar as providências de ordem técnica, ras 
econômica, concernentes à obras e equipamentos, competindo-lhe: 


” 


1) Normalmente e tendo em vista os edifícios públicos sob a surtadição 
pectivo Ministério, exercer as funções de: . 4 4 


a) órgão específico de obras e equipamentos; 
. , db) Grgão subsidiário de contabilidade; 
. e) Grgão auxiliar da Divisão de Edifícios Públicos do ma 


trativo do Serviço Público. 


a) órgão técnico; 
db) órgão subsidário de contabilidade, 


DISCRIMINAÇÃO 


O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


7 00:00 Vencimentos . Fisco. cr ive calão 1.009.920 41) 1.009.920 


* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRNIO ” 
01:00 Salários A 
Of — Mensalishas 0,500 co sóceu É usas 191.520 (2) 191.520 
RD CE RD ARA R 98.631 (3) 98:60 HD 
ER 1a 
CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS , e ao 
. nd. a 
A aca 
02.03 Gratificações Ex serviços extraordi- Ro 
DEMO É 5 o 207 ES RS a ; — 10.000 + as 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES Sa A 
03:00 %Afuda” de custo; 4.8 met dot Uia 20.000 4 : 20.000 FA A 
0308-PDiâcias 2a 2 e o RS O Rd ope E RR 30.000 (4) 30.000. 
Ne. EA a a aa 1.350.071 1.360.070 + 


“ à é E Pa” 
V PPP VIDE DE UR e: 
Pp + ps po E dias * PO PM O dio. cn ita 


Diferença 


ve are — Proposta para + ou — 
Despesas : para da Proposta 

Autorizadas - 1950 sôbre o Orcça- 

; mento de 1949 | 


k 


“cine- 
“ferramen. 


utensílios de es- 
ratório, gabi- à 
a pa tra- 7 


S escc 
ara de dostritrires 
de classitica- 


Er 5.000 = 5.000º se 


Verne nene urna “ 


ditos manufatu- 


ED - 5.000 5.000 . : — 

“equipamentos; » 

as; roupa de RR ho % 
ecidos e pnfeldtos 64D00 6.000 — 


oa a 25000 SACO 0 RR E 


pia 106.000 + "89.000 — 17.000. 


N 


ERVIÇOS DE TERCEIPOS | A 


adaptação, consertos e 


“bens móveis ....... - 5.000 5.000 a 
Ra e higiene; lavagem 4 
a tecidos e pata : - 1.000 1.000 — 


o de bens imóveis .. . 400.000 400.000 — 
s públicos : água, lixo fi dias é 
fórça e gás; secvi- : 
de correspondência 
ica e de radicconui = 
dores, inhigrantes e 
: Po dee de encomen- 
: mais inclusive aloja- 
destes 2 de seus 
armazenagem, 


1.600 1.600 o 


20.000 20.000 — 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


DEM. Aluguêls D.siszes esse nao tias ae 5O 
21.64 Assinatura de órgãos oficiais .... ... és 
21.17 Despesas miúdas. de pronto pagamento 1.000 1.000 


utero one nun na nan 


aeee em nn Un a Ru 


Vencimentos do pessoal lotado : 


1 Diretor De is Td RR E 

- 2 Engenheiro Rs DD vd ia 
1 Engenheiro DS > cvs po 
4 Engenheiro DO vd e 
1 Desenhista DOES RE aos poa 
1 Desenhista o ir ea ga 
1 Desenhista Es RAD IE A sm De 
2 Oficial Administrativo Mio Ra trata DRE Es 
1 Oficial Administrativo | Pa DA a 
1 Oficial Administrativo SE roi o LAR À 
1 Oficial Administrativo CAE AS PE PERES 
2 Dactilógrafo RS a Rosa - 
1 Prático Rural A PRADO SENT 8 a A 
19 


(2) Mensalistas. Decretos ns. 20.317, de 2-1 ara 21.233, de dica GAR po 
21.629, de 13-8-46 e nú. 752, de 11-3-47 : 


» , Tabela Numérica Ordinária 
Referência 
Mm 1 Arquiteto À Dea a bin or 
g 1 Motorista O cl es DE ad ; 
, 1 Praticante de Escritório TO ex est 
Ê. 2 Servente BRO. sito E 
“A 5 
a Tabela Numérica Suplementar 
“DM Referência k 
| Desenhista MES MO Ps ra 
E, 2 Escriturário Ca E O pda PASTA . 
“ 4 
E” i 
" (3) Diaristas : 
; (diária) 
Cr$: 
b 1" Mestre Atdtice ds <A ia e 7410 
- 1 Artífice' Especializado ........ tes 67,80 
E 1 “lirtiliae” Pessoa ee) SOR de 64,35 : 
á "Write Ne o 27 «o ceia di NE ISO 61,62 3%. 97200 
À Es, pro 
5 98.631,00 
(4) Foram mantidas as mesmas dotações destinadas a aiuda de custa e “DEE é 
exercicio financeiro próximo vindouro, tendo em vista atender à indispensável me] 
ção do pessoal técnico para os serviços de fiscalização de obras, no interior do pais. 
(5) A diferença para menos de Cr$ 7.021,00 resulta do reajustâmento : 
Lã várias subconsignações dos elementos Material e Despesas Diversas. 


é 


» « Pa , b Ad e h 
E PPS E ME ME Ca = > vp 


q. 
ni ASAS 


t 
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« Cr$ 2.538.620,00 


O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41, que reorganizou o Departamento de Admi- 
nistração, transformou a Divisão da Contabilidade em Divisão do Orçamento. 

As atribuições desta ainda não foram definidas e delimitadas, sem que essa 
deficiência importe em redução de suas atividades, tendo atualmente a seu cargo: 


- a) elaboração da proposta orcamentária do Ministério; 
b) distribuição de créditos orçamentários às agências pagadoras; 
c)' elaboração do expediente para a abertura de créditos adicionais ; 


d) movimentação dos créditos consignados ao Ministério nas Verbas 3 o 5 do 
Orçamento Geral da União ; 

e) administração dos créditos consignados ao Ministério na Verba 4 — Obras, Equi- 
pamentos e Aquisição de Imóveis; 


cultura. 
Eu ie , EE, Orçamento Proposta E ao 
: “DISCRIMINAÇÃO de a para “da Proposta 
Autorizadas Ea Eos 
0 — PESSOAL 
NAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
qa (1 o Do DP 8 oh 1.508.760 (1) 1.508.760 e 
| 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁPIO R 
Salários dee 
RR — Menisaligtas ..... cus... 765.480 (2) 765.480 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
unções gratificadas ............... 4.200 (3) 4.200 -— 
atificações por serviços extraordi- | 
E E RU “E AR 25.000 * 25.000 = 
EE RARA Afeta 20.000 20.000 — 
RD DAM casa Meto o o é 50.000 50.000 — 
Re flo pats, a A 2.373.440 ARY e JB: E IO e -— 
4 
0 — MATERIAL PERMANENTE 
e tes pe / 
s, fichas bibliográficas impressas, 
os, revistas e outras publica- 
es especializadas destinadas a biblio- , 
“ou coleções AS LAR 4 1.500 1.500 — 


as, motores, aparelhos, seus 
material elétrico, de telefo- 
legrafia, de televisão, de re- 
>, material fotográfico, cine- : 


1.000 (4) 12.000 — + 11.000 


js de ornamentação; má- 
s e utensilios dé escri- 
laboratório, gabinete 
] co e para Ri 
; aparelhos e utensílios de 
nha, refeitório, dormitório e 
al de sericicultura, 


*e tecelagem de sêda 36.000 36.000 si 


f) contrôle da execução orcamentária na parte relativa ao Ministério da Agri- 


va Cm 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- + da 
tribuição; fichas e livros de escritura- A ; Rs 
ção; impressos e material de classífica- ' 4% ) EE 
ção, inclusive fichas bibliográficas e de i 
RRBARADO ipa oe Que orio si 30.000 30.000 


11.02 Combustíveis; material de lubrificação ad - 
á e limpeza de máquinas: material para ; mo; 
É conservação de instalações, de máqui- “« 
nas e de aparelhos; sobressalentes de . Led 
máquinas e de viaturas; artigos d> ilu- 


e en nn es et een na nn + 


Matérias primas e produtos manufatu- 
ou semi-manufaturados destina- 


dos a qualquer transformação ....... 2.000 2.000 
11,10 Vestuários, uniformes, equipamentos; l pd E 
artigos e peças acessórias; roupa de Má 
A cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 8.000 8.000. ; 


11,11 Artigos para limpeza, asseio e desin- - 
us ARO A PD 2 5.000 5 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e ade 
conservação de bens móveis ........ 15.000 15.000 


á 20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem 
e engomagem de tecidos e artefatos. . 2.500 2.500 ais 
) 20.08 Serviços de publicidad> e de agências a É - va 
E. de informações; publicações; serviços So SA 
E de impressão, de encadernação e “de - PD 
cnchatta soa wet es Rr aaa 3.000 - 3.000 em 
“Mk - ea 
4 20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repara- ) Cp 
E ção e conservação de bens imóveis .. 5.000 5.000 ta 
* p E a , 
e 20.14 “Taxas de serviços públicos: água, lixo » A E. 
“a e sanzamento; luz, fórça e gás; servi- - . p” 
ços de telefone, de correspondência Kd 4 
postal e telegráfica e de radiocomuni- | E) 
« CACDRS aqu Gr beca Sh ano SAO A : 9.000 11.000 + 
l 20.15 Transporte de servidores, imigrantes e ) ida q 
o trabalhadores nacionais; de encomen- A À : 2 
E das, cargas e animais inclusive aloja- x 
- mento e alimentação dêstes > de seus Pe 
tratadores em viagem; armazenagem, Vo Tm 
o capatazias, carretos, estivas e fretes .. - 15.000 + 15,000 4 Sr 
CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS a 
dr s 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 1.500 1.680 “hor MS 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 4.000 “4,000 - 
PEQ e é rue o A UE 55.000 É ED 180 + 


Le 
J» 


Total: Gogál MR de DO aaa 2.525.440 (5) 2.538.620 + | e 


À adER NT e A 
. Va 
OR e ASS 


. ss 
» bd 


, ,' s 
. & 
A dna. + % í f? 
4 Í á f í - 
O A Ss a SO a PR Dema + E x» 


Ê 
v 
[o 
F 
7 
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e Vencimentos do pessoal lotado : 


; Classe ou Padrão : Cr$ (anuais) 
Diretor (GOL SR a 108.000,00 


LI TEA MO O VER ME a, 


Oficial Administrativo e Ra ger PR ; 
Oficial Administrativo ELE a a pi a O o 
“Oficial Administrativo DS ES RL SS 103.440,00 
Oficial Administrativo E AS « dia o pê 130.320,00 
Oficial Administrativo E nrade ER A RA A 71 760,00 
Oficial Administrativo RR onte gg 123.840,00 
Escriturário (Es A O 26.040,00 
k Escriturário E Edo A EN 91.200,00 
* Datilógrafo (E rot mei A 52.080,00 
Datilógrafo É Poa Si a 22.800,00 
Datilógrafo Dn e A 20.640,00 
Contador | PE GP o RAD DR 43.440,00 
Continuo ) CR a ARA, e A SO, 52.080,00 
Contínuo | ENpBrl sieseu Re 20.640,00 
Contínuo E kra RA AD 18.960,00 


ds a re PO OO TO 


fá paia pa |) 


ea ade do pa e 


ENS) 


eia RD PURO A ER 1.508.760,00 
Mensalistas, decretos ns. 21.829, de 13-8-46, e 22.060, de 14-11-46. 


Tabela Numérica Ordinária 


+ ' Referência Cr$ (anuais) 
10 Auxiliar de Escritório ER ND GR 206. 400,00 
11 Auxiliar de Escritório DU ais a Le aut! Re 208.560,00 
ui * 3 Auxiliar de Escritório EO gh a 51.840,00 
6 Servente ; dE pao 5 dra Tg RN EE 103.680,00 
3 ; 570.480,00 
Tabeia Numérica Suplementar 
1 Escriturário DERA aa EM eia 35.880,00 
1 Escriturário EO E ben RÃ UM Jp RS Te 20.640,00 
FIN Assistente de: Administração -,30.....0000 css 86.760,00 - 
1 Técnico de Organização A A e A o a ARE - 51.720,00 
4 195.000,00 
qi 4 
qa LA 34 765.480,00 
BRA % À , À f ú 
(3) e, Funções 'gratificadas. Decreto-lei n.º 2.900, de 24-12-40 : j 
RS ça Cr$ (anuais) á 
1 Secretário do Diretor ....... VER O AR AM 4.200,00 


Mag “aumento proposto destina-se à aquisição em 1950, de um bebedouro eletrico. 


É joração de Cr$ 13.180,00 decorre do reajustamento procedido em diversas 
nações e do aumento assinalado no n.º 4. E 


N Divisão do Fessoal foi criadas com o oia Serviço do Pessoal, P 
o Jei n.º 204, de 25-1- 3s, modificado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-358 a 


Integrando o Departamento de Administração, a D.P. desenvolve . 
por intermédio de suas quatro seções, a saber: 
, a) Seção Administrativa; 
d) Seção de Contrôle; 
ce) Seção Financeira; E R 
o Seção de Assistência Social. wa 


Tem como finalidade a coordenação sistemática dos. assuntos relativos | 

l cionários e extranumerários do Ministério, a execução e fiscalização das med 

' caráter administrativo, econômico, financeiro e social que a seu. 
e adotados. 


. — 


DISCRIMINAÇÃO 


o — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


nono one naun... 


envedeocavocca nona ass. 


»eocncarenennti caros 


Ursa nona nin anna. 


o 02.00 Funções gratificadas ............... 5.400 5 
q 02.00 Funções gratificadas .........ccse. 20.4C0 (4) 20. 
02.03 Gratificação por serviço extraordinário . 15.000 60 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


OX 00 Ajuda de “custo O .c.... css. pt 40.000 
E DE SINARAS: cets 6 DO crtraa ea o inço SRPSr R 50.000 (6) 50. 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE ; 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
“documentos ; revistas e outras publi- 
cações especializadas destinadas a bi- 
blioteca ou coleções .......c.ccecera 4.000 

10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus é 
acessórios ; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração ; miaterial fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem ; ferramen- 
tas e utensílios .......ccceescereres 

10.16 Móveis e artigos de ornamentação ; 
máquinas, aparelhos e utensílios de es- 
critório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de se- 
ricicultura, indústria de fiação e tece- p 
lagem de sêda ...c.cccuesereneos É 200.000 


ps ps as 
Pato ig a 
. A ps is bh: £ k =- ie , 
E ao 1 CN o Mm E A tah a cade pin tá. A 


19.000 14.000. 


E a Diferença 
“Gramento proposta, para + ou — 
Despesas ; para, da Proposta 
“Autorizadas - 1950 4 sóbre o Orça- 
CARE mento de 1949 | 


100.000 + 


40.000 
2.000 


40.000 
(9) 2.000.000 


160.000 HO) - 160.000 


de a imóveis 25.000 15.000 
s: Reta. lixo: Mott PA 


RR dA A 


10.000 


imigrantes 
de enco- 
inclusive 


a 4 dm 
X o Vea) de ds . O se — h 1 
>, MINI STE RIO DA AGRIC EPUR 


es. Ce 
E] ne 


2.000 


Total +... DRNGTNHA CC RSIA SAVE 2.279.820. 2.301.820. 
Total geral .......: ER od — 8.593.640 + 6.825.920 + 


(1) Vencimentos do pessoal lotado : 4 
: * Classe ou Padrão 


é | Diretor * Cs nu e... ns na. . 
E 1 Oficial Administrativo ER DER E eg A 
“4 Oficial Administrativo Pag RE Cu PR SA 
6 Oficial Administrativo Syd e dk 
7 Oficial Administrativo E E pedia O ri 
8 Oficial Administrativo Ad Pa ga A 
6 Oficial Administrativo E) SE o mn E 
2 FHédico O PRE SR = Me 
2 Médico Eve pm pr ço 
4 Médico o pr A peer “247 
5 Escriturário CA Ra e AO 
4 Escriturário ENA pe Pa geo ; 
O Escriturário E, A E cp Sa ç 
4 Datilógrafo Cr uçD fica AR Rir o 
5 Datilógrafo dp ER ui: e E Cp 
3 Datilógrafo PIRES A - 
1 Continuo RE O ER o nO 
1 Contínuo | PAD SRD POR cp 


> (2) Mensalistas : 
k Tabela Numérica Ordinária 
A Referência 
“ 16 Auxiliar de Escritório a OS O Es ME e 330.240,00 
o + 18 Auxiliar de Escritório DO A dar 5 abgads 341.280,00 
W 11 Auxiliar de Escritório TO ocre ris ici 190.080,00 
e 2 Enfermeiro MORRE Pt en 37.4 J 
x 4 Enfermeiro EM DI ND o 69.120,00 
1 Laboratorista DÁ ati IS MLOÃO eq há 20.640,00 
8 Médico E ciais ips Sis 413. 
k 2 Motorista Do bia ceia DS É rés 
2 à 
E * — Tabela Numérica Suplementar + 
E : Referência 
1 Escriturário 2d doom do piedade 5 + 4 AMA 
A 3 Médico | ps RR PRENO RO 1 
1 Médico Especializado De ane” UA 
1 Escriturário as, 4 


(3) Diaristas : 


censos senna.» ada cao nas 


Saw 
a 
É 
[ie] 
8 
o) 
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RAE ! Fun unções diaificadas — Decreto-lei 2.900, de 24-12-1940: ; 

q Pa Es Cr$ (anuais 

At CE de PE PR TA a SD 

Spcoi , 4 Chefes de Seção RR SAN E Rua MR pI 0 So e 21.600,00 

BRR em OL stIE TO mi nt —— 

Esse Jena com Scgorivão Es 25.800,00 

“a E st qu fossda ps bath rio nr? RR RT 

2 Lt! ie Buiu is 

dom )vê SE OD o aumento proposto, em face da, urgência de determinados serviços que 

EE à D. P., Lado as quais há prazos fatais previstos em lei, e cuja observância sg 

mto depender nte dos fatores ocasionais que possam acarretar o retardamento des 

“«aesmos. NE encanto sê a necessidade imperiosa de serem atualizados as anotações nas pastas 

de aperto fndividual dosservidores do Ministério, trabalho que está a exigir atualização. 

l (9) Foram. mantidas, pará o próximo exercício, as mesmas dotações destinadas a ajuda 

> Misao custo e diárias, constantes do orçamento em vigor, com os quais se deverá ocorrer às 

as com a movimentação dos servidores da repartição. Note-se ter sido calculado em 

ER Pass mínimas. 

! : Observa-se na consignação de material de consumo a majoração de Cr$ 60.000,00, . y 

o ual responde, principalmente, a Seção de Assistência Social da repartição em estudo. | 
PVE S., agindo como um prolongamento do Hospital dos Servidores Públicos no Minis- 


: E 
Det “tério, pois a ela estão afetos os exames iniciais, visitas domiciliares para contrôle do absen- » 
mo: e de licenças, exames períódicos, etc., requer grande cópia dêsse material, maximé, de 4 
dutos químicos e biológicos. papéis diversos e -várias matérias primas, devendo-se 
: d seções: da Divisão do Pessoal. 
computar 1 na. “mesma, ainda. o custeio normal das demais seções: da Divisão do Pessoa 
papa = A dotação em aprêço destina-se ao pagamento de peguenos serviços, clínicos e 
Dente E pe aliento à aquisição de medicamentos para a Seção de Assistência So- 
RA R EX q 
6 4 OA a atender despesas de bg aja natureza atinentes à missões técnicas - 
prestarem colaboração ao nosso país. i 
o gua nação do Boletim do Pessoal do Ministério : 
Há À 
4! 
á 
y ; 
> 
º À 
: ú l 


E 
K 
8 
4 

' 
j 
ê 


. » + 
Denominava-se Divisão de Comunicações, de acôrdo com o Decreto-lei nº 
23-12-38, O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41 transformou-n no atual 
Comunicações, que compreende o Protocolo e o Arquivo, sendo as segu 
principais atribuições e finalidades: recebimento, distribuição, arqui 
dição da correspondência e de outros papéis. o W 


0 — PESSOAL 
* CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


00.00 Vencimentos ......... siepti sós 623.280 (1) 623.280 | 


ha ' Ê p , o Mm 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | é a 


01 00 Salários . p É di 
Of!” Mensalistas ...........o... oRdo 432.360 (2) . 493230. 
02 Diaristas ...... E RE 4] - Pe / 173.628 (3) 173.630. 
CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS » 
62.00 Funções gratificadas ..... DES Sto» - E (4) 18.000 + 
02.03 Gratificação por serviço extraordinário - 10.000 10.000 | 
CE sr O MESES Ee 
Total ........ diant sã 1.239.268 1.257,70 40 


1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.01 Automóveis. caminhonetes, etc. ..... 35.000. — - 
10.16 Móveis e artigos de ornamentação ; mM 
máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- É à 
E mete científico ou técnico e para tra- * “> 
, balhos de campo; aparelhos e utensi- 
o lios de copa, cozinha, refeitório, dor- y 
mitório e enfermaria ; material de seri- 7 
e cicultura, indústria de fiação e tece- é A 
lagem, de sida Muss..c Doca sacos 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.40 Artigos de expediente. desenho, ensino pa 
e educação ; artigos escolares para dis- É : a 
tribuição; fichas e livros de escritu- ' 


ração ; impressos e material de classi- : A A 
ficação, inclusive fichas bibliográficas a RAS se 
es de eterna Da costs 48.000 48.000 .— RD 
1.02 Combustíveis; material de lubrificação Ea “w FL. 
e limpeza de máquinas; material para “ 4 PAR 
conservação de instalações, de máqui- : E x a 
de aparelhos; sobressalentes de má- o 


quinas e de viaturas; artigos de ilu- 


BUÚNAÇÃO - six st LA e Ra E 12.200 
E. 11.07 Matérias primas e produtos manufatu- 

rados ou semi-manufaturados destinados 

2 qualquer transformação .......... 500 


11.10 Vestuários, uniformes, equipamentos ; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- 


into CS Mhcra Ae St A 13.000 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecção:: “áqda pude Co Os Rd 2.500 
"Pote x lie Sor a RD mo 141.200 
Ed 
Mobis 


Ba 
“ EA 


b , ms 
E é ” am nd ã b = q =". Q 
à fu Sa à Ro A. Ana 40 Dada sa AS Pr ET” 


4 j fi nã de ” 
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) Orçamento Diferença 
DISCRIMINAÇÃO de 1949 Proposta para + ou — 
Despesas para “da, Proposta . 
Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 


mento de 1949 


Serviços E adaptação consertos e 
conservaç e SEMOVEIS acessos 8.000 
Serviços de asseio e higiene; lavagem As ça 
ot gem de tecidos e artefatos .. 10.000 10.000 — 
erviços de publicidade e de agências 
e e eder dE a serviços 
re e encadernação e de 
“clicheria 


«dE EDER EEE As EE O ERR 15.000 15.000 -— 
4 + Taxas de serviços públicos; água, 
k e saneamento; luz, fôrça e gás; 
r de telefone, de correspondên- 
postal e telegráfica e de radioco- 
: NETOS urgente Pre AP TER RED 2.500 2.500 — 
dna 1 — ENCARGOS DIVERSOS j 
z de órgãos oficiais ........ Ann MO 420 = 
miúdas de pronto pagamento 610,8 PRATO) : a 
a NR dedo armas Fo 36.420 * 36.420 E 
Total geral ..scsecccreeenie 1.416.888 1.431.890 + 15.002 
* Vencimentos do pessoal lotado : 
y - Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Chefe to Re RE MES aro ps de MN 86.760,00 Fá 
q: Oficial Administrativo | PE PADRES O ge 43.440,00 
“1 Oficial Administrativo E ee PE e 35.880,00 
3 Oficial Administrativo OE COEN 7 doa 92.880,00 
1 Escriturário (ES PAO ie PR 26.040,00 ij 
2 Escriturário | a e RÉ e 45 .600;00 
o 2 Escriturário EU os des É PR 41.280,00 
1 Arqguivista - 114 SUR 6 EGOR 35.880,00 
“1 Arquivista ER ao Pp eb LE À 30.960,00 
1 Arquivista Sd ARO 26.040,00 
1 Arquivista E EANES, ASR fool eae ro 22.800,00 
1 Arquivista BRO ER qui 20.640,00 
2 Dactilógrafo (EM lie RREO e sigo x ARE 45.600,00 
1 Dactilógrafo EE E co PR RE ; 20.640,00 
1 Continuo E LES dE olfato fe 26.040,00 
1 Contínuo ER 22.800,00 
22 GER Ge pe Prado ORM 623.280,00 
Mensalistas 
dz) on “Tabela Numérica Ordinária 
ARES E : Referência Cr$ (anuais) 
tra 04 Aude bg Escritório LON MELO RIR goi aos Main 69.120,00 
x elias de. Escritório! .. 20... ...o siena End q 113.760,00 
A 5 Auxiliar de Escritório pe ato PAS ANE TE 103.200,00 
Bo 2 Motorista-Auxiliar De agi CAPIM ES A 34.560,00 
— 4 Servente RD PR ANA: sea 62.880,00 
: a E? 
RE a ERRADA RARO Ro eco mas 383.520,00 


er nt T4 : dE EA ARE RO a 


BD ento co ri vat rapa 


— oi mm ano cce 


SALHAV mr ER: 
e a : RN, R à 
Total 2º dearencor me LAS dm nl E 


Diaristas ] 
á À + 


4 “Restaurador de Aa rata Pi 
“4 Restaurador de Processos eotessgopneroo 5d 
1 Restaurador de Processos ......,.vrrio. 
1 Restaurador de Processos ........- = 38d 
1 Grampeador DA DE PR VR 
' AMEVENTO Sou etapa eenmcenenn er ena nantes, o 

2 E ud ind SINAI» ing DS TOR Se go po A E se 


| nibaoger > wl DR za 


10 PESE a Pains Ed ÇA meme pi 
(4) “aa ornsiicados (Lei nº 488, de 1511- 1948) : 1 Chefe. do 
nicações — FG-3 — Cr$ 18.000,00. ema avi q ima eg nd 


(5) O aumento geral de atividades do Ministério se, re 
Serviço. provocando maior volume de processos, para, 
“etc., e signo, dêste modo, a extensão de seus serviços além « 
trabalho .- ; data 


RONRRAI 


— Em Material e Digi esta fa oa: as megnaa dot: 
havendo, apenas, um pequeno decréscimo na subconsignação 11.10. ig 
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Pa 


de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
is k sSBeça st 
o ni ca Pç o Cento. Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, criado pelo Decreto-lei 
sssomn.o 982, de. 23-12-38, com afimalidade de centralizar, coordenar e dirigir as pesquisas 
agronômicas no país, teve inicialmente a seguinte organização: Escola Nacional de 
“Agronomia, “Instituto “de Química Agrícola, Instituto de Ecologia Agrícola, e Instituto 
de Experimentação Agrícola. Outros órgãos vieram, posteriormente, fazer parte do 
CNE. P.A,: o Instituto Nacional de Óleos, hoje Instituto de óleos, a Escola Nacional 
de Veterinária, o Laboratório Central de Enologia, hoje Instituto de Fermentação, os 
4d Ei de Aperfeiçoamento e Especialização, e o Servico Nacional de Pesquisas ra 
Vo nômicas: 


De, A êsse texto legal, seguiu-se o regimento, aprovado pelo Decreto n.º 16.787, de 

11-10-44. 

ne De acôrdo com essas leis, o C.N.E.P.A. se constituiu dos seguintes órgãos: 

nad a) Universidade Rural, que compreende : 

Nur 590 pUCE q 

A - Reitória; * 

Escola Nacional de Agronomia; 

; Escola Nacional de Veterinária; 

) mo vo Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão; 

- Serviço Escolar; ! 

E dO. vc Serviço de Desportos; e“ 
E Turma de Administração. 


EE 1) Benvido Nacional de Pesquisas Agronômicas, compreendendo : 


po ML “Seção de Estatstica Experimental; i 
Turma de Administração; 
Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola; “ 
Instituto de Química Agrícola; 
“Instituto de Óleos; 

Instituto de Fermentação; 

2 Instituto Agronômico do Norte; 
Instituto Agronômico do Sul; 
Instituto Agronômico do Nordeste; 

are Ave, Instituto Agronômico do Oeste; ) - à q 

- Instituto Agronômico do Leste; 

c) Serviço Médico ; 
5 d) “Superintendência de Edifícios e Parques ; 
qe e) Servico de Administração ; e 

 * NBibitôteca. / 
+ São, finalidades do C.N.E.P.A., ministrar o ensino agrícola e, veterinário, e 
EEE, coordenar e dirigir as pesquisas agronômicas no país. A 


|: o 


da ea a O di io aÃ Dnit di SR a e Ad AS E 


eqré As atribuições de cada um dos órgãos do C.N.E.P.A. aparecem mais adiante, 

E apresentam eles individualmente, seguidos dos respectivos quadros de dis- 
lo” | 

y 


PR 2 q esto 7 VS DO PR 


'da despesa. 


] CONSTRUÇÃO DO CENTRO NACIONAL ; 
, EF PESQUISAS AGRONÔMICAS | ; ' 
mola pAo laio Cr$ Pic ii 


ros quiso cly 14 mola 
sim —, riada “elo Decreto- Jei nº 3.480, de 29-7-41, alterado pelo de n.º 6.485, de 10-5-44, 
Está diretamente 


tem, seu Pegimento aprovado pelo Decreto n.º 12. 171, de 2-7-43. 
deh ao Ministro, compondo-se de: 
Presidente; 
ER eat or rat 
em] Eos o) 28 , 
“A Comissão tem 'como finalidade: 
p te | 
eiidç Ee e “executar diretamente ou não tôdas as obras e imatalações neces- 
sárias no Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas inclusive as de irrigação 


e drenagem, estradas e parques; ” 
b). planejar, projetar, e jocalizar as contruções nec 
s Rogionais, do “Servico Nacional de Pesquisas Agronômicas. 


esgáriao aos Institutos Agro- 


issão compreende: : 


"às: tire IE nronto e Contrôle; 
ns e de Execução e Fiscalização; 
Turma de Agricultura; 


l t k h 
A o Pp OM x , it rg 


: had ' e! À ii ee 
da E Ma o a oa * E Vo” o qc a aii PR q a a DO VA 


ÇA MI NISTÉRIC DA GRI CULT Tt 
Ks pi Vi aieu ” 


s 
e. pa 


3 — OBRAS, EQUIPAMENTOS 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO DE OBRAS 


32.00 


Início de obras incluídas em conjuntos . 
e sua fiscalização Re 
01 Início de novas unidades em, con- 


juntos existentes, inclusive recons- é, a 
trução de unidades e sua fiscali- e. 
l a A RR rãs Eq ME ção 9.290.000 6.550.000 * — 27 
X 02 Início de obras de corplemanta : J REL ar 
ks ção de conjuntos existentes e de 5 
ampliação ou reforma das respecti- - 
vas unidades e sua fiscalização .. 4.600.000 1.500.000 
32.01 Prosseguimento e conclusão de con- , 
juntos de obras e sua fiscalização .... 1.000.000 10.950.000 


Total da Cconsignação 3 ..... 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


33.01 Prosseguimento e conclusão da aqui- 
sição e instalação de equipamentos e 
RREO. qa oct 
Total da consignação 4 .......... 


CONSIGNAÇÃO O — DOTAÇÕES DIVERSAS 


35.00 Estudos e projetos (art. 1º, inciso 2º, q 2a 
alinea a do Decreto-lei nº 19.815, de 4 
CENT o) MESAS RAD pao IA — 300.000 +. 


Total da consignação 6 ......... — 300.000 


RDI gera: As ci Pg dus ado Aa 14.890,000 21.800.000 Ê 


3 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS. dE 


(*) É proposto, para 1950, o total de Cr$ 21,800.000, com O id de 
o Cr$ 6.910.000,00, em relação ao exercício corrente. É de se ressaltar que. 
) baseada nas necessidades mínimas daquele Centro, fôra apresentada pelo xecutivo E 
exercício financeiro em curso, tendo sido reduzida, porém, de cêrca de 50%, q Es: 
ad discussão e votação do orçamento pelo Congresso Nacional. Medidas dessa | 
E. louváveis que sejam nos principios que a orientaram, como seja a descompressão das « À 
| públicas às possibilidades financeiras do pais, determinarão, no entanto, a paralização p: 
í ou total de inúmeras obras julgadas indispensáveis ao perfeito e econômico |  funcioname 
yo do C.N-E.P.A. Dai a sua reinclusão em propostas futuras, como soe “acontecer 
presente, uma vez considerada a sua inadiabilidade. a 


O programa de realizações do C.N.E.P.A. inclui obras de máxima urgência, ge. o 
Centro Médico, escolas, ginásio, rêdes de luz e gás; casas residenciais para os profess 
catedráticos, assistentes e demais funcionários técnicos e administrativos em. abecicio 
Km 47, dado o caráter obrigatório de se fixarem na ala que compreende o dito 
Abrange, ainda, o equipamento necessário aos trabalhos técnicos científicos de bo 
, e de campo, afetos à Universidade Rural. : 


Cr$ 20.803.960,00 


Criado pelo Decreto-lei n.º 6. 155, de 30-12-43 (art. 2.º, item II) o Serviço: Nacional 
de Pesquisas Agronômicas, órgão integrante do Centro Nacional de Ensino e Pes- 
aid -Agronômicas, tem, de acôrdo com o Capítulo - II do Regimento Interno do 
C.N.E.P.A., aprovado pelo Decreto-lei n.º 16.787, de 11-10-44, a seguinte estrutura 
“interna, indispensável à execução dos trabalhos: 
1 — Na Sede: 
o ) Diretor 

veda RE Secretário 
A) Diretoria........) Assistentes Técnicos 

EE a Seção de Estatística Experimental 
Turma de Administração 


PB órgãos subordinados: Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas, Ins- 
tituto de Química Agrícola, Instituto de Óleos e Instituto de Fermentação. 
TE — Fora da Sede: — Instituto Agronômico do Norte, Nordeste, Sul, Oeste e 


E 


Leste, 
PR veio ) Decreto-lei n.º 9.815, de 9-9-46, que alterou o Decreto-lei n.º 6. 155, de 30-12-48, 
“criou. o Instituto Agronômico de Leste, abrangendo os esta 
“dos Estados da Bahia e Alagoas. 


* São atribuições do SU Nº P. A: 


do a. “organizar o plano nacional de experimentação agrícola, acompanhar a execução 
dêsse plano. e controlar os resultados, dirigindo e coordenando as pesquisas agronô- 
micas do país ; 
e »). “promover quaisquer pesquisas que visem ao progresso da agricultura ; 

c) organizar programas anuais de trabalhos; que correspondam as necessidades 
nacionais; 


A, a delimitar as regiões naturais típicas do país, EA em consideração, especial- 
mente, as condições agro-geológicas e climáticas ; 

Rg Ee superintender os órgãos de experimentação agrícola; 

bh» cooperar com a Universidade Rural nos cursos relacionados com as atividades 
+ seus diferentes Institutos. 


belecimentos experimentais 


Diferença 


AA PR na Proposta para + ou — 
a») MI] - par a Propos 
ARES ENAUINDA O, AO i Despesas Mt 9 SO e u Si pe Page 
E pe à Autorizadas mento de OM 
— PESSOAL 
— PESSOAL PERMANENTE % 
DR sadio: 3.610.920 (1) 2.513.640) =. 1.097.280 
— pessoaL EXTRANUMERÁRIO 
DR o, 325/8660 (7): 325.860 e 
Er a 1.590.720 « (3) 1.590.720 o 
neunnanimenennecaens 10.878.396 (4) 10.878.400 + 4 
NAÇÃO ae — VANTAGENS 
De meaibicadas RR ao 94.800 (5) 94.800 a 
; er serviço extraordinário 6.000 6.000 E 
— INDENIZAÇÕES 
Co 130.000 130.000 a 
RENO 250.000 250.000 Fi. 
RES ps. * 16.886.696 15.789.420 — o 1.097.276 
j Y' e, a q“ a EM reina mms 
MATERIAL o 
mini PERMANENTE ' 
trabalho, pro- ; 
als fins seua 93.000 (6) 62.000! 31.000 


ds e o tua sad A o aÃ os Pane O a 6 


| 


Fo. 4 UNE 0. 4 


RS E 


00.040 EO8.0E so 

DISCRIMINAÇÃO 
ONT] ' Ps + CH ad | PP .3 AP, 
Ta ' do tesao mo. Asivns a ' o 


10.01 Automóveis, cuminhonetes de passa 


geiros e ônibus ........... dE SA 200.000 à 
10.02 Caminhões, inadds de carga e fastel ! 
auto-bombas ....... RR E AR 550.000 (7) 
10.05 Tratores e escavadoras criasse tatoo ' | A = ; (7) 
10,10 Livros, fichas bibliográficas 1 impressas, db sau | 
- documentos, revistas publica a e y A atunibrodes ad Pp VE- 
ans “OR een O fiitdês 48 biblio- ; Pe pe vendas as, ap ca 
RR A fi A ga 50.000 (8). Dra na 
10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus - A APR 
“acessórios ; material elétrico, de telefo- pecados giE e 0 ao pl odpdnado di 


“nia, de telegralia, de televisão, rd 
frigeração ; material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem ; ferramen- 
tas e utensílios Ee qd PRE RO 


dbsdidiisegs 


10,14 “Material de js stage Pla vi mas 
terial artístico, insígnias e bandeiras ; 
instrumentos de música ..... 


eme. 


máquinas, aparelhos e utensílios de 
“ escritório, biblioteca, laboratório, É or 
nete científico ou técnico e para tra-" 
balhos de campo; aparelhos e Entao pá 
“0 hos de copa, cozinha, refeitório, dor- | 
mitório e enfermaria ; material de seri-! 
cicultura, indústria de fiação, e tece- 
lagem de sêda .. 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO" | A 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 


e educação ; artigos escolares para dis- 


tribuição; fichas e livros de escritu- 
ração ; impressos e material de classi- 
ficação, inclusive fichas bibliográficas 
e de referência 
Combustíveis ; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas ; material para 
conservação de instalações, de mágui- 
nas e de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos de 
iluminação 
Arreamento, ' material de ferragem e. 
de contenção de animais; material de 
coudelaria ou de uso zootécnico .... - 
Matérias primas e produtos manufa- 
turados ou semi-manufaturados destina- 

- dos a qualquer transformação ........ 
Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos ; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas ; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em .geral 
Sementes e mudas de plantas 
Vestuários, uniformes c equipamentos ;.. 
artigos e peças acessórias; roúpa de 
cama mesa e banho; tecidos e arte- . 
falas xira o + red a Ra dg a o RD 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecção ; água 
Material para acondicionamento e em- 
balagem 


encena un ee na na 


11.03 


11.07 


11.08 


...... 


DRT rd peer O migas qi 


cerca a o e ea nn an a e ua 


“ Tas Des = 


cas qem ir Da O0Dues str 
10:16 Móveis e artigos de ornamentação; 


TT do obimóncorus visiDadtas 
uid ab Coina À 
R Ama DER. 

à di tm, DO ne 148 E 
acupassa ereta a 

alert ad. res a 


ro SO + 


à: aqie 


pobdsttes 


vlsena (evétgom. testa co 
fo 
ataques ss ..4 cê 144 BUD Ata 
+ esbtpddora-d AE 3 *silgins ma > 
125 pf a das au 1, 


116.000 + 


600.000 


40.000 . 


rode ar 
DO:Sa0:R) RIMINAÇÃO 


DO EA DS, 


8 a de ris 
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Diferença 
“a Proposta para + ou — 
Despesas | en “da Proposta 
Autorizadas : 1 ao sôbre o Orça- 


mento de 1945 


==" 1110. LIT 


A “consertos e 
o bens móveis ........ 150.000 “150.000 = 


e de agências 


icações ; ; serviços 


de imprei E encadernação e sá 


Wok do s siso nd od 0, 


Pero er ieliDt 7 800. 100/000:1(13)5 100.000. — 


EANES digairos Ele adaptação, repa- 


“Taxas. de servi 
e read telefone, de 


e... 


e animais, inclusive alo- 
e alimentação e de seus tra- 
viagem ; armazenagem, ca- 
carretos, estivas; e fretes. 1.1 411.500: (14) - 438.500 dé 27.000 
no ENCARGOS “DIVERSOS ; Ea 
ERR o: ee “32,800 30.000 — 2.800 
: de Elia pe es RU] de sp 1) = içdaç = 210: 


cont: ibuições 


lhos de 


de Epsiquer natureza com -* 


e tea atividades ex-; 


conservação de bens intóveis “1300/00 “000 246.000 — 54.000 


“públicos; ' água; 
“e” Sameamento ; e força e gás; 


correspondên- 


e telegráfica e de radio- ; 

OR NR a a 70 om a 111.000: 101.000 — 10.000 
e de servidores, imigrantes e 
res nacionais; de encomen- 


e subvenções Sa 


eu uxílio à Sociedade Brasileira É 
de Ciência do Solo para pu- 

ação dos seus anais ....' 120.000 120.000 — 

lvimento da produção 

"00 Para continuação do levantamento - 
Fe agrostológico da costa do território 


eva nu a e tea 


Rm, e * 300.000 + 300.000 


eitas, auto fe-. Mer 
az 100.000 + 100.000 


ds “cultura do co- 


O = Sergipe .....ccsecesas 700.000 — — 700.000 
 údas de pronto pagamento 15.000 15.000 — 


cenas 


...... 


enem ne a na 


une usa 


1.942.050 1.602.040 — 340.010 


x k “ . po F Vê E Ta 
Vencimentos do pessoal lotado : 
+ ER o: ES 


q: Classe ou Padrão . Cr$ (anuais) 
BuRit Diretor Pe eo na 132.000,00 
"6 Agrônomo ria e pa ARO 310.320,00 

12 Agrônomo RPE ES ces sinto rate é Pp 

1 Agrônomo Biclogista TO pe, AR 86.7 aaa 
RAL omo Biologista ERR (e E a pesa , q 

- 5 Agrônomo Biologista Tr PO EAR q 

1 Agrônomo Cafeicultor INCA «a Sessp ars 8 e ra 

a É Agrônomo. Cafeicultor PE gta a aa. 61 Be 
j À Agrônomo. Fitossanitarista Tissgirve tt st dah ESA, E o 
= 2 Agrônomo. Plantas Texteis Elos aba Seta A 1 dao 
Agrônomo Plantas Texteis o PE To) samba. Ee ae 
a BET 72.960,00 

pag PRC a 72.960,00 


ar E ' si PES o = SW a 


50.705 046” 20.803.9600  — 1.921.286) 


ER MEN A fa 


E eds NT PR à dao. 5 a fx 
LA q él; E: A ! 4 Tu, E. 4”, bi La par 
EAD | MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Zz Cenindoti Agricola PRATO EE 
1 Engenheiro E SEIS ço o RT DEE 
1 Agrônomo Economista e AR A RO o 
1 Administrativo Ê o RR E RIDE, veio 
1 Escriturário DO a e E a 
1 Escriturário (cd A A o 
“4 Almoxarife PA A A 
| Almoxarife o CARO o Va E SEM 
2 Dactilógrafo A DO ag ED Fo a e O 
1 Dastilógrafo (E ia PES NE JD TE 
1 Continuo pd ço, re 
(2) Contratados — A repartição dispõe dos seguintes contratados : 
Entopatologista (Cr$ 6.080,00 mensais) ............ 


] 

1 Especialista em Solos (Cr$ 6.050,00 mensais) .... 
1 Especiarista em Entomologia (Cr$ 6.080,00 mensais) 
1 “Técnico em Estatistica Experimental Mom 6.080,00 


Taeasa! CADA ndo 0» co ta de e OS E 
E DER, pre ão vor DES E ANA fita A 
> RANA guria case LD ra mn ad 
(3) Mensalistas : 
SEDE 
J TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
e Reterência 
h., z Auxiliar de Escritório e MP MEMES 
, 1 Auxiliar de Escritório 9 PIRES ro DO, Ap Te 
E Z Laborarorista RD e A reais É AR 
1 Motorista É pe a 
1 Serevente LE AP o ADE A 
1 Servente E aço PO Da 
j SEA 
o 
' TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Relerência 
1 escriturário o Ta Ae ra 
E 1 rotógrafo DO SA ARE e 
ti “Tecnico de Exper. Agricola 28.................. 
3 
, st 
nã BOLA de a Sana RR TO 


INSTITUTO AGRONÔMICO DO nei 


Ea Estação Experimental de Anápolis 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 
1 Auxiliar de Escritório TO E a E o dy RA 
Estação Experimental de Água Limpa 
: . TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 
3 Auxiliar de Campo DO do ste cado; ei 
3 Auxiliar de Campo o LD o e Des SE a PU 
2 Auxiliar de Escritório RO TA 27 E a 
1 Auxiliar de Escritório EO: NG dy A 
2 Laboratorista DIM ME À is Ê 
1 Médico DA duda DO, o AR -51.720,00 
1 o tal OA O O e o MR Ma 253.560,00 


+ ee dh = 


PRO 


e dao k a E q? , 
a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
, TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
1 Agrônomo . ELIANA mosto SS ENTRE 1 
BRR dor sa pa DRC NS 
Estação Experimental de Pomta 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
À Referência Cr$ (anuais) 
1 Artífice . 2 0 SR 18.960,00 
1 Auxiliar de Campo EAN (rn Spa ANE 18.960,00 
a Auxiliar de Campo EA MO TRA A MR Tea 20.640,00 
3 58.560,00 
— Estação Experimental de Sete Lagoas 
a TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
pi Referência » Cr$ (anuais) 
— 1 Auxiliar de Campo À Voe NÃ Je NR ia 20.640,00 
- 2 Auxiliar de Campo TR e NA Ra 37.920,00 
Ea — 1 Auxiliar de Escritório | Ve Re ND 20.640,00 
RA PEDI |  Estacionário-auxiliar SA o CR UA CR a 15.720,00 
E, | 94.920,00 
Mp agi TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
1 Escriturário EM Pe DR RSS cane 22.800,00 
e RM Cop Estado DAR NA PR = 117.920,00 
Sê —- Estação Experimental de Patos 
º TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Et : E Referência ' Cr$ (anuais) 
1 Auxiliar de Escritório PS Le ro DO 18.960,00 
1 Auxiliar de Campo OO vit E iMac eba “17.280,00 
3) 36.240,00 
g! Estação Experimental de Lavras 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
va Referência Cr$ (anuais) 
1 Auxiliar de Escritório cet idi  r DR 17.280,00 
CC 1 Laboratorista PAN QN Apa - 18.960,00 
Subestação Experimental de Lavras 
| TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência Cr$ (anuais) 
— 1 Guarda Dest “20.640,00 
3 Estação Experimental de Machado 
À TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
SS. | Referência - Cr$ (anuais) 
4 Auxiliar de Escritório é Na eo - 18.960,00 
j Tok 4 ; ; 
428 EN INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORDESTE 
Elst é 
TOS RAS TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
| e To Referência | Cr$ (anuais) 
“Téc, Exp. Agrícola pr PR À 51.720,00 
a +” A had A po O a a É 


43 


PoE E DAP DE O SM O o pai id É 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


Estação Experimental de Alagoinhas 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


«. Referência Cr$ | 
1 Artífice 19 cavas io midia So te DA > 4 
3 Estacionário Ups ma 514 
3 DR a TE rs 474 
1 Guarda 1 PEN ge 15. 
1 Motorista Auxiliar ERRA Ae UR AR 15.720,00 
9 j 147.720,00. 
Laboratório de Fibras João Pessoa 14 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência Cr$ (anuais). 
1 Armazenista MODO Pp Ro é p SA MARA 17.280,00 
1 Auxiliar de Escritório»  20..........000. o 18.960,00 
2 Laboratorista DA AS o E o a 41. 
1 Motorista Auxiliar DO a inça» a — 18.960,00 
2 Téc. de Laboratório E re e os 41.280,00 
7 137.760,00 
Estação Experimental de Curado 5 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA a : 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Auxiliar de Campo Po Ta RR Sa SE 20. 
1 Auxiliar de Escritório 0) 470 riste sv PR 18. 
1 Laboratorista O o cao 2 ao e A 20.640,00 . 
1 Armazenista 13d np ORRCTE SOS pino 18. 60 
: 79.200,00 
Subestação Experimental de Barbalha 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA << ! 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Auxiliar de Escritório o Dies RAR a 17.280,00 
1 Estacionário Auxiliar — de COPO Dr, > 17.280,00 | 
1 Motorista Auxiliar PEDE Age, É sono 15 . 
1 Armazenista DO ca DR tro TE 18.960,00 


Estação Experimental do Seridó | 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência 2 Gã (mma 
2 Auxiliar de Artifice DS vid Decal 6: AR 34.560,00. 
1 Estacionário Auxiliar OO att » A TRR 17.280,00 
1 Estacionário Auxiliar LR braile 15.7: 
1 Auxiliar de Campo RE. A Mart 17, 
5 au | 
Estação Experimental. de Surubim a. sh 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 5 [a 
Referência Cr$ (anuais) 
4 Estacionário Auxiliar o DER q o ma 62.880,00 
Estação Experimental de Frio ! Ro 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA ç 
Referência “Cr$ (anuais), 
1 Armazenista TRA A piora ereumo y 17.280,00. 
Estação Experimental de Itapiremã FO PS À die 
, cada (a | 
is Pd - ah o 
4 b. 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


cds: Diniiiaçdo dO. nl Ds 4 ide Das Cr pd aid AT 7 PA Sd 
Ur. a É 


'g Referência - Cr$ (anuais) 
| dt 1 Mlitasoriia A RUI (e STA VE SAL TE 20.640,00 
DO ROO 8m Estação Experimental de União 
DO NBR EL HO IA 
CEGOS; al (ls 4d TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
ts NOR, Sá Referência Cr$ (anuais) 
RPM | 1 Praticante de Escritório MR ap SN a RR 15.720,00 
o 1 Armazenista Dios «8 pia 20.640,00 
O dia) 1 Auxiliar de Campo I9....is its ii io. 17.280,00 
2us, RES NB 
1 DOOR TA iria 
AR Fa 1.590/720,00 
(anuais) 
AN 
20.640,00 
18.960,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.280,00 
51.280,00 
14.400,00 
14.400,00 
172.080,00 
“Substação Experimental de Barbalha (Ceará)' 
Cas ; (Diária) (anuais) 
E Crê Cr$ 
1 Auxiliar de Campo a Ri a is O NAS “68,80 20.640,00 
ENO si Deli (o fo ed DA À 52,40 o MEC: (10 0/0 PRND ps aa 
Redor ERP eta e to es RU “= 48,00 201.600,00 
CE e PR RN 46,00 82.800,00 
ivabalhador: 5 e. queres» AREAL e RV 004400 O" 148.800,00 
LE nEle io ARC a DO PD A te 42,00 239.400,00 
ER pador . vii esao od EM ps A 039,00 11.700,00 
3 Trabalhador SEGREDO pk comer nal DEnHaMIO 33.750,00 
Es | =» 740.130,00 
É TIM Mg P) qdi Éter ya 4 . ; 
ras Experimental de Seridó (2. Grande do Norte) , 
Bica . (Diária) (anuais) 
é nb â | y Cr$ Cr$ 
Rasta ass 28 srs SD Vo s2a) 15.720,00 
ER DOS pie epi A “52,40 15.720,00 
Code ds o pad 5240 | 15.720,00 
pi QUE rr ARNO EP AE SERA e E - 15.060,00 
Goa DES a PR RA 50,20 15.060,00 
REPARAR o nando x aa ngta migas ala É 50,20 15.060,00 
o AR PA ua 4800 | 403.200,00 * 
na Ped a re Pp co 46,00 27.600,00 
523.140,00 
Fão. Experimental de Alagoinha (Paraiba) 
E (Diária) (anuais) 
Epi Sad Rd Cry 
52,40 15.720,00 
52404 15.720,00 
52,40 15.720,00 
148,00 129.600,00 
48,00 14.400,00 


Sd ho duaciia qa BVS egoio, * na 


46,00 «13.800,00 


nene an ron Es an nn as 0. 


UN cenas o anna a no na nn 


Trabalhador Hs da ey RR RAP 18,00 


VINI ms GSI 


nte 


Estação Experimental de Curado (Pernambuco) Lud 


e ren qa nn o E a na 


san nona ne na nn nn ae" 
oncrsucaco nona nar 
e. e o nana on na son sn nan 4. 


e en en na na uu a 0 1 


nana so uu na ua uu ua sa 


4] OO (US pé ut fat put 1) jam pre Del jun nd pu 


a 


ea rn nen en en son 


to 
Oo tn bh) O poi tes qua det qa 1) 


[ 


o 
o 


Mecânico Auxiliar ...... 8 o MRE 66,00 » 39. X 
Rr. Encarregado de Estufa ..........c...s La 5,60 3 17.280,00 
se o PAT ADS RR a PRADO 52,40 15.720,00 E 

15 . y o 


aero ar arena e re rum 


PER 


a 6 


' Estação Experimental de Itapirema (Pernambuco) 


Mecânico 


—. 
tn ms da DO nda ti 1) et pa, 
+ 
Çê 
a 
» 
[eo 
8 


— 


Et r$ 
o RE A 63,20 18.960,00 
Co ie Ru E 60,40 18.120,00 
Feitor RT SERA ea GAR RP A A 57,60 17.280,00 
: Ferreiro ERRO DR referi, SÃO a AS porosa, INT o a 52,40 15.720,00 
Motorista Eca E VEREDAS ROD À 52,40 15.720,00 
CE 5 ER DR 50,20 15.060,00 
Co aa tod dae O AD 50,20 15.060,90 
do DEE Eee TURN 50,20 15.060,00 
Radar Go. aneis irado 48,00 288.090,00 
rasa 5 oo fo SD DS 44,00 277.200,50 
49 696. 180.00 
pa “Subestação Experimental de Anápolis (Goiás) 
So (Diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
cb qEfo rotas Ri TT PS O 463,20 18.960,06 
do çaio ETA fo PR RR Bafo sis PO) 18.960,09 
Er pnR ee ae se in 57,60 17.289,00 
iso a SE Sd 1 RR 52,40 15.720,00 
DESTE Er O 52,40 141.480,00 
Cale o Cute dp Bt sur 48,00 14.400,00 
“3 Trabalhador ....... E dd RE 2 42,00 37.800,00 
alados US en ses Ser isa mi 39,00 23.400,00 
ER da 288.000,00 
Ra F Estação Experimental de Água Limpa (M. Gerais) - 
(Diária) (anuais) 
Er Cr$ 
Ho Lago Buss lo TIME (o [o id A RI NR RR 57,60 34.560,00 
Cop aloe licor RD DER 55,20 49.580,00 
Rm Na balnador =: orar ess scr So o o db É 52,40 “47.160,00 
Wrabalhador. so... 00, DURO O MR cre RPA RAN TE 48,00 . 288.000,00 
io iria or CAge RUE 8 44,00 488 400,00 
seis PiStelo PER OP A AR A VR 42,00 75.600,00 
Ea Pelo med y ai To PR RD RN OP 39,00 93.600,00 
REDOR E e o Cro A e A SO “ano PRETO 56.250,00 
Qin lvE E o é ju PR POR ER DR DR 36,00 43.200,00 
ESP PaBelhador. suis caos! PE o 34,50 31.050,00 
Enab aidador uti te 8 Do comer va - 30,00 54.000,00 
Mad 1.261.500,00 
e; 
- Subestação Experimental de Pomba (M. Gerais) ; 
k (Diária) (anuais) 
RR Pp Cr$ 
2 Trabalhador. .............. TEME im a 52,40 31.440,00 
IRC Rs o us pavio dra deita a 50,20 15.060,00 
CEE ae (a (0) dE ER ARG RR RR E 48,00 28.800,00 
RENO Jo eo fes a NT E 46,00 27.600,00 
cs grs EL sto o O RR OR 44,00 26.400,00 
RR taDalbenar .º... ser pa PP 43,50 65.250,00 
TSE é ira a RD PD PE 42,00 50.400,00 * 
RR alados soe cesso ssnrr e cesar 40,50 24.300,00 
Ron PS e rurs en irmsvencen 39,00 23.400,00 
DURO 292.650,00 
a Est o Experimental de Sete Lagõas (M. Gerais) 
se e: gas (Diária) (anuais) 
A À e ” Cr$ Cr$ 
RC Sm na RS pe 63,20 18.960,00 
CR AE 63,20 18 360,00 
BRO Mi Rc RO Md Lui 57,60 .560, 
se Ebador ne RE SER 50,20 - 180.720,00 


1 a de Campo 1 E E E a Ea 
1 neto de Campo ....... Ds Em siste pio me ' é 
1. CARBÉiCE us upa s ponto Ap E o bai nivio o 68,80 / 
2 Feitor ..th scenes emenda te im emmieseimndo 6320 - 
1 Artífice Mgaçe de a Ra RAE A 60,40 
1 OMBSMNA ess ua manda e Lair 
7, FAPadondo, bas A MPR p SOR e RAE = 2 mio 
fá. RAM ORRE SS qa == mpi on aa BR ad 06 2 2 DO o! 52,40 
l 5 “Trabalhador noo nad rs 
2 «Fasbalhador .....z.cesencicao ss E ralad!; 50/70 
10" bnibatios: >... <st-rascass 020» RR q “48,00 
O Te A PRA E PAN 
| 1 Trabalhador .......2cuusscenamseerecumo T 
1 “Auxiliar de Motorista ERR a RESP 224850 ? 
5 GEtbslhador 5: desaparece sare so trigo DO ctg io MM) 
1 Dalibalhados. 2 F,Dama ndo copodos ENO árç/tá as Lis MSO 
: 1.cPalbalhador; .. > .2qranas caes e aneios PD te 1.84 99,00 
S" NEnbaliador >>. cornea antes casi META 4487, 
(E “Fra DBalado SERES gare Ra 0» deaio ala 36,00 
9% Trobalbados poe. sos ro CÃO EA * 34,50 * 
2 Trabalhador ......ccsccsscsereerermo gde 31,50 
7 Trabalhador .....u sto cas cnmnememmmnh mtoo 30,00 
6. 
a ubestação Experimental de Lavras (M. Siri or 


cronsavovasn en otcnsDanmD vous 


en cano onnaun e. 


e ane o ques np nn anmanas so 


tda mo aa ano ME min 40 ap df pintos 


- Estação Experimental ed Patos de Minas quo E Gerais) 
í A E oodp vigor (Diária Diária) 
Th e E eis 


&t IE RT a é (Diária) é 


1 Enxertador Chefe AR PE REIDIES » m sro 
1 Trabalhador ......... ETA SUS Eres 
4 Trabalhador .....i.cieniitsrrereoo E rRÊ <<! 
1 “Trabalhador 02 ccprter» ÃO DPS 08, pd po 46,00 
5 Trabalhador ..........cucesroo A ce AO p 
4 DESBAADE À... cio seen signs ir agora 43,50 
3 Dea sm Raios CR Ar 42,00 
1 Deabaedor *. «> snpleso EO E ade ala nro Sofri É no 40,50 
DO NANÃ Or sx <ciaer co Pt co Eros dios o o Gio 39,00 
: É orem ita. che é Ge SD alento duto o bid ro 1 /04,50 
prendiz ....cecucesenesesrenearrerreros = 15,00 
1 “Aprendiz .......coscereisecrrenrtneereso 1350 . 
25 st E o nd cfr ih A potiad. 1” 378.390,00 
Pa Fatal Cêrel 2$o «cora aged Ai. 9306. BON 
= Pi dad E ui y potibet a b —. E mem - 


d . o 


. b - 
i” b 
é à 


! , ] ta ] às? - AE ME A EM 
Lg Di io 5 Sr DS MR ad o a Dn 


Es ce. Fac; Voo a feita o a o Sd É ima do 2 EC aço é ed iii reina ed 

op cida a e ; Pião - 

Pra q A q ? + 
à, 
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AS Funções gratificadas — Decreto-lei n. 7398, de 19-3-45 : 
o Cr$ (anuais) 


1 Secretário de Diretor ........iuiiiitiitio, 

HM Chefe de Seção ....... ES ea IR 3.400,00 

Mete ds memo ses isa io Ega 4.200,00 

RR O e 37.800,00 
IME rende Subestação: . .eccies censo Lvetesa cia 4.800,00 
perde Laboratório ....i- css O oC. 4.200,00 | 

Rn de Extação ......... css cce ro Data rua RI 16.200,00 

Rute o Subestação .......il. ossec corra 16.800,00 
APR À CANO AS SR 94.800,00 | 
bei (6) Para a renovação dos animais de trabalho das estações experimenatis, em 1950, 
* propõe-se o mínimo necessário, calculado em bases as mais fidedignas. 
ai A As dependências do S.N.P.A. estão localizadas em zonas rurais e necessitam, 


dêsse modo, de veículos para o transporte de suas produções e do respectivo material que 
adquirem nos centros fornecedores, êstes distantes «das sedes das repartições, de modo 
— ge cêrca de 30 quilômetros. A dotação proposta visa proporcionar à sede e às 17 esta- 
— ções experimentais, os recursos para compra de veículos indispensáveis aos serviços. 


«8) * Sendo o Serviço Nacional de Pesquisas Agronúômicas uma repartição essencial 
mente técnica, necessita adquirir, anualmente, para sua sede e rêde de estações experi- 
mentais, livros e revistas especializadas, das mais variadas procedências. Com o término 
da guerra estão sendo os nossos mercados, a pouco e pouco, abastecidos de livros e revis- 

cnico-científicas estrangeiras, cuja aquisição muito útil será para os trabalhos de Ê. 

pesquisas afetos ao órgão em aprêço. 
2 À presente dotação será aplicada na compra de divisores «Gelb» para montagem E 

“instalações, destinadas ao estudo da erosão, e, principalmente, de máquinas agrícolas, 

erem distribuídas entre a sede e as suas 17 dependências no interior do país. Pequena 

» da dotação será aplicada na compra de ferramentas, para as oficinas de carpinta- 

“e mecânica, da sede e das citadas dependências. 

od Grande parfe da dotação será artibuída às estações experimentais, para a aqui- 

ão de materiais diversos de laboratório, e, também, para instalção de centros de obser- 

meteorológicas. j 

Majoração destinada à aquisição de maior quantidade de adubos, inseticidas e fun- 


—  gicidas “indispensáveis às estações experimentais. 
(12) Dotação necessária à compra de madeira, sacos de papel, barbantes, cordas e 
5 Me 


outros artigos próprios para embalagem de mudas e sementes a serem distribuídas 


— aos agricultores. / 
: (13) ' Quantitativo destinado ao custeio de publicações sôbre trabalhos experimentais 
realizados pelo Serviço e asseio distribuídos entre os agricultores. : 

| (14) | Dotação necessária à movimentação do pessoal: técnico e administrativo, inclusive 
iagens de inspeção, coleta de material para estudos e análises, etc. : 
15) O auxílio de que se cogita objetiva a publicação dos anais da 3º Reunião, da 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, trabalho de suma importância para o Ministé- 

o ps qui visto que o mesmo se encontra empenhado no estudo dêsse relevante 

or da economia nacional. 

Ê AO) — Destinam-se os recursos aqui propostos à continuação do levantamento agrosto- 
lógico do território nacional, bein como a atender às despesas de qualquer natureza com 
os trabalhos de colheita, auto-fecundçaão e outras atividades experimentais. 

+ e : 
- co — STE SOR JS ST Ness 
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Instituto Agronômico do Leste 


Criado pelo Decreto-lel n.º 9. 615, de 9-9-46, que alterou o Decre 

de 30-12-45, com subordinação ao Serviço Naciona] de Pesquisas Agro 

Tem como finalidade superintender todos os trabalhos de pesquisas. nos. J 

de Sergipe e Bahia que se relacionem com an produção vegetal, 187, “5 

Constitui-se de uma rêde experimental composta das Estações Experimen e 

“ São Gonçalo no Estado da Bahia, Guissamã no Estado de Sergipe e Su 


perimental de Aracaju no Estado de Sergipe, 
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DISCRIMINAÇÃO ea mm 
y Autorizadas 
O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
DO,00. Vencimentos .imuccapercusaziope=is 906.240 (1) 1.009.920 É 
CONSIGNAÇÃO 1 -—- PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
01.00 Salários 
DO AChntratadoR .. mas ori — (2) 720.000 + 
O)" Menenlistaia. + aveiro raio diodo Si 226.200 (3) 807.240 +. 
rd O SRP MR O o — (4) 3.054.060 + 
4 CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
02.00 Funções gratificadas .........svos. 15.000 (5) 15.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
07,00 Aguda de tusto ...isssseransred 20.000 (6) 20.000 
USAM Ea sa quo stars comer RE 30.000 (6) 30.000 
l é qo TUR Elo RR TR rapa ES crus 1.197.440 5.656.220 + 
1 — MATERIAL o» 
CONSIGNAÇÃO 0 — MATERIAL PERMANENTE 
10.00 Animais destinados a trabalho, pro- 
dução, criação e a outros fins ...... 20.000 30.000 + 
10.01 Automóveis, caminhonetes de passa- y ut 
geifos» €- Smbug= 1.A 4 4%n. 20 245.000 (7) 100.000 — 


e 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca Ou coleções su. 7 cs 20.000 25.000 + 
10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios ; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração ; material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem ; ferramen- 


tas e utensílios .....ccceimereor. 200.000 * (8). 100.000 “ — 
10.14 Material de ensino e educação j 1.000 — — 
o 10.16 Móveis e artigos de ornamentação ; 


máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete cientifico ou técnico e para tra- 
balhos de campo ; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria ; material de seri- 
cicultura, indústria de fiação e tece- 


lagenr decidido cs a So. 200.000 (9) 100.000 + 


DISCRIMINAÇÃO 


AÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


“Artigos de expediente, desenho, ensino 
“educação ; artigos escolares para dis- 
uição ; fichas e livros de escritura- 


ão, inclusive fichas bibliográficas e 
RERIREeRenGiA aah bio csniniceca 
- Combustíveis ; material de lubrificação 
“e limpeza de máquinas; material para 
de a de instalações, de máqui- 
) aparelhos ; sobressalentes de 
jinas e de viaturas; artigos de 


REAR E RR abs oia esa um coisa o eiê 
À “Arreamento, material de ferragem e de 
contenção de animais; material de 
coudelaria ou de uso zootécnico ...... 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 
a gi transformação ...... 
químicos, biológicos, farma- 
s e odontológicos; adubos em 
corretivos ; inseticidas e fungi- 
; artigos cirúrgicos e outros de 
s laboratórios em geral ...... 
jentes e mudas de plantas ........ 
Jestuários, uniformes e equipamentos ; 
S e peças acessórias; roupa de 
» mésa e banho; tecidos e arte- 


s para limpeza, asseio e desin- 


als para acondicionamento e em- 


emnnc esc nacnua senna ns cn aus 


ão de bens móveis ............ 
os de publicidade, etc. ...... 
ços ligeiros de adaptação, reparos 
iservação de bens móveis 

“de serviços públicos ; água, lixo 
mento ; luz, fôrça e gás; ser- 
de e, de correspondência 
ta telegráfica e de radiocomuni- 


rt varre sua na ras a 


“nacionais ; de encomen- 
gas “e animais, inclusive aloja- 
o e alimentação dêstes e de seus 
"em viagem; armazenagem, 
S, Carretos, estivas e fretes .. 


1— ENCARGOS DIVERSOS 


e rrenan e nn en eq. 


nataçi o e Raso 
aa autos e finos para 


atos e cigarros uk 


; BRCIEI DS RR rob aLala al Savage S Ud mate ; 


po orte de servidores, imigrantes e | 
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ae ova ge OCT O A VN 

QeUT5as Proposta pa E 
Despeiar : para “da Proposta 

Autorizadas a Fear 

20.000 30.000 + 10.000 

50.000 75000, Ts 25.000 

10.000 150004 La 5.000 
100.000 100.000 sd 
60.000 . 60.000 Es 
100.000 100.000 pe 

30.000 204000". =" 4 0:000 

a 154008" + 15.000 

Ps 25.000. + 25.000 4 

1.056.000 - 795.000 — 261.000 
80.000 80.000 nes 

10.000 Es E 10.000 
80.000 X 80.000 EE 
35.000 35.000 = 

70.000 80.000 + 10.000 
4.800 4.800 de 

Eee 350 + 350 

Fil 5.000 + 5.000 

1.000.000 e pd RE EO 


] 
k 
E 


DISCRIMINAÇÃO 


21.15 Desenvolvimento da produção 
a) Intensificação da cultura da serin- o 
gueira e instalação da usina bene- 
ficiadoras do latex na região com- 


FR preendida pelos municipios de * di a 
Lt, Ilhéos, Itabora, Una e Canavieiras . 900.000 as 

, b) Desenvolvimento da cultura caca- ; 

ne ueira e combate às suas pta pa 2 


Ma e doenças por intermédio da a 
aa tração Experimental da raça Pre- A 
E MC EC a -s 600.000 | 
—00 0000. DT o O 

CEC é ARO Aa ad Vero SER RT. 285.150 


soCvsus soa sataphe re o . 6.736.370 ) q 


Vencimentos do pessoal Jotado :, 


Classe ou padrão 


1! Agrônomo Biologista DSP a AR sd 

6 Agrônomo | PE E 

2 Biologista p ER A OS TI 

2 Cafeicultor j Bo AR aa A PR 

1 Cafeicultor E Eras Vo fo bas 1 

1 Agrônomo de Plantas “Textels oo sá sto bi NNE D 
A 1 Agrônomo de Plantas Texteis M........ VS Sd 

1 Oficial Administrativo tea ces Do Lat 

1. Escriturário EE NA 

1 Almoxarife A q ADS ARMS 

1 Almoxarife ER o de Vet 

2 Datilógrato a AE AR gs lan e eia 


SA 


di (2) A repartição de que se cogita dispõe das seguintes tabelas ciuráárical dem nei Es 
Es ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE QUISSAMA ) 
E: TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
h Referência 
E 1 Agrônomo pd dp fo JESSE O 
à 2 Artífice 10% cs pedro 56 ver 
% 1 Médico DE RS a odio o AD io 
j 1 Auxiliar de Campo E RIA Ta e EP 
Ee 1 Aúxiliar de Campo DUE. 20 Dc pá sa (OS s 
1 Mensageiro Do sim = po ao TR 
E. 1 Motorista Auxiliar | DDR 2 SER Apr ANP 
- Er 
2 SUBESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ARACAJU Era 
E TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA E > 
4 | Referência Cr$ (anuais) | 
1 Aux. de Escritório 2 De ato PDD de a 20.640,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE S. GONÇALO. 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 
1 Aux. de Escritório PA ES a ARA 
d A ] s -- - 
> » f mes 


Ea É Cr$ (anuais) 
RREO sr 5.400,00 
2 Chefe de Subestação ....... er ara E pa UR 9.600,00 
GE IA 15.000,00 


“ Para atender ao deslocamento dos servidores do I.A.L., em viagens de inspeção 
fiscalização nas diversas propriedades agrícolas dos Estados de Sergipe e Bahia. 


- O montante de que trata o item em análise visa a aquisição de veículos para 
a sede do Instituto, para a Estação Experimental de Quissamã e Sub-Estação Eperimental 
Aedo Eiaa 


ara complementação do maquinário agrícola, implementos especiais para tratores, 
, arados, etc., propõe-se o quantitativo em aprêço, considerado o mínimo para 


“O mobiliário do escritório, assim como o instrumental de laboratório, indispen- 


á 
instalação do novel Instituto, deverá correr pór conta dos recursos constantes dessa 


ão. 


Ex RR + "a 2 ) Todo, , E ss í Je 
qn ko a E PÇ ” e AA PRE A ' “8 ” A Ur, E 


Ed o 


E & se R 


o. Pa ai de 


Ex b. Ri À E he N 73 ly 
“ZANISTÉRIO DA AGRICULTURA ne. 


Instituto Agronômico do Norte 


Criado pelo Decreto-lei n.º 1.245, de 45-39, como dependência do e. p , 
o Instituto Agronômico do Norte subordiando diretamente ao Gabinete Pta 
pelo Iwecreto-lei n.º 5.200, de 18-1-43. Pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30- 


4 novamente, a integrar o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, 
órgão diretamente subordinado ao Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.. k 


' Pelo Decreto-lei n.º 4.104, de 9.2-42, foi dotado de uma rêde de e 
agrícola composta de: « R 


a) Estações Experimentais em Belém (anexa à sede do Instituto); no “Sc 'moô 
, (Território do Acre), e ma Rondônia (Território do Guaporé); , “pa 
b) Subestações Experimentais éem Cametá e Tracateua (Pará); em r o 
(Território de Guaporé); em Rito Branco (Território do Acre) e po: 
p (Maranhão). j s s 


r 
O Instituto Agronômico do Norte tem por fim “realizar investigações é t 
lhos experimentais sôbre os fatores da produção agr"cola e promover 
e melhoramento, a defesa «v o aproveitamento econômico das plantas cu 
vestres da região por ela abrangida”, conforme se verifica da 
o que lhe diz respeito. Essa região, é justamente, a Amazonia, que c 
À tados do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauí, além dos Territórios do Amapá, 
Rio Branco e Acre. p 


Orçamento Proposta 
DISCRIMINAÇÃO de 1949 para 
orem 1950 
O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
f DIO Mencimentos cedo do E rrlranr niis E 150.360 (1) 144.300 
4 CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
01.00 Salários , 
DO, “Contratados ..;5:cczscaDEas H 360.000 (2) 546.000 
OS Mentalistas ;... Mion ea 1.909.440 (3) 1.909.440 
US = Diaristas 2a oo AO 10.052.425 (4) 10.052.430 
À CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS o 
02.00 Funções gratificadas ....,.......... 9.600 (5) 9.600 
02.01 Gratificação por exercício em zonas - 
ou locais insalubres ................ 10.800 (6) 15.000 
02.03 Gratificação por serviço extraordinário -— 15.000 
2 a 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
US UO Ajuda de culto ss.» cus out GA A 120.000 (7) 120.000 
03/01. “Diárias ear cmuar - Su ta sê fe 150.000 (7) 150.000 
ROUPA o DR RE 12.762.625 12.961.770 
1 — MATERIAL 
4 CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
(4 10.00 Animais destinados a trabalho, pro- 
dução, criação 'e a outros fins ........ 330.000 (8) 330.000 
10.01 Automóveis, caminhonetes de passa- 
geiras 'e “Gnibts =S:0- sas,» so Ra — (9) “145.000 
10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e : 
autp-Dombas “is e» sho caso al ntdo o ES — (9) 80.000 
10.07 Viaturas e equipamentos para extinção 
! de incêndio >. Rar RE Root Apae — (9) 100.000 * 
10.08 Embarcações, material flutuante e de : 
dagades -. ad RD AA gado iciuda de am 470.000 (9)-+ 900.000 + 


» MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 55 
Diferenç 
: Ro Froposta para Er Rio — 
DISCRIMINAÇÃO = E para da Proposta 
Despesas 1950 b o 
Autorizadas | esto de 1045 


10: Livros, fichas bibliográficas, impressas, 
- | documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
“teca ou coleções SEE A NOR RE A RR 125.000 (10) 250.000 + 125.000 
- Máquinas, motores, aparelhos, seus 
“acessórios ; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
“Frigeração; material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem ; ferramen- 
RS en SIOS ML ta o qi ei 400.000 . (11) 500.000 — 100.000 
aterial de acampamento e campanha 10.000 10.000 — 
Móveis e artigos de ornamentação ; 
as, aparelhos e utensílios de 
* escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
3 - nete “científico ou técnico e para tra- 
: campo ; aparelhos e utensi- 
de copa, cozinha, refeitório, dor- 
tório e enfermaria ; material de seri- 
ato indústria de fiação e tece- 
de DEBE ca E PR EO O 250.000 (12) 350.000 + 100.000 


ação 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


tigos. de expediente, desenho, ensino 
ação ; artigos escolares para dis- 
has e livros de escritu- 
5 cp ES e matetial de classi- 
o, inclusive fichas bibliográficas 
ape O o APS 80.000 100.000 + 20.000 
bustíveis ; material de lubrificação : : 
limpeza de máquinas ; material para 
“conservação de instalações ; de máqgui- 
nas e de aparelhos ; sobressalentes de 
as e de viaturas; artigos de 15.000 Ci 


REA RR E ARNO Dorsa io cui É 330.000 (13) 345.000 + 
pt cat de farragem e de . 1 
o de animais ; material de cou- 
ou de uso zootécnico ........ 10.000. (14) 40.000 + 30.000 
u Ê 
o Dia A 10.000 25.000 +. 15.000 
“Gêneros “de alimentação e de dieta; 
is para corte ; gêlo; artigos para q 
EA dose 4 NR À Fra 20.000 20.000 = 
ias primas e produtos manufa- ; 
s ou semi-manufaturados desti- É 
a qualquer transformação .... 250.000 (15) 280.000 E 30.000 
utos químicos, biológicos, farma- ; 
ticos e odontológicos; adubos em 
e “Corretivos ; inseticidas e AR 
t 
is do pacas á A x 300.000 (16) 300.000 e 
ntes e mudas de plantas ...... j 100.000 (17) | 100.000 a 
stuários, uniformes, equipamentos ; ) 
e peças acessórias; roupa de , 
Rose 45.000 60.00 + 15.000 
Re 19.800 20.000 + o 
para Reqliamento e em- Prim (18) 130.000 + 130.000 . 
Rr TAS ares ; 
E 2.749.800 4.085.000 + 1.335.200 
PESAS. DIVERSAS 
- SERVIÇOS DE TERCEIROS 
cos e italização ; | 
Gena cepuelicação 60.000 (19) 80.000. + 20.000 


20,15 


Serviços de adaptação, consertos e 


conservação de bens móveis ........ 
Serviços de asseio e higiene; lavagem 
de tecidos e artefatos ...........«.. 


Serviços de publicidade e de agências 
de informações; publicações ; serviços 
de impressão, de encadernação e de 
CUCDETE (sas Et ASS tn a 


Serviços funerários ........... a 


Serviços ligeiros de adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis 


Taxas de serviços públicos: água, 


lixo e saneamento ; luz, fôrça e gás; 
serviços de telefone, de correspondên- 
cia postal e telegráfica e de radio- 
coORiCaÇÕER -S iss nu rasa Sr atania . 


Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais; de encomen- 
das, cargas e animais, inclusive alo- 
jamento e alimentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem ; armazenagem, 


capatazias, carretos, estivas e fretes .. 


CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 


21:15 
do) 47 


Desenvolvimento de produção ...... 
Recepções, hospedagens e homenagens 


(1) Vencimentos do pessoal lotado : 


1 Datilógrafo 


——— 


(2) Contratados : 


-2 Assistente Técnico (Cr$ 4.000,00 cada) .......... 
7 Assistente Técnico (Cr$ 4.500,00 cada) .......... 
1 Técnico (Cr$ 6.000,00) 


10 


São os trabalhos dêsses técnicos de grande valôr na realização do programa di ri e 


50.000 50.000 — 
Rê 120.000. + = 
Ve 


150.000 (20) 150.000 
10.000. 15.000 + 


a ao a 
100.000 (21) 100.000 | 


45.000 65.000. 


350.000 (22). 
280 (23) 
20.000 . 20.000 


21.705.280 950.280 
37.217.705 17.997 .050 


ataque Etica 
RD is á 
Bisa LVO» sesoido 5 
Dag o «E 


ur ra nn una sn 0 0 mm 


iniciado em 1946, que compreende a assistência técnica aos seringueiros, bem como a mn 


zação de estudos e pesquisas técnico-científicas em vários pontos da região 
inclusive nas estações de a Boa e Baixo Amazonas. 


i 
À au - 
a & 
ds o fan q ' 
aci E, Wi os 


ati 4 PECA + 
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TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA - 
eae Referência Cr$ (anuais) 
RR to Armazenista PE Oo 22 
RR o 14 Aux. de; Campo 0 o NR ea GR REED E Rs | 
|, 2,Aux. de Escritório e PAN RR 41.280,00 
4 Aux. de Escritório NRO 75.840,00 | 
“5 Aux. de Escritório ope ra and 86.400,00 | 
1 Enfermeiro CER A A 20.640,00 
dd 01 -Peitor 2 o A PE IN 20.640,00 
2 Guarda REMRE  diit cio ap SM pas 34.560,00 
— 8 Laboratorista | Pig o A RE QUEDA O 165.120,00 
— 4 Laboratorista QUE o O are nde sda a lol PAR 75.840,00 
2 Motorista Auxiliar a O CLS RE RE 34.560,00 
g á AE Servente TS a vos Ra da 15.720,00 
E a 614.040,00 
dida o TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
1 Desenhista g UTAD E 51.720,00 
tá : Químico i 218 DB atos AEE PER RE 72.960,00 
ai Tradutor PA er A a E RT 61.920,00 
it Téc. Esp. Agric. “ia CAR TE o graca 201.600,00 
7 ss Esp. Agric. Br A ta Mr 86.760,00 
c Esp. Agric. SAMIR UE pd 4 510.720,00 
985.680,00 
Total .. ici esaperaeo 1.599.720,00 - 


y “Subestações Experimentais no Interior do Vale do Amazonas 


— Referência Cr$ (anuais) 
pn de Campo MR E ta ARS Pg ra 61.920,00 
Es Aux. de Escritório RL SE Do Red CRP E 41.280,00 
a Aux. de Escritório DO! SAE china des bgu Reis 56.880,00 , 
2 Feitor PR so e, 41.280,00 - 
* Guarda 2 PR PR TA 18.960,00 
1 Guarda O E, RP a 17.280,00 
1 Guarda (NOTA UE SE An 15.720,00 
1 Motorista DOR = CIR “18.960,00 
2 Servente DO AR se 31.440,00 
4 . 303.720,00 
ç AF oz PD A 18 a RA 1.903.440,00 
istas : 
y Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
RUN de Zelador de Laboratóno! À ads oco een 63,20 75.840,00 
16. Zelador 'de Laboratório... ...voteoo 57,60 106.680,00 
9 Zelador de Laboratório ............ Re 48,00 129.600,00 
AR pe Herborizador.". Eus asse enem o tme 63,20 113.760,00 
em» Ram tado He testast ES mist DS gh Sri» 63,20 18.960,00 
» 1 Encarregado de Laminação ............. 57,60. 17.280,00 
a nes Age ERDSE E pt pe PR 63,20 37.920,00 
1 Guarda de Materials .........sseseseo. 48,00 14.400,00 
4 Etta, de Material pci cem nwms aaa 44,00 52.800,00 
IA Despachante. . nene eras ua satnave rn 68,80 20.640,00" 
"| 1 Lavadeira-Arrumadeira . . ....cesecso to. 48,00 14.400,00 
BE Jardineiro... eo, sespises si ido - ao 
ET Ra AESA RT TP DE À - 000, 
E: E % Ei E E e: 52,00 15.720,00 
ER pel PR AR TN 68,60 20.640,00 
; o LD ae ndo ROM 63,20 Eni 
a -Mecânico . . aumentos 68,60 840, 
Motors E ço A Pa 63,20 37.920,00 
“e oice SE inato PR açã RAE «GPRS 68,80 20.640,00 
o A A DR A 63,20 113.760,00 
to OR RR CS RR 52,40 47.160,00 
EI Ci e 57,60 17.280,00 
ua PR PT 15,00 9.000,00 
E A SU 68,80 20.640,00 


..... 
ad pd 


"recanto hn nanEvoo Ping sas a 


pr, CAD DRE 4 


“o cai od 20 NO 0 DO Doom o plata O 


4 ad ad 
E e 


«4 i 106 j dd " x DE dé 
=”. Estação Experimental de Belém | des 
é À Tr Mp 
à C$ (diória) 
1 Apontador .. ..... 6 eira Vin Gti o td es q 
R | tador . 00 ese ra RAD do as sinto SeRP 57,60 
q: 4 Ajudante de “Arador ir ad DA be | «AD 
] O + Enxetador :2t, tato Eras ea AO 
' 10 Enxertador-Auxiliar . . +... Eng dm O: 
d 7 Encarregado de Turma ........c.roo. ia to MO 
F ; À -Servetto: uam dos isa oie re DE AA — 57,60 
. 2 Tratórista-Auxiliar =. ...ccicisiceicãoo - 68,80 
"e 6 Ajudante de Tratorista dh TE ado hein DE 
' 2 Trabalhador Rural .............. A RETA: ) 
127 Trabalhador Rural ....... elle ti tam vneaso 5240 1,99 0,00 
79 Trabalhador Rural recenamennercanerocs 4800  1,137.6000 
E 8 Trabalhador Rural . coment avepineros 44,00 00] 
o 2 Trabalhador Rural READER PP es a HDD 5 
20 Trabalhador Rural ......iccisiiis E do 37,50 


to 
So 


“36 
Sub-Estação Experimental de Pórto Velho — 


tdi aire so if o a ço o E ai SR SL ai A 
E, E e F E á aí E 
” á br j ad 


e | 
1 ef MR 
S "Eliertador = SNL iso e pç 63,20 
1 Enxertador-Auxiliar . PT de ME 57,60 
50 Trabalhador Rural ......... ER.) 
8 Trabalhador Rural ..... ; À pr; 
ARA ' am 
64 i 
4 Sub-Estação ar de Rio Bebo — Raia di seg E 
Cr$ (diária) Cr$ cada, 
3. Operário: SE Doses A RA 6320 & E 
14, Operários 3. qse Aa A yo A pd io 57,60 


Pp RP EEE Ur SS o Pt MD 730. | 
1 k Operário 2 CR a nie É ca E a 52,40 31.440,00 [ 
Ro É Trabalhador Rural*...)..,,.. bs cuado o des 48,00 316. 800,00 a: 
E j ais ac + or, ' 
] | 384.480,00 
b) 1 : -— — - - ra 
Sub-Estação Experimental do Baixo Amazonas — Pará Eros à 
| , A Dedo 
A Cr$ (diária) Cr$ (anuais) - 
| 1 Apobtador. ARMAS. Er | 57,60 17.280,00 - 
1 Encarregado de Turma .........cimeros 44,00 13.200,00 
| 2. Aitiica a e. RIA DE, O 57.60 34.560,00 - 
o Prabaibmdor' Regal Posts O Ea 37,50 56.250,00 
£O Trabalhador Rufal e cLZao co tu A SADO: 103.500,00 

21 Trabalhador Rural ........ a a EA 31,50 : 

40 
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“— Sub-Estação Experimental de Tefé — Amazonas 


Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 


Rs: ES Oo RR Era 68,80 2 
1) Encarregado de Turma ....... e. * 44,00 ado 
a balhador Rural eu. 37,50 56.250,00 
10 Trabalhador Rural ....c ii 34,50 103.500,00 ; 
RE abelhador Rural... z 31,50 198.450,00 | 
dE Bmlico ss... PR E ag 57,60 34.560,00 
40 426.600,00 
a ata Ema o oii, RE 9.309.080,00 


| Além das funções acima relacionadas, torna-se necessária, para 1950, a admissão de traba- 
“lhadores e pessoal de campo em geral. Daí o aumento proposto, de Cr$ 743.345,00, sôbre 
- a tabela vigente. 

risia Funções gratificadas. Decreto-lei nº 7.398, de 19-3-45 - ; 

dr RO Cr$ (anuais) 


PE. 


DD 1 Chefe da Estação Experimental de Belém .......... 5.400,00 
To 1 Chefe da Sub-estação Experimental de Cametá ...... 4.200,00 
9.600,00 

(1 Para atender a gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres, foi 


proposta a dotação de Cr$ 15.000,00, a ser distribuída entre os servidores do I.A.N. em 
rcício na sede atual. O Decreto--lei nº 5.655-A — Reservado, de 8 de julho de 1943, 
rou insalubre a zona de Mucurutu, onde se acha instalado o Instituto - Agronômico 
e, perdurando ainda êsse estado de insalubridade, conforme laudo passado pelo 
iço Estadual de Saúde Pública, em 6 de abril de 1946. Mesmo quando transferida | 
Belterra a sede do Instituto justificar-se-á ainda a dotação por estar prevista a 
ção de uma estação experimental naquele local. 


Em geral, o deslocamento do pessoal, técnico e administrativo é feito para regiões 

tes da sede, onde são escassos os meios de transporte, tomo Territórios do Acre, 
orêé e Rio Branco, alto: do Solimões, Rio Neçro, etc. As viagens que têm de realizar 
» fazem com que a execução das tarefas que lhes são confiadas consuma tempo superior a 
30 dias. Aos fatores acima enumerados, deve-se acrescentar o elevadissimo custo de vida, 
— “que torna difícil a manutenção do pessoal em viagem, mesmo com as diárias elevadas ao 


; Parte da dotação será reservada à aquisiçãode animais de tração e o restante a de 
k rodutores bovinos, suínos e eguinos, para a instalação dos postos agro-pecuários de 
Eron (Estado do Amazonas) e para as plantações Ford, de Belterra e Fordlândia, no 
AL Dá-se, assim, prosseguimento ao plano de estabelecer em Fordlândia um centro de 
indústria animal, além de atender às necessidades da própria sede do 1.A.N. 


Esta dotação é destinada à aquisição de ônibus, caminhonete e draga, no total de 
Cr$ 1.225.000,00. O Instituto dista alguns quilômetros do centro da cidade; dêsse moto, 
requer condução própria para o seu pessoal. Tais veículos deverão ser empregados, também, 

s | lhos de campo, mormente a draga, para as tarefas de limpeza e preparação de 


-— culturas de juta, arroz, etc. - 


— Para aquisição de livros e revistas técnicas, a serem postas à disposição do pessoal 
o da sede e rêde de estações experimentais. Trata-se, no caso, da compra de biblhic- 
' mui especializada, de elevado custo, em geral. 


“Para aquisição de maquinário indispensável ao funcionamento do Instituto, que 
ja não dispõe de um parque de máquinas agrícolas, para atender à sede e à tôda sua 
de experimentação, de forma a dar pleno cumprimento ao plano de desenvolvimento 
lturas do vale amazônico. 


“O L.A.N. vem montando as suas instalações, progressivamente, uma vaz veri- 
a impossibilidade de fazê-lo de uma só vez. Já estão quase completos os ladora- 
de Química, de Borracha, de Fitopatologia e Botânica. Torna-se, porém, indis- 
sável montar os laboratórios de Citologia e Entomologia, as Seções de Extensão e a de 
ução e Melhoramento de Plantas, bem conio organizar uma Seção de Solos. A 
l visa atender à compra de material indispensável aos laboratórios, além da aquisição, 
n número reduzido de material de escritório. 

) A movimentação da casa de fôrça do I.A.N. e de todos seus atuais veículos e 
ores agrícolas exige um consumo forçado de : 

DB. 80.006 litros de gasolina 

PR 120 toneladas de óleo «Diesel» 

5.000 litros de querozene, 


Li 
E é<é FRA De a a n a E Ee “e 
DE E E CIÃ RS DO ds ia 
(14) Importância a ser aplicada na compra de “arreamentos. mate 
À - Compra 


ha contenção dos animais pertencentes ao | bem como no preparo urri 
pe mento de pastagens na sede, Sub-estações Experimentais e em Fordlândia, 
EA (15) | Grande parte dos recursos gm aprêço serão aplicados na compra de à 
; ) (para cercar as áreas pertencentes ao I.A.N, e suas Sub-estações Exper 
" aumentadas com a instalação das Sub-estações de Tefé, no Estdo do Amaze 
Baixo Amazonas, no interior do Pará e com a criação dos postos agro-pecu 
A do I.A.N.); madeiras, tintas, tijolos, cimento, cal e demais rtigos de 
indispensáveis à instalação de campos experimentais, estufas, “canteiros, rip etc 
tante da dotação se destinará à compra de filmes, material fotográfico diversos, mat 
elétrico, etc. é a e p= 
(16) Recursos que o Instituto empregará na aquisição de produtos químico = a co 
nuação dos trabalhos de pesquisas, nos laboratórios do 1.A.N.; inseticidas, e cic 
para extinção de pragas; adubos e corretivos, para serviços de campo; a 


(18) A dotação destinada a despesas com material para embalagem (caixa: 
fabricação de caixotes, sacos de juta, arame, arcos e outros materiais com o mé 
. aumentos nas subconsignações referentes a produtos químicos e matérias prim 
É correspondente refôrço desta subconsignação. | À 7 


+. 
) + nd Pe A 
(19) Sendo a área ocupada pelo I.A.N. considerada malarígena, ps 
mesmo uma das mais infestadas pelo «Anopheles darling», justifica-se a . 
propõe, com o objetivo de atender aos serviços de clínica e hospita 
do Instituto, na sua maioria, atacados de malária, enfermidade respons: 
30% de faltas ao serviço. - , “4 Eana 


(20) Em 1943, iniciou o I.A.N. a publicação de seus primeiros trabalho 
quais se incluem uma conferência, boletins e circulares sôbre assuntos té 
, interêsse para a Amazônia. Convém salientar que, além das citadas publicaç 
> de 8 trabalhos técnicos por ano, pretende a repartição, em 1950, enca 
e 1.000 volumes pertencentes à sua biblioteca. | 


; á 4 Va 
E (21) Para conservação, adaptação, consertos e ligeiros reparos dos imóveis 
br se acha instalada a sede do I.A.N,, imóveis êsses que, dada a importância . 


construídos, requerem imediatos e constantes reparos, pois já se v Aran 
- bamentos de telhados e várias outras avarias. Em 1950 pretende o LAN q 


(23) Vide Encargos Constitucionais da União. Ra a 655 ' : 
((24) — Justificável diante da conveniência de se atender, satisfatôriamente, ita 


técnicos e autoridades oficiais estrangeiras e nacionais, desejosas de conhec r os traba 
do I.A.N., ou de no mesmo permanecer, a Him de realizar estudos sôbre os diversos 
tores de atividade do Instituto. me | á RS js aj 

d PRE 


(*) Vide Quadro de Obras. e rs 


q 
* 
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o Agronômico do Sul 
; | Cr$ 15.011.290,00 


Instituído pelo Decreto-lei n.º 6. 155, de 20-12-4323 
de 22-1-46, foi aprovado o seu Regimento, 
1 — Na Sede: 
a) Diretoria; 
b) Seção Administrativa; 
e) Biblioteca: 
d) a Técnicas de: 
Botânica Agrícola; 
E Solos; 
3. Climatologia Agrícola; 
4. Fitotécnica; 
5. Fitopatologia; 
6. Entomologia; 
7. Morticultura; 
MA: - 8. Química e Tecnologia Agrícola. 
f) Escola Experimental Central. 
“e) Escola Agronômica Eliseu Maciel; 


+ Sômente pelo Decreto n.º 20.444, 
que lhe deu a seguinte estrutura: 


E — Rêde de Experimentação Agrícola nos Estados: 

“e Estação Experimental de Pelotas; 

o a “Estação Experimental de Passo Fundo; 

do) Estação Experimental de Rio Caçador: 

Ras a Estação Experimental de Ponta Grossa; 

E eo Estação Experimental de Curitiba. 

oi. AS tem por finalidade colaborar no planejamento, execução, mi tem e 
o A pesquisas agronômicas na Região Sul do país. 


nona ana doa Rae a Sa capa, 


y Diferença 
Orçamento Proposta para + qu — 
de 1949 para da 
Despesas E ga sôbre “o Orça- 
Autorizadas É mento de 1949 
O PESSOAL 
f 
RR Rd 3.336.040 (t) 1.553.640: — 782.400 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO « 
RA e So 252:000. (2) 18.000 — 234.000 
ci E NAO 2.180.520 (3) 2.180.520 Er 
NR a ds e 5.921.550 (4) 5.921.550 x Er: 
ÇÃO 2 — VANTAGENS 
Ed 
“gratificade Ts 100.000 5) = 10052004 200 
Cad E ta = a ( e nam 
do por serviço extraordinário O 
COP magistério. ..,....... 81.000 99.000 + À 
40.000 40.000 Ros 
80.000 80.000 Es 
“fa DA AR 10.999.110 10.007.910 — 991.200 
=> MATERIAL PERMANENTE Es 
destinados sa trabalho, pro-, ; 
As it ka 140.000 (6) 100.000. — 40.000 
466.000: (7): o QUO 356.000 


22 (7) - 60.000 + 60.000 


7 > 


É Ta 


E RE ND. O O 


10. 


JO Livros, fichas bibliográficas impressas, 


documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca qui colações, Ss, Sc 
11 Máquinas, motores, a parelhos, seus 
Rap material détrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração ; material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem ; ferramen- 
a cita E uadantãos «ÉS... 4.4 pa Da 


14 Material de ensino e educação ; mate- 


rial artístico; insignias e bandeiras ; 
instrumentos de música .......cu... 


.16 Móveis e artigos de orúamentação ; c 


máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria ; material de seri- 
cicultura, indústria de fiação e tece- 
iagem. Ca: BÉOK. ,:suizeo> MPS a o m 


10.07 Objetos históricos e obras de arte ; 


HM 


n 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


s e outras peças destinadas a 
coleções de qualquer natureza ...... 


.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 


e educação ; artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritu- 
ração ; impressos e material de classi- 
ficação, inclusive fichas bibliográficas 
e, de referência. ; ;=.cymcs pasmo od 


.02 Combustíveis ; material de lubrificação 


e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de máqui- 
nas e de aparelhos ;- sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos de 
Nontinação tg» - >. 


.03 Arreamento, material de ferragem e de 


contenção de animais; materia! de 
coudelaria ou de uso zootécnico 


.04 Forragem e outros alimentos para ani- 


Mais ....cercacses icones 


.05 Géneros de alimentação e de dieta; 


animais para curte ; gêlo; artigos para 
funde ERR IDA. - . Uso si 


.07 Matérias primas e produtos manufatu- 


“rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação 


-O8 Produtos químicos, biológicos, farma- 


cêuticos e odontológicos ; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas ; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral ..... 5 


11.09 Sementes e mudas de plantas ...... 
.10 Vestuários, uniformes, equipamentos ; 


artigos e peças acessórias; roupa de 
cama ,mesa e banho; tecidos e arte- 
ÍRtoS Ss noi, MS = 5: A ri 


.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 


fpécão : Agua eo Lets mi ls ef ar 


.12 Material para acondicionamento e em- 


, balagem .s.cGuenmah use so sensnaos 


110.000 140.000 + 
dos 
; EN » Ar 
as l eá 
.6, 4.4 4i é 
450.000 (11) 550.000 + 100 
q E A at RM 
30.000 30,008 MIS sh 
20.000 20.000 as 
a Mal SS 
10.000 4º, 10.000-2 2 RD 
Erro zo 
430.000 (12) 500.000 - +. 70, 
E 
+ a) á 
550.000 (13) 
“100.000 
65.000 
23.000 
3.904.000: 


500.000 (9) 300.000. 
75.000. 50.000 | ' 
o PE 

ix 
“850.000 (10) sao.000 — 
5.000 5.000 
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63 
RS e A e E E E 
cs : 2 t Orcamento Diferença 
Á Proposta 
cen ae ; de 1949 PERA ge oiS qria 
» DISCRIMINAÇÃO Desbisom , para da Proposta 
: , Autorizadas id Sóbre o Orça- 
f 


mento de 1949 
DESPESAS DIVERSAS 


O O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


de adaptação, consertos e 


ação de bens móveis ........ 100.000 100.000 - = 
iços de publicidade e de agências 
ntormações : publicações ; serviços 
| são, de encadernação e de 
RE “ps NE VU Ps UR 61.000 61.000 — 


adaptação, repa- 

o de bens imóveis 300.000 300.000 
de serviços públicos: água, 

saneamento ; luz, fôrça e gás; 

e telefone, de corresponden- 

' telegráfica e de radio- 

TU od per AR 102.000 108.000 + 6.000 
de servidores, imigrantes e 

s nacionais ; de encomen- 

"gas e animais, inclusive alo- 

alimentação dêstes e de seus 

em viagem; armazenagem, 

carretos, estivas e fretes 220.000 Ps NZD O0O 


Es t 18.000 +. - 18.000 
To=- ENCARGOS DIVERSOS 
ra de | órgãos oficiais ...... : 
contribuições e subvenções 840 980 + 140 
Associação Atlética da Es- 
"* cola de Agronomia Elizeu Ma- A 
; Le Rr E A AA NE É — 4.000 + 4.000 


) Ao Diretório Acadêmico da 

' Escola de Agronomia Elizeu 
a E as 10.000 (14) 10,000 + As 
nento da produção 


as de qualquer natureza “ 
instalação e manutenção de . 
Granja Leiteira o cs ra 500:000 (15) 500.000 — 
Ao, stalação . de uma fábrica de 
“RE e E dir 1.000.000 e — 1.000.000 
miúdas de pronto pagamento 6.000 (16) 6.000 pe 
- hospedagens e homenagens 50.000 (17) 80.000 + 30.000 
o, aperfeiçoamento e especializa- 


o “60.000: (18) - 62.40 + 2.400 


tuição de quinze bol- 


ves RE PO 90.000 (19) 120.000 + 30.000 
RR 2.499.840 1.590.380  — — 909.460 
ao ARO 17.402.950 15.011.290  — 2.391.660 


2 q + . As A 
DD. cre nbuisto abmano» 


(2) Contratados — A int em denáto; mico em 1950, 
em virtude de. contar o seguinte contratado, dadiepent 


Artifice 
Auxiliar de Agrônomo - 
Auxiliar de Agrônomo 


Auxiliar de Agrônomo 
Auxiliar de Agrônomo 
Escritório 


“Auxiliar de Escritório 


Técnico de Laboratório 


a | dr et SD o e jr e DSO pe e e SD e DD OS TS e a SD DD O) SD e a DD 3 US 


TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


e nun e nn e na 


vel ao serviço da rn 


no 4 E ] 
E, 1 Assistente de Administração e LA E 
) 2 Téc. em Exposição. Agricola A « Ra o. . 
- 3 
e E 43 k A 
ul ESCOLA DE AGRONOMIA «ELISEU MACIEL» - 
4 TAbELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
11 “Assistente de Ensino wo 24S scores ap 
E 3 Eden OS Rr PRQ Op 
1 Bibliotecário 0 Bacias E Mer 
E [a 5 ... . vês 
20 


RR 
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| ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PONTA GROSSA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Es Referência | i 

1 Estacionário - PAO Arari MS, A A pa ; o 
1 Estacionário Auxiliar BB! SRA RR 15.720,00 
1 Laboratorista ESG e SS RAS are o 18.960,00 
— 1 Praticante de Escritório DE fe AE A tao <a 15.720,00 
4 j 69.360,00 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CURITIBA 
ZADELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 

é Referência Cr$ (anuais) 
1 Feitor PIO ar Re A 18.960,00 
1 Laboratorista o Pa SO pe RE 17.280,00 
1 Praticante de Escritório CRE SAS raça à 15.720,00 
3 51.960,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE RIO CAÇADOR 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência Cr$ (anuais) 
1 Armazenista ORE e sriipe ro tapa 17.280,00 
À 1 Laboratorista ES NS E cd A 17.280,00 
Rui 34.560,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL: DE PASSO FUNDO . 
G TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência bg on Cr$ (anuais) 
1 Armazenista EP CNE TER EnP  ca AE 17.280,00 
1 Auxiliar de Escritório O tod ra 18.960,00 
?. | 36.240,00 
5 ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PELOTAS 
“TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Armazenista | Datos asssé CA A 7 Pa 2. 18.960,00 
1 Armazenista DO aee E Toe ai É 17.280,00 
3 Artífice e ONO nd a manto 51.840,00 
1 Auxiliar de Escritório 0 19..cci issues 17.280,00 
1 Laboratorista RD five Tr a reator ias à - 20.640,00 
1 Laboratorista DO calhar pre RREO dge 6 18.960,00 
— 4 Feitor LONA PRE 25 A 18.960,00 
1 Motorista PU RR a, Are a 20.640,00 
1 Praticante de Escritório MAN Errei TA +17 .280,00 
2 Servente o RD pe DT 34.560,00 
13 , 236.400,00 
1)! ( TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
é Referência . - Cr$ (anuais) 
“1 Fotógrafo OR ce se 22.800,00 
TE ea RR: cd aa pi aee SA arde PA 259.200,00 
e otal Gira. mega ee adlio eia jo 1.969.440,00 
ES Di st q | À 
EM SAS - ; po a 
a pt Ki diária) (anuais) 
o o E re 
ado msn sinass 52,00 15.900,00 
DM Men ui. 4800 28.800,00 
EA DRE neo rd ato va AR 45,00 13.500,00 
CE DR 45,00 13.500,00 
Ca E AR RR PT 44,00 26.400,00 
e a ; E) 
an Ri É 
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q M NIS T RI O DA. AG y PURA ] Sa ' 
. , o R Ro A k ay , 
« p Feitor . « neces uases EE e ANA , 40,00 
RP PERES N Apa o 40,00 
1 Trabalhador Rural .........cciiitti 38,00 
2 Zelador .;. .vasadeaNdo Ros una RS 36,00 
1. FErebalhador « ares Dnss SA o E ro ND 36,00 
1 Ajudante-Motorista ........... Re. s Ee 34,00 
PARRA SE SS A DS 34,00 
27 LIBDEMdOR ca e rs nro DEE sor. : 33,00 
AD O O PR Sa E RS j 
SRA O E A e do A ES 28,00 
1 Mensageiro ............ st Rh e 28,00 
ETs CESMRNDOOS «a» age nessa tao o E 28,00 40 
RR VP E O NS 44,00 d 200,0 
114 1.104.000,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CENTRA — SEDE 
R (diária) 
Cr$ 
y 2 Feitor ...s... Ri MP PRM Se E EPA 40,00 : 
20 TrobiliadR.. Penasa dv ar 30,00 180.000, 
22 204.000 
ESCOLA DE AGRONOMIA ELISEU MACIEL — SEDE t ad À 
(diária) 
Cr$ 
A e er o a E 36,00 
1 Motoristas eua. cnaca co E Es 40,00 
1 AS RRCe ss 2 es DE O 40,00 
* - Meéidageko, pr pno se sis tasas a 28,00 
8 
FAZENDA DA ESCOLA E GRANJA LEITEIRA — SEDE 
(diária) 
1º RD O o nto E TA = a O TR 52,00 
ad 2 DR NS ÃO Ap PD 40,00 
Tu MISCO oc de ie DRE po RE 40,00 . 
1 TArdos sd es sds ed or E Meteo fa 40,00 12.000,00 
VIGOR. MES 33,00 49.500,00 
AN NIM o A sado co, Aa 30,00 36.000,00 
“B 137.100,00 
t 2 
' ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PONTA GROSSA 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
1 44,00 13.200,00 
1 44,00 13.200,00 
E 40,00 24.000,00 
8 38,00 91.200,00 
7 36,00 75. 
' 6 34,00 61. 
2 32,0 19. 
1 ,00 ; 
1 28,00 ? 
1 26,00 ; 
1 2 
2 26,00 15.600,00 
10 24,00 72.000,00 
43 410.490,00 
É AM 
á Pd 
= de: 


E RP O 2 ao ce o 


je. E o O — ss 
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- ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PASSO FUNDO 


; X 8 is): 
DR sa nl iu ii FOME RE ia ; 0900 


Ce 13.800, 


Cn RE Sp 13.800,00 
CO E e A 13.200,00 
Cosmo cr A Da PRE 12.900,00 
alados saco dE SO Po des 12.300,00 

co sprá io RA PR 24.000,00 

o Rea E qo o AP 102.600,00 

MR e nador SS .eo. en seseme o 32.400,00 
DR rc cntin ão. 22.200,00 
RREO en as seios serie. 336.000,00 
RR SS, 48.000,00 
RR RS DT, 66.000,00 
SEAL ASA po PDP PDD 36.300,00 
RR CS ore, 15.500,00 

1 RA TR DD RR 6.000,00 

o 756. 900,00 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CURITIBA 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 

“1 Distribuidor de sementes ................ 52,00 15.600,00 

ITR a o te siso i io too niapeitio e DO Sa 50,00 15.000,00 
DELE N ISO PE PAO RD SR o 45,00 13.500,00 

RR RR Toa o ss esses artes 44,00 26.400,00 

2 Trabaltidor ......... arriba + 41,00 - 24.600,00 
RR na eee - 40,00 24.000,00 
iam copos a 39,00 - 11.700,00 
RR Seirabalhador. ..ssiccioiso oo. RECEM 37/00 33.300,00 
Rar ER nigbeihador Ge cr sis ssscesssa docs 36,00 43.200,00 * 
RR ra balhador So. siso ce eds Te recto 35,00 - 168.000,00 
RO aonde ....... Err 142 SM 34,00 153.000,00 
RR an aihacdor , e. ocre 32,00 - 9.600,00 
e AR an stat atestam reias idas + 31,00 9.480,00 
O Sie DE! e E (o (o) ni e RR RN PR = 31/00 - 18.600,00 

2 “Trabalhador PERDE Pts PER Da PS 30,00 18.000,00 

má 583.980,00 


- ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE RIO CAÇADOR 
(diária) (annais) 
E Cr$ 


Cr$ 
49,00 14.700,00 
49,00 14.700,00 * 
45,00 13.500,00 
39,00. 35.100,00 
39,00 "23.400,00 
38,00 11.400,00 
37,00 11.100,00» 
36,00 54.000,00 
35,00 53.250,00 
35,00 73.500,00 
34,50 - 20.700,00 
34,00 30.600,00 
35,00 49.500,00 
32,00 201.600,00 
30,00 27.000,00 
26,00 7.950,00 


nc nec ns na ca Dano ada 0 0 0, 


642.000,00 


e o . 
ê = a = E 
E E RS 


a s ja o 
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ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PELOTAS 


(diária) 
' Cr$ 
Ee 7 HERO TA oo rca Se Ra RD AS 36,00 10.6 
1 Encarregado de Estação ...........cuc... 35,00 10.5 ; 
1 NEBRM dA PRA O a DENTE 32,550 9.750,00. 
URBANO 5 or Soo SEE aa De To PAR SC o CO dO 9,600 O 
RC DE E SER E rr RR ) EA j 
8 "Danado Rat s3 Pci se 2, 76.800,00 
bn 35  Trabaldde MURO] csscccosasiipisscaas 31,00 325.500,00 
: 10 Trabalhador Rural ...........cccccises 3000 . 90.000, 00 
2.“ Olte de Turn . cce ccecsmisaa EL RR 29,00 17.400,00 | 
o | 559.950 
o TRA 
Pe E ar, Oo. CRS pd 4.714.020,00 
(5) Funções gratificadas — Decreto-lei nº 8.869, de 24-1-46 : RR RO 
é Ná E! 
e Cr$ há 
1 Segcretátia do Diretas ;. sai das cabia ane é nc AR . 
1 Diretor da Escola de Agronomia Eliseu Maciel .... 
1 Secretário do Diretor da E.A.E.M. ........ E ES 
6 "Cmte de EMEÇÃO =; 22» rio cg agr 
| Ctte de SãO Eessio Cocr une é dada o Vade ao 
8 vCinte de: Seção, que catando E a ndetrild. É 00,00 
1 Chdfe de DIBHotos .caneso ro an alaui toa E 5.40% 100 be 


19 109.200,00 "2 
(0) A tração animal oferece ao Govêrno grande economia, já que as past: 1 
Instituto são suficientes para a manutenção dos bovinos e equinos em trabalho. 
No exercício vindouro serão adquiridos : jo 


10 juntas de bois : ei 
20 muares 


Possuindo o I.A.S. um bom plantel de éguas crioulas, necessita adquirir um bom re 
dutor para melhoria do mesmo, cujo custo mínimo atingirá aproximadamente Cr$ 10.0 
Além disso, para os trabalhos e estudos da cadeira de ca Geral da Escola 
Agronomia Eliseu Maciel deverá adquirir o I.A.S, um plantel de gado bovino cri 
puro e um de ovino, assim discriminado : , 


+ 
+. 


“" 


Cr$ (anuais) 
' 1 Modo ..crsiasiso ari sf dcatiodo do Td AA PONTE, «000, 
PE , VÊCAS sx do ia QRO pa a 6 O 
É Caro Sosa ce ds DS COR Ds E eh cin 
10. ovelhas fosco arn e Ha po Rs IT A E né + 
o dr do sd RS E A o TS 38.000,00 


perfazendo, assim, a subconsignação, um total de Cr$ 100.000,00. 


(7) Os trabalhos de fomento da produção, já mencionados, requerem consider 

múmero de veiculos. O Instituto não possuí o suficiente para «S seus serviços, uma 

Ea ue foi organizado durante a guerra, quando não foi possível equipá-lo dêsses ele: 
orna-se, pois, indispensável adquirir, no próximo exercício, alguns dêles para 

pelo menos em parte, os trabalhos normais da repartição e o incremento de suas aí 

dades. O programa de compras inclui : : 


1 Caminhão (para a Estação do. Rio Caçador) stigpado 70.000 
t "Cinishontt sore ame ess dd O So RAD 65 
Oútras' -vitturas *, 202 dns cs é PDS, 35.000,00 
170.000,00 


x» (8) Destina-se à aquisição de livros e revistas técnicas para 13 dependências ir 

ladas na Sede do Instituto, e 5 outras que integram a sua rêde de experimentação agric 
(5) A aquisicão de máquinas e ferramentas agrícolas para atender às necessidad: 
Sede (cêrca de 5.000 hectares de terra), Fazenda de Palma, Estação Experimental 
Escola de Agronomia Eliseu Maciel e tôda a rêde do Instituto Agronômico do Sul, | 
ram nesta subconsignação. l Dm RÃ 


(10) Para continuação do aparelhamento dos gabinete da Escola de 
Maciel e do Instituo Agronômico do Sul, assim como das seções Técnicas e Fo 
e de Fitopatologia. ns 


/ 

Re q 
E 

4 


; Abi 
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(11) - O desenvolvimento dos trabalhos de campo do I.A.S. onde se utiliza grande 


subconsignação.. 


: , arame farpado, para cercagem de viveiros e pastos, materiais 


ba es de motores e máquinas agrícolas acionados a gasolina e a óleo, bem como a aqui-- 
si sição de novos veículos em 1949 e 1950 exigem um aumento, em proporção idêntica nesta 


ua E (O) funcionamento do Instituto depende, de modo apreciável, de quantidade de 
— matérias primas de que disponha, e essas deverão ser custeadas pela dotação ora focalizada, 
* com aula, recursos deverão ser adquridos filmes, papel para filmes, tubos, amianto para 


* madeiras, cimento, cal, etc. O fato de precisar o I.À.S., no próximo ano, dêsse material 


| em escala maior do que nos passados exercícios é o motivo porque se propõe a concessão 


de Cr$ 500.000,00, ou seja Cr$ 70.000,00 a mais, em relação a 1949. 


REA. 


hectares), bem como gamaexana para combate ao gafanhoto. 


o a 5 A 


E A nos ; 
' A tipos RR Sao SAS DIR Td ai ed calota é 50 alunos 
Pp Ei aaa o) é 6 LA E So aa dr alado SEE A RA 50 alunos 
RG que o sas seia nais wav pensas 30 alunos 


E RS Rss sitios srs se re aa EEE iva 36 alunos 


Eta, os ss Sesres CSA PLA EUROS 166 alunos 


(13) Do mesmo modo que a anterior, desta dotação muito depende o trabalho do 
TA.S., uma vez que se-trata, no caso, de organização técnico-científica, onde as pes- 
quisas e estudos experimentais assumem grande relevância. Por esta dotação deverão ser 
— ad Eidos or diverscos indicadores e reagentes, de uso nos laboratórios. da Escola e das 
: “Técnicas e os adubos corretivos, inseticidas e fungicidas, para o preparo do campo 


tita, — O número de alunos da E.A.E.M. aconselha a manutenção da dotação consignada 
— em 1949, para auxílio ao seu Diretório Acadêmico (conforme os Decretos ns. 19.851, 
| de 11-4-43 e 8.721, de 8-2-45). Integram os quatro anos de currículo escolar os seguintes 


' À manutenção da Granja Leiteira do I.A.S. e do respectivo curso: de laticínios, 
“como a complementação da sua instalação, exigem, pelq menos, a concessão da dota- 
são de Cr$ 500.000,00, concedida em 1949. Com efeito, haverá necessidade de adguirir 
“Gado leiteiro de alta linhagem (Holandês e Jersey), assim cómo de mantê-lo juntamente . 
“com O já existente. A par disso, para ocorrer ao desenvolvimento do programa de pes- 
"“quisas zootécnicas, é indispensável a inclusão de recursos para aquisição de espécimes ' 
crioulos puros, destinados ao cruzamento com as raças puras. acima indicadas. As insta- 


| jações elétricas e a rêde de água e esgotos serão completadas pela dotação: proposta para 


animais de alto preço correrão por conta desta subconsignação. 


de uma granja leiteira. 


a, bem como para os exames de habilitação a êsse estabelecimento de ensino. 


a « 


liseu Maciel. 


( por outro lado, necessidade de construir casas para os tratadores dos animais 
Granja. Convém ressaltar, finalmente, que as despesas de alimentação e trato dêsses 


(16) Uma vez atendido o Instituto em seus recursos normais, de modo satisfatório, 
; a-se desnecessária a dotação consignada no exercício em curso, sendo de assinalar, 
“ainda, que ao referido órgão são consignadas, anualmente, vultosas somas para manuten- 


atender às excursões de alunos do 4º ano da Escola de Agronomia, conforme « 


- (18): Para realização de três concursos de professores Catedráticos da Escola de Agro- 


* Destina-se a presente dotação a auxiliar a Associação Atlética da Escola de Agro- 


pI Para manutenção de 20 bólsas e a instituição de mais cinco, à razão de Cr$ 500,00 
mensais cada, a fim de permitir o aproveitamentes de elementos de valor que, pela sua 


Vide Quadro de Obras. 


anceira, não poderiam cursar a Escola de Agronomia Eliseu Maciel. A dotação 
além, de estimular o ensino agronômico, ainda pouco atraente, facilitará também 
o de grande número de profissionais para a agricultura nacional, A citada ru- 
| encontra amparo no $ 2º do art. 15 do Decreto nº 20.444, de 22 de janeiro de 1946. 


Instituto de Ecologia e pq Ages, 


e Shi 

O Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas resultou da tu 
de Ecologia Agrícola com o Instituto de Experimentação Adgcora/d 
Decreto-lei n.º 6.155 de 30-12.43. 

O Instituto está instalado no km. 47 da rodovia Rio-São Renta 
edifícios e 12 dependências complementares. 

Pertence ao C.N.E.P.A., achando-se diretamente eubordinado o ae 
de Pesquisas Agronômicas, 


As atribuições do Instituto são as seguintes: ' + > “ 


n) fazer pesquisas RR pon visando a definir as relações e 
e v rendimento das culturas; 
b) proceder a trabalhos que visem ao y melhoramento das planta 
e) estudar as plantas nativas, visando no seu cultivo e “aprove 
d) proceder à introdução de plantas no país; . 
e) estudar as causas das doenças das plantas cultivadas e os 
bate às mesmas; 2. 
f) estudar a fauna entomológica neo-tropical e proceder a Inv e: ga 
biologia dos Insetos nocivos, visando ao desenvolvimento de melos de e j 
Tendo em vista essas finalidades vem o Instituto se dedicando, 
ção, ao levantamento da carta ecológica do território brasileiro. 


Orçamento Proposta 
DISCRIMINAÇÃO as para, 
Despesas 1950 
Autorizadas 
O — PESSOAL 
'CONSLGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
00.00 Vencimentos. ....imeirecenos 3.248.280 (1) 3.300.000 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRI) 
0.00 Salários 
00 — Contratados . ....ccccisão. : 43.200 (2) 43; 
01 — Mensalistas .... .....,uss da 1.262.600 (3) 1.262: 
A — UMinciStas Sm as nen ramais A SE579- 32 (4) 10.379, 
CONSIGNAÇÃO 2Z — VANYAGENS 
02.00 Funções gratificadas ............ 89.400 ay 89, 
02.03 Gratificação per serviço extraordinário 10.000 10 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES E 
03.00, Ajuda” des'cualmo Dorms sais VR oe 40.000 (6) 3.000. 
03:01, ;Didnias à Sa DE ima dv AR e ei £0.000 (6) 80.000 
go q ep AR jo Er 15.352.812 15.204.540 
| — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
10.00 Animais destinados a trabalho, pro- 
dução, criação e a outros fins ...... 80.000 (7) 60.000 
10.01 Automóveis, csminhonctes de passa- 
geiros, e, Ônibus >. cant sms = oie ni 320.000 (8) . 40.000 — 
10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e 
auto bónibas is mansa do ao SR — (8) 
10.05 Tratores e escavadoras .....cvcvoo — 
10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas 
documentos, revistas e outras publi- 
cações especializadas lestinadas a bi- 


blioteca ou coleções ....i....... eo 30.000 


RG 


É É 

é Eeralhos seus 
létrico, de tele- 
“de televisão, de 
“ material fotográfico, 
e de. pede, ferra- 
e educação: ma- 
dor nsígnias e bandeiras; 


ET fiação e tece- 


: EM A 4, ' N 

o 1 — pe DE CONSUMO 
jente, desenho, en- 
gos escolares para 
“livros de escri- 
pressos. e imaterial de clas- 
a fichas ie q 


e máquinas. lona para 
de instalações, de máqui- 
Er, solwessalentes de 
artigos de 
mate ial de ferragem | e 
O de animais; material de: 
de uso zootécnico ...... 
: outros alimentos para 


se » produtos manufatu- 
ta ados destina- 

er transformação ...... 
“químicos, biológicos, farma- 
e odontológicos: adubos em 
retivos; inseticidas e fungi- 
cirúrgicos e outros de 
ratórios em geral ...... ; 

das de plantas NO 


“acessórias; roupa dê 
e prio: tecidos e arte- 


RE a area q esa. ..... 


19 acondicionamento em- 


, consertos e 
creio E Rg 
giene; lavagem 
e artefatos .. 


Orçamento |: 


de 1949 
Despesas 
Autorizadas 


250.000 


500 


200.000 


70.000 


500.000 


27.000 
“50.000 


400.000 


250.000 
38,000 


70.000 
54.000 
100.000 


2.439.500 


8.000 


“MIN PERIO DA AGRICULTURA 


- Proposta 
para 
1950 


(10) 150.000 


500 


(11) 150.000 


"80.000 


550.000 


27.000 


50.000 - 


400.000 


250.000 
44.000 


- 70.000 
54.000 
100.000 
2.455.500 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1949 


= TRONCOS 
E 50.008 
+ 10.000 
a RA 50.000. 


F 6.000: 
dé 16.000 
"5 72.000 


20.08 Serviços de publicidade e de agência 
de informações; serviços de impressão, 


de encadernação e de clicheria ..... É 30.000 30.000 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- É col tios iso | 

ração e conservação de bens imóveis 100.000 60.000 
20.14 Taxas de serviços públicos + água, 2 

lixo e saneamento; luz, fórça e : did o rr 

serviços de telefone, de Dencaie q ) 

cia postal e telegráfica e de radio- : 

comunicações ...c..r..+ 60 dci aa De R 114.000 — 113.000 - 


20.15 Transporte de servidores, imigrantes 
e trabalhadores nacionais; de encomen- 
das, cargas e animais, inclusive aloja- 
mento e alimentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem: armazenagem, 


capatazias, carretos, estivas e fretes . 65.000 80.000 | 
CONSIGNAÇÃO | -—— ENCARGOS DIVERSOS . 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... 630 630 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 10.000 10.000 
E RA A EA q SU — 327.630 398.630 
SR TR PSA a Dip a 18.119,942 (12) 18.058.670 


(1) Vencimentos do pessoal lotado : 


Diretor 

Agrônomo Ecologista 
Agrônomo Ecologista 
Agrônomo Ecologista 
Agrônomo Biologista 
Agrônomo Biologista 
Agrônomo Biologista 
Agrônomo Cafeicultor 
Agrônomo Cafeicultor 
Agrônomo Cafeicultor 
Agrônomo Plantas Texteis 
Químico Agrícola 
Agrônomo 

Agrônomo 

Fotógrafo 

Oficial Administrativo 
Prático de Laboratório 
Almoxarife 

Almoxarife 

Escriturário 

Datilógrafo 

Contínuo 

Contínuo 


(3 es ja td et a 1) et e et et TS) a e O) li 1) 


3.248.280,00 
Contratados : 


(2) As atividades afetas ao Instituto de Ecologia e Experimentação Agricola exi 
que se mantenha, em 1950, o contrato do servidor que ora exerce a seguinte função 


1 sEtohologito. quai ap? pu e qi aÃ ato asdts 


he = À E JS 7 MS q a (Io a q 
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a SEDE 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência E Cr$ (anuais) 
a Agrônomo Edi ERP RE RD ad E 52.080,00 
: PJ 45 Po E PURA NR 41.280,00 
ÇA Ed rá RL e 37.920,00 
1 Aux. de Agrônomo Dib RR E e 20.640,00 
2 Aux. de Agrônomo DAE ot e RR o 37.920,00 
1 Aux. de Agrônomo DO cio di a RM 17.280,00 
2 Aux. de Escritório A PVP RR db SA NR a 41.280,00 
1 Aux. de Escritório ÃO es 8 irei a Te 18.960,00 
1 Calculista DR O a q EV À 20.640,00 
2 Estacionário DO a o gia o NOS SO 37.920,00 
1 Estacionário DO omni oo o e tera RA R 17.280,00 4 
1 Estacionário Auxiliar E ME jog 17.280,00 
2 Feitor A Date = cade So pd 41.280,00 
2 Feitor PAO e a 37.920,00 
1 Feitor 6) 220 OS 17.280,00 | 
2 Guarda (EE ça rf É St 34.560,00 
2 Guarda Ho apr 26 PAD da, 31.440,00 
2 Laboratorista 2 REM a da pe a 41.280,00 
“1 Mestre 16 PR RR RES RR o, de 26.040,00 
“3 Motorista ES es aa tecto 2015 ali DS 61.920,00 
3 Motorista OD elas sa A 56.880,00 
2 Porteiro QUE e a RA q 37.920,00 
1 Servente [8 cp 15.720.00 
gd Téc. em Laboratório UE PE GER 6 nr EA 68.400,00 
SAT Der — 1 Téc. em' Laboratório . “a E A 20.640,00 
cor Telefonista DO A A cá rea 18.960,00 
E e 870.720,00 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Desen sen hista 26 DD PR DE PL A 43 . 440,00 a 
1 Fotógrafo do JR DDR E RIR E A “35.880,00 
1 Téc. em Exp. Agricola DD read teta TR 51.720,00 
RE 131.040,00 
meme “o 8 + X SESI k 
tolos AI. ED q Dio PA EEN 1.001 760,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE POMOLOGIA EM DEODORO 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA ; > 
Referência Cr$ (anuais) 
+ px pe RM iara 2d 26.040,00. 
3 57 np cia 56 880/00 
Pi. itóri o hage sx SR SEA, 20.640, 
Ro E RE ERROS, GARE e 34.560,00 
o Amas a cr MR "18.960,00 
Ra RP de Laboratório 727 ETR PRN PÉS 20.640,00 
ESTO 177.720,00" 
x. A TABELA NUMERICA SUPLEMENTAR 
1 Escriturário ci dg Mies O, 22.800,00 
pis ERR io AD srt scr AS 520,00 
O RE AE Total”. care 200.520 
tamem go RSRS TT 
Tá 
o RA 
Ed - ESTAÇÃO DE CANA DE AÇÚCAR DE CAMPOS 
e ER ; TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Mg 84 Era Referência Cr$ (anuais) 


19 17.280,00 


av é ve obs encarna so 


O 


ri E 
E, 
STE RIi na AG. CUL URA ii À 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE IPANEMA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Aux." de Escritório at. ER E 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE BOTUCATU 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


2 Artífice A : by”. 
1 omo g ELA ARDE Eee dqeiia 
2 Aux. de Agrônomo ED NET A Re 
1 Aux. de Escritório CR. ds ci ra ndo a 
2 Feitor DO Rc PR rep 
2 Motorista: Auxiliar rage POE a, + 
10 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SÃO SIMÃO 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA - ty 
Referência — Cr$ (anu 
1 Agrônomo “RS diveiçã a é 00 
Total Geral ....... à Covo soe 1d 456 DONO 
Es ão o 
(4) Diaristas : Ed 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
1 Mestre Especializado ........ciciiciooo 103,17 30.951,00 
1 Mestre de Ollefim acesa nc. - 76,00 22.800,0 
1 Che do ClDONBRO  ,aapns arm CAD sia 76.00 22.800,00 
1 “Mestre, de Pereiro”, .. cause checa ca od 68.80 20.640,00 
1 Mestre -Eletitista dr dE Ss sir ah 68.80 20.640,00 
1 Catpinteiro ZA quina usrha PARES 4 Ra 63,20 18.960.00 
3 Maúlite .  unfrasrocdN O E fio ço 63.20 56.880,00 
1 Pende . Eae PRE q Se A pos 68,80 20.640,00 
2 Motrista Do A ais E e PR 68,80 41.280,00 
3 Motomstã dyr DA OST cura Sar Tens 63,20 56.880,00 E 
1 Encarreg. Casa Sementes ............... 68.80 20.640,00 
2 TM RE a o 68,80 - 41.250,00 
e HARE co err read! 63,20 18.960,00 
1 “Totta A 57,60 17. Esto 
2 Eitadondro” DE. a. o goes rmna o 63,20 37. 
t Estaciontnio A Ms ceu 57,60 17.280 
2 Ardode A UR: 63,20 » 37.920,00 
1. sarados do BED Das 63,20 - 18.960,00 
Ro 3 “Pedras”. Sci opa a dai 57,60 51 00 
RR ARS O AS RE snpedos poço o 57 17.280,00 
PARES o RE e 8 SD 1 57, 34 ,00. 
1 'Medsineito E NR, o nes DM nd a dai a 17.280,00 
35 Lrabalbddor”: o, ps eus o ia E 57,60 604.800, 
222 . “Trabalhador . dSccrenuac al ce sp 52,40 3.489. 
4.738.320,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE DEODORO u 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
1. Encarregado distrib: plal-s.s 2.5... 0 76,00 22.800,00 
| «Cânditoe «CBO rs E ada no o dies 5 76.00 - 22.800,00 
PAR o Ps pg Ar a RO o 66,00 . 39.60000. 
à Fimbalhádors Ce ad O ci soe 57.60 138.240,00 
SETAS Or e E E CRS, tara 55.00 - "49,500,00 
dO: LER DMAMEOr) o mai ct RS ra a DI asi 52,40 707.400,00 - 
errei 
980. 340:00 4 
q a. cw P 5 - 
e, Rad * A 


É 


cilei 


0 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 75 


ads “ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAMPOS 


a E Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
DE aço ve Da RAR e RR 48,00 14.400,00 
RuRcalide culturas 2o.sms silos 60,40 18.120,00 
Ren DO O La og e 48,00 14.400.00 
EO: Es RR DR 52,40 15.720,00 
1 Encarreg. de distribuição de plantas ...:.. 76,00 22.800,00 
RR mta. o sap he cera eric 68,80 20.640,00 
Ro nista so cesresinirrs dos 68,80 20.640,00 
RE mst nois cs 63.20 18.960 00 
Cd Et otho rota + E 63.20 18.960,00 
CD ide e 57.60 17.280,00 
Do EEE foge DT e 57,60 17.280 00 
Rn A si 52,40 15.720,00 
cal yalhvaj8ie re de (0 0 a PAR 52.40 172.920 00 
o O DR 4800 748.800,00 
1.136.640,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SÃO SIMÃO À 
Ep 4 Cr$ (diária) Cr$ (anuais) ; 
MR Ss SE AR SO! 63,20 37.920,00 
cr Pa e 63.20 18.960,00 4 
RR E ID 15.720,00 4 
Ho asi api O api 52,40 15.720,00 
1 Efigindio eu UR dO sena ae 27: (0) 15.720,00 4 | 
RR RE DS LÃ, 48,00 115.200,00 À 
Ra pa medos e ars ds os A ota À Fale 48,00 57.600,00 4 
mi pe a EEE ARE O ER 48.00 28.800 00 
RR EMEA po... siso sli or siso. 48.00 14.400 00 
IRA dE amino sy, cs R A e 44,00 13.200 00 
Ê DR o sad aah 44,00 39.600,00 ) 
DR  aledor ao cs ren ir scans 44,00 290.400,00 - 
MORRA seta a - 42,00 352.800,00 
RR o 42,00 12.600,00 
Nori TU Sar EE = e A 39.00 11.700,00 
RR Emipabaasdor pr. casser cassa E 39,00 105.300,00 , 
REador Less errrsrid 36,00.  345.60000 
RR Campo”... re E: 930/00 * 9.000,00 
BRR E 30,00 45.000 00 
Rara balhador «see damas. A VENENO 27,00 48.600,00 
ia aadon ss acao «comb nega. 24,00 21.600,00 
aapalador so é sugira. emisnias a E TR 21,00 50.400,00 
RI Trabalhador. esco. uses. cris ria RE oo iBDO 64.800,00 
a 1.730.640,00 
de A E 
red pis JESTAGÃO EXPERIMENTAL DE BOTUCATÚ 
Í * Cr$ (diária) Cw$ (anuais) 
Eredestras de Oficina «essere recado 76,00 22.800,00 
1. Separ je: Sementes . 2... 000 Bos. 68,80 . 20.640,00 
demão. E E di 63.20 * 65.880,00 
co cllis mel inca Loja a PPP RA RR 52,40 62.880,00 
ú balhad eo 48.00 144.000,00 
UESB SEiSE Ir t-toto) dl s 
Cio 46,00 234.600,00 
Ri nrabaliador :Pm cos sis ses eh 
MR ado Sra 44,00 871.200,00 
ME irabelhadons25,.. > assess ir 
o ARE DER so O 40,00 264.000,00 
RR nabalgador cremes. cio ci O “e in 
RaBalhador sessenta. 38,00 posa 
RR enadar Assess s serei. 3280 V = 2750) 
e e 30,00 45.000,00 
ERR nBalnador « ossos Scree ; GO DO 
RR Dado”... sons ooo, eis Epp 
“> 1 Trabalhador RAR rio 5 qm ao PER 22, E go 
RR 1.793.400,00 
E f ““»'Total Geral ........ A DD as 
dire, oiferenca” .a Moses rasa aiii E dy 
RR E... 10.379.332,00 
Na er Po os qeli 
à AP 
A 


“novas aquisições de livros e revistas. 


Vide Quadro de Obras. 


(5) 


1 Secretário do Diretor ,......... PO PA A 


9 Chefe de Seção, a Cr$ 5.400,00 ........ E: e 
1 Glide de Turma essas seero Edna giro Bs ih 


6 Chefe de Estação, a Cr$ 5.400,00 ....... po suiço É 


- 17 


(6) O total proposta para — Indenizações — destina-se atender a imp escindir . 

mentação do pessoal técnico, a fim de que o órgão em aprêço possa desempenhar a-« ; 
e mesmo intensificar, as suas atividades de pesquisas e experimentação agrícolas , Ê 
(7) Dotação para renovação dos animais de trabalho considerados inserviv ! 
aquisição de novos outros, de acôrdo com as necessidades do serviço, especialment i 
trabalho de campo. l | e 
(8) Para fazer face à parte de seu programa, propõe-se a' dotação de Cr$ 125 
que será distribuída às Estações Experimentais de Botucatu e São Simão, 


(9) A dotação proposta terá a seguinte distribuição : ger 
cs. 

o 

GET, MEDA PR DS De ACARI SE 35.000,00 
Estação Experimental de S. Simão ......cccuscessess r 
Estação Experimental de Campos ........cceseseeros 5.000, k 
5000 


a 


Ç] 
e 
“Trata-se no caso da sede, de biblioteca técnico-científica, resultante da fusão das bi 
tecas dos Institutos de Ecologia e Experimentação, e que encerra 8.500 vol wo 
livros e revista, quase todos já encadernados. O montante que se pretende visa pr 


(10) Tenciona o Instituto prosseguir na compra de máquinas e utensílios agric 
para substituição gradativa do maquinário absoleto. No seu programa para | 5€ 

prevista a aquisição de: arados. semeadores, cultivadores e um conjunto para tr; 
composto de arado de 4 discos; máquina fotográfica para o gabinete de desenho; | 
mentas para trabalho no couro, destinadas à oficina de consêrto de arreamento: enxê 
foices. machados, ancinhos, alfânges, pás, garfos, etc., para substituição do mal 
existente e ampliação dos serviços; serrotes, plainas, formões, uma pequena forja | 
as oficinas de carpintaria e mecânica. es 


(11) O material a ser adquirido pelos recursos visados neste item será «picado. 
laboratórios de Genética, Fitopatologia, Solos e Plantas Texteis, nele se incluindo est 
microscópios e, principalmente, máquinas especializadas para estudos tecnológicos das f 
Destaca-se parte do total proposto para início do Museu Entomolágico. 


(12) A redução de Cr$ 285.500,00 em relação à 1949 não decorre, em | 
decréscimo de atividades, previstas para 1950 nesse importante setor do Mi 
Agricultura; encontra amparo, tão somente, em ligeiro reajustamento de seu orçai 
uma vez que o focalizado Instituto fôra já razoávelmente atendido no seu program 
trabalho, no exercício corrente, mormente no que se refere a material prmanente. 


=” E ao =" fa o dia 


7 


> 


TR Cs Cr$ 15.846.590,00 


pela, nei n.º “549, de 20 de dtibio, com a denominação de Labo- 
Enologia, [o “Instituto de Fermentação foi instalado e começou 
te em maio de 1940, tendo o Decreto n.º 6.294, de 18=9-40 fixado 
as dependências. nos Estados. A denominação atual foi determinada 
n.º 6. 155, de 30-12-43, que subordinou o I.F. ao Serviço Nacional de 
Tr cas do C.N.E.P.A. 

obedece presentemente à seguinte: organização: 5 seções técnicas, uma 
stração, biblioteca e almoxarifado (na sede) e 28 dependência nos 
es técnicas da sede são as seguintes: 

de Pesquisas Industriais; 

A gu, ; 


dependências do Lie E nos Estados obedecem: a três graduações: Bsjagho de 


Santa Luzia e Leo. 
; 12 postos de “análises de ET is AGE, Mannélitia Ramos, Joinvile, 
Paulo, “Santos, Belo Horizonte, Nova Iguaçu, Vitória, Salvador e Belém). 
ao I.F. exercer o contrôle quantitativo -e qualitativo da produção, cir- 
Jstribuição de Vinhos é derivados, bene como realizar pesquisas e investi- 


A Rd É 


r " Diferença 
Orçamento Proposta -para + ou — 
, MPR) «pare da Proposta 
PieanEaa 1950 sôbre o Orça- 
Autorizadas | mento de 1949 
à = ! 
3.105.800 (1) 2.723.760 — 382.080 
“sá e RR PAR 3.567.120 Ds IO PA — 
DR dos é é 4.071.190 (3) 4.071.190 as 
“ 
— VANTAGENS 
E E 106.200 (4) 106.200 bp 
OT serviço extraordinário 25.000 25.000 
q E INDENIZAÇÕES ! 
fic 70.000 70.000 e 
a. 200.000 . 200.000 —. 
osso se 11.145.350 - 10.763.270 — az o 
4 
L PERMANENTE. 
dia ftabalho, o 10.000 10.000 Emi 
jetes de carga e 320.00 (6) 295.000 as 25.000 


| 
À 


uv» 


10.11 


10.16 


Ds 


DISCRIMINAÇÃO 


Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas c outras publi- 
cações especializadas destinadas a bi- 
blioteca ou coleções ............ ss 
Máquinas, motores, aparelhos, seus 
ecessórios; material eletrico, de tele- 
fonia, de telegrafia, de televisão, de 
de refrigeração; material fotográfico, 
cinematográfico e de iilinagem; ferra- 
mentas é utensílios «.....cccsuersro ; 
Móveis e artigos de ornamentação; 
máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de se- 
ricicultura, indústria de fiação e tece- 
lagem de sêda ..... ... Pao d 1 pdaçe 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 


g2.11 
11.42 


Artigos de expediente, desenho, en- 
sino e educação; artigos escolares para 
distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive firnas bibliográfi- 
cas e de referência .........cv..» 

Combustíveis; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas, material para 
conservação d> instalações, de máqui- 
nas e aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas: artigos de 
Nomiinação .africfad e -v Foco ana É 
Arreamento, material ce ferragem e 
de contenção de animaiz; material de 
coudelaria ou de uso zootécnico ..... 
Forragem e cutros alimentos para 
adminis Jescerdrm ao vs eo aa a OS 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufsturados destina- 
dos a qualquer transformação ...... 
Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos. adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral ....... 
Sementes e mudas de plantas ...... 
Vestuários, uniiormes e equipamentos; 
artigos e peças acessorias; roupa de 
cama, mesa e nanho; tecidos e arte- 
BREDA 2. sas dar q ste ne pro aro o 
Artigos para limpeza, esseio e desin- 
feção; Água à csaa as eis 4 <a bao rn di nlnje 
Material para acondic: -namento em- 
balagem. .; ..- oe aos io 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 
20.03 


Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis ........ 
Serviços de asseio e higiene; lavagem 
c exgomagem de tecidos é artzfatos .. 


MINISTERIO DA à G! GRICU TURA 


= 
ns 


“10.000 (7) 


500.000 (8) 


250.000 (9) 


180.000 


500.000 (10) 
300 


70.000 (10) 


350.000 


180.000 


120.000 
30. 090. va Ted 
, di Er 


Orçamento ' Diferença É a 
de 1949 para + ou — á 
Despesas gera Po pel 1 
Autorizadas ieiito o 1949 | 
e de agência : E 
e impressão, E: 
EA 30.000 30.000 VA 
aptação, repa- 
bens imóveis 160.000 160.000 a 
água, 
fórça e gás; 
de “Correspondên- 
e de radio- 
: 160.000 185.000 + 25.000 
usive aloja- 
“e de seus 
RE a armazenagem, 
» Carretos, estivas e fretes. 330.000 330.000 + 
acondicionam mento e ae 
DRE So dim p= 20.000 + 20.000 
RM... 449.400 (11) 469.800 + 20.400 
1.750 prado “E “7o 
1.700 1.700 — 
É - vitivini- 
para a realização á 
esta da uva e. con- . : 
de vinho TE Pipe 45.000 (12) 45.000 - -— 
as de pronto pagamento 50.000 - 50.000 — 
terial para revenda / 
riadores Rea elotato ja 500.000 (13) 500.000 — 
1.877.850 “1.943.320 “4 65.470 
a 16.013.200 15.864.590 — 166 aG)O 
, Veniimetos do pessoal lotado : 
, Ra Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Diretor RES Moo ces 108.000,00 
A, Enologista INES ora SD Tea she 173.520,00 
4 Enologista Micarade E srdderados 291.840,00 
"6 Enologista Epi E 371.520,00 
k a Agrônomo DS SP e o a 879.240,00 
Ent u Kú Agrônomo. US: pera e A 695.040,00 
= 1 Químico SP ANON  nT 51.720,00, 
; Pd Químico dá ENA a Rr 173.760,00 
ea) ht “Oficial Administrativo Ken RM 51.720,00 
A “Oficial Administrativo TARA A A 43.440,00 
1. Escriturário Co santa) aci crmRR SERE A Peba anjo 26.040,00 
4 Escriturário .- Do radios E SETE 82.560,00 
1 Almoxarife 1 a inn 30.960,00 
1 Datilógrafo E DO aco ca cara 22.800,00 
2 ap Auxiliar Re o re e 22.800,00 
- Agrônomo Economista” ERR e rs a 61.920,00 
à Ra pi E E 18.960,00 Ê 
4 ku ah e ad E as a PS Pe FONTE q 


Auxiliar de Escritório 
Desenhista 


E uses nais dE 


Auxiliar de Escritório 


DO cecreseos san dánis 
19 ...... ea. .. 
20 e... .. 4 
p À 
Blogo e «ieuio cabo is . 
Aida rss vais = SUMA o 
19 ea ee ....... . 
21 .... ... ... . 
Dans age mon id = mio 
15 mio pis «jo CAnjUEOS « 
Dlossenenpuece o omnes 

| 

a 

J 


Referência 
1 Auxiliar ps eee EA o 
1 DR nto nei 
1 Escriturário DE Es En a o de 
3 TEC gira Ss RR peca AP 


66 Total Geral ......cccccescusova 
Subestação de Enologia, em Andradas 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 


1 Agrônomo 


5 
Subestação de Enologia de Baependi 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 


Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 


| 


1 
1 
1 
1 
1 Servente 
5 


Estação de Enologia em Bento Gonçalves 


E pe fine set 
VE gere 
DO uv A Aa DO 
19 e. un..." ... 

18 “even... .... 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA | 


Es Referência 
l Agrônomo RR Po na SER dad ay 
1 Auxiliar de Escritório DO rs Ce ci 
1 Laboratorista PÃO Set E 

- 14 Laboratorista DS DS DA 
1 Motoristas Auxiliar Doe pie esro eve ereta 
1 Servente DA re O Dri ço 
1. “Técnico de Laboratório Po A RPE 
é 

“Estação de Enologia em Campo Largo 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência 
1 Auxiliar de Escritório DO o passta vs o sa pa 
1 Laboratorista Don e Dn ERES A LER 
1 Laboratorista Eb NA AA ER Cm 
1 Motorista Auxiliar LO 0 E AR ES RO 
1 Servente (cl RAR a fio AU 
3 


Dôsto EA Análises de Vinho em Curitiba 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência 
1 Auxiliar de Escritório US EO ER o aa 
1 Laboratorista EA O AS Ep 
1 Laboratorista SU e RR 
1 Servente A e a O ata 
sé TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 
1 Laboratorista DRE dm ia eee 
1 Laboratorista DONS AR A ra adora fora 
» 1 Laboratorista AO PS ER free nr ELO 
1 Auxiliar de Escritório (OD AE SR ON 
1 Motorista Auxiliar DO sia era SR TOA 
1 Servente EU RS RD DP PNR 
1 


Técnico de Laboratório ERON AO E 


=». “ 
- Pósto vs Análise de Vinho em Nova na 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência Z 


1 Agrônomo DAM ta o ta RS 
— 1 Auxiliar de Escritório DOM antera tes a dijo 
1 Laboratorista 2080 neces Ea 


“1 Servente TOR a cmo ERR RR a 


raio “Estação de Enologia em Parreiras 


oo. Apr TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
E Referência 

1 Auxiliar de Agrônomo Eai A TO ERP ed Ra 
1 Laboratorista 2O «een errenero nos 
DD 1 Laboratorista .., DT otra ir é Vis quoted 
a dal Motorista ' GAR SRS de cp 
e, 2 Praticante de Escritório EaD De ETR E Er RAND 
+; lh rvente M re E SS PS RR 
“, 1 Técnico de Laboratório do RES RR 
— 1 Técnico de Laboratório DD o EI E ra 

a Es 7 


ão de Enologia em Videira 
a : E 


A À PRM + rd! CRS V dd DEso 


81 


Cr$ (anuais) 


22.800,00 
17.280,00 
18.960,00 
17.280,00 
17.280,00 
15.720,00 
22.800,00 


132.120,00 


Cr$ (anuais) 
17.280,00 j 
20.640,00 ; 
17.280,00 
17.280,00 
15.720,00 


88.200,00 


Cr$ (anuais) 


17:280,00 
20.640,00 
17.280,00 
15.720,00 


70.920,00 


Cr$ (anuais) 


20.640,00 P; 
17.280,00 
18.960,00 
17.280,00 
17.280,00 
15.720,00 
- 22.800,00 


129.960,00 


Cr$ (anuais) 


30.960,00 
17.280,00 
18.960,00 
15.720,00 


82.920,00 


Cr$ (anuais) 
18.960,00 
18.960,00 
17.280,00 
20.640,00 
31.440,00 
15.720,00 
22.800,00 
26.040,00 


171.840,00 


een er ss 


e nen nun" 


Subestação de Enologia em Pórto Alegre 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


anne es nan. 


Servente | : TR csmitende PRN e SR 
Técnico de Laboratório po E Tr 


o | ea o) td 1) ps é 


Pósto de Análises de Vinho em Recife 


ee anne a ua 


erra nn nn ns 


1 Enologista 


Em o |! 
6 oil. 5 aco dpi sd praça 125.76000 
Pósto de Análise de Vinho em Rio Grande . “py a 
ç E! > dê ' 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA aee. 
Referência ; Cr$ (anuais) 7 
1 Laboratorista . ERA no ico Sra Dre & 18.960,00 
1 Laboratorista RR ME A E o 17.280,00 | 
o 1 Auxiliar de Escritório RR aa ev a 17.280,00 
e | t Servente ES RA Rd anjo an : 15.720,00 
4 69.240,00 
Posto de Análise de Vinho em Santos / y e 


2 Laboratorista gs TE PIE A 
3 Laboratorista E E TSE 
2 Laboratorista EP APP O SR 
- 1 “Técnico de Laboratório DA Doo =? 
2 Técnico de Laboratório DI DT. MR a cá 
1 Auxiliar de Escritório DN ut creio EE qo a a Es 
1 Auxiliar de Escritório 194 A a ad 
1 Motorista Auxiliar 19 a no 
1 Servente 10 2. SR 270 
1 Servente E Pes NE 
15 


Pósto de Análises de Vinho em São Paulo 


e 7 “ € 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


: Referência 

2 Laboratorista o de 2 sed bp 

4 Laboratorista DO Pas OR SR E cd o à 

3 Laboratorista DE AE e O 
“4 “Técnico de Laboratório DDS elo ctaget GEREM ed 

— 1 Auxiliar de Escritório O erre (rat E Mi 
6 Auxiliar de Escritório DS ro Dea e 
“1 Motorista RE LO es e E SN a 
1 Servente TOA ea aa 

3 Servente : GRE ERROS o cc 


24 
stação de Enologia em São Roque 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


i Referência 
Laboratorista Ag de a 
“Laboratorista UE ar RA PT 
“Servente US O A ada rare nO a 
DR silica de Escritório A a a E Se ARRAES 
* Auxiliar cs Escritório TONA Adm irao 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência 
“1 Laboratorista DOE sa tuo ALR ç 
1 Auxiliar de Escritório TOR ro er art 


ui, pesvente RS ER OR o ARO 


-3 
ão de Enologia em Urussanga 


N TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
“a Referência 
“1 Laboratorista Fe AR RNA 
— 4 Laboratorista e EN E AR (A 
j] Auxiliar de Escritório OVAS ore a 
Es 1.* ente USB 2 SE css 
pe Es j 
a 
E ARE do See DRA etc SE 
= *. 
— Diaristas 
(diária) 
Cr 
Rae ER SED RD Pa 
Feia SRS ed a PER A A : 
A Eco ERR e Ro e RS 57,60 
Rtabalhador: ses acer soss essa nose ama 52,40 
e e AT RL RR Ra 
de Enologia em Andradas 
. (diária) 
Cr$ 
o ADE RE AR RR 63,20 
Tie dao DO non E a AR A DA 57,60 
ado PUiE Ra RR AR A 48,00 
3 E Total ate pie SE Pie E 2 E po AA 2 
le Enologia em Baependi - 


283.920,00 


83 


Cr$ (anuais) 


41.280,00 
75.840,00 
51.840,00 
61.920,00 
18.960,00 
103.680,00 
17.280,00 
17.280,00 
47.160,00 


435.240,00 


Cr$ (anuais) 


20.640,00 
17.280,00 
15.720,00 
20.640,00 
17.280,00 


91.560,00 


Cr$ (anuais) 


18.960,00: 
17.280,00 
15.720,00 


51.960,00 


Cr$ (anuais) 


20.640,00 
17.280,00 
17.280,00 
15.720,00 


— 70.920,00 
3.567. 120,00 


" (anuais) 
Cr$ 
61.920,00 
20.640,00 
172.800,00 
188.640,00 


, 444.000,00 


(anuáis) 
Cr$ 

18.960,00 

- 34.560,00 

230.400,00 


Y 


na a Sá 
» EMps Ep é h 
+ CS a 


, vo 
Me? É de ea , 
“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. 


ar » 


T 
Pôsto de Análise de Vinha em Pórto Alegre 


é dr, 
EE Ra O e 


mpeib 1 o a Ml A E de IES P 
oca] M ÉRIO DA AGRICULTURA 
nº v 
o E ai ARE (difia) 
; . r 
He CR a AC so on esmas os saia see ana 5240 
sto de Análise de Vinho em Recife 
E (diária) 
à “aa Cr$ 
cabo todo ro uol eita a sis açao 57,60 
E TÉO a (a) eo RMAR O RL PAR 52,40 
Pósto de Análise de Vinhos em Rio Grande 
5 : (diária) 
Cr$ 
Ma balnador De. coro so segs e iss veia 57,60 
vo ri pa o ralo a SPO DR RE 52,40 
an) CR RES A ENE a TO 
ósto de Análise de Vinhos em Salvador 
(diária) 
RR Cr$ 
: MANAGE = Ps veses vusces secubt ssa 57,60. 
o de Análise de Vinhos em Santos 
(diária) 
* Cr$ 
So ibe geLre it, dA RR PARE RR = 52,40 
de Análise de Vinhos em São Paulo 
o a (diária) 
Cr$ 
RN aBaados 1. osso. ps Senar a eme eno 57,60 
RO IREdON o o. o. sis e srpr a eboainiatao no a 52,40 
: DRE RR Sraiorar bRO Aires Náto ap le raiatane 
ação de Enologia em São Roque 
: á (diária) 
RE ERR SR anmieso soeiatajpro e rave o o ala 68,80 
Í IA HA GO oo na sn je eta aaa poa 0 plo p 0 a 42,80 
y EIA OL pon. Saio toa aeee iene teias ainja Shoe osso 48,00 
Gar ug ; TESTEI ag aq ED, E E RCA SO 
“Subestação de Enologia em Urussanga 
(diária) 
Cr$ 
DO BE, Uva SR ER PRP PR IDR RO 63,20 
IRRP A ERaRs nsrdo atu do Sela é ao o orar rereçã $ 57,60 
MR rabalhador 4: aba aus o custelsia sh e erseaio ais ca o 52,40 
na EMRErdOr as remagoma ss cama boo e cr anna 50,20 
Mo Prabalhador ss po maias ma varre ER a 48,00 
AM A Wa (E) (ro PRIEST 
tação de Enologia em Videira 
“& (diária) 
Cr$ 
DEDE LEO sn! raro ia mig SSI RR RR 68,80 
Era Oro, omus anima no cep cio Sale aalê e 57,60 
ca ERadOr  .)o no finca er iaio ajaáotevço 216 ee io aço o oo 52,40 
RO rabalhador == eae nes rose sopens e oriro 50,20 
Re eos ses seen ser pardo 48,00 


Aa Funções gratificadas fixadas em lei: 


Secretário do Diretor 


7 Secretário do Diretor ........crerecerseaneeneroo 
5 Chefe de Seção, a Cr$ 5.400,00 ......z.cemeseees 
RR ans de Turmf..- e. its nsenieint re ecenso 
| 3 Chefe de Estação a Cr$ 4.800,00 .....eeesrreroo 
* 8 Chefe de Súbestação, a Cr$ 3.600,00 .............. 
Ea Em de Pôsto, a Cr$ 4.800,00 .......ccseeeee 
5 Chefe de Pósto, a Cr$ 3.600,00 .......eceeeeeeoe 

a N 

Rr 


(anuais) 
Cr$ 
31.440,00 


(anuais) 
r 
17.280,00 
47.160,00 


64.440,00 


(anuais) 


+ 
17.280,00 
15.720,00 


33.000,00 


(anuais) 
Cr 
17.280,00 
(anuais) 
47.160,00 
(anuais) 


r 
17.280,00 
47.160,00 


64.440,00 


(anuais) 
Cr$ 
20.640,00 
12.840,00 
43.200,00 


76.690,00 - 


(anuais) 
Cr$ 
18.960,00 
- 17.280,00 
62.880,00 
105.420,00 
230.400,00 


434.940,00 


(anuais) 


T. 
20.640,00 
17.280,00 
15.720,00 
30.120,00 
14.400,00 


98.160,00 


Cr$ (anuais) 


4.200,00 
27.000,00 
4.200,00 
14.400,00 
28.800,00 
9. 600,00 
18.000,00 


106.200,00 


(6) a baga a! 
. é SR E fo te perimes 
4 O a Gado a 
RA ceiro estão programadas as aquisições seguintes : 


E 


7) Visa a atualização das bibliotecas da Sede e degridinar do as qu 
em virtude da querra, ficaram impedidas de adquirir livros e revistas nos paises + tv 

da Europa (França, Itália, Portugal e Espanha). à 
(8) Propõe-se, na subconsignação em aprêço, a dotação de Cr$ 400.000 
em vista o programa de trabalho do Instituto, que fica, aliás, na dep 


ainda, no mesmo programa Pero fotográfico, material elétrico para 


das instalações de fórça e luz das Estações c Subestações - Enpertmentido E EPRNNA 
Análises ; ferramentas para her bi selip de madeira, couro, etc., e vários outros eque 


E —- materiais. 


(9) Para aquisição de material destinado aos 23 laboratórios já inst 
o dispõe a repartição e, púscinalmente. pra a comprá Ce juta pato SU 

temperaturas diferentes controláveis, e com dispositivo de segurança, para . 

leveduras. o 


(10) O aumento proposto na Consignação — Material de Consumo, justifi 


E face do acréscimo de atividades do Instituto, decorrentes da intensificação 
e zação de bebidas e da ampliação do seu aparelhamento : . am 
o a). Coubuntivela 252 SO indo EO fe SS 
4 &) * AeMimEnTOs: DX sao rec mnns RAS STA creu sd A 
E c) Produtda: QuiniicõE! sa é vu paso SA va as STR SEO 
E d) Vestulhlos: eseximnede ds EE IN E RPE TEARS 
k Tolal. cds ge PE AE o 
4 (11) Para aluguel de 20 dependências, sendo que o acréscimo de Cr$ 20.400,00 a 
q Eoelado sos qininatoa a” cido Roque (aluguel de tema 'g 
e gato (dO ME E PR DP conforme c 
, o 
E 1949 Diferença 1950 
a RE. Jundiai. a sa 13.200,00 = - 13.200,00 
E.E. Bento Gonçalves 7.800,00 — * 7.800,00 
S.E.E. Caxias do Sul 9.600,00 = Hp cd 
a P.A.V. Párto Alegre . 36.000,00 = 36.000,00 
SE-B., Videifa =, 2 cs? 14.400,00 E 14.400,00 
Pi S'E.E.S. Ragué ; =... 6.000,00 + 4.800,00 10.800,00 
F S.E.E. Andradas ........ 4.800,00 E qo é 4.800,00 
] SE: EA 4.800,00 = ; 4.800,00 
E PAY. Rio Guide oo 8.400,00 = 8.400,00 
É PAN: Cuitla Todo 24.000,00 = 24.000,00 
á P.A.V. Nova Iguaçu 8.400,00 — - 8.400,00 
P.A.V. Belo Horizonte 36.000,00 = 36.000,00 
P.A.V. São Paulo ...... - 67.200,00 = 67.200,00 
P.A.V. Santos .......... 24.000,00 = 24.000,00 
P.A.V. Vitória... 24.000,00 = 24.000,00 
d P.A.V. EG SS) Lis 44.400,00 + 15.600,00 60.000,00 
PSA NM Roe DS ssa 88.800,00 — PR a | 
b P.A.V. Bm E. 18.000,00 = 18. 
S.E.E. Leopoldina ..,... 4.800,00 = 4.800,00 
e S.E. Pet”. .cacncdnoo 4.800,00 = 4.800,00 
Fotal”. pi age reais a 449.400,00 + 20.400,00 469.800,00 


(12) O montante de Cr$ 45.000,00, proposto para 1950, será 4 * na reali; 
das clássicas «Festas da Uva», tradicionais em todos os países e regiões vit ! S, 
já transplantada para o nosso pais. ; 


f as é as Ae NS 
q (13) - À grande dificuldade que os vitivinicultores nacionais encontram para a aquisição 
a de material utilizado na cultura da videira e na elaboração dos seus vinhos, representa 
riqueza nacional. O maquinário empregado nas cantinas e “adegas, embora geralmente 
“simples, não é encontrado com facilidade e, por isso, não é do conhecimento da maioria 
“dos lavradores que estão se dedicando mais recentemente a êsse ramo de agricultura. 
“Isso também ocorre com certos produtos de uso enológico e com material vitivinicola, 
sobre | de campo. Com o elevado objetivo de ir ao encontro do desejo dos agricultores 
“e facilitar-lhes a aquisição de máquinas e utensílios agrícolas; produtos enológicos e divulgar 
aos mesmo tempo o conhecimento dêsse material, propõe-se a organização de um plano 
— de revenda de material, nos moldes dos mantidos por outras dependências do M.A. Abran- 
— gerá êsse plano exclusivamente materiais enológicos e vitivinícolas. O primeiro grupo será 
— formado pelo maquinário mais comum, aparelhos e utensílios, e drogas permitidas, utilizadas 
| na elaboração de vinhos, seus derivados e demais derivados da uva. O segundo grupo 
— compreenderá o material empregado na formação e manutenção dos vinhedos. Tal material 
será pôsto ao alcance dos vitivinicultores, sobretudo dos de menores recursos, pelo preço 
| de custo e por um sistema de pagamento à vista ou parcelado, sendo as importâncias 
“oriundas da revenda recolhidas às repartições arrecadadoras federais, onde deverão ser escri- 
“turadas como renda ordinário da União. Inicialmente, êsse material será armazenado em 
* estabelecimentos do I.F. localizados no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, no Paraná, 
“em São Paulo, em Minas Gerais, em Pernambuco e na sede. Posteriormente, tôdas as 
- dependências do I.F. sediadas no interior terão «stocks» de material de revenda, da natu- 


ps É Cr$ 
a) RR lógico. 1. xaamasrecsense rs sans neranho 300.000,00 
RR teria DIVIN COLA: cozer ienes aerea Saio eim es 200.000,00 


a A bp UR IRD 


E nda WA ne a” méd ca > ba nO Tao NIM A qa 


“um: dos principais obstáculos ao mais rápido desenvolvimento dessa preciosa fonte de - 


e: 


| 
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de 17-2-21. 


CONSIGNAÇÃO 


01.00 Salários 


il à . a É a e 
" MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
- , AR . KR4 
y Eai E Pe“ ; o a ay , ' 
. Pia e Po sa 
lastituto de Química Agricola * NO ui 
E “* ” ni 


O atual Instituto de Química Abrisvia foi criado na “cauda” da. Jet 
nº 3.454, de 6-1-18, que fixou a despesa geral da República para o sorofi 
que em seu art. 127 não sômente criou um “Instituto de Química” co! 
que a receita do mesmo fôsse aplicada no próprio ecustelo, distribuindo 
suidos verificados na parte referente às análises, ao seu pessoal técnico, E 
artigo foi incorporado ao novo órgão o Serviço de Fiscalização da. Man 
atribuições que vinham sendo emunsique por outros serviços, inclusive o enstn 
Qrímica. 

Outra lei de metos autorizou a Morais do 1.Q. (Le! n.º 4. a, de 51-21), RE 
nação extra-orçamentária que, não obstante, foi executada pélo Decreto nº 


Pelo Decreto n.º 22.338, de 11-1-3%, na vigência do Govêrno Provisório, | 
o 1.Q. a Integrar a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas do Ministério da A 
situação essa regularizada e mantida pelo Decreto n.º 22.508, de 27-2-33, =. 
n'zação àquela Diretoria Geral. o” a 
Todavia, a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas teve curta duração, Paendã exi tin 
pelo Decreto n.º 23.979, de 8-2-34, passando o 1.Q. a subordinar-se | ao Departa men! 
Nuclonal da Produção Vegetal, excetuada a respectiva seção de “alimentação a animal 
que passou para o Instituto de Biologia Animal. SM 
f£sse mesmo decreto modificou a denominação do Instituto, adotando a atual ns 
tuto de Química Agrícola. ) 
Em 1938, o Decreto-lei n.º 982, de 23 de dezembro, criou o Centro genes) 
Ensino e Pesquisas Agronômicas, compreendendo, entre vários outros 6r 3 
de Química Agrícola, o qual pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30- 12-43, passou a integr 
o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. Presentémente, o 1. e 
seguinte organização, baixada com o Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, que api vou 
Regimento do C.N.E.P.A.: ns b 


a) Seção de Solos (S.8.), Incumbida da realização dos estudos de solos sob o 
de vista pedagógico e químico, bem como os relativos ao levantamento, 
solos do país; 


b) Seção de Química Vegetal (8.Q.V.), encarregada do estudo químico “detal 
das plantas nativas ou cultivadas, tóxicas, entorpecentes, medicinais e de valor 
crial, determinando sua composição e visando, especialmente, à sua utilização ; 

c) Seção de Química Alimentar (8.Q.A.), Incumbida de estudo químico e bre 
lógico das matérias primas e vegetais aplicáveis à alimentação ; 

d) Seção de Físico-Química (S.F.Q.), à qual compete realizar estudos f 
muímicos em geral e particularmente da reserva mineral do solo e de sua fração c 
bem como colaborar com as demais seções nas Investigações relacicnadas com. 
físico-química ; 

ce) Seção de Análises Agrícolas (S.A.A.), Incumbida de proceder a análise A 
adubos, corretivos, inseticidas, fungicidas e outros produtos de interêsse para 
agricultura ; 

f) Seção de Tecnologia Agrícola (S.T.A.), encarregada de promover Inv ti, 
destinadas ao aperfeiçoamento dos processos técnológicos agrícolas ; 


9) Turma de Administração (T.A.), para atender a todos os trabalhos de admini 
tração geral do I.Q.A. E 
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a 
DISCRIMINAÇÃO de 1949 ca > da Proposta 
Despesas 1950 o nôbre 
O — PESSOAL . 
CONSLGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
00.00 Vencimentos ........ SR RES. , ly i a 2.270.760 (1) 2.162.160 
| — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO A 
01 — Mensalds sad, Oo 1.101.600 (2) 1.101.600' 
02:-— Diarista ro a SENA ue ni 440.154 (3) , 440.160 
3 Ts 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


ey mi 


; a) o Diferença 
— DISCRIMINAÇÃO |. do 1949. Fe Pr 
É : Pisa qd 1950 sôbre o Orça- 
; mento de 1949 
'SIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
funções gratificadas ..... RR 40.800 (4) 40.800 Es 
ratificação por servico extraordinário 10.000 10.000 = 
SIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
CD re 18.000 18.000 SA RES 
CR cade ade PEA DR! 50.000 50.000 — 
e o. RR neo no 3.931.314 3.822.720  — 108.594 | 
o 
1 — MATERIAL 
ÃO O — MATERIAL PERMANENTE É 
caminhonetes de carga e | 
Cospedleaa er é SE cp e EV — (5) 45.000 + 45.000 


Es bibliograíicas impressas, 
tos, vevistas e outras publi- 
especializadas «estinadas a bi- ; 
BON TEGIAÇÕES Meios 150.000 . (6) Za 019/0 [00 aee 75.000 
-* mctores, aparelhos, seus A 

material eletrico, de tele- 

2 telegrafia, de televisão, 

eração; material fotográfico, 

gráfico e de filmagem; ferra- 

EIERUMEAS atas or E ni ds 150.000 (7) 150.000 
e artigos de ornamentação; É 
aparelhos e utensílios de 

io, biblioteca, !zporatório, gabi- 

científico ou técnico e para tra- 

de campo; aparelhos e utensí- 

copa, cozinha. refeitório, dor- 

e enfermaria; material de se- 

tura, indústria de fiação e tece- a : - 
CO rito RA 300.000 (8) 300.000 


Ps sn a da O RS 


il — MATERIAL DE CONSUMO E 


destinados a estudos, pesqui- 
experiências e preparação de sô- 
“vacinas, produtos opoterápicos e 
rios, inclusive material para 
pleta fabricação ............ 5.000 5.000 
de expediente, desenho,  en- q 
| e educaçãe; artigo; escolares para e 
o; fichas e livros de escri- 
“impressos e imaterial de clas- 
inclnsive fichas bibliográfi- 
MRS EETAS o tos 22.000 25.000 
imaterial de lubrificação 
máquinas; material para 
de instalações, de máqui- 
elios; sobressalentes de 
e de viaturas: artigos de 


5 RR 35.000 40.000 
RR tos peca BP TRE 2.000 
jas e proqutos ufatu- 
i-manufaivrados destina- 
MM cnibformação BRR = 705000 (9) 90.000 
s, biglúgicos, farma- - 
lógicos: adubos em 
; inseticidas e os de 
cirúr icos e butros e 
o) os era MELLO ea 140.000 (9) 140.000 


11.10 Vestuários, uniformes equipamentos ; 
artigos e peças acessorias; roupa de , ty 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- A ty 

11.11 Artigos para Niupeza, asseio e desin- 

fechos AGOS ET ora tra vs RPE o paga é 20.000 


Co RA io ERA a fo q e OMS 
2 — DESPESAS DIVERSAS, 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


sk 20.02 Serviços de adaptação, consertos e 


E conservação de bens móveis ........ 40.000 
20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem 
e engomagem de tecidos e artefatos .. 3.000 


20.08 Serviços de publicidade e de agência 
de informações; publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de 


een a one ee et a a an 


Serviços ligeiros de adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis 40.000 


20.14 Taxas de serviços públicos: água, 

Pt p lixo e saneamento; luz, fórça e gás; 
serviços de telefone, de correspondên- ! 

os cia postal e telegráfica e de radio- 


ee ne crua uu uu" 


Transporte de servidores, imigrantes 


e trabalhadores nacionais; de encomen- pa 
das, cargas e animais, inclusive aloja- E 
mento e alimentação dêstes e de seus A 
tratadores em viagem; armazenagem, bes VP 
capatazias, carretos, estivas e fretes. 30.000 50.000 ns 


CONSIGNAÇÃO 1 —- ENCARGOS DIVERSOS 


BA 21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... 840 ; 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 5.000 5.00] Co 


coa Te SUE S 195.840 
o RR a o 5.041.154 


(1) Vencimentos do pessoal lotado : q nd 
Classe ou Padrão 


1 Diretor EXCEL ut e, MA 
5 Químico Agrícola LR baço ia 
10 Químico Agricola "ME am RE a ' 
, 7 Químico Agricola RS mute tro da ad 
1 Químico Ee oa «Ure 
1 Microfotógrafo Em aa eae aã oo 
2 Oficial Administrativo DT MAD essi 
1 Almoxarife io A e TR 
1 Bibliotecário Auxiliar Elas to RD SS pi 
1 Dactilógrafo Edo Sad 
1 Agrônomo SARRO si 
1 Agrônomo ' Tara. e ERR q 
1 Continuo Dia ad é rea a! de 
33 TOME. cuia pa 


, k es) ” 
; fado = R » ” CIA qa = e 
E PED RD O O QE CT Pr a PN ND, A a 1 TER PAM +. e 


Mensalistas » 
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TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


91 


Ê Referência : 
1 Armazenista 22 E PE ve NR Ep E 
3 ífice CA a TE RES 61.920,00 
9 Artifice SO pe 170.640,00 
2 Auxiliar de Escritório 20h O SR 37.920,00 
1 Auxiliar de Escritório DO tens atoé VIR 17.280,00 
1 Calculista “ge RS Aa 20.640,00 
1 Desenhista EM o RR ão RR E 20.640,00 
1 Guarda Sir E = RR 17.280,00 
3 Laboratorista DOR Er co RR 56.880,00 
1 Mestre aaa aço rp 26.040,00 
4 Mestre Gba a arca E 91.200,00 
3 Motorista Sobe Po pa AR A 61.920,00 
1 Porteiro ED a nisi rio 18.960,00 
1 Químico Pu RE RE ER a 26.040,00 
5 4 Químico Dos ae de DR A 91.200,00 
3 Servente - MOLA RE eo pao O dl 51.840,00 
1 Técnico de Laboratório E O E E o 26.040,00 
3 Técnico de Laboratório E A ge E pi 68.400,00 
2 Técnico de Laboratório PAU q a MR jd 41.280,00 
1 Zelador MO e Sp Su 17.280,00 
. 46 Lo radis ae qritoo SRS 946.200,00 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
1 Químico AR ta TINA A 61.820,00 
1 Químico SUMA ide dar É FR 86.760,00 
A MORRA 148.680,00 
48 Totalisse o pesos e ra 1.094.880,00 
Diaristas : : 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 
3 Mestre Artífice ..... o RD ERA ve SE 74,00 66.600,00 
A io Pe PR E A 67,00 60.300,00 
GIL CURE ER Li ritos RE O a Ri 61,60 92.400,00 
É GENDER RT nm 61,60 - 18.480,00 
MS alhador seniores Gr Ri TR 57,60 17.280,00 
Coro RÃS O cc RR PD AR EO ço SU 56,00 134.400,00 
CR Cred RR O A 56,99 17.094,00 
2 base Mio fo AR Dog SR A 56,00 33.600,00 
ERG = qu RES O Ds e És 440.154,00 
Funções gratificadas (Decreto-lei nº 7.398, de 19-3-45) : 
1 Ed Cr$ 
ERR cassação (8.5.)) .ccneisams ss Sopas cera res 5.400,00 
RR neto der Seção (S.A.V.) (ess cosas e rea senino 5.400,00 
RR ate de Seção (S:Q.A.) sisronsensrmmesamsiees 5.400,00 
EREne de Seção (SSMO.) ...ciiasos ocre nge ares 5.400,00 
RR nte ME Seção (S:A.A.) ceccciisccenpniecranãa 5.400,00 * 
e nefe de Seção (STA) astoscenmsasesacarese 5.400,00 
1 Chefe da Turma de Administração Reparo paia 4.200,00 
El Ra Reretário Ho E metor, site jah Ace o sie reternto (o Es poses vras 4.200,00 
E neo] O ri ct E NUA A a e RR 40.800,00 
4 


estina-se a presente. dotação à aquisição de um jeep-caminhonete para atender 
de material para o Instituto, e notadamente, de amostras de terras para exame, 


Mob tenção de livros técnicos e e leniificos e assinatura de revistas científicas 

do Instituto. A redução verificada justifica-se em face do montante dos recursos 

fim concedidos ao 1.Q.A., no exercício em curso. 
m con ; 


" 
Wi» 


de aaa à rede tllônca terna, tipo automática, a ser ins 
Instituto. 


(8) Para aquisição de utensílios diversos aii aos laboratórios, « 
quatro, às s Seções de Tecnologia Agrícola, Quimico Agricola, e às demais seç 
oficinas mecânicas, etc. O programa de compras inclui aind stantes | 
Biblioteca, em organização, cadeiras e mesas para a mesma al 

material de desenho. 


(9) As dotações que objetivam à aquisição de matérias A a, e 
e biológicos são de suma importância. 


Aa demaa bonsinaçõe dadas as fnldades do degão, mantem 
ximadamente. em bases idênticas às do exercício corrente. a, 


(*) Vide Quadro de Obras. 


À pn té 4 Es 5 É Ji 
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uto de Óleos : | | 
tao RA | | Cr$ 3.868.730,00 


O Instituto de Óleos foi criado pelo Decreto n.º 20.428, de 22-9-31, sendo extinto ao 
tempo da administração Juarez Távora para ressurgir por fôrça do Decreto-lei n.º 2.138, 
de 12-4-40, com o nome de Instituto Nacional de. Óleos (I.N.0O.), subordinado ao Centro 
* Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 
Pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, voltou a denominar-se Instituto de óleos, 
passando: a subordinar-se diretamente ao Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
do C.N.E.P.A. 
Atualmente tem sua organização regulada pelo Regimento do C:NsBYPA: 
vado pelo Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, compondo-se das seguintes seções: 
a) “Seção de Bioquímica (S.B.), 
biologia e à bloquímica das plantas ol 
e subprodutos ; 
b) Seção de Analítica e Físico Química 
“Investigações físico-químicas e executa an 
“e derivados ; 
c) Seção de Tecnologia Industrial (S.T.I.), incumbida de realizar pesquisas rela- 
tivas à tecnologia dos óleos, gorduras, cêras e resínas, dos vernizes, tintas e pigmentos; e 


d) “Yurma de Administração, encarregada dos Serviços de administração geral do LO. 
+ ho 


+ Apro- 


incumbida de realizar pesquisas concernentes à 
eaginosas, cerosas e resinosas, dos seus produtos 


(S.A.F.Q.), que realiza estudos analíticos e 
álises dos óleos, gorduras, cêras e resínas 


e 2 pa a im pe ii remim e e a pa 


eee 


; Diferença 
: Orçamento Ercposta para + ou — 
DISCRIMINAÇÃO de 1949 para dh! Proprata 
aaa 1950 sobre o Orça- 
Antorizadas - a mento de 1945 
O — PESSOAL 
GNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE E 
à DA PRA A RS 702.960 (1) 1.012.800 + 309.840 
AÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO ; 
“y ! 
Salários 
RR asas rs Les 538.800 (2) 538.800 = 
RD amistas cone cr 458.250 (3) 458.250 —. 
— CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS e: 
Funções gratificadas ....iiiii. 24,600. (4) 24,600 Go 
Gratificação de magistério ......... 18.000 18.000 — 
“CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES à 
Ajuda RS MM, 15.000 15.000 —. 
O e AND 20.000 20.000 E 
"Total RR. 1.777.610 2.087.450 + 309.840 


Re 10.000 10.000 O s 
“fichas bibliográficas impressas, 
entos, revistas e outras de | 
ui ai E o Creed 20.000 (5) 30.000 + 10.000 
motores, aparelhos, « seus 

material eléírico, -de tele- 

e «telegrafia, de” televisão, de 

geração; material o raid 

RR o 550.000 (6) 500.000 — 250.000 
: - ensino e pagão ma- 

Ri eo 10.000 10.000 | 


c utensílios Es 


nete clentitico ou técuico e para ee 
balhos de campo; aparelhos e utensi- “ ; , 

E lios de copa, nove tico Maiã a o aaa ri 
mitório e enfermaria; material de se so 
rciculturo, indústria de fiação e tece EA > 
renato A 300.00 (7) 300.000 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11,00 Animais destinados a estudos, pesqui- a! 
sas, experiências e preparação de sôros, á 


vacinas, produtos opoterápicos e ve- À. Ur 

terinários, inclusive material para sua o ] 

completa fabricação ............. PE 2.000 2.000 Ed: 
11.01 Artigos de expediente. desenho, en- ) ' Sos j 


E sino e educação: artigos escolares para 
e! distribuição; fichas e livros de escri- 
k turação; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográfi- Pr 
à cas e de referência .......ccereesvas 30.000 30.000 
p 11.02 Combustíveis; saterial ce lubrificação 
Bio e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalacões, de mágui- 
nas e aparelios; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos de 
MIDaÇÃO 2 siso AR AO anti a 45.000 
11.07 Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufatuados destina- 
dos a qualquer transformação ...... 150.000 (8) 
11.08 Produtos químicos, biológicos, farma- ; 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral ....... 200.000 (8) 
11.09 Sementes e mudas de plantas ...... 10.000 
11.10 Vestuários, uniformes 2 equipamentos; 
artigos ec peças acessórias; roupa de 
cama, mesa > banho; (ecidos e arte- 


RULAG A caio To OR a nd aa 20.000 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 

fecãor “Aquas RA hs! teoria pra e 8.000 
11.12 Material para acondicionamento em- |, , 

balagels. Canha seta as sa ne pix 1.500 

Total apo ren fre err ER 1.556.500 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e 

conservação de bens móveis ........ 20.000 
20.08 Serviços de publicidade e de agência 

de informações; serviços de impressão, 


de encadernação e de clicheria ....... 100.000 (9) 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis 10.000 


20.14 Taxas de serviços públicos: água, 
lixo e saneamento; luz, fôórça e gás; 
serviços de telefone, de correspondên- 
cia postal e telegráfica e de radio- . 
comunicações .csucsmdecosscsans mm 34.000 


E . 1á Pe à PR | 4 . É é dt ” = 
Ed ao É Da o à PO O EO E E, DES LAO DEC a Ê 


3 da : = 
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“DISCRI MINAÇÃO ERC - Proposta dio ed 
o mr a É Despesas para da Proposta 
Autorizadas 1950 sóbre o Or 


ça- 
mento de 1949 


| cade op ADE os 
rte de servidores, imigrantes 
adores nacionais; de encomen- 
Cargas e “animais, inclusive aloja- 
alimentação destes e de seus 
S em viagem; armazenagem, é 
as, carretos, estivas e fretes. 30.500 35.500 + 5.000 


A — ENCARGOS DIVERSOS 


| 


ra de órgãos oficiais ........ 210 
contribuições e subvenções as e É 


dis ERR E  GLs Do rio 500.000 (10) NG co RM 77) 000 
fito-patológicos 
atas) aja (EUDES PR PP 2.500.000 -— — — 2.500.000 
vimento na produção ....... 300.000 — — 300.000 , 
g de Erico de natureza ; ; 


RR... ando > = 30.000 
o e especiali- 
eiçoamento e especializa- 
RREO. Shots feto mi oo eia 150.000 200.000 +. - 50.000 
É A RN ha 3.674.710 409:780  — 3.264.930 
PRB oo ES RR o a : 7.008.820 3.868.730 — 3.140.090 
ENS E a A = 
“Vencimentos do pessoal lotado : 
Classe ou padrão Cr3 (anuais) E 
1 Diretor | CRIA qro cad 108.000,00 
1 Professor Catedrático (E ee SR “100.800,00 
— 3 Químico Agrícola ESA cd SRA 185.760,00 5 
3 Químico Agricola à PRE RE a demo 130.320,00 RM 
“1 Desenhista auxiliar E RE 2 na 20.640,00 E 
1 Oficial Administrativo pre 1 Pe RD CO 30.960,00 
2. Escriturário ES frades 8 sofia ais 41.280,00 
1 Escriturário A Ra AR - 22.800,00 
— 1 Almoxarife ie E co ra GR E «22.800,00 
% — 1. Continuo RAR Pê NERD RR 20.640,00 
— 1 Datilógrafo ; 1 ME MA AR 18.960,00 ; 


702.960,00 * 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


eo ; Referência > - Cr$ (anuais) 
RR manenista ap Pre 20.640,00 
A Assistente de Ensino PE: eai DEN Ser EE Ri 30.960,00 
3 Artífice , Do (o pe Rar 51.840,00 
: pg “Auxiliar de Escritório OR e E cp 18.960,00 
* Bibliotecário E Er a 18.960,00 
1 Estudante — Est. DE pio RAR 17.280,00 
grafo ES AR RE GE ARA - 22.800,00 
sao: DI e 18.960,00 


eee en na sa 


sena se. 


0... 


Ld y : 


(3) Diaristas : 
“Preparador de Laboratório ....... RAP, 76,00 
; Preparador de Laboratório ....... ANPR pr SAMO q! 
E 1 Preparador de Laboratório ............ o 2 * ET 
1 Preparador de Laboratório .............. - 57,00 
k 1 Encarregado de Material ............... 68.80 
1! Encarregado de Material .............. 68,80 
1 Encarregado de Material ..... dE a cd 
1 Encarregado de Material ................ 57,60 
1 Encarregado de Material ..........o.... — 57160 
1 Encarregado de Material ................ 57,60 
1 Encarregado de Material ................ 57,60 
!” Agtiice” Emncializado -... cs cesuornepens “6320, 
' 1 Artífice Especializado ..............s... 63,20 
1 Artífice Especializado ..........csresmos 63,20 
1 Artífice Especializado: ...,...cepesecesto 68,80 
1 APAC e Do pa ca arm era ARA Rg. 
1 PANE Oo dy de om ET ÃO aa 5240 . 
1º q Artdiico == 98 De so Ra cc de dica AE 25.40 
TA Serventr MD E O RD Rd aro ma e E ; 63,30 
1 SEtveaien PR ra sa LR srt ço SI o DA 57,60 
' Mid CE NOINES Ta, 5M a E po é BR RR 6 2 rn oe ção 52,40 
E ATER EPP EE CERA 52.40 
E Dervente. ; rua D As NS Rh side De nt ineo 52,40 
A 1º Batoaiha ssa ca E qui ras pesar cam sd res 52.40 
E Er WeNÕE E UE gue é siena Aga ai ter à o a 52,40 
| Trabalhador . PARES. Pq o. 8 RO, rega 52,40 


4) Funções gratificadas (Decreto-lei nº 7.398, de 19-3-45): 


q | Chefe dé Sedio 15.5.7/0.) iai oe sadia 
x” 1 Chefe de Séção IS A.PF:-I,ÕA ruas cut ras om é 
1 Chefe de Seção (S.I. 1,0.) .......... Ds e 
1 Chefe de Turma (T.A.-1.0.). ......... ra EA 
1 Secretário de Director (I.0.-S.N.P.A.) ..... a 
e 5 
4 h - x 
y (5) A biblioteca, localizada na Seção de Documentação e Economia, é a à 
À Instituição, por ser indispensável a qualquer trabalho científico ou tecnológico. Ac 


a mesma ainda em organização, torna-se aconselhável, e mesmo necessária, a 
que ora se propõe. 
(6) A dotação em apreço destina-se à aquisição do maquinário indispensável. 
cionamento do Instituto. Convém ressaltar que, diante das condições 

foi proposto o desdobramento do programa de compras do Instituto de Óleos e 
etapas, sendo a primeira e a segunda partes atendidas os recursos dos: exercícios 
e atual c as restantes nos exercícios vindouros, O montante que se nave 
atenderá uma das fases finais do aludido programa. 1 


(7) Por essa subconsignação serão adquiridos os vários materiais É labo 

de custo apreciável, devendo-se salientar que o Instituto de Clos, como insti 
ensino e de pesquisas cientificas e tecnológicas, carece fundanirialmente dêsses ele 
pois são de todo recessários aos seus trabalhos. / o 


(8) Matérias primas e produtos ti e biológicos E em 


exercício corrente, a majoração de Cr$ 50.000,00. Constituem êsses Cas re 
refere a consumo prôpriamente dito, a base primordial de trabalho: o “Instit 
, e EA e "3 


pd W a 


a ” NI RP TIS o e RV RT + 


ads ta o 
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— que a natureza de: suas atribuições — ipesghisas científicas e- tecnológicas, além do ensino 
* » superior — exige milhares de experiências de laboratórios, com óleos, graxas, resinas, 


(9) Há: alguns anos encontra-se paralizada a publicação dos Boletins Técnicos - Infor- 
mativos do Instituto, tornando-se necessário, e indispensável mesmo, que tais publicações 
| saiam doravante com regularidade, pois do contrário acarretarão prejuízos 20 setor cien- 
'*tífico e tecnológico, com visíveis desvantagens para a Instituição e para os próprios 
“Boletins, os quais perdem a atualidade. Para atender à publicação dos Boletins, e a enca- 
| dermação das obras de maior relêvo na Biblioteca propõe-se a dotação de Cr$ 80.000,00. 
(10) | A Sociedade Brasileira de Química é a única sociedade de química do país, 
| | reconhecida de utilidade pública (Decreto nº 24.739, de 14 de julho de 1934). Foi fundada 
em 10 de novembro de 1922. É delegada do Brasil na União Internacional de Química, | 
— desde 1923. Pelo Decreto-lei nº 7.496, de abril de 1945, a sua sede será denominada CASA | 
— DA QUÍMICA do Brasil. No caso de dissolução, todo o seu patrimônio passará a per- 
; 


— tencer à União (Decreto-lei nº 8.307, de 6-XIL1945) e, de acôrdo com êste último 

| decreto-lei, o Título I dos seus Estatutos não poderá ser alterado sem autorização do | 
“-sfGovêrno. É do interêsse do Ministério da Agricultura que a referida sociedade amplie ! 

| a publicação-da sua Revista, uma vez que isto permitirá divulgação maior de conhecimentos . : 

tíficos e tecnológicos entre os técnicos e os lavradores. 


(11): A dotação que se inclui na proposta do Instituto visa despesas com o pagamento 
"honorários de aulas dos professôres «dos -Cursos -de -Óleos, -iniciado -no -ano corrente, de 
acôrdo com a Portaria ministerial nº 656, de 27 de novembro de 1947. 


bh. o! 
gt) No! i NH ; 


pacto A CNEPA. 


E 


Compõe-se dos seguintes órgãos ; 
a) Seção de Pessoal; é 
b) Seção de Material ; - n K 
a cy Seção de Orçamento ; ; " za 
u) Seção de Comunicações. » aa 
O Serviço, que tem por fim a execução, a coordenação e a. po o ativi da 
de administração geral do C.N.E.P.A., age articulado com o Depi Ml 
nistração do Ministério, do qual rebsbe assistência técnica necessária. 
suas atividades. ] 


O — PESSOAL 


*"- CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


00.00 Vencimentos eee a nana 


Vi» qi 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


e er nn nn un su 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


'02.00 Funções gratificadas ,............. 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
Ê 03.00 Ajuda de custo .....cesensovómuNNOO 20.000 20.000 


R DOOR MAS 2a chacras cx datar RE é 15.000 15.000 Rs 
q o DEDO mms ns dare = A f 1.098.834 1.162.840 
a ft — MATERIAL 
» 
i CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
10,00 Animais destinados a trabalho, pro- á 
ar dução, criação e a outros fins ....... 3.000 
q 10.01 Automóveis, caminhonetes de passa- 
] geirdé e/OnHNM O. ss o me q sir . 62.000 
a 10.07 Viaturas e equipamentos para extinção 
pl Ea dE ICO Ps o ra de=» god RR vim A 38.000 
: 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, . 
documentos, revistas e outras publi- 
E is cações especializadas destinadas a bi- 
] s blioteca ou coleções ........cccurea 2.500. 
10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus . 
acessórios; material elétrico, de tele- 
À fone, de telegrafia, de televisão, de 
f : refrigeração; material. 
matográfico e de filmagem, ferramentas À 
e utenstlios 5 Done a Ro 50.000 


10.16 Móveis e artigos de ornamentação; 
máquinas; aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensílios 
de copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de serici- 
cultura, indústria de fiação e tecelagem 
de sida cedo MAs e A cn 30.000 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 1949 


| DE CONSUMO 


E 


uinas e de “viaturas; ed 


cnvsc rss sa 


E E manufa- 
“manufaturados desti- 
7 E a da dois 


órias; roupa de 
o; Pa e arte- 


PESAS D DIVERSAS 


à A 
- "A E 
“SERVIÇOS o TERCEIROS 


o ! adaptação, | consertos e 
ração bens “móveis ERA 

rviços de publicidade e de agências 

| rico de pub * publicações; serviços 

Je esa de encadernação e de 


E dbicos públicos: água, lixo 


“e de radiocomunicações . 
te de servidores, imigrantes e 
dores nacionais; de encomen- 
e animais, inclusive aloja- 
e tação dêstes e de seus, 
res “em viagem; armazenagem, 
PRPREtos, estivas e fretes .. 
+ 
ção 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


u ura de órgãos pllciais E 
ura' de recortes de E blicações 
No? ONDAS Rar sas? arado So id 


hospedagens e homenagens 
sa o 


A a 


A Ra e e sa ne ms css. 


onerosa 


POVUns us asoacasos 


Povo ra peca sa uau 
recon una nau 


a | ta PO (99 te (gd ti ret ps 


48) Mensaistas, Decreto nº 21.629, de 13 de agósto de 1946 


1 Armazenista Misiroo DES AS b 2 

5 Auxiliar de Escritório MIMO dA WARS sa 

3 Auxiliar de Escritório 8 DER BIRD 6 o ma —“S64 
a 1 Motorista 2 RE A Ea Pe A A 

1 Praticante de Escritório O O. 

1 


encara esa... 

rrenan anna. 
“vcs cos et enccuranaasT esa nm É 
Pon cac care un e ne una nn anna a 


“recorrente causa ca. 


E. 1 

“ | -Chefe de Serviço .isocispo LA sua 

a 1 «Chefe de Bildiutega ...sccicnrrmcescrcrrsererss / 5.400,00 

M 4 Chefe de Seção (a Cr$ 4.200,00 cada) Te Dr 16.800,00 

:. | Secretário de CUMde ses.tasos é pano Pc RD 4.200. mA 

“28 q = 4200000 | 

48 (6) A majoração de css a 30.000,00, destina-se ao fornecimento de aliment 
funcionários do Ministério lotados naquele Centro, de vez que, a êstes funcionários, nã 

E. ; reconhece direito a diárias. 

oo: (7) a ao Tefi | AR aci 


CNS E PR RR E 


eiras, qua 
» . C.N.E 


+, 
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“Médico do C: N. E. P. A. à 
; Cr$ 1.946.100,00 


O Servico Médico do C.N.E.P.A. foi criado pelo Decreto-lei nº 6. 155, de 30 de 
dezembro de 1944. Funciona atualmente em um dos prédios que fazem parte do con- 
junto. de edificações do Centro, no quilômetro 47 da rodovia Rio-São Paulo. Suas 
atribuições constam do Regimento do C.N.E.P. A. aprovado pelo Decreto n.º 16.787, 
| de 11 de outubro de 1944, e são as seguintes: 


“E — Efetuar exames de sanidade e capacidade física para efeito de admissão de | 
servidores do C.N.E.P.A., e quando convierr, do pessoal de obras; , 


II — efetuar exames de sanidade e capacidade física dos candidatos à matri- 
cula nas Escolas e Cursos; 


III — realizar exames médicos periódicos dos estudantes e do pessoal em exer- 
| cício no C.N.E.P.A.; 


IV — proceder a exames médicos para contrôle de faltas dos alunos e servi- 
dores, bem como para efeito de licença e aposentadoria: À x 


V — prestar assistência clínica, cirúrgica, dentária e farmaceutica aos estudantes 


e aos servidores e suas famílias, e, quando julgado a o noi também ao pessoal 
para obras; 


VI — promover a higiene dos locais de trabalho e de ensino; 


VII — fiscalizar restaurantes, cafés e cantinas, e controlar a qualigada dos gê- 
neros alimentícios usados nos mesmos qu vendidos em stabelecimentos comerciais 
localizados no Centro ou em suas imediações, 


VIII — estabelecer medidas preventivas contra acidentes e doenças profissionais; á 
IX — prestar socorro elementar em casos" de acidente e promover as medidas s 
complementares que se fizerem necessárias; 

X — executar trabalhos de educação médico- -Sanitárias; 

XI — efetuar exames biotipológicos e a que se se fizerem ne- 
Bennários: a S.P,P. e ao S.D.; N 


XII — colaborar com as autoridades sanitárias nas campanhas proventivas das. 
endemias e epidemias locais; 


ESC TLE — colaborar com a Seção de Assistência Social" da Divisão do Pessoal do 
"D.A. do M.A., nos assuntos de sua competência, bem como os demais servicos fe- 
derais cofrslatos. 


; Orçamento ag: & E 
Rd E Proposta para ou: —= 
DISCRIMINAÇÃO a A ed E a ogia 
Autorizadas mento de 1949 
O — PESSOAL | 
ção O — PESSOAL PERMANENTE 
RR ita 86.760 * (8) 86.760 pie 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO & 
o = 653.040 (2) 653.040 Es 
RAR Sessions 223.300 (3) 223.300 pa 
AÇÃO 2 — VANTAGENS : 
PREGAS 2), suas pamiamicdos 4.200 (4) 12.000 + 7.800 
RC Rs cr es sis cute F 967.300 975.100 + 7.800. 
— 1 — MATERIAL ; 
» ÃO Do, MATERIAL PERMANENTE 
O nisgetes de pança ss e o Séioão 
Pc Bibliográficas impressas 
entos, revistas e outras publi- 
ER 5.000 ER 5.000 
1a 
4 A, 


dó T 


e 


“. 


) 
y 


dd 

DEN “a o. 
MINIS NERO 
— MINI ERITO “DA 
so AA k y 


Ra E Suri O 
o A 
DR a 


o 
aa à 


Rr 


— ss e rm e e 


Conan emesnponsoma Dune. 


balhos de campo; aparelhos e utensílios 


de copa, cozinha, refeitório, dormi- : “- A 
tório e enfermaria; material de serici- | Pass: 
: cultura, indústria de fiação e tecelagem a a 
dada: o Tous ae DR a Dos 213.000 (6) 215.000. Bud 2.00 
= «e, “o 
4 ÃO | — MATERIAL DE CONSUMO é 
CONSIGNAÇ ro a + à Sa Es dA 3 
11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino E qe 
e educação; artigos escolares para . p ) E ES 
distribuição; fichas e livros de escri- em q 
turação; impressos e material de classi- Nan En = 
E ficação, inclusive fichas bibliográfica e a: SÁ a 
4 de releabacia ses am a É 


quinas e de aparelhos; sobressalentes 

de máquinas e de viaturas; artigos pr E 

de. MIINIIÇÃO ass ssa 17.000 (7) 30.000 + 13. 

11.05 Géneros de alimentação e de dieta: A Pr. 
animais para corte; gélo; artigos para ; 

Ro PAR NR uu RA IS 80.000 (8) 

E. 11.07 Matérias primas e produtos manufa- 


nados a qualquer transformação ..... 30.000 


115.000 


F E uso nos laboratórios em geral ........ 200.000 (9) 
e 


É inhos cc A DES A AG SE SMA 50.000 

ferção; agua ABa.. so... A ? 5.000 

E. + pa DER AR AD 704.000 

E1 eo 
4 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO (0 —. SERVIÇOS DE TERCEIROS 


CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 12.000 
Total 


PO A MAR DN dA 
Es ) á 
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EI) Vencimentos: 
Ê Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
a SS AR RR 86.760,00 
(2) .- Mensalistas: 
, Referência Cr$ (anuais) 
8 Médico DE ris ea nie re LS PES 413.760,00 
1 Dentista DANS MTE as * 30.960,00 
1 Farmacêutico A DOR RE 30.960,00 
-2 Enfermeiro PRB tmp DD 41.280,00 - 
4 Enfermeiro AO RS PER E  R 75.840,00 
2 Motorista ) DIES co ERR Sd disc lais 41.280,00 
1 Zelador DOR Po a ai ae cofoto 18.960,00 
19 Dota Me rala 653.040,00 


(3) Disristas: 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 


IR entre ATIBICES e. orgao o a mala mia vo jota sonata : 76,00 22.800,00 
RR este ABRO a siso a eremio os isfere e lsiera veio araípio a : 68,80 20.640,00 
ERRAR IoRE ua ge do nro ca ego mo e ce erialiiio 68,80 61.920,00 
RREO e sp rsss ee ana AR path ala 63,20 18.960,00 
sto nn cs Sao OP RAP 57,60 69.120,00 
RREO RSA MS cio ne cre seis o areia 57,60 17.280,00 
DA E (o (o) SEE PRN RR RT 57,60 17.280,00 
RR ERR 2 Tiga READ 228.000,00 
Redução determinada pelo. Ministério, em virtude "da 
insuficiência da dotação orçamentária concedida. .... 4.700,00 
UNS PEN SS ra TAS ato ta jo a A PR Eae e da 6 223.300,00 


: Da (o | Funções gratificadas, Decreto-lei n.º 7.398, de 19 de março de 1945 e Lei n.º 488, 
| de 15 de novembro de 1948: 
a Cr$ (anuais) 


iRirete de ServiçontP'g 4) ces», esmas jo aro niy veado 12.000,00 
im Secretanio dojChefe do" S.M6 .us siso náo paia ae ao mio o 4.200,00 t 
(5) Os recursos que ora se propõe destinam-se a aquisição de pequena maquinária , 


de uso corrente nos serviços da natureza igual à do que se trata, tal como mimeógrafo 

- para impressão de modêlos, fichas e boletins médicos ; máquina fotográfica necessária à do- 
8 - cumentação de casos clínicos, etc. E 

SA (5) Para atender à complementação do equipamento médico, no que se refere a pe- 

. 3 materiais, como tenda de oxigênio, pinças, tesouras, dilatadores, cubas ,esterilizadores, ' 
bisturis, aparelhos de ondas curtas, materiais de enfermaria, etc., num total de Cr$ 215.000,00. 


(7) O aumento que se observa visa atender o consumo de gasolina exigida pelas 
“atividades do Serviço Médico, de vez que a êste órgão estão afetos não só os serviços, 
— de visitas domiciliares aos doentes dentro da área territorial do C.N.E.P.A., como 
| também a remoção dos mesmos, quando se fizer nfcessária, para O hospital situado no 
Distrito Federal. Cabe-lhe, ainda, efetuar, por intermédio do setor de saúde pública, 
- visitas aos servidores que residem no Km 47 da rodovia Rio-São Paulo. 


(8) Para alimentação e dieta dos doentes recolhidos ao Hospital, do Serviço Médico 
| e alimentação dos aúxiliares de plantão. Atinge a 80 o número de refeições diárias, 2.400 
- por mêm e 28.800 por ano. À razão de Cr$ 400 por unidade, somam Cr$ 115.000,00, 
aproximadamente Ê S E 
19) Esta é uma das dotações básicas do Serviço Médico, pois pela mesma serão 
“adquiridos os diversos produtos químicos necessários aos seus trabalhos . A majoração de 
“Cr$ 100.000,00 que se propõe destina-se a atender às necessidades médico-hospitalares da 
Rs dado o número crescente de habitantes do-Km 47, em sua maioria constituída 


pessoas paupérrimas, desnutridas, môtmente na parte infantil, que requer maiores . 


Os . 4 
é 
ED o 
Er. 2% 
a 4 
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Superintendência de EMO « Petginco RAE 


Criada pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, teve suas atributçe 
Decreto n.º 16.787, de 11-10-45. Na 
R Diretamente subordinada ao Diretor Geral do Centro pa de e Pesqu 

Ada Agronômicas, a Superintendência de Edifícios e Parques se Aincumbir le: É 


o Ei. 
a) executar os trabalhos de consertos e reparos dos “veículos, apare 1 
quinas e motores do C.N.E.P.A., zelando pela sua perítita conservação, 
mento e limpeza; 
b) zelar pela conservação e limpeza de todos os edifícios e depende: 
c) manter ” registro dos veículos que estacionam na garage ou 
notte, bem como o contrôle estatístico das. entradas e saídas dêsses vefcu 
Ê sumo do material usado nos mesmos; 
d d) manter En TNDa um arquivo de plantas de todos os edirtios áia 
y do C.N.E.P.A.; ME E 
e) organiiar, Nr o programa de obras e serviços. neces 
conservação e funcionamento dos edifícios, parques, instalações, e veículos d 


) Em relação aos edifícios, Instalações e parques situados no km, 47 co a &, ah 

SBB. P, : PRI, E 

a) executar os trabalhos de obras, consertos e reparos dos edifícios, E par ) que 

instalações; E. 

b) zelar pela unidade arquitetônica de todos os edificios e Semdi é 

o c) promover a conservação dos parques, sempre dentro dos prece! 
tetura paisagista; 

E d) superintender a vigilância diurna e noturna dos edifícios, ins 

e parques; 

e) zelar pela perfeita conservação. e límpeza das rêdes de estrada 

A eletricidade, esgotos, irrigação e drenagem e galerias de águas pluviais; 

F; f) tomar prontas providências nos casos de imeêndio . e de acidentes ue « O 

Es nas rêdes de Instalações; , DECS 

E. 0) manter perfeitamente organizados os serviços de coleta e tratamento 


+ 
DISCRIMINAÇÃO [dead 

N Autorizadas 

é 
d O — PESSOAL 

, , CONSIGNAÇÃO 0) — PESSOAL PERMANENTE 
: 3 DO  VetcimentoR as. cum unia É gia 138.480 (1) 
E - CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
E" 04.00 Salários | 
01 — Mensalistas ............. FE e adh 110.160 8 110.160 RES 
“ 02 — Diaristas ........ is DR je “4.095.000 4. pod ra 
RR 03 — Tarefeiros .............. Vo IOT.SS0 (4) 4 930 PR 
E + CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS Ê k 3 
k 02.00 Funções gratificadas .......ccoo. i 4.200 (5) - 12.000 + 7. 
Ra e rec ras Pe 5.655.770 5.712.650 + 56. 
» 1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE ? 
E 10.00 Animais destinados a trabalho, pro- a 
- dução, criação e a outros fins ....... 30.000 (6) 30.000 F- 

10.01 Automóveis, caminhonetes de pase AS 

) gelrds e SaibéS. ==. dt nes aa 660.000 (7) 1.623.000 

l 10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e 

E apto-bombas «cas str SAS RA i — (7) 75.000 

10.05 Tratores e escavadoras .............. — (7) ) 
E 10.07 Viaturas e equipamentos esa extinção 
bag de incêndio ..... E mi = a ES — (7) 


as e outras RR 
“da pn a bi- 


a e e de 
boratório, gabi- 
nico e para tra- 


Dater Es e 


pe animais; material de 
ou de uso zootécnico ..... 


outros alimentos para 


Ae maça ana Rd a RU O 6 (a 


E printos + e produtos manufa- 
y semi-manufaturados desti- 
quer transformação ..... 


iicos; biológicos: farma- 


or tórios em geral . es 


e 


e mudos de Rs ea 


uniformes e. equipamentos; 
peças | acessórias; roupa de 
mesa e banho; tecidos e arte- 


BRR a oe 


« i fichas Po À 


Re os adubos em, 
etivos; inseticidas e fungi- 


“Cirúrgicos e outros de. 


Orçamento 


Diferença 


para +.ou — 


de 1949 4 
- Despesas para da Proposta j 
Autorizadas 1950 End ak pr 
é eia )- 136.000 136.000 
- 5.000 5.000 
450.000 450.000 es 
50.000: 50:000 E 
20.000 30.000 10.000 
| 
“1.500.000 . 1.800.000 300.000 
20.000 20.000 EM 
90.000 90.000 ne! 
1.000.000 1.400.000 400.000 
100.000 100.000 to — 
10.000 10.000 E 
50.000 50.000 e 
a 38.800 38.800 
is 25.000 25.000 
3.980.000 6.738.800 2.758.800 
e ER 


20.12 
20.14 


20.15 


CONSIGNAÇÃO 1 —— ENCARGOS DIVERSOS 


ADA adição 2 pues ses» é sp na 4.600 — 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 210 210 
Eno o o RED, CUBRA ER 1 Sp 499.810 865.210 
PRA CADEISND A So ide sra io o io SR NU 10,135.580 13.316.660 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
20.02 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


Serviços de adaptação, consertos e (eo TA Y 


conservação de bens móveis ........ 50.000 (12) 150.000 + 1 
Serviços ligeiros de adaptação, repa- , e a 

ração e conservação de bens imóveis . “200.000 . (13) 300.000 + 1004 
Taxas de serviços públicos: água, lixo 4 


e saneamento; luz, fôrça e gás;' serviços . a) NE 

de telefone, de correspondência postal ' + - 

e telegráfica e de radiocomunicações . 200.000 370.000 + 1 
Transporte de servidores, imigrantes e ns 
trabalhadores nacionais; de encomen- “nd 
das, cargas e animais, inclusive aloja- ) a á 
mento e alimentação déstes e de seus Y e 
tratadores em viagem; armazenagem, . date 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. 45.000 45.000 Ps 


(1) Vencimentos do pessoal lotado: 


A despesa com o pessoal permanente da ; MEL AEE de Edifícios e Pa 
montará, aproximadamente, a Cr$ 138.480,00 em 1950, e será atendida por SEP O 
signada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão efetivamente Jotados ne SUB PR 
dienários - dcupeldes ! des: sora: EIS 


Classe ou Padrão 
1 Superintendente + fais PÕE Sc 
1 Agrônomo IN aos vi uma 
E Dota) Sid Et are PR 
(2) Mensalistas: a 
Referência 
1 Artífice, 4 Re So An Japa UU 
1 Engenheiro PS HRE S 
2 Motorista-Auxiliar AMOR a ma E 
A PGR, «esti 5 ap digo ta; 1 
(3) Diaristas : 
Cr$ Diárias 
5, Mestre 'Especialiado- ,.u quas» cos famosa 103,20: 
4 Mestre Especializado .......ssesecaresos 96,00 
3 Mestre Especializado ......... ng Ea E 90,00 
1" Mestre Especializado. =... mus. -.d- sv 92,20 
4 Mestre Especializado .isescisesenhr esse 88,00 
1 Encarregado de Material ............... 88.80 
1 Mestre Especializado ..........cccecmecs 86,00 
3 Mestre Especializado ......cwmsmospes» : 
1 Mestre Especializado ss-csesersesolbios 84,00 
1 Mestre Especializado +. .scneso certa 81,40 
3 "Mestre Especializado ...s cisma nano, 79,00 
1. -Mestrê Especializado .mescrscatdao mesas 78,00 
do TCRANOÇÕS ., AN EA ais cmo» mio aero ara 76,00. 
20. Mestre: , ARNDigE sc bperno o a aê e Rs vi 76,00 


” = o o A co pi aa Es BR 


Ea 
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1 Encarregado de ferramenta ............. 76,00 22.800,00 
IRaniEStre Especializado... cce rece cniiio 74,00 22.200,00 
EmImEstre: Enpecializado. . ecos verecienioo. 72,80 21.840,00 
ERIC S tre AP ÍTTICE ls estao ser ses css o pi, 68,80 82.560,00 
ve TB lo E APRE PURE rp RN AN 68,80 41.280,00 
RR EMEcal der ividtas e cars ereto ris 68,80 20.640,00 
3 Feitor pe E re PI E SD PE 68,80 61.920,00 
1 Artífice Ter) eras DE BEEN O PARAR 68,80 20.640,00 
13 Motorista ide CEO IEÕE EE EE RS NR É 68,80 268.320,00 
Su Mecânico Sho tt Ur ra GU PR 68,80 61.920,00 
Lo Li iÊ io dog PAR AR 68,80 20.640,00 
MENOS mc Si. 68,80 61.920,00 
2 Operador de Subestação ............... 68,80 41.280,00 
int serador de Usina ,.scsssescse sir 68,80 20.640,00 
1 Assentador de Manilhas ............... 68,80 20.640,00 
RES ire A miaiice ias ia ra regata elo E uiaia eU ato 65,60 19.680,00 . 
TOS do qria micro rea Do e aaa da 63,20 18.960,00 
RR pao resraeiald o Dear 63,20 18.960,00 
À PS inato ga ja OD 63,20 132.720,00 
Do BOIADEILO raca o» o rr or tenis 63,2 56.880,00 
CORN ARECRISTAR Saia mo a cistos miris FEL rea is ava a - 63,20 75.840,00 
o Jipioias ac (alo) e src PP AR 63,20 18.960,00 
Re ntostrat Artigo L,locs.e rias rssnienno 63,20 18.960,00 
Po ELG RO ARA oa PD NR 61,20 18.360,00 
RR ES NICI Sta E rota DEM NES ais tio ao O a 60,00 36.000,00 
ME e nie sono ist raão 60,00 18.000,00 u 
RISE AR os pn et eo mano ADS a 59,80 35.880,00 
RR pabalgadon= e o oo soros ajeias crgeiara maio 57,60 51.840,00 
RCE Or on cs Bo alma SMaaa as 57,60 190.080,00 
Do NU NBIE e (A APR AP ER e 57,60 17.280,00 
Co EEE TSE, Sr TES RP 57,60 34.560,00 
ERRA rÉIBiCe, sp too. > E Ro PTE lp E 57,60 34.560,00 
Do CAmeiMar de Lusigador '.... ss. censo 57,60 17.280,00 
IE Ajudante de Bombeiro. ...... cerco ess 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Caminhão ................ 2-5 7,60 17.280,00 
1 Ajudante de Ferrador .............ccs.. 57,60 17.280,00 
Ir Aqudante "de Eletricista «e cicisercceress 57,60 17.280,00 - 
1 ENA HS DE E RR RN LRP NA 56,00 - 16.800,00 
REGA o Sae O o CE So Visa co Sais e ad 56,00 16.800,00 
cg! SP cito p NA LR PL nd GR 9 54,00 16.200,00 
ERRA Dados E tr. Mo o auge so sais do o ciano Re 5.0] 754.560,00 ! 
ES MEC LARS ER oo Re apar o signo cima Srs é 52,40 94.320,00 
DRC GE oeste rija ca nei ego de ido Soa o a ao o TO) 15.720,00 
EG tardar Niiterial: É. scscrcesnego eos riscas é 52,40 “15.720,00 
2 Ajudante de Bombeiro .................. 52,40 31.440,00 : 
4 Auxiliar de Pedreiro ...... Mi MM rosa 52,40 68.880,00 
Auxiliar de Pintor !ecuccssroso BE ae io aÃ 52,40 15.720,00 
ia nerador de” Usina em -c oc crdirirase 50,00 15.000,00 
Ra abalado eos t soe eso. 40,00 60.000,00 
ea rdar Iatenal? - psy ojos lo isa o o jatajo imo eo 40,00 12.000,00 
MRE EPE o re E tes URI é binto ão PAT 40,00 12.000,00 
E (E) E 4.095.000,00 
(4) Os trabalhos executados nesta repartição à base de tarefas, são os referentes a: 


Em I) Capina, limpeza e conservação de áreas com plantas de pequeno porte; 
2 MW) Corte de grama à alfange e junção com ancinho;. 
II) Corte de grama à máquina manual e junção com ancinho; 
IV) Capina e limpeza de estradas ensaibradas ou macadamizadas; : 
W) Cercamento, poda, colocação de tutores, amarração e tratamento de árvores; 
VI) Capina e limpeza dos gramados. 


Kit dotação consignada na proposta para 1950 toma por têrmo a despesa de 1949, já 
o mato de salários autorizado pela Lei nº 488, de 15-11-48. 


) Funções gratificadas, Decreto-lei n.º 7.398, de 12 de março de 1945 e Lei n.º 488, 


le 15 de novembro de 1948: 


Cr$ (anuais) 


7 edi , 1 “Superintendente de Edifícios ErpAasest Mc vassalo rátate E 


| 1 Secretário de Chefe ..........soto.. eee 
Para compra de animais de trabalho destinados não só aos Serviços da S.E.P., | 


como também “aos trabalhos agrícolas da Universidade Rural. 


” 


RN Ccsstis. é ' nbs do E do den à il Da id Di Td 


RENERA no Km. 47. 


- concedidos no fluente exercício. “ 


PAM E >5 A ] A N “ 

ao es ta a y 

imprescindível EP. « aparelhar- r-se dos respectivos meios 

O fome O como de quiros v sá 


tendo-se em e Vi SR definitiva, e em vias « 


de 


ao 


die “8 


(8) | As máquinas e aparelhamentos nesta subconsigr 


E pe oo nto d c 
oficinas de mecânica, carpintaria e trabalhos de couro. Ee 


para 1950 escada isti fi 
to ga do número de veiculos, como também na comia | tra! 
à O 


E Para aquisição de material destinado à conservação do cilndio ide ícios 
N.E.P.A. incluindo : fibras, cordas, cimento, tábuas, tubos, cabos, ete.; | Er 
tores, chaves, fusíveis, tomadas e material elétrico diverso; tintas, vernizes, 

arame comum e farpado, moirões; ferragens, pregos, tachas, Anes “eleródos 2 fer: 
diversas para construção civil. ota É 
(11) Por esta rubrica deverão ser adquiridos, entre diversos aicdaiaad - 
pensáveis aos trabalhos dêste órgão, 50.000 Kg de sulfato de claromínio 
material êste destinado à estação de tratamento de água potável. p 


aparelhamento de laboratórios, etc., tudo em pleno “funcionamento, gim 
assistência, a fim de não em di as duas atividades principais do C BE 
ensino e pesquisas agronômicas, Dai advém a majoração proposta. 
(13) Entre os imóveis cuja conservação é feita pela S.E.P. BRR do 
custosas nos edifícios escolares, usina de gás, reservatório dágua, rêde hidráulica, 

de tratamento de esgôto, etc., cujo funcionamento não pode ser interrompido, do « 
trário graves prejuízos poderão resultar para o erário público. Esses os motivos « 
derados os quais excedem de Cr$ 100.000,00 | 


inrade mirra caio Ni 


» dA vtd. SE do o a ” “a AD drj "= Rd Mo. 
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ho ide Fiscalização das Expedições Artísticas e 


Cr$ 91.240,00 


A finalidade do Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas 
mo “Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de inicativa particular, e as estrangei- 
za8s, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico. 

-D campo de ação do Conselho abrange, pois, todo o território nacional, e seu 
"vrograma de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições artísticas ou 
vlentíficas, de acôrdo com a sua atribuição. específica de fiscalizar as referidas ex- 


-pedições 


O Conselho está diretamente subordinado ao Ministro, 


DS mem 


Diferença 
' Orçamento Pro ENE 
DISCRIMINAÇÃO E pads ia pro Elos ; 
A Pipa tiiade - 1950 sôbre o Orça- 
pib mento de 1949 
O — PESSOAL 
* CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS. 
Coesfigratificadas ,.. js secinse ZOO (O 4.200 — 
ficação de representação ........ 32.400 (2) - 32.400 — 
PERRSR vin É SE E TERO sap PD 36.600 - 36.600 — 
— 1 — MATERIAL 
ÃO 0'— MATERIAL PERMANENTE ; 
os, fichas bibliográficas impressas, 
mentos, revistas e outras publi- 
ões especializadas destinadas a bi- p 
RR COLEÇÕES! ra» receoso) 2.500 3.500 + 1.090 


Artigos de expediente, desenho, ensino « 
ucação; artigos escolares para dis- S 

ão; fichas e livros de escritu- 

; impressos e material de classi- 

cação, inclusive fichas bibliográficas 

RRRRRRERENES Dare credo. 1.000 - 1.000 — 


ERR 6... RE RO 3.500 4.500 + 1.000 


DE É “ 
DESPESAS DIVERSAS 
ÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 
tura de órgãos oficiais ........ Ê 140 140 Eita 
ições artísticas ou científicas ... 25.000 (4) 50.000 + A 25.000 
er nai At e A RR q 25.140 50.140 + 25.000 
BRR sei. 65.240 91.240 + 26.000 


PL) Nos. têrmos Ea MN Eipios-leis ns. 3.704, de 13-1-1941 e 6.735, de 21-10-1941, é 
geo Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil a 


Es ai a 2, aí E É : Cr$ (anuais) 
RR PS scrotário 221.400. css NRVI RS 4.200,00 


ibui iári | É ificação 
A forma de retribiição pecuniária aos membros do Conselho é a grati f 
epresentação, devida na ra de Cr$ 5000 por sessão a que compareçam, até o 


RÉ tas : Ea 4 7 E 
, ey has A A dy PDA “E, Tao 0 ai RÃ E ii A ea dd DA 


3 São mantidas de modo qual as detaçõs necentrias do 
Sa em 1950, Ro que Psi a material. q se 2 


Celica À fizer necessário. Para e ad E tisinmas de viagens e 
pires A rar e ar ge 8 oe de emp ee 
ne q co ci É ig ni 


º E a” 
o SW. 


um 


Cr$ 95.820,00 
101 do Decreto n.º 23.798, 


Muranto! o mês para delibêrar sôbre os assuntos que lhe são. 
de com o decreto acima indicado e seu regimento interno. 


o ao Ministro da Agricultura, o Conselho estimula e pro- 
e as Tepartições florestais da União e dos Estados, com-. . 


às autoridades florestais sôbre a aplicação dos recursos oriundos do. aa 
“observância do Código Florestal e leis, ou regulamentos com- 
do a ação das autoridades florestais e representando-lhes sôbre: « 
à dos serviços ou sôbre reclamos do interêsse público ; , 


omissos no Código Florestal e propor ao Govêrno a sua 'emendá, a 


E a Era 


e '* cabendo-lhe deem as innfonta nota a distribuir, dentro dos Ju 
rios ou outros de que possa dispor ; / y 
conhecimento. e opinar sôbre todos os proa Bios que lhe sejam. enca- Ko 


ro O PR RR REA 


I Ê 
ENA - Diferença 4 
Orcs t Es s 
derioão O 
Autorizadas Ra cd Er EIA de 1949. ; 
ia e 
RA de PR “33.000 (1) 33.000 — — da 
— VANTAGENS ; 
o 4.200 (2) 4.200 A Ee 
Siad, 43.200 (3) 43.200 == ] 
80.400 80.400 — * 
Ê 
diente | desenho, ensino” : á ; 
e escolares para dis- : EP. 
e livros de escritura-- Ro 
material de classi- “A 
ve fichas RR e aê 0 Epa, E E 


11.10 Vestuários, uniformes e Rae: c 


rr en en a ne na e a uu na un | 


........ 


“e das, cargas e animais, inclusive aloja- 
mento e alimentação dêéstes e de seus g 
tratadores em viagem; armazenagem, 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. 1.500 (6) 2.000 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


....... 
DEE 


um... en es en aa aa a 


H (1) Mensalistas: 
- Referência 
1 Auxiliar de Escritório DO a DN tis 5 
1 Servente DE aa ec EA 
Í 2 


(2) Funções gratificadas, Decreto-lei n.º 1.855 ,de 8-12- 1530: modificado 1 


b n.º 5.976, de 10 de novembro de 1943: 
» 1. Secretário : sessao. ctg a es de 
, (3) A forma de retribuição pecuniária aos nisi do 
gratificação de representação, devida na base de Cr$ 100,00 por 
1 a até o máximo de 3 por mês (Decreto-lei n.º 1.855, de 9-1219 JE 


do Conselho pode perceber até Cr$ 300,00, mensalmente, e até Cr$ 3.600,00, . “por ano. 
Os membros do Conselho, em número de 12 ao todo, acarretam, portanto, a. oo 
de Cr$ 43.200,00, quantum que se propõe para 1950. 


(4) A dotação proposta é necessária para o pagamento de consertos e 
do material permanente existente no Conselho. 


(5) Diante da notada insuficiência dos créditos destinados ao pagina da 
, de telefone e de expedição de telegramas e radiogramas, torna-se indispensável a 
ocorrida nesta subconsignação. 


» (6) O aumento que se tem em vista, destina-se a ocorrer, de modo satisfa , 
despesas com o transporte dos membros do Conselho e funcionários de sua 
“u quando em desempenho de comissão, fora desta capital. ; 


» (7) Os recursos visados no presente item aplicam-se às despesas com a « 
4 da Árvore», prevista na letra h, art. 102, do Decreto n.º 23.793, de 23-1-1934. E; 
4 tratando de solenidade cívica, a ela são especialmente convidados os alunos das e 

q primárias do Distrito Federal, devendo os mencionados recursos custear as despesas de | 
porte de alunos e músicos, em veículos especiais, além de peidos e. lanches, 
f próprias para realização da festa, etc, 


a tada 


é 


| so 1.105.800,00. 


ecreto-lei. n.º 1.794, de 22-11-39, e o seu regimento apr 


] ovado pelo 
| de 27-4-43. 


'subord ados ao Conselho : sos serviços cartográficos e cinematográficos da 

ssão “Rondon, e os sérviços de estudos etnográficos e. “documentação foto- pr 

k cine do) ca transferidos, respectivamente, do Ministério da Guerra e do ago de 
Proteção aos 1 índios. 

ho atua no “meio físico-social brasileiro onde existe o índio em seu habitat, EM 

“de Paiparo, proteção e assistência, para sua integração na nacionalidade 


f AE o interêsse da nacionalidade pela Re brasileira do brobiéma 
ao a preservação da ne da E ad e da liberdade do HpostEene + : 2 


e O 


” 


gere sua finalidade. ; ; E » 


, Diferença 


Orçam , EE l 
de 1949 Exgrgnta q nf 
Despesas 1950 sôbre o Orça- : 
Autorizadas ] Rai mento de 1949 ,. 
cesso EXTRANUMERÁRIO EN E 
e a NS, - 618.720 (1) 618.720 Ea 
RR to = Sra ri ; 120.510 (2) 133.600 De [46 13.090 
atif Aa TP ee A 4.000 (3) 2 OM a 200 
serviço extraordinário 5.000 5.000 == : 
1010007 *-=. 1.115 102000% ee 177 
o paia po - 10.000 10.000 = e A 
768.230 l 7816552000 vefe o 13.290 
= AA impressas, 
istas e outras publica- Ê: 
as destinadas a biblio- 
PR A 22 e Ee a é 4,000 


E motores, aparelhos, seus 

material elétrico, de tele- 

de televisão, de, 

fotográfico, ci 

e de filmagem; ferra- 
RR 20.000 


cos e utensílios Es 
lioteca, laboratório, gabi- ã 
o ou técnico e para tra- y 

o; aparelhos « e-utensi- 

“copa, cozinha, refeitório, dor- 

a material de seri- 

4 de fiação e tece- 


O ER 4 6.000: 
e obras de E à 
s peças destinadas a j 
natureza. - é 5.000 


pet É 


E AE a 
aa as MI 
“e” o va na 
2 É 


SA 
S 
fria 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11,01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
c educação ; artigos escolares para dis- 
tribuição ; fichas e livros de escritu- 
ração; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográficas 
e de'rejerêncio . ia .was il ars ERR 

eis; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas ; material para 
conservação de instalações, de mágui- 
nas e de aparelhos ; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas ; artigos de ilu- 


11.02 


seus. ecos anss.uum 


minação 
11,07 Matérias primas e produtos manufato- 
rados ou semi-manufaturados destinodos 
a qualquer transformação .......... 
11.08 Produtos químicos, biológicos, farma- 
céuticos e odontológicos ; adubos em 
e. geral e corretivos; inseticidas e fun- 
À , gicidas ; artigos cirúrgicos e outros de 
a! uso nos laboratórios em geral ........ 
11.10 Vestuários, uniformes e equipamentos ; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e ar- 
MENA is us pras o o A, RS 
, um 
e. , fecção; água ...... nd Rs ada 


o RE serio re RA PRE 
E 2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e 
E conservação de bens móveis ........ 
20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem 

r e engomagem de tecidos e artefatos .. 
p 20.08 Serviços de publicidade e de agências 

de informações ; publicações ; serviços 

E: de impressão, de encadernação e de 
E Chcheria. Ai sugere 
f 20.14 Taxas de serviços públicos: água, 
lixo e saneamento; luz, fôrça e gás; 

serviços de telefone, de correspondên- 

cia postal e telegráfica e de radio- 

COMUNICAÇÕES E 4 IN nisso con a 

. 20.15 Transporte de servidores, imigrantes 

+ e trabalhadores nacionais ; de encomen- 
E. das, cargas e animais, inclusive alo- 
Rr jamento e alimentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; armazenagem, 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


E - 21.04 Assinatura de orgãos oficiais ........ 
21.05 Assinatura de recortes de publicações 
periódicas; / 2a ana RO E ndo 

21.24 Exposições 
E 00 Para custear despesas com a reali- 
zação de uma exposição anual co- 
1 memorativa do dia do Índio .... 


Artigos para limpeza, asseio e desin- | 


É aa ça e. 
S7 RIO D A AGRI 
= o a 


5.000 
2.500 
103.000 


10.000 
1,500 


200.000 


2.000 


10.000 


232.280 
1.103.510 


(4) 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Mensalistas . 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


o o 


E dad E a Do de Eai dd 


: Referência Cr$ (anuais) - 

2 Artífice dad 41.280,00 
2 Cartógrafo PN ie PR RR 61.920,00 
2. Cartógrafo TS MD RPE o AN E! 71.760,00 

2 Cartógrafo VERIA SE A 86.880,00. 
4 Cartógrafo Auxiliar DE enc SOS are Tadh fa 104.160,00 
- 1 Auxiliar de Escritório BÃO redor CREA E 18.960,00 
1 Auxiliar de Escritório PR UR oo MST RD 20.640,00 
1 Fotógrafo Ds arq De Rae 26.040,00 
“1 Motorista ED dee id Mae 18.960,00 
1 Porteiro PA VE DOS e RR DER 20.640,00 
1 Servente en RA ri UR ERR 14.400,00 
1 Taquígrafo PR ERA BEN ER A 30.960,00 
19. 516.600,00 

A TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR ú 
“1 Assistente de Material DS aa ma t6 E o 35.880,00 
1. Fotógrafo OO o aeleicho Mito ae oiro 43.440,00 
IR Assistente de Documentação 22...c cs nestiaçõs 22.800,00 
e 102.120,00 
ud S D[D[DDDD———— ma 
22 618.720,00 

Diaristas 
(diária (anuais) 
Cr$ Cr$ 

RR Estçe Eletricista ... case cresepic os 76,00 22.800,00, 
Wo Artúfice Especializado. .....cccis Npioa 76,00 22.800,00" 
1 Artifice Especializado .......ciiiicceos 70,80 21.240,00 
RR REIGE e  raR  N2 pinioia coereieis atos oe SUE 63,20 18.960,00 
Co UE NREO DO ola ES E  F 63,20 18.960,00 
o feáincdo SE SU DS RUE RI 52,50 15.750,00 
- 120.510,00 


2.209, de 20-5-1940, e 5.976, de 10-11-943: 
- 4.200,00 ! 


Funções gratificadas Decretos-leis ns. 
LO CETTE E O SERIE E SR A RR 


A dotação de Cr$ 10.000,00 destina-se à realização de uma exposição anual, 
 €omemorativa do «Dia do Índio», empreendimento de larga projeção social, e de grande 
ale para difusão e propaganda da campanha de catequese do selvícola nacional. Nestas « 
“exposições são apresentados trabalhos que índios executam e focalizadas as atividades dos 
feclçais de proteção, devidamente ilustrados com geo regionais, dados estatísticos 


O regulamento do 5 Doping! foi “aprovado, . pelo Decreto De, 
y - Sofrendo modificações adotadas pelo | Decreto n.º A. 540, de aq so 

- - foi aprovado pelo Decreto n.º 20.504, de 24-1-46, alterado aee De seio 
- de 15-8-48, - tea 


ab 
Está diretamente subordinado ao Ministro e se compõe. dás segui 
tódas subordinadas ao Diretor Geral: 


a) Divisão de Caça e Pesca; 


db) Divisão de Defesa Sanitária Animal; e 


va) 


e, “Divisão de Fomento da Produção Animal; 


de 


ha; 


a) Divisão. de Inspeção de Produtos de Origem asfinii; 
Instituto de Biologia Animal; 


Instituto de Zootecnia; 


é 
E] 


W 
ss 
ia 


E) Seção de Administração, 


Tem por finalidade a pesquisa e o fomento no setor. da Sata 
dústrias que dela derivam, bem como as investigações. sôbre Piotogia e 
animal, defesa sanitária dos rebanhos, proteção da fauna nacional, tise 


Es 


= 


nacional e a do comércio de drogas e produtos farmacêuticos, ia. 
de uso veterinário, ” q b. 


Dieániis Gere! do D. N.P, À. (Incinóive Bodão de: 
Administração | À 


DISCRIMINAÇÃO 


O — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


MM 00.00 Vencimentos .................. Par 556.800 
É CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
* — 01,00 Salários gi 
E 01 Mensalistas .......... poe sie DS 326.880 
; E CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS - 
a 02.00 Funções gratificadas ...........- 8.400 (3) 
02.03 Gratificação por serviço extraordinário 5.000 
q o À CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
É 03.00 Ajuda'de Custa, .; amou» ciscts, toa ki “15.000 
E. 03,01. Diárias CR - Raso 15.000 
Total 24 DERA RS ca , 927.080 


1 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca ou coleções ............ Edo 1.500 
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Ta SD 
5 Diferença 
R Orçamento Pro dns 
; posta ara — 
DISCRIMINAÇÃO Dao para la Pragosta 
A EnsAdEs 1950 sóbre o Orça- 


mento de 1949 


quinas, motores, aparelhos, seus 

órios; material elétrico, de tele- 

a, de telegrafia, de televisão, de 

Fri jeração material fotográfico, ci- 

tográfico e de filmagem, Re 

RE ienSios 4. ..o ones seer 5.000 (6) 20.000 -- 15.000 

veis e artigos de O inbieéiiação 

uinas, aparelhos e utensílios de 

escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 

“clentífico “ou técnico e para tra- E 4 

campo ; aparelhos e utensí- A 
+ cozinha, refeitório, dor- Ê 

e enfermaria ; material de seri- 5 

“indústria de fiação e tece- 


de afeto EE E ER Ao RE 10.000 (6) 25.000 + 15.000 


expediente, desenho, ensino té 
O ; artigos escolares para dis- : 
fichas e livros de escritura- 3 , 
essos e material de classifi- 
o fichas bibliográficas e 

ERR e | 10.000 “10.000 Es 
Ran “material, de lubrificação : 
de máquinas ; material para 
o de instalações, de mágui- 
“aparelhos ; sobressalentes de 
se de viaturas; artigos de 7 ; 
“EEE da Mon ER a RA, E 37.000 37.000 — 
primas e produtos manufa- ; 
ou semi-manufaturados desti- . 
“qualguer transformação .... k 3.000. 3.000 
ários, uniformes, equipamentos ; 

e peças acessórias; roupa de 
, mesa é banho; tecidos e arte- 


t] 


RR cs 20.000 - 20.000 ea 
] lim - d a . 
is o Bu ia “20.000 20.000 E 
RE ev: “ad PA 106.500 137.000 + 30.500 


DESPESAS DIVERSAS ka 
— SERVIÇOS DE TERCEIROS 


Se adaptação, consertos e 
de bens móveis ........ 15.000 


“de publicidade e de agências 
o] EA publicações, ea 
ncadernação e de 
X Ro 10.000 


Pescar a sra ana ras au sd 


ligeirós de adaptação, repa- 
conservação de bens imóveis 20.000 


serviços públicos : água, 
o; luz, fôórça e gás; 
telefone, de correspondência 


» dio = 
2a a ss 3 sm : Ee 31.000 


rvidores, imigrantes e 
cionais; de encomen- 
imais, inclusive alo- 
tação dêstes e de seus 


viagem; armazenagem, 
Ss, estivas e fretes .. 25.000 


d 
ã “My o 
“MINISTÉRIO D; 


ana 


de 1949 | k Cc pare 
Despesas á 1950 ks 


-— Autorizadas 


[e] 
' 
E 
3 

É 

ef 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais ...... 
21.05 pr rota a recortes Ez “publicações 


Vencimentos do pessoal lotado : 
Classe ou Padrão 


1 Diretor Geral OG ips igor e 
1 Oficial Administrativo Nox Ager pre A 35.880 
| 2 Oficial Administrativo api ca Edir 00 
1 Oficial Administrativo Exaéu o e es — 51.720,00, 
2 Escriturário PA 
2 Dactilógrafo |. PR Te RE Sp Ts E 
1 Dactilógrafo Dr rias essa dig 
1 Chefe de Portaria ERÊ e SA sá 
1 Contínuo oe da RS RE 
1 Contínuo DR e re PAU Vade 
Z Continuo DRA or SACAR a Rs 
15 o cs O AE ORNT 


(2) Mensalistas, Decreto nº 21.629, de 13-8-46: 


É Artífico sa» 0. AD SPD A E 
1 Auxiliar de Escritório 15: in Rio eve 
j 2 Auxiliar de Escritório DO E uia é Read ES 
À 2 Auxiliar de Escritório EV csnnatad ES” q 
E. 4 Servente | - E ferro ros 
E & “Guarda 18. sa aC 
E, 1 Motorista i o RARAS Sr 4 
o fe o 
EE 19 TOR ATA sp 
q Tá (3) Funções gratificadas, Decreto-lei nº 2.900, de 24-12-40: e . 
e Ci CS amais), 
' ; y À i VARA A 
1 Secretário do Diretor ...... | Can do das a 5.400,00 
1 Auxiliar do Diretor Geral ....ccceesimeceseserero 3.000,00 
; É " ' sa 
a : pod . E - prol 
n 4 "Potal vas sontars + eia a é 8.400,00 
E (6) As dotações propostas para as subconsignações 10. Al e 10.16 destinar- e 
p instalação da nova sede da Diretoria « Geral no 6º andar do Edificio do Entreposto da P 
ora em reforma. 


o Pd aaa dá Also JD dá ls PLA" a er e o. "o PME 
o ma a A To. Le, Wa 0d é Ê, “+ Dad a + a 
px pm do À A 
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Cr$ 24.946.250,00 


Foi criada com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, 
"Serviço do Fomento da Produção Animal. Passou, 
viço e depois a Divisão. 


Seu regulamento ainda é o mesmo do então Serviço de Caça 
“ xado com o Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, modificado pelo de n.º 
Pelo Decreto n.º 20.504, de 24-1-46, alterado pelo de n.º 25.886, de 
“constitu”da. 


como dependência do 
posteriormente, a Diretoria, a Ser- 


e Pesca e foi bai- 
24.140, de 3-7-34. 
19-8-48 ficou assim 


I — órgãos da sede: . 


a) Seção de Pesquisas; 

b) Seção de Inspeção Sanitária; 

ec) Seção de Fiscalização; 

dy Seção de Criação; - / ) 


q 
Seção de Indústria; : 
Entreposto de Pesca da Cidade do Rio de Janeiro; 
Z) Policlínica de Pescadores; ' 
“h) Gabinete de Desenhos; 
5) Turma de Administração. 


— M — órgãos fora da sede: 


a) Estações Experimentais de Biologia e Piscioultura; 
b) Parques de Refúgio, Reserva. e Criação de Animais Silvestres; - q 
e) Inspetorias Regionais de Caça e Pesca em: 


Belém, Estado do Pará; 

Recife, Estado de Pernambuco; 

Salvador, Estado da Bahia; 

Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul; 
Corumbá, Estado de Mato Grosso; 


Es “O campo de ação da Divisão de Caça e Pesca abrange todo o território nacional, 
Eis 'Sendo suas finalidades prec"duas a proteção da fauna, o incremento da piscicultura é 
| O contrôle das indústrias do pescado, competindo-lhe: ] 
a) realizar ou promover estudos das faunas aquáticas, semi-aquáticas e terres- 
tres, para fins econômicos; 


< Bed J 
b) promover a protecção das faunas aquática, semi-aquática e terrestre; 

k ta e) fomentar e fiscalizar a exploração das faunas. aquáticas, semi-aquáticas e ter. 

restres, bem como as indústrias dêstes derivados; 


a a) prestar assistência social, médico-cirúrgica, farmacêutica e odontológica aos « |. 


adores. x 


Diferença 
Orçamento Proposta »para + ou — 

de 1949 para - da Proposta 
Despesas 1950 sôbre o Orça- 
Autorizadas mento de 1040 

« ; 
RR. 17 800:960, =X (1): 1,784, 680! orem 4 17280 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 

RR e o Rê do fg 61.920 

istas se 5.056.680 (3) 5.056.680 2j 


7134 (4) 1.128.480 + 370.746 


ú Ed 
RECECRE a 
a a ” 
aa É » Ré 


— VANTAGENS 


IS er rercesc caros 


viço extraordinário , 16.000 (6) 


03.00 


a 10.00 
Ep 10.01 
10.10 

10.11 

Ra 10.13 
À 10.16 


11.00 


11.01 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


uda A tac Eis AR 


03.01 Diárias ..... 


Animais destinados a testis pro- 


dução, criação e a outros fins ...... 
Automóveis, caminhonetes de passa- 
geltos e Snibus ......capu.cnasa Gar 


Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca ou coleções +, Nip aa 
Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios ; material elétrico, de tele- 
fonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração ; material fotográfico. ci- 
nematográfico e de filmagem; ferra- 
mentas e nistigihos =. ss se crias 
Material de acampamento e de cam- 
Tt AEE em sl e tro 
Móveis e artigos de ornamentação ; 
máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 
nete científico ou técnico e para traba- 
lhos de campo: aparelhos e utensílios 
de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
e enfermaria ; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de 


Animais destinados a estudos, pescui- 
sas, experiências e preparação de sôros, 
vacinas, produtos opoterápicos e ve- 
terinários, inclusive material para sua 
completa 'Enhiicação . «acessaram 
Artigos de expcdiente, desenho, ensino 
e educação ; artigos escolares para dis- 
tribuição ; fichas e livros de escritura- 


ção ; impressos e material de classifica- 


ção, inclusive fichas bibliográficas e 
de "TELeNEINCiarA, seca spt» nç oh RN 
Combustíveis ; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de apare- 
lhos; sobressalentes de máquinas e 
de viaturas; artigos de iluminação .. 
Arreamento, material de ferragem e de 
contenção de animais ; material de cou- 
delaria ou de uso zootécnico ........ 
Forragem e outros alimentos para ani- 
INDIS cost quiri O A e E 
Material de consumo e conservação 
para serviços de acampamento e cam- 
Datas ciclo e qi Rito aa = a 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação ...... 


8.000 
370.000 


7.500 


neo 
co 
EA E] 
pI ol 
2.000 42000 4 
76.000 80.000 +! : 
Say “ 
130.000 
6.000 
15.000 
4.000 
52.000 
A) a 


a 


equipamentos ; 
ias; roupa de 
h fatedos e arte- 


Concur ans us nu 


“asseio e Dia lavagem 
n de tecidos e artefatos . 

publicidade e de agências 
publicações ; serviços 
EnEaeE fia e de 


ão de bens imóveis 
água, 


ços E ta “de er 
.e telegráfica | e de radioco- 
de servidores, imigrantes e 
“nacionais; de encomen- 
e animais, inclusive alo- 
tação dêstes e de seus 
e viagem ; armazenagem, 
rretos, estivas e fretes . 


DOPRCRCRC REC RE 


ros. SE adaptação, repa- - 


aê a visam 


Às colônias de pescadores 
- para manutenção de suas 
“ escolas, nos termos do De- 
Vis creto-lei nº 2.655, de 2- 
í “10:40 A PR 


ção de escolas e ambula- 
“de pescadores nas' se- 


s Epica da “Federação 
01 — Alagoas 

irra de Santo Antônio 
São Luis de Quitunde 


ac A no 


ia ai der di 
CM o Pane da doa 
121 
Diferença 
EO] Proposta para Cid a 
Despesas : pan da Proposta 
1950 sóbre o Orça- , E 
iu 


Autorizadas 
Ê mento de 1949 


TO em ua 


70.000 70.000 ed “a 
3.000 3.000 E 3 
e. 
+48 
33.00 33.0000 E: k 
22.000 22.000 E a 

à g 
Ja dr PAÇO nt e 
1.042.500 889.000 — 153.500 “A 


5.500.000 (9) 5.500.000 e 


20.000 à 08.30.0004 +77 10.000 
13.000 13.000 e 
15.000 15.000 Eae 

60.000 30.000  — 30.000 

(137.000 142.000 ++ 5.000 « 
“150.000 150.000 4. Era 

pás jo.000 + 10.000 

« 4 

94.000 (10) 109.200 + 15.200 
1.470 DT O Se 
“1.300.000 1.300.000 e 
350.000 350.000 | o 
350.000 - 350.000 | ar 


erra na 


casu ua. 


20 — Rio G. do Norte 


10 — Baixa Verde .........- 350.000 E pad o 
: 22 — Santa Catarina A 
: 11 — Florianópolis .......... 350.000 350.000 
23 —.São Paulo | Ms mo 


12 — São Sebastião ..... ... 


02 — Para execução das leis, regula- 
mentos » demais disposições fe- 
derais sôbre caça e pesca, na for- 
ma do art. 11 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto-lei nº 


1.159, de 15-3-39 (12) 
, As O RP o a 258.263 
11 — Mato Grosso AE 50.000 
; 12 — Minas Gerais ......... 40.000 
13 DRE . 5 Sra  R 200.000 Ê 
E Vo qo RE 165.000 
o 19 — Rio de Janeiro ........ 4 81.000 
EA 21 — Rio Grande do Sul .... 84.158 - , 
A 23 — São Paulo ....c..caesi 1.060.000 1.2 
e ; 06 — Distrito Federa! 
j E 03 — Manutenção, conservação e ad- 
ministração da fábrica de gêlo, ; 
E : frigorífico e entreposto de pesca 500.000 (13) 
16 — Pernambuco 
04 — Custeio e funcionamento do en- 
o treposto de pesca de Rccife, 
ns” construido pela Administração 
d Federal mediante acôrdo ccm o 
Estado, Sve aç to 400.000 (13) 
21 — Rio Grande do Sul 
05 — Aparelhamento e conservação do 
Entreposto de Pesca ......... 2.350.000 (13) 
21.15 Desenvolvimento da produção . .... — 


+ 


À E Ê URL UM 
a » RR DE q TA 


- o : 
AR ae by 4 


Fo à 
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E i E | ONO Pi iad a 
“p E de 19 agro RSRS» 
a Despesas BB caga 
Autorizadas mento de 1949 
— Desenvolvimento dos trabalhos 
sobre o peixe rei, no posto de 
- piscicultura da Lagoa dos Qua- 
“ros, Rio Grande do Sul, em co- 
- “laboração com o Estado ...... 200.000 (14) — — 200.000 
a Des de qualquer natureza 
; * com a ampliação do serviço de 
caça e pesca em Pernambuco . 380.000 (14) — — 380.000 
- s de qualquer natureza 
“com o desenvolvimento do ser- 
viço de caça e pesca, inclusive 
; ação de um posto de re- 
* cepção e distribuição do pesca- 
* do em Pirapora, Minas Gerais. 500.000 (14) — — 500.000 
-. Instalação de três postos de re- 
-cebimento e distribuição de pes- 
“cado no Estado da Paraíba, em 
"conexão com o entreposto ce 
E pesca de João Pessoa Ro Sie é 600.000 (14) — —. 600.000 
miúdas de pronto pagamento 10.000 10.000 — 
tamento, localização, estidos, 
projetos e instalações de colônias agrí- A 
feiras coloniais e hortos . ne (15) 50.000 + 50.000 
os educativos e culturais 
Serviços de coleta de material 
iodo zoológico no interior do País, 
“para estudo da fauna brasileira 
— e formação do Museu de Garça : 
e ge DER royal ie mio era 20.000 (16) 20.000 — 
35.000 (16) 35.000 — 
RR os Me pe gpa ciso cio one 18.773.891 15.606.370 — ia A! 
Fed — Indenização ENE ces h inss 
je Rare ' Pagamento das últimas pres- g 
— tações do frigorífico do en- N 
treposto de pesca do Dis- À 
RR Ero, Federal srs. 900.000 — == 900.000 
b): Pagamento dos serviços de 
instalação da fábrica de gê- 
é: 
aaa e e ão Ranico. oo edi- 5 
— | Feio do entreposto de pesca 
— do Distrito Federal ...... 900.000 — rs 900.000 
RR cs 1.800.000 EV EA a 
= tes APS ERR 29.559.685 24.946.250 — 4.613.435 


Diretor 


Veterinário 
Veterinário - 


s 


2 Prático Rural 
“1 Desenhista ' 


1 

2 Técnico de Caça e Pesca 
3 Técnico de Caça e Pesca - 
A Técnico de Caça e Pesca 
3 
“ol 


SM Oficial” Adminstrativo 
| 1 Oficial Administrativo 
3, Oficial Administrativo 


* Vencimentos do pessoal lotado. 


Classe ou padrão 


Cr$ (anuais) 


108.000,00 
173.520,00 
145.920,00 
309.600,00 
103.440,00 
136.320,00 
61.920,00 
51.720,00 
130.320,00 
61.920,00 
35.880,00 


) .- + PY O pa 
TR dO PR, 4) Eae e pai r 
j “MINISTERI D ER Ee RICULTURA 
Ds SA q Da 
s 


É e se dc 


fa “a ai, 
E 


1 Almoxarife ic E ya de 
1 Datilógrafo ê o MR 27 ta 
| 1 Bibliotecário Auxiliar DA ARES Mei s Abe» É ada 
em 2 Continuo ca radio Ro RS ae ee hm 
1 Continuo AME PRA gr qa pe 
7 1 Agrônomo PE aah a 
4 Escriturário ES a ao O VR 
1 Escriturário E aan Es são rá ponho: 
1 Escriturário (E Do RR SEP ri E 
1 Administrador do Entre- ê 
posto de Pesca (em co- PA 
missão) 3 DS EN AE, 
od 1 Médico Lt, AA DO a 5 SO a 
. 1 Médico 


——— + 


, (2) Contratados. . K ER 
A Divisão de Caça e Pesca necessitará, em 1950, da dotação 
virtude de contar com o seguinte contratado, indispensável aos serviços da repa 


nd fm 


1 DOG ee Es o A aa Da A e a 


(3) Mensalistas. 


4 Agito DO ss o é PRE 
3 Ascensorista DAT tds Tuas Et 
3 Auxiliar de Escritório ds qu S SER De PEDRA 
8 Auxiliar de Escritório RD sit Sm à dr. MA NE 
3 Auxiliar de Escritório nad 1 vis 
2 Biologista Ltiste E: « Rs - 
2 Biologista Auxiliar E PER RE = E 
2 Biologista Auxiliar pé. Er e PR imo o 
1 Biologista Auxiliar Pd PA IS E 
O Guarda O e o 
1 Fotógrafo LM RE ira RAT E 
6 Inspetor de Caça e Pesca PA, dh 2 ça a o 
8 Inspetor de Caça e Pesca DA A 
24 Inspector de Caça e Pesca É? PO, 4 ge Quico 
1 Inspetor de Caça e Pesca A do ma O gem pm a 
20 Inspetor de Caça e Pesca DOC Amp ER as & 
2 Inspetor de Caça e Pesca DO 25% « sebo REP SR 
2 Médico IE RR GO Ee O 
4 Motorista ps ea RS Se 
1 Motorista DOR faa ER ER de E ass 
2 Praticante de Escritório 19 dO ADA SN a 
3 Servente 18Pe a ra os RR EAA ; 
4 Trabalhador 18. ta dE aBeç 
3 Trabalhador 19 cisma: elo o ed E 


x ' TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


“A Referência 
4 1 Auxiliar DD 26 A e q ce 
| 1 Auxiliar DO cor aii PAY SOS WanE 
À 2 Dentista ES via PE 
hº 1 Enfermeiro DE, PM E 
6 Enfermeiro 9 à WE os JE a O ) 
6 Enfermeiro SE o Dag RAÇA 
2 Escriturário po por SO SR 
2 Escriturário AR so E AD» RÃ ER 
E 1 Escriturário 74 PNR A , E 
1 Farmacêutico o RR DD SE A e 
1 Inspetor DA nai adretirá dA 
5 Laboratorista DE sms ir cdr a 2 
1 Laboratoristã DO DS pó 
1 Médico SÁ ex o Prado eai O vo 
17 Médico FASO dy ss 
1 Motorista Po 18 PRP a AA 
1 Motorista PA DOR Rd RR GR (E 4. 7D 
1 Oficial Administrativo 7 de NNE pu VD SME RO q ( 


PD PT «, cd o id O SS e A a ME E DÊ A DE di a md 


ad ps PSPRe ge 
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1 Oficial Administrativo RS DE Ro MA 30.960,00 
4, Servente apa e casa DA 69.120,90 
1 Tecnologista de Pesca o e PR Ae 72.960,00 . 
5. Tecnologista de Pesca Picha Or E SRA O 309.600,00 
1 Tecnologista de Pesca PAS ALR ER 51 720,00 
1 Zelador op RO 18.960,00 
193 a O 5.072.880,00 SM 
 Diaristas y 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA ; 
/ | Cr$ (diária) Cr$ (anuais) d 
CC E Ae PED 68,80 144.480,00 
O UE de ae E 63,20 151.680,00 


POSTOS DE FISCALIZAÇÃO DE CAÇA E PESCA 


Cr$ (diária) Cr$ (anuai 
Campo Grande — Mato Grosso: jatasia r9 (anuais) 


1 CUGRAoEM tao da RD DOR 57,60 17.280,00 
“— Corumbá — Mato Grosso : 
(beds cio fe TR PAR RR RR 57,60 17.280,00 a 
- Manaus — Amazonas “al 
RR ie css es inss sic rir in 57,60 17.280,00 . “4508 
Belém — Pará: : 
untalóscit reco (o oa RR AR RR ERA dis 2/60) 17.280,00 
São Emiz — Maranhao” ) : 
Rca o CN RE 57,60 17.280,00 
Fortaleza — Ceará: eh 
Clssto silo (e (oie pi RP RR RD NE 57,60 17.280,00 
Natal — Rio Grande do Norte : ; E 
cesbaigeraco ap RP 57,60 17.280,00 
| Recife — Pernambuco : : : 
RIR, RC Ss mori. 7000! = 17% DRO,Q0F 
' Colatina — Espírito Santo : 
Alias tos Leis (o (o 7 AA pod RN PO RD 57,60 17.280,00 
Florianópolis — Santa Catarina : im 
nisi elo? rara ER SR ENS 57,60 17.280,00 
Rio Grande — Rio Grande do Sul: : ; 
[o igaar Iris Coroa AA E AN RR 57,60 * 17.280,00 


4 


E E ARES TAÇÃO EXPERIMENTAL DE BIOLOGIA E PISCICULTURA 
8a EM PIRASSUNUNGA 


São Paulo : a 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
pes pador star q es E EA a ne AA E, 63,20 18.960,00 

| Encarregado dos tanques de criação .. 2... 57,60 17.280,00. 
“Tratador de animais silvestres .........0.. 57,60 17.280,00 


QUES DE REFÚGIO E CRIAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES — 
SOORETAMA — LINHARES — ESPÍRITO SANTO 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 


Erico de (tar é da ci O SD SR 68,80 20.640,00 


“A 

Rea eo OAB a de PEN T =] 86.400,00 ; 
o, : k + » A ? P 
dO - “ENTREPOSTOS DE PESCA 


o —-Ente Entreposto de Pesca,na fepdanio He ro Grande, 
ado ae pr esnde de Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 


PM Tabalhados . iss ssereissss 57,60 17.280,00 


Entreposto de Pesca na Cidade de Je a , 
“soa, Estado da Paraiba - q n sm : 
- Cr$ (diária) C 
Trabalhador .. ......... ud NA pe 57,60 
Entreposto de Pesca em Cananéa, Estado 


de São Paulo 

f Cr$ (diária) 

E. q Trabalhador . . ese cunges prndas» a ND 57,60. 

Entrenósto de Pesca em Angra dos Reis, 

* Estado do Rio de Janeiro » RE 4 
Cr$ (diária) ae. 

Trabalhador .. .......... pad A 57,60 x 


Entrepósto de Pesca em Manaus, Estado 
do Amazonas 


O NC AR CR E A a 2 qi 


Postos de Fiscalização, nos Estados ,..v.cccsceers Per d 
Estação Experimental de Biologia e Paicultoca em Piras- 
sununga — São Paulo ....cccuuerracencresescas q 
Parque de Refúgio. Reserva e Criação de Animais “Sil 
vestres — Sooretama — Linhares — Espírito Santo 
Entrepósto de Pesca, na Cidade do Rio Grande, Estado 
do-Rio Grende: do. Ml «24h uses Re pur ra PO 
Entrepósto de Pesca, em João Pessoa, Estado da Paraiba 
Entrepósto de Pesca, em Cananéca, São Paulo ....... 
Entrepósto de Pesca, em Angra dos Reis, Estado do Rio 
de Jentiro ..c. saci ums comiam ado Bio o iu praia é 


Entrepósto de Pesca, em Manaus, Estado EA Amazonas 
Soldo para posterior aplicação .......... 


q Além das funções empregadas torna-se necessário, para 1950, a criação . Ai se ss 

atender aos serviços de conservação e fomento da pesca nos lagos e. “do 
aonde estão sendo intensificadas as culturas econômicas de peixes. destinados à alim 
do pessoal daquele centro. Para fazer face a êsses encargos propõe-se a. Bela 
que acarertará uma majoração de Cr$ 118.800,00 em relação ao exercício vigente : “= 


E a 


ad 


É Pósto Experimental de Biologia e Piscicultura, R +, do bes e 
: Escola Nacional de Agronomia, KM 47 E sa to 
da Rodovia Rio-São Paulo é E bao Es 4 
Cr$ (diária) Cr$ Cr$ (anuais) | 
+ Pongador ds ; A E Pd PRNIRE 4 sa - 68,80 eo 


E: 2 Encarregados de lagos e tanques de criação 68,807 41.280,00 | q 
pa 3 Trabalhadores 2. po cnoRs > ap aline: ch dar 60,00 56. 880,00. 
q “ns. 800,00 E. 
pr 
4 À (5) Funções gratificadas — Lei nº 488, de 15-11-48. citas L.8 
» 1 Aduidtrador do Fotrepoiho dE aca dbnio de Jncii 0900 K 
(6) Além do citádo aumento para o pessoal diarista, sugere-se diminuta m ação. 
; gratificação por serviço extraordinário, dada sua atual insuficiência, diante c nsifica 
a dos trabalhos realizados pela D.C.P. a 
Emi (7) Para o exercício próximo vindouro torna-se ndo, apenas, um c: 


alta tonelagem, destinado ao transporte de latões, contendo alevinos de peixes, dos | 
de criação para as diversas fazendas que cuidam da psicultura 


(8) A Pre a em aprêço destina-se à quand ogro ae 


lação a elétricas fluorescentes em armários já existentes no 


Sl Caça e Pesca, E 
E. e 
Rs ade aid PE A UM É. id ie is ASA cênei aa  d as ES 4 
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24 (8a) O Visa possibilitar a conservação e a substituição do material de laboratório, bem cemo 
— a aquisição de armários especializados para museu. 


- (9) Para atender às despesas com a manutenção da Policlínica dos Pescadores é seus 
ambulatórios. no interior, salvo as de pessoal (tabela de mensalistas), na forma do disposto 
no art. 10 do Decreto-lei nº 8.526, de 13-2-45. Além da Policlínica e de seus ambulatórios 
- no Distrito Federal, Estado do Rio, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Espírito 
- Santo, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Alagõas e Ceará, deve iniciar suas atividades, 
— em meados de 1949, o Hospital dos Pescadores, com capacidade para 100 leitos. Para 
— jOcorrer aos gastos com a manutenção desses hospitais 'e o desenvolvimento dos serviços no 
— interior, é proposta para 1950 a dotação de Cr$ 5.500.000,00, idêntica a concedida em 1949, 


(10) O aumento proposto decorre da majoração geral dos aluguéi i 
) guéis, e estriba-se nos novos 
contratos de locação, assinalados pela D.C.P. s 


“(41) Para atender à manutenção das Colônias de Pescadores, nos têrmos do Decreto-lei 
a 2.655, de 2-10-40, onde são mantidos cursos de alfabetização para crianças e adultos, 
— assim como para a instalação de escolas e ambulatórios nos Estados. 


(12) o aumento de Cr$ 242.125,00, proposto para 1950, além do objetivo aludido no item 
anterior, tem por fim atender aos compromissos assumidos pelo Govêrno Federal com a execução 
das leis sôbre caça e pesca nos Estados e teráa distribuição seguinte: 


Cr$ 
RED Est ES RÁ FILO. 6 a SA 165.000,00 
CE SE PED DR 1.273.767,00 
RREO eso ias crie d TA 109.358,00 
io oasis ol TOA PR RN SO 40.000,00 
ERR note rare: do Salt) sul cnii ses SAN eae a os 84.158,00 
DT apE o US 1a DEAD MR RS SOR 258.263,00 
RR o o... ei 200.000,00 
ut bitiio; MCnGN o) RAP Npc DRE NRSR  RR  OR 50.000,00 


2.180.546,00 


Ep! ho 

“Na forma do dispositivo legal citado, os Estados que executam a legislação de 
Caça e pesca no seu território tem direito a receber uma importância igual à renda 
| arrecadada, acrescida de 20%, para indenização da despesa com o pessoal e nia- 
terial, que realizam o serviço de fiscalização. Para o exercício próximo é proposto 
+ um créscimo de Cr$ 242.125,00, tendo por base a renda arrecadada no exercício 


de 1947. 


y ; ; : 
Reis) Dotação a ser aplicada nos serviços de conservação e higienização dos Entrepostos de 

esca do Rio de Janeiro, Rio Grande e Recife, nas bases de Cr$ 500.000,00, Cr$ 350.000,00 
00.000,00 anuais, respectivamente, quantitativos êsses destinados a atender a tôdas as 
Is com o pessoal e material requeridas pelos citados serviços. 


Os recursos introduzidos por emendas do Congresso Nacional, nesta subconsignação, 
ram de ser propostos para 1950, uma vez que os mesmos não consultam os interêsses 
atos da repartição em aprêço, e se distanciam das diretrizes traçadas no sey programa 
trabalho, para o exercício próximo vindouros. 


(15) » A dotação proposta possibilitará o início de reflorestamento de regiões desbastadas 
“do Parque de refúgio de Linhares, assim como de serviços outros, de execução imediata, 
| de necessidade imperiosa para aquele Parque, como abertura de picadas, estradas, etc. 


— (16) Reserva ao custeio dos serviços de coleta de material zoológico no interior do país 
esgtdos da, fauna brasileira e formação do Museu da Caça e Pesca (Cr$ 20.000,00). 
tambem, despesas de impressão de cartares aducativos sôbre caça e. pesca 

000,00). A finalidade da D.C.P. é a defesa das faunas aquáticas, semi-aquáticas 

tres. Tal finalidade só poderá ser alcançada com a educação do povo, por uma 

a educativa eficiente, a partir da escola e não apenas, pela fiscalização e aplicação 

s aos infratores da legislação vigente. Assim a dotação citada tem por fim 

à D.C.P, a distribuição de cartazes educativos sôbre os animais que devem 

idos apresentando-os, tanto quanto possível, em desenhos e côres naturais, para 
conhecidos mais facilmente pelas crianças e pelo sertanejo, e melhor caracterizados, - 

animais silvestres mudam de nome de região para região. 


g O E a « A NA 
E A A de PN Era Pd cia davi ro nata Tea e 


Pa a Dá Ser RS O Td DR E UU O A mg 1 1 RO TA O DD RTP RN DT A NT TD DN 


RvisTáRiO e GRI 


E Diviato” di Tia Soda Pride ei age n 


“- - 4 E. ta po! 


O Serviço de Defesa Sanitária» «Animal, em que se transformou a 
Sanitária Animal, fo! criado pelo Decreto n.º 23,979, de Rs 34, sofrend 
aprovadas pelo Decreto n.º 24.540, de 3-7-34, Mp 
Posteriormente, pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, passou a ter a 
de Divisão de Defesa Sanftária Animal, Pelo Decreto-n.? 20.504, do 24-14 
vado o Regimento do Departamento Nacional da Produção Animal a E 
Wecreto n.º 25,386, de 19-8-48, dando a D.M.S.A. a seguinte constituição: é E 


I — órgãos na sede: 


a) Seção de Zoonoses; 


b) Seção de Higlene e Vigilância Sanitária; 
c) 'Turma de Administração, 


II — órgãos fora da sede; nove Inspetorias Regionais de Defesa “ 
com sede em: 


a) Belém, Estado do Pará; 

db) Fortaleza, Estado do Ceará; 

c) Recife, Estado de Pernambuco; 

d) Salvador, Estado da Bahia; 

e) Niteról, Estado do Rio de Janeiro; 

1) Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais; 
0) São Paulo, Estado de São Paulo; . 

h) Florianópolis, Estado de Santa Caturina; 
*) Porto Alegre, Estado do Rlo Grande do Sul, 


Dá * 
O mesmo Decreto, deu-lhe competência para remar ou fazer reall, 


necessárias no estabelecimento e à preservação das melhores eldo —e-h sani 
animal no país. a: ) 


DISCRIMINAÇÃO 


O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
00.00 Vencimentos ..... nes .891. (1) 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMIRÂXO 


01.00 Salários E 
01 — Mensalistas dA a .073. (2) 
02 — Diaristas . 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


03.00 Ajuda de-custo *... = 200.000 (4) 200.000 
03.01 Diárias 800.000 (4) 800.000 


15.065.758 15.046.700 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.00 Animais destinados a trabalho, produ- 
ão, criação e a outros fins 

10.10 Livros, fichas bibliográficas imprezsas, 

documentos, revistas e outras publica- 

ções especializadas destinadas a biíhlio- 

tecã ou coligless: ME ces raia dem 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


350.000 
A De cosauo 
a a estudos, pesgui- ; 
[ preparação d2 so 
dutos opoterápicos e j 
clusive “material para : 
SER 1.000.000 
tt pi SR od 100.000 
ter As lubxificação J 
uinas; material para 
talações, de máqui- - 
schressalentes de 
ai as de ilu- 
A SE EEE ca PR 250.000 
Ei E rã CO DÕO 
RR 500.000 
er transformação ....... 100.000 
vímicos, biológicos, farma- 
odontológicos; adubos em 
s; inseticidas e fungi- 
artigo cirúrgicos e outros de e 
rios em geral ...... 500.000 
s, uniformes, equipamentos; 
“e peças acessórias; roupa de 
a banho; tecidos e artefatos — 50.000 
25.000 
RECEIO Saia ego « 170.000 
EE PP 3.496:000 
A EN RA 'e a 
» bens móveis ........ 125.000 
asseio higiene; Javagem e 
dos o 10.000 


ge tecidos e artefatos... 


(9 


0). 


(8) 


(8) 


para 
1950 


300.000 


“350.000 


1.500.000 


“150.000 


- 300.000 


20.000 


500.000 - 


100.000 


500.000 


60.000 


45.000 
170.000 


4.026.000 


Diferença r , 

para + ou — : 
da Proposta 
sôbre o Orça 

mento de 1949 À E. 

1] E 

E: 

4 

2 

4 

1 a 

a 

= 100.000 d 

» 

É a 

A 

Pl 

+ 

A 


+ 500.000 
4. 50.000 
E) 
+ 50.000 
+ 10.000 
+ : 20.000 
+ 530.000 
Tr cobnido d do a MAR to <<, 


Dad al 


20.08 


CONSIG 


21.02 


Pie 


21.17 
4 rs 


À hs Er 
SRS BA q 
ao ae 1a ! 

0.0 fá 


Serviços de pabdicidade e de agências 
“ánformações; publicações; serviços 

de encadernação e de, 
Senúços ligeiros de adaptação, repara- 
“ana de serviços de bens imóveis ... 
"axas de serviços públicos : água, lixo. 
e saneamento; luz, fórça e gás; servi-, 
sos «de telefone, de correspondência. 
postal E: ai e de Fadiocoepaiim 
porte de servidores, imigrantes E 
lha nacionais: de encomen-; 
s; cargas e animais inclusive aloja-. 
mento e alimentação déstes e de seus, 
tratadores em viagem; armazenagem, , 
opnnrios, carretos, estivas e fretes ..: 


ERRO 


NAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 4 


Acordos |- A ; 


O — Dead sanitária animal em co- 


un en an aus 
eum e. 
en un an e nu 
nene 
cumes 
ses. 


e... 
o E 


01 =“ Defesa sanitária ndsodl em no-* 
| 1» vos acordos 


Aluguéis 
Assinatura de órgãos oficiais 
semaj contribuições e de 


— Auxílios 
00 — Aos criadores pela ins-" 
talação de aparelhagem 


.... 


=), 
NI TÉRIC O, DA AGRIÇ CULTUR, 


ar E: A a o 
Ki fis 


a at a 


Ea Autorizadas tras 
fino ata? nd 
cova VA cnesdros + 


2 hd AE 


Pa pes ito! x 


20.000 (+ fi “ae 25. 000 


AA di h 4 ' 
100.000 100.000) (a Apr 
oe cul q “a í 
” E d 
] ue, ú 4 Ja 
yanáDas 1 or 
eiresuttrsa À o cr E 
220.000, 280.00 +" 60 
Lara qonsindo dê E E 
aiiçe temo! agur M stats (da 
E ig Molgisd AUÉ a 
RocãA omni A Us a 
“+ Anti tis 240 
4 
330.000 11, 5.330.000 e 
- ts ES ted á é mi "=: 
vio pólis] 5 Ng 
” “TA. 
pe Re. 4 ça 
À da , as ol nado 
TAC. À 
siyr val estas - k k 


49) 


Fei 
2.000.000  (10)-1.600.000 
149.000 Bs as. 000 
1.540 1.680 


ME md 


tha s 


lo dia jet é 


E ii Te ed 


de pulverização ou cons-. 


trução de banheiros car- 
rapaticidas, sarnicidas ou, 


Defesa Sanitária Animal e Vegetal 


0 — fire de desinfeção em va- 


Ga MUS SSD sad a ARS 


Despesas miúdas de studo pagamento 
Reprodutores e material para revenda 
a agricultures e criadores. 


00 — Medicamentos, drogras, sôros, 
vacinas, produtos químicos e bio- 
lógicos, seringas, agulhas e ter- 
mômetros .....ccswcccoses eras 


DDR TA q o TP 


Ci o 300.000 (12) * 280.000 | 
500.000 (13) “600.000 
3.000.000 (14) 3.000.000 
9.000 10.000 
800.000" (15) 800.000 

Pão “'s 

9.164,540 41.007.680 - 

27.726.298 30.080.380 


750.000 


rita 
io 


Inspetoria Regional de Belo Horizonte 


E DO di às ca 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
-» Classe ou Padrão 7 Rn 
(1) Vencimentos do pessoal lotado : CR E) 
1 Diretor CCN Sds aba 108.000,00 
27 Veterinário aiitáricto 1 ua anos E e od 1.671.840,00 
10 Veterinário Sanitarista VE pum renais Da Sb 729.600,00 
4 Veterinário Sanitarista ENA pare ARE 347.040,00 
1 Biologista Poa rn q AD TA 61.920,00 
50 Veterinário id E Ad 2.172.000,00 
10 Veterinário RR RP RERUM À 517.200,00 
* 2 Oficial Administrativo UE RR e E À 71.760,00 
» 1 Oficial Administrativo Le br, alo ao RE 43.440,00 
“1 “Almoxarife dem, eo o ear ad e MA 30.960,00 
1 Almoxarife - (GS e e 26.040,00 
4 Continuo »: MS O 103.200,00 
1 Contínuo E E “17.280,00 
vy 6, Escriturário | EE tests 123.840,00 
"5 Escriturário Grs o 130.200,00 
34 Prático Rural DE AQ re a 644.640,00 
30 Prático Rural E A VE SE pa 619.200,00 
30 Prático Rural TUE a 684.000,00 
20 Prático Rural [OE vi pa 520.800,00 
“e, À, Dactilógrafo JOR o EIS RUA E 18.960,00 
“2º Dactilógrafo * “ ES eo area are iS USE 41.280,00 
8 Dactilógrafo PI PANDER MS 182.400,00 
1 Dactilógrato (E o PA A 26.040,00 
250 Potalca A tt as RR 8.872.580,00 
gb) Mensalistas. Decreto n.º 18.377, de 16-2-45:"1" ae 
CDA RE Sede asop als 7 
NEDDO! fo; 0 art É! 
06 UN FF: ney Referência coco) Cr$; (anuais) 
pio o ne Auxiliar de, rf US dra RT é 15.720,00 
ce Auxiliar de, Escritório 24 RAR bio ana 
a > Auxiliar d Escritório DORA ae gire de Ra 
vã 4: Auxiliar ge scritório 19 e citado Sa a 9.120,00 
soc ha ad se Veterinário po A Da DO e e 75.840,00 
74 2º) Auxiliar de Veterinário ERR FA pad “5º 362.880,00 
6 de Feito” 1.280,00 
4 Feitor 75.840,00 
10 2a Feitor | ne ; Pta 
ru 2 - Laboratorista - 560,00 
mm 2 Laboratorista, - N 31.440,00 
— 2 Motorista Auxiliar 34.560,00 
2 Praticante de Escritório 34.560,00 
| 13 Trabalhador 204. 360,00 
20 Veterinário 520.800,00 
86 Total». sw. asapiias dio 1.671:600,00 


Referência Cr$ (anuais) 
2 Cum (2, Auxiliar de Escritório IPS ar anar. k “37.920,00 
; “1 Auxiliar de Escritório A a 17.280,00 
tro Artifice SA PE eis la 18.960,00 
17, 12 Artífice NO aa ho a 34.560,00 
4 Trabalhador 18ejmas PRP PARE DAEARS Na 62.880,00 
3 Veterinário ps SOS ET PUT 78.120,00 
2 Auxiliar de Veterinário 19Saro ro de ami 57 daçã pra 
71; Labor atorista DON, URSO Lata proa a 
ae o Ra Laboratorista | US ME cp A A RA dd 
E Laboratorista PES SP o 
a Bão. São Armazenista” | OA dia es -280, 
E ra Det o 386.520,00 
t ss É GR LADA VAO Re 2.058.120,00 
A = 
Ro 
Ari Rj A ti 
| Rad e lc fa eai ud 


= "um 


ao a qa apê 


a panda pe fra fm Dem 


 LR.D.S.A. em Recife. e 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 


52,40 
52,40 
52,40 
52,40 
44,00 
42,00 
I.R.D.S.A. em Salvador 
pr Cr$ Diárias «Cr$ (anuais) A 
Rotuladof' 1-7: soyo bo Sompd AP RRERP OS UT 42,00 12.600,00 
Servente nora». cp Pit Snes ablme co 52,40 Ex; E; 
“Trabalhador —, sto Espa PE ES É 44,00 66.000,00 1 
Trabalhador ....eceeceeeeo or SER E A 15.720,00 | 
“Totais o... MES tre É 110.040,00 


I.R.D.S.A. em Niterói | 
ú “Cr$ Diárias Cr$ (anuais) - 


I.R.D.S.A. em Belo Horizonte 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 


ASUNDE 2 = iai o de= o pato E adore bad ist DN O e SER OGO OS 
Auxiliar Artífice ......... PR RA 5240 . 15.720,00 
Encarregado das cargas ....susucccaaees 63,20 18.960,00 
AVEIA E ES aco fo ia sele TE Ser 63.20 |. : 18.960,00 
Motorista  Amxiliar «MA pt Oss nats 57,60 17.280,00 
Ds Sd RS CDE PO NE E ANS ro 57,60 


PES DD A E O " ms re E”, = dá - MÁ 


MINISTÉRIO | DA, AGRICULTURA 133 
ER MORADOR 402.05 o cenas ooo Pon A SRA 42,00 25.200,00 
ERRAR ES SRN A os Dor S esto do eo es 52,40 52.880,00 
“1 Trabalhador ..... cd RE EE O dr RP ER 52,40 15.720,00. 
12 “Trabalhador dual Pie Sb 52,40 188.640,00 
pé 'Desinfetador PIE Com PM “42,00 25.200,00 
27 cado Motas es “424.800,00 
I.R.D.S.A. em São Paulo 
OR Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 
RE Sr sis So vs Ni ESA 68,80 20.640,00 
annaDalhador im. cncs so EP 57,60 34.560,00 
ERA Suas eb ssa e 57,60 51.840,00 
=p plclos TRES PR E 52,40 78.600,00 
' Co ue RAE, o BP RR RP 52,40 15.720,00 
RE, ss quis tis por le e aa 50,20 30.120,00 
a RODE insoio 2o c ias o TIE 48,00 14.400,00 
6 Desinfetador ........... aippa fado alo efe ogia SO eo 46,00 82.800,00 
ENA PGE SE PE e o ç 328.680,00 
I.R.D.S.A. em Florianópolis 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 
RR aa age io 57,60 34.560,00. 
No Motorista Auxiliar ..ccssccassistanrios 57,60 17.280,00 
ROLO ARO EL as rarecoio iara a aaa irao fe ai 42,00 25.200,00 
Leao E AA pn pe ARNS Pi de 52,40 15.720,00 
AR a AO = 7a ato ini eb DRA 52,40 15.720,00 
(7 CLEAR RR gd 108.480,00 
Y LR.D.S.A. em Pórto Alegre 
Cr$ Diárias Cr$ (anuais) 
Do ARTE ao NR PA AR RE 42,00 25.200,00 
SERVER EE ad Gio e esEia = o da STE Di aa 52,40 15.720,00 
Siuis AiEio Sinta Vo 4 MR ANE PRP UR RU 52,40 47.160,00 
Ia balhador os a RES, ERR Seres 58,00 17.400,00 
RAD DACO Po au sd o o e 54,00 48.600,00 
Eee, (UA a qe 
RD Motalia ss Mercer gare aba 154.080,00 
(4) Estas dotações destinam-se principalmente a despesas de movimentação do pessoal 


para combate as epizootias, assistência veterinária (diagnóstico e combate às zooneses) ; 
inspeção de banheiro carrapaticidas e sarnicidas ; inspeção de trânsito de animais e pordutos 
de origem animal, destinados ao comércio interestadual e internacional; serviço de vaci- 
nação sanitária; serviço de desinfecção de vagões; fiscalização de estabelecimentos que 
fabricam produtos de uso veterinário e comércio dos mesmos; inspeção de escrita nas suas 
dependências e coleta de material para pesquisas em laboratório, casos em que são arbi- 
tradas diárias e, quando o afastamento da sede fôr superior a 30 dias, ajuda de custo. 
A detação que ora se propõe, justifica-se não só pelo acréscimo de atividade da D.D.s.A., 
em face do programa de fomento da produção, que o Ministério da Agricultura ora põe em 
execução, como também pela necessidade do ocorfter às. constantes viagens no combate as 
grandes epizootias que vêm assolando os centros criadores do país, como a peste suina, 
“ ultimamente manifestada em todo o território do Estado do Paraná, sul de Minas, São Paulo 
e parte de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. : 


(5) Necessitam as I.I.R.R: de continuar o plano de aquisição de geladeiras, iniciado 


" no exercício corrente, para as suas dependências e sedes no interior, pois essa aparalhagem 


é indispensável à conservação de certos tipos de vacinas, como as contra Pêste Suína, 
Aftosa, Epitelioma contagioso e à Anti-Rábica, etc. O montante em aprêço será empre- 


do gado, ainda, no aparelhamento de três laboratórios da I.R. em Santa Catarina (Lajes, 


Mafra e Aararnguá), tornando-se necessária a aquisição de máquinas diversas, um motor 
para luz, um aparelho catavento para puxar água- para a sede da 1.R., ia para 
* emulsão de vacina anti-rábica e outros -materiais de laboratório. Além das citadas tee 
“torias, as demais necessitam também de adquirir outras máquinas e aparelhagem e E 
- boratório, em consegiência do programa de fabricação intensiva de vacinas e sôros, e de 

terminar o aparelhamento dê seus laboratórios, o qual inclui diversos acessórios ge a 
"* completa fabricação: de produtos biológicos. Parte dessa maquinária pós a m, 
aos P 'de Desinfecção de- Vagões a serem instalados (Barra do Piraí, Três Rios, Ponta 


"Grossa; Marcelino Ramos e Pórto União). 


(6) i õ á licada na aquisição de 
6) A maior parte da dotação que ora se propõe será ap 
AE e Rsibnáúlios para ampliação dos laboratórios de Santa Caatrina (dois de peste 


Pi TA hd PR A E E ENT cs DD = ME 


Sis nda OE « ” w EE - 

- q E h) air | a 
Lo a, so | tg idas "7º - 
duo DA Ai GRICU ULTUR, q 


5) 


o q 
. 
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* ce gatom)  -Bónto-Alegre, (dois de amtecóbica, Paraná, Minas Geri, Baba 
Sergipe, Belém e Recife. Outros laboratórios devem ser instalados, n 
- do sul, em face do período de vir a grassar ali a peste suína. Haverá, pc 
a título preventivo, da produção de vacinas contra essa epizootia e. 
(Fortaleza), para fabricação em massa de vacina aim dão Deverá aten 
À instalação da nova Inspetoria em Ponta Grossa-Paraná "4 da ii 2 44 
“4 (7) Com os recursos acima consignados ficará essa” Divisão Exa a fornecer. cêr 
de 1.200.000 doses de vacina cristal violeta, hoje aceita e insistentemente procu 
pelos criadores; 250.000 doses de vacina anti-rábicas; 1.440.000 doses de vacina « 
“a febre aftosa; 100.000 doses de vacina contra pneumo-enterite dos bezerros e outra 
“vacinas. Computando-se, ainda, o auxílio real da Verba 3 — Serviços e | rgos 
“esse total; deverá acrescer-se a produção de mais de 120.000 dosés ra els 
peste suína, 300.000 de sõro contra a febre aftosa, o que trará à pecuária uma ; 
de real eficácia. Outrossim, no corrente exercício, a D.D.S.A. tem em vista « 
o laboratório em Fortaleza, paia 7 RR nem ai Ai 
aftosa, destinadas o combate sistemático aos graves focos destas viroses Ri 
municípios do Estado do Ceará, onde tem sido mantido um ritmo sempre pe 
- vacinação dos rebanhos contra a raiva, graças a cooperação louvável do Estado. ) 


(8) Além das majorações citadas outras de pequena monta, tais como em artigos 
expediente e combustíveis, foram julgadas oportunas. ar, q 


(9) Para realização de “acórdos” entre a União e os Estados abaixo arrolados, a fim 
de intensificar os serviços de defesa sanitária animal : 


e 


Cr$ (anuais ) 
a)" Bahia >. cxuvinerds calos vim READ dt PR, ra ,00 
DD A. É ec feirie SA ir qi ra O DR E dipes a A 
e) Sano Ctarias e sussa varre mad - 
d) +Saipe semp sabia parasis sis nie ate da 
e): Mão Cioomde.: Sã aii o SÃO O e e R 
FA pe PAP RE espa o o PA IO Date A 
g Ag: URSO SR SRS op q ME pia AS 600. 
h) Goigs ns id condi nO ES ns PS do 
TO) MEO: “cara pu o Sa ha ip E SR O NA 
ão i) Perabera DO > 0 cbr Ea Tas SANTA o aid AP 400.000,00 
) ERON nc cia a TENS 3.600.000,00 


(10) Tendo sido devidamente atendidas as majorações solicitadas em diversos acó de 
e levando-se ainda em consideração a situação financeira da União, propô-se a redução « 
" Cr$ 400.000,00 que não atetará o programa de atividades do Ministério nestes particu 


11) Para atender aos atuais preços de aluguéis das várias dependências da Divi 
em número de 27, além da parcela de Cr$ 36.000,00, para aluguel das novas dependênci 
da I.R. no Estado do Rio de Janeiro. 


(12) Com o objetivo de estimular a generalização do banheiro carrapaticida, foi es 
tabelecido, há tempos, o prémio de Cr$ 1.000,00 aos criadores que o construam em 
propriedades, prêmio êsse elevado posteriormente a Cr$ 3.000,00, em fage do eabige a 
de material de construção e mão de obra, de modo gral. Tais banheiros são de r heci 
eficiência no extermínio dos ecto-parasitas (em alguns estados, como os de Sergipe 
Santa Catarina, os construidos pelas Préfeituras' são postos ao alcance dos seus municipik 
que não possuam banheiros para serventia de seus rebanhos): daí o aumento que ora. 
pretende consignar. 


» (13) Para atender tão sómente, as atividades normais de pfofilaxia e ata 
» Em epizootias, uma vez que o Plano Salte consigna recursos de vulto para trabalhos 1 
intensos e sistemáticos, neste setor. 


(14) São amplamente conhecidos os benefícios decorrentes da desinfecção de vagõi 
na profilaxia das doenças contagiosas a que se acham expostos os animais neles t 

- Propõe-se, nessa rubrica, o mesmo montante concedido no exercício co 
não só para o custeio dos serviços existentes, como também para a instalação de no 
postos em locais, onde a afluência de gado, se façam necessários êsses aparelhamentos 
profilaxia contra Era ci infecto contagiosas, môrmente a febre aftosa, mais do q 
qualquer outra e nociva à pecuária e ao comércio de carnes. 


Atualmente, existem os seguintes Postos de Desinfecção de Vagões Instalados na Estra 

h “ de Ferro Central do Brasil: Carlos de Campos e Cruzeiro, no Estado de São Paulo; 

% Florestal, no Estado de Minas Gerais; e Santa Cruz, no Distrito Federal e mais os d 
tacamentos de Alfredo Maia, Maritima, São Diogo, no Distrito Federal e Três Rios, 
Estado do Rio de Janeiro. 


Foram desinfetados, em 1948, pelos postos e destacamentos citados ,60.000 vagões, 
que o gasto correspondente, só de cal, atinge, a cêrca de cinco quilos por unid 
Encontram-se em conclusão os Postos de Barra do Piraí e Três Rios, no Estado do 
| de Janeiro e, em fase inicial, os de Ponta Grossa, Joaçaba, Marcelino Ramos e É 
pm E ião ' 


é 'tima medida de alto-alcance 'e constitui despesa grandemente reprodutiva, não só porque 
O numerário dispendido reverte: integralmente aos cofres públicos, como também , prin- 
EA palmente, porque esta ' reversão 'se verifica após terem os produtos mencioanados con- 

“ tribuído para a preservação! de valiosa parcela da fortuna pública, quais seja mos rebanohs 
e "* nacionais. É, portanto, de máximo interêsse manter um serviço de larga distribuição de 
» Vacinas, nas' dependências da D,D.S.A.. sediadas no interior, a fim de que os criadores 
* melas encontrem-se: todos os produtos de que tenham necessidade, a preço razoável. De 
ado para ano por propaganda: dos próprios criadores, aumenta grandemente o movimento 
' venda dêsses produtos, Cumpre. ressaltar ainda que, por conta desta subconsignação, 


cedidos aos criadores pelo preço de custo, objetos que são de grande valia no interior, dada 


- — materiais pelos fornecedores. particulares. 
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“À revenda de produtos biológicos aos criadores, para a defesa de seus rebanhos, 


* deverão correr as despesas com aquisição de seringas, agulhas e termômetros, também. 


“a dificuldade de sua aquisição e os; preços exorbitantes por que são vendidos êsses' 


Criada com o nome de Diretoria Go Fomento da Produção Animal, p 

nar-se Serviço do Fomento da Produção Animal, pelo Decreto n.º 23.9 / 

posteriormente, pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12- 38, Divisão. do Fo - 

Animal. O Decreto n.º 20.504, de 24-1-46, alterado pelo. de nº 2. 386, « 10-8-48, qu 
iment t c nas 

aprovou o Regimento do Departamento Nacional da Produção Animal, + estabeleceu, a 


Et 


” ; guinte constituição: ud ú 


I — Órgãos na sede: 


a) Seção de Fomento; , O TM 


da 
b) Seção de Estudos Econômicos; - ay IN 
e) Turma de Administração. | Ed TA y ” 
N — órgãos fora da sede: j pa 44 e su 
» 1. Inspetorias Regionais de Fomento da Produção Animal, em: . pe. ER 
o" a) Belém, Estado do Pará; PA edito. A 
b) Fortaleza, Estado do Ceará; j e e. | 
c) Tigipió, Estado de Pernambuco; a é E 
d) Catú, Estado da Bahia; - a ne 
e» Pinheiral, Estado do Rio de Janeiro; , a da 
1) Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerais; : de ad o : 
9) São Carlos, Estado de São Paulo; » 2005 
s h) Ponta Grossa, Estado do Paraná; ' 
” 1) Bagé, Estado do Rio Grande do Sul. E 
N 2. Inspetoria Regional de Sericícultura, com sede “em Barbacena, 


Minas Gerais. 

E* sua competência: promover a expansão econômica dos diferentes E: 
dução animal, por melo de estudos e experiências de fomento: inspecionar | 
produtoras e correlatas; assistir técnica e econômicamente aos produtores, 


O — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE. É 
] 00.00 Vencimentos .......... ERR eo Es 7.660.080 (1) 7.298.880 — 361,2 
: CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO > » EM , 
01.00 Salários , api ada : 
E 01 — Mensalistas ...............4. : 1.539.720 (2) 1.585.720 — , 4. 
OM: — Diaaibtiaa DOS qurnse dE RR 12.344,.470 (3)12.344.470 
«A ; 
:N CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS y so. 
Y 02.03 Gratificação por serviço extraordinário 10.000 10.000 
q CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES no: q 
03.00 Ajuda de custo ...... Rs Red Ei - 250.000 250.000 i- — 
03.01 "Diárias: "a ST 600.000 600.000 CM - 
Total, o RE ss IPES 22.404.270 22.390.070 — 365. 
1 — MATERIAL É 
e CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE a 
10.00 Animais destinados a trabalho, produ- “ ) 
Í ção, criação e a outros fins ..:....... 3.200,000 (4) . 200.000 
10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e 
auto-bombas '£. ici e Po 250.000 (5) 250. 000 
10.05 Tratores e escavadoras ........ 800.000 (5) 800.000 
f 10.09 Motocicletas, bicicletas e outras via- ; 
ai furado RS AE Sa RP Ap 295.000 (5) 295.000 à 


4 | af: 


a ato Sat Sis A O a a 


Pe Diferença 
FAS Proposta para ; Pc == 
Despesas Para “da Proposta 
— Autorizadas 1950 sóbre o Orça- 
; Px mento de 1949 


AR 5.000 10.000 + “5.000 
seus 
o 
1.250.000 (6) 1.000.000 . 250.000 
10.000 10.000 — 
10.00 10.000 a 
gadir 
1 trabalhos 
utensílios “de 
icicultura, in- ; 
le sêda.. 250.000' o 740]0)W(0 00 ae 50.000 ! 
nho, ensino 
5 para dis- , 
os Is E f 
100.000 150.000 + 50 000 
. Eat para E 
talações, de máqui- 
) gds de de 
«700.000 700.000 (es 
ais; gera Ea cou- : ” 
zootécnico 100.000 100.000 — 
alimentos para ani- 
3.000.000 (7) 3.900.000 f -— 
40.000 40.000 E 
nsumo e conservação a 
e acampamento e cam- 
E 250.000 250.000 o 
pe manufatu- : nero 
manu at ados destina- 
o 850.000 950.000 + 190.000 
lógicos, farma- ; , 
adubos em 
180.000 180.000 E 
=» 100.000" 100.000 = 
120.000 120.000 — 
105.000. 150.000 +" 45.000 
11.615.000 1.515.000 — 100.000 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e con- Ad a A . a Dei 1h 
servação de bens móveis .......... = 300.000' "300.000 
j 20.08 Serviços de publicidade e de agências o is DP 4 a , 
de informações; publicações; serviços My ad ge EA 
de impressão, de encadernação e de. a SA o SRA PORT RR 
(a  elicheria ..... E re rt 20.000 30.000 + eua 0.0 
' 20.12 Serviços ligeiros de adaptação. repara- jrando! PS A 
h ção e conservação de bens imóveis . 500.000 600.000 + ca — 00.6 
20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo | E io EA Ei 
e saneamento; luz, fórça e gás; serviços EA q de a E 
de telefone, de correspondência postal e tra + pe ed A 
telegráfica e de radiocomunicaçõe: ,.. 165.000 | ! 195. 000 + SIDA 
20.15 Transporte de servidores, imigrantes e E dry Bo a, K = wa E 
trabalhadores nacionais; de encomen- br rd: 5a DR el quitada 
das, cargas e animais, inclusive aloja- na ci bs dd A 
mento e alimentação dêstes e de seus h pd ae Ma 


>” CO ie bato cnfnal ” + 
tratadores em viagem; armazenagem, 4 pur Ê 


E) 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. : 1.200.000 dei Bs E; om, +] rd = 


CONSIGNAÇÃO | -——- ENCARGOS DIVERSOS 


de Pevatl odiei DA 
2.02 Acordos (8) at eme se 
d 00 — Fomento da Produção Animal RES BERRO vo, 
em colaboração com as seguin- | Pie ainda ii io Ta. 
tes Unidades da Federação: Ed a dono, demo 
OU» Ala Rr wo 0 Srs RA + 1.000.000 1,000,000 
04 Babi BRO .4 2.24 PRA M 300.000. + = 1%/15,2:! 3005000 +». * 
DE CeaTÊi, Sr te 1.000.000 “+ 1.000.000 4 + 
E O7 Espirito Santo. .......... cm 400.000 + 400.000: 
08. Gol OO 70. monge sa 1.000.000 - 1.400.000 +. 
IO Maranhão ..- lmss 2.000.000 2.000,000 
12 MP BRs... dE 600.000 - 600.000 
17 A BRR o Sd, o qse e 600.000 red UM 
22 Santa Catarina .2..-cssxer 800.000 - ' 800. uu TRE 
, € + 04 Sexolde o. ATA a tERE 300.000 300.000 
01 — Fomento da produção animal em do eps; ri cada Mr aa 
nevos acordos .........ws...- Ê 1.000.000 1.600.000 ia Pd 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... 3.500, A.990,. + 
21.07 Auxilios, contribuições e subvenções .. DA o ceia pes Enio Ear 
00 — Auxílios (9) srta q ortanenÃo So Ts 
e 00 Manutenção de registro ge- E esp; 
nealógico mediante contrato: prRO A +74 inop 
00 À Associação do Herd- ; A essi 4 Ro mui ) 
Book do Caracú ...... 30.000 30.000 Pr pie 
01 À Associação de criadores Ch 
de cavalos «Manga-Lar- “ errei dA RE oa 
dB A a e TA 20.000 20.000! 42 "5 
02 A Associação dos criado- a EE Daiites Alog ps 
E res de Cavalos Crioulos . DO DDO o des se ARO ra 
03 A Associação Brasileira AME TAS E NANDA o 
de Criadores de Bovinos . 
de Raça Holandesa .... 30.000 - 30.000: 
04 A Associação de Registro + : o aim al pt 
Pere Sul Rioguiae naGeS- RÚ 
dede rca as pbisia 40.000 40.000: A ' 
05 Er de Registra ea oinhá di! 
ico da Raça: jo e nda Fi 
«Schwitz» do Brasil (.,0 20.000 20. Sa () 


f 


o? x ei dd 
pista y PAS 
E a 224 e q dá ao o cast a PES CONT GE q da à à had! ad 


06 A Associação de Criado- 
res de Bovinos da Raça 
«Mocha Nacional» .... 
07 A Associação de Criado- 
res de Gado «Jersey» ... 
08 À Associação de Criado- 
res de Jumentos da Raça 
Pete Te 
09 À Associação de Criado- 
res de Gado Holandês do 
Vi Grande do Sul .... 

K do Associação Riogran- 
- dense de Criadores de 
Et MOS ME RAR 
éou mu A Associação Brasileira 
de Guernesey sediada em 


RE Minas . Ge- 
j as : rais Ei cs Do EE 


Mio da no omissa lejo nous o. 


ide do Cavalo Caripo- 
RR oo Cinb Brasileira 
16 À Sociedade Rural do 
Triângulo Mineiro ..... 


E o Aos criadores para transporte 
Emlcdeimeprodutores .....1!.... 


“na 


os criadores para constru- 


—— ção de'silos destinados à con-: 


— Servação de forragens verdes ' 
03 E Exposições' regionais Ra 
É A por'criadores, associa- 


H 


io produção 
“qualquer natureza 


fa) 
despesas de qualquer na- 


com a Exposição Nacio- 
Animais e Produtos Deri- 
o Nacional de Animais 
Derivados, conforme 
m os seguintes Esta- 


renas. 


taduais de animais 
trato com os ' se-. 


E qd 


senna nos no rena. 
CPR RC 


ess mena no. 


Orçamento 


E gpreio Profissio- 
dep Cooperativo dos-Cria- ' 


ções, Ru Tipos ou Estados) al 


volvimento dos trá: é p 


miúdas ie RE unta pagamento 


Diferença 
para + ou — 

da Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 1949 


VSEE 


Proposta 
de 1949 RE 
ans taso 
20.000 20.000 
20.000 20.000 
20.000 20.000 
20.000 20.000 
20.000 “20.000 
40.000 40.000, 
20.000 24.000 
10.000 -10.000 
20.000 20.000 
30.000 30.000 
80.000 80.000 
400.000 400.000 | 
200.000 200.000... 

2.000.000 2.000.000. 

5.900.000 (10) 3.000.000. -— 
20.000 «24.000 4 

e. 

1.000.000 | 1.000:000, 
50.000 -c11=t7» ,.1/50,000 
50.000 50.000 

100.000 100,000 
100.000 100:000 
100.000: 100.000 
100.000 . 100.000: 
100.000" + :100:000 
100.000: 100:000 
100.000 100:000 


ne 
e 


DISCRIMINAÇÃO AR a “z - 
utorizadas a 
pi = 
16 Pernambuco ......i... re 100.000 "100.000 | 
21 Rio Grande do Sul ...... 100.000 100.000 | 
ERR mo ss nie =» puts 100.000 100.000 
Prêmios e condecorações Sa 
00 — Prêmios a criadores, sericiculto- . a Pl 


res, apicultores e avicultores, pe- 
la boa qualidade de produtos 
apresentados em exposição de » 
animais e produtos derivados . 200.000 (12) 200.000 
21.54 Reprodutores e material para revenda 
a agricultores e criadores 
00 Aquisição de reprodutores es- 
trangeiros para revenda no 
NNE E str mia To o ERA 2.500.000 (13) 2.500.000 
01 Material e produtos próprios 


para avicultores, apicultores Hi98c + 
: e sericicultores ......,.... — (13) 1.500.000 + á 1.500. 
a 02 Aquisição de reprodutores da l A ” 

ee Mo E RNP NIDA SA 4.500.000 e —. 


21.60 Serviços de Agrostologia «RA 
12 — Minas Gerais 


00 Desenvolvimento do Estudo 
de agrostologia na Inspetoria 


de Pedro Leopoldo ........ 500.000 500.000 ! 
, E e E ta + 
E MR” 2 0d praça a 29.968 .500 25.212.990 — 4,755, 
q gro e RDDRRRRER 63.987.770 58.767.060 — - 5.220 
q irei 
(1) Vencimentos do pessoal lotado: É 
É Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
fe 1 Diretor ROS o nr Sms th SETE 108.000,00 
. 5 Zootecnista pe pe pd a 520.560,00 
' 12 Zootecnista EA SS A 875.520,00 
41 Zootecnista E ao SA E 2.538.720,00 
2 Agrônomo Biologista E E dae É “4 N3.52000 - 
1 Agrônomo Biologista | RARE Cond A - 61.920,00 
q 3 Apicultor TU A O O DA a 107.640,00 
E, 2 Avicultor DR, o Se 71.760, 
2 Sericicultor Ver DER. 71.760, 
R 12 Prático Rural Ep SNC a 557.280,00 
À 2 Prático Rural : ET £ 45 hp 
Ú 1 + 1 Prático Rural E A E ve O ; 20.640,00 
E 7 Prático Rural E De TE 132.720,00 
1 21 Agrônomo ESET 1 E TO — 942.000,00 
3 Agrônomo K cavittaae A PE “155.160,00 
“2 2 Oficial Administrativo AD. Ma À 103.440,00 
1 Oficial Administrativo RS PAPEIS 43. 
4 Escriturário Mem PEC - ço 26. 
1 Escriturário ER o CI CR a “1 UM 
1 Escrityrário RAR or 20.640,00 
3 Datilografo RO e do RA 
1 Datilógrafo Ea SS 20 ,00 
» 1 Datilógrafo ES E DD 26.040,00 
1 Motorista Ev AE Ss Mando 22.800,00 
3 Almoxarife EM rar si E qa 92,880,00 
4 Almoxarife Gts E ad AM 104.160,00 
h 1 Almoxarife Fãs. ARE Soto qa 22.800,00 
7 Veterinário Vo nicho > «é pit - 304.080,00 
/ 2 "Técnico Agricola | 1 RO 37.920,00 
Á E 7.298.880,00 
, q fe. 
a o 


EE Aid Dans é sê O TOO aC Ar 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Mensalistas . Decretos ns. 19.083, de 3-7-47 e 21.269, de 13-8-46: 


SÉDE 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Armazenista Oia des a SM no oe o 17.280,00 
1 Feitor SR at É 17.280,00 
— 2 Praticante de Escritório A Ra ATA e 34.560,00 
E 69.120,00 
INSPETORIA REGIONAL EM BAGÉ 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Auxiliar de Escritório ESP Ma Eae ad Sd 17.280,00 
2 Praticante de Escritório TOM ee ren 34.560,00 
4 1 Trabalhador DO papai e RA 17.280,00 
4 69. 120,00 
INSPETORIA REGIONAL EM BARBACENA 
Referência HErS (anuais) 
1 Auxiliar de Escritório DOR are US Li 18.960,00 
1 Auxiliar de Escritório Ao o ES TODO 17.280,00 
1 Feitor - AO ERÊ TOO SERRA 17.280,00 
“4 Praticante de Escritório 19); 4: f.8er cad pede do 69.120,00 
| 1 “Trabalhador TST pe o di ER 15.720,00 
8 ; 138.360,00 
j INSPETORIA REGIONAL EM CATU 
Referência Ê Cr$ (anuais) 
- 1 Auxiliar de Escritório A E RR ER 20.640,00 * 
2 Feitor DUE agudo Mc as cd -— 37.920,00 
1 Feitor vo DAR 17.280,00 
2 Praticante de Escritório USO E (O RS 34.560,00 
5 Trabalhador De AgggR o SD 78. 600,00 
ii ep f 189.000,00 
INSPETORIA REGIONAL EM FORTALEZA 
á Referência Cr$ (anuais) 
4 Agrônomo . 96 DS RE CORE ção 104.160,00 
1 Armazenista DOCA ari ipi 6 17.280,00 
Auxiliar de Escritório DOR RES ra 20 PEN too 31.840,00 
- 2 Auxiliar de Campo El poiÃ Sean ce 34.560,00 
q té “17.280,00 
Roi Feitór Eb Ea 1 TS .280, 
1 Praticante de Escritório TE ga: ide eres 17.280,00 
— À Veterinário DS pita t: e REAR 26.040,00 
as 268.440,00 
INSPETORIA REGIONAL DE PEDRO LEOPOLDO 
É Referência : Cr$ (anuais) 
5 Praticante de Escritório o tem dp PRA 86.400,00 * 
Tu DE Pag q EAV 34.560,00 
VR Rn rabalhador ss ADA Na a 
EA 1 Trabalhador foros DS nas «720, 
IS 136.680,00 
INSPETORIA REGIONAL EM PONTA GROSSA 
: NE Referência - Cr$ (anuais) 
X à Auxiliar de Escritório sa 40 [Bos Les Te TRA o 
- 1 Praticante de Escritório 9 PMN cp E en 
y TO SS -840, 
“3 Trabalhador 15.720,00 - 
1 Trabalhador e eai oa E RAR ON CEA A 
a * 103.800,00 
DR id 
SEA Re 
E c " E > ç, de jo dE Of SR did 


" à . h ho E 4 A VET O PR aço RE 


“DIA : É 
pá PESA AP ” a 
q 
Ei a. a SER Ay rd 


Brabo cp calintsrots Mis 
ORDINÁRIA á 


0. NY Agrônomo RCA DO ras ay 
“4 Auxiliar de Escritório Do ve j 
1 Auxiliar de Escritório DR ain gia o PR 
j NDA 2 Praticante de Escritório EA Pero 4 
1 Trabalhador EL ED q 8a 
pos ces + 2 Trabalhador LE SR 


2 
o) 1990 do dolipasth 


Paldhia 


ES nm SUP nDNNE "o a: ' y 

esoirnctro Sb reali cg o Titurarto tros Ma, tulro: A, E ga Co 1564 iai 
puto qa! LPS asas E VR SRT RE ESTO Sie EI ár bramis º ú Í 

tera dt Aa “E |astlgr “AS Mogi pregão Sr COTISTAS ANA 


ras + 


Gia smspano al e tr que + apomoag anbgatcdo É 


CO& á a 4 2H pa RAD MB de pa 
cor peer Pa Au uxiliar de, Escritório À da ioga SMA dA ad id "2804 RS 
sobiiymdie E Feitor men rama a fais 4 
enter irpuras ER de E need SB CURA 85 red e 
ais csspbtiro a! ev se wissmol “desestamipar e pemgiaçd rs 
st asvotulássms, ol, e Tra REA há ti, NM "et OS ces e ra 
261453 bum 4 s 1d oi st dog abesis 63 SEsAM ] 
no . ! | 16171 o ue dente do manta, 4 56 Andar ts) ) 
a, x 
INSPETORIA REGIONAL EM TIGIPIO ido 
o vedar + tdos oRSutol o fada POL nato sono . ses pres 
grass est ilv ' 9na Tia eba ORI EÇIr Y ob hs v o Ler 


y | dr q 
Cp ado OL oiee po Agxilare de Escritório: 2 12828 2yl, babar, plus . 4 intoito 12OUG4O,00 
en poa cuatro mm "Praticânte de Escritório HUNNPO A TESTE ID “0 RB6ODO 


b o 4d TM qo: sna1613 prt e Saqli, po R “" sn 16 É y " é 
fera e treme ra dera DARE! Neil, EAsé ATLAS OTA SD CI RS E: 200,00 ! 
I G sine Ds an Ta 804. user Í 0 
“INSPETORIA, df gertr EM, ii giro do 
bquor 3 “80 1:26 b ts á Referência Lins mer E | a] (anuais 


esmo roi? gue tio ue 


- 


to Vain + so) Ja E! be h 
á E Panis aii jado a E leque ' Pao = qr eps cemmtmemo e slemen E a. 20,00 
£ Lab» "8 mazeni “a 1 en Nena * «Abi A 
1 Auxiliar de Escritório | ve ig ; 4 “28000 1.8 
1 Servente (RR A Spa pe 720,00. 
] Praticante de Escritório 1 MANY E O plata! Ped f 17 280,00 


3 Veterinário ' o E dias De tud-dgo “78:120,00 | 


105 
[A 4.0 pras . by 
es den ec Sa 
- + + E f + É 4 + 


Diaristas: y at SEA A 
(3) A última tabela numérica de diaristas aprovada para o, Divisão de q 
Produção Animal, de acôrdo com as isa apteada p montará em Cr Far 
em 1950 além das funções atuais, torna- -se indispensável a criação de ou 
Cr$ 1.742.005,00, afim de atender as Fazendas de iai ii ci 
criados. citado 


4, a 


(4) AUDIRUP, As Desetárá, Cem71950) ba ado cota beca criação — 
em Canpo Grande, I.R. em Goiânia, F.C. do Rio Doce e Pósto de Estac ! 
Reprodutos de Pirapora — perfazendo assim, o total de 44 estabelecimentos de E 
O programa para O exercicio próximo vindouro, que objetiva atender às maiores 
dades inerentes ao fomento da produção, inclui a aquisição de : 


Ro 


a) animais para trabalho, tração, etc. .............0.% 200.000,00 
b) reprodutores nacionais e estrangeiros ....... És» 3.000.000,00 
(5) Torna-se imprescindível dotar a repartição em ão pelas razões já 4 


nadas, de uma quantidade mínima de veiculos, necessários aos diversos serviços 
porte de animais, assistência técnica às fazendas de criação, preparo de terras, 


E 
a 


o 


+ 
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o exercício próximo vindouro,” propõe- 
— pela qual deverão ser adquiridos : 


se dota idêntica à consignada no exercício corrente, 


Cr$ 
SPECIES a PR ORAR IRAM QE cio, Emo E RD o a 45 
annuhonetos de carga: .N..i ie ES o “od Da 
Ra eo mr enis nei i 455.000,00 
EERUCROS tratores. ...c or ra Bd de x; 150.000,00 

ROO. À Outras viaturas (carroças, carrinhos de mão, charre- 

Mova”; RR so presas SS AS Di de A e 80.000,00 

“Ap ; RBD rio 5 GM doca SEM E ER 1,345.000,00 


DITAS E! A 
E, (6) A dotação qu eora se propõe tem vasta aplicação na D.F.P.A. 
a mesma possui 12 Inspetorias Regionais e cêrca- de 44 estabelecimentos no interior do 
“país. Deverá por ela a referida Divisão adquirir máquinas de variada espécie, para as 
ca pes fábricas de fiação e tecelagem, oficina de carpintaria, selaria e fábricas de laticínios, 
- além de inúmeros implementos agrícolos tais como ceifaderas, ensiladeiras, trailhadeiros, 
no pRtes Com os recursos em aprêço tem-se em vista aparelhar os: novos estabelecimentos 
- criados no ano em curso e renovar o material já em desuso nos demais órgãos da re- 
PERES OBA Ae MA LAO AISOTT AA 
mpunet7)s) A dotação proposta aplica-se às despesas com o; fornecimento de forragens para 
ai limentação do gado pertencente a repartição e cos reprodutores para revendas aos 
EA adores. Éstes últimos permanecem, em geral, ror longo tempo nos estabelecimentos 
. F. P. A., exigindo farto e variado forrageamento, a fim de serem submetidos, 
ipalmente, às provas de premunições contra o mal da tristeza — assaplasma 
iroplasma. A intensificação do fomento da produção que, no setor de atividades da 
* Divisão, se manifesta por uma maior aquisição de animais, môrménte de reprudutores de 
Do, ogia linhagem e o elevado preço das forragens, (farelo, farelinho, milhos, remoido, tortas, 
ti ibá, farinhas, etc.) justificam os montantes que ora se propõe, aliás, idêntico ao con- 
RR a pares oia prioraaer M 
- (8) | “Torna-se necessário, para. 1950, majorar a dotação destinada a realização de 
EM Bai com o Estado de Goiás,' conforme entendimentos havidos entre o Ministério da 
| 01 )bAgricultura e aguela unidade da Federação... Os, demais, todos, decorrentes de disposições 
xjstontratuais, foram mantidos nos mesmos montantes dos, em. vigor no exercício em curso, 


+ uma vez que 


a de A dotação em aprêço dispensa maiores esélarecimentos, uma vez qu eo quadro 
00 ciha expõe promenorizadamente a sua distribuição. Foram previstos, conforme se “poderá 
“observar, apenas os auxílios que mais diretamente interessam ao programa de ação do 

Ministério e atinjam as stias” finalidades! precípuas: | 

muco (10)» E, sem dúvida, aconselhável e oportuna a dotação que ora se propõe, em vir- 

ctude da sua fácil movimentação, a qual possibilitará a intensificação dos trabalhos de 
df 105 ento animal, a cargo da repartição em estudo, “suprindo as deficiências porventura 
pude icadas no orçamento de custeio, além de incremetitar' as''demais atividades afetas aos 


di) 1, Setores recém-criados. E 


aos e( kl) A manutenção das dotações concedidas-em 1949 é «de todo justificável, não só 
por se tratar de despesas oriundas de contratos entre; o- Ministério e os: Estados interes- 
"> -- sados, como também, pela real utilidade que apresentam, no que diz respeito ao fomento 
Wu lida produção, como fator preponderante de estimulo aos criadores nacionais. 


EO 
E E 


(13) Os recursos propostos nesta rubrica, como se depreende: de sua própria ementa, 
fe não acarretam, práticamente, despesas aos cofres públicos, uma vez do os Eee 
+ fevertidos na forma de materiais revendidos a preço de custo aos cria pese Ri 
«cionai - À revenda de materiais agricolas aos criadores é medida de alto alcance e 
ERTILERDA despesa grandemente reprodutiva, não só porque o numerário dispendido reverte 
EA tendo conforme fôra assinalado, como também e, principalmente, porque esta 
* “reversão se verifica após terem os implementos adquiridos contribuído para a pi 
Ee intensificação de; valiosa parcela da economia nacional, qual sejam o setor agro-pecuário. 
10 Bot abr ct) : i 
Binamidsstiasas fio cl 


Quadro “de” Obras. 


). A dotação é considerada de vantajosa apiicação, pelo estímulo gue proporciona 
expositores em certames nacionais, realizados pelo Ministério da Agricultura. 


ET 


1 SCI Fr OL 


“H 


RR ts o DO DNA LETRISTA MAR A Dq DR SR O 


a Eq é fr cod sa a ca a oi din a DR 4d MR 


Divido de Inspeção de Produtos de Origem Anima 


po E + + Em . 


Re . O Decreto n.º 20.504, de 24-1-46, alterado pelo de n.º 25.386, de. 
e q vou o Regimento do D.N.PA, estabeleceu para a Divisão de Inspeção | 
Origem Animal, a seguinte constituição: 


1 — órgãos na sede: 
a) Seção de Carnes e Derivados; l Ebro fo 


. b) Seção de Leite e Derivados; RR SO = 
ci Seção de Tecnologia; Mod é al) 


do Estação Experimental de Produtos de Origem Animal; ee KR: 


a. e) Gabinete de Desenho e Fotografia; E uiorA 
: | ' k - by Gps 
AA f) Turma de Administração; Rs hm 
JF 


1 — Orgãos fora, da sede: 14 a“ ANtraçã 
Inspetorias Reglonais de Produtos de Origem Animal, em, Pts PrbACER imcaisd “A 


a MS valo qua? 
= À a) Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais; dp fé feias SP ao 

k bd) Curitiba, Estado do Paraná; ue ao? ! 

cy Rio de Janeiro, Distrito Federal; 

d) Niterói, Estado do Rio de Janeiro; . eds ST 4 Eco 

e) São Paulo, Estado de São Paulo; ( es Fã o ea j 

p Porto Alegre, Estado do Rio Grande do-Sul. nei Es 

A DI.P.0.A. compete: ad ' err 
Ê. sda 


a) realizar, privativamente, nos estabelecimentos que taçam' comércio 1 
r “ ou internacional, a inspeção de animais destinados à matança, bem como « 
primas, produtos e subprodutos de origem animal e suas misturas. com. 
tais, recebidos, transformados, manipulados, preparados, conservados, E s 
depositados nos mesmos estabelecimentos; 
b) cumprir e fazer cumprir a legislação federal e os atos | complementares 
inspeção industrial e sanitária de prodatos de origem animal; . + E R sli Mm 
c) cumprir e fazer cumprir, quando fôr o caso, a legislação federal e pe 
plementares, sôbre assuntos da competência do Ministério da Agricultura, a 
nos estabelecimentos sob sua fiscalização; e a x 
dy prestar assistência técnica às indústrias de produtos de origem animal, por v 
de estudos e pesquisas sôbre assuntos que, direta ou indiretamente, a elas imter 


' 


. 18 uv 


Ed 
r 


IT Proponta pe 
DISCRIMINAÇÃO à : o e! da: P: 
”, Autorizadas reeito y 
j o — PESSOAL 
ê a CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE sa € | 
) 00:00 Vencimeitondas -.. 200. carr PRE a 12.034.320 “ua 021 .840 — 0 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO É AA k 
l 01.00 Salários a s 2 ds 
01 — Mensalistas ......csesceeeceos 4.191.000 (2) 4.191.000 
h 02 — Diarist “.. Ro: ob ADA A E ag 1.985.958 (3). 1,985,960 is suis 
a CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS E ed * E ; 
À 02.03 Gratificação as serviço extraordinário 5.000 e DOM my a O 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES | A BA Ê POW 
“A 03.00 Ajuda de custo 2i.caosffowo Ervas 70.000 (4) é 70.000 2 
] 03:01: Diárias, -. cases» EC... ÃO 350.000 (4) 400.000 + 
Es Total: omaases ER ey NC nd 18.636.278 18.673.800 + 


| E cold a a a " Eu creia a Pad A ds EN + 
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; É Diferença 
DISC j o o Proposta para + ou — 
- DISCRIMINAÇÃO Da Si E e 
; À Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 


mento de 1949 


DE o een sis 7 inda E (5) 150.000 + 150.000 
» fichas bibliográficas impressas, 
entos, revistas e outras publica- 
especializadas destinadas a biblio- 
a ou coleções ...... Pia Pe RB 10.000 25.000 + 15.000 


Is, motores, aparelhos, seus 
rios; material elétrico, de telefo- 
telegrafia, de televisão, de re- 
ção; material fotográfico, cinema- 
co e de filmagem; ferramentas 
Seia te o ep EE A 60.000 (6) 80.000 - 20.000 
is e artigos de ornamentação; má- , 
S, aparelhos e utensílios de escri- 
biblioteca, laboratório, gabinete A 
ico ou técnico e para trabalhos - “48 
" campo; aparelhos e utensílios de 
a, cozinha, refeitório, dormitório e 
aria; material de sericicultura, in- : 
de fiação e tecelagem de sedã -. 120.000 120.000 — 


E da PP E 


O | — MATERIAL DE CONSUMO 


Ds Encieráfiicos e veterinários, ; A 
o: material para sua completa - . 
DRE A na s  Ria tigaió é 7.000 10.000 + 3.000 


os de expediente, desenhe, ensino E, 

ucação; artigos escolares para dis- 

ção; fichas e livros de escritura- 

“impressos e material de ciasstlica- Fil 

“inclusive fichas bibliográficas e p 
E “170.000 200.000 + . 30.000 


elbis os) D nm Na nv no vipju is esvos os 


s; material de lubrificação e 

de, inas; material para 
vação” de instalações, de máqui:- 
"e de aparelhos; sobressalentes de 
s e & viaturas; artigos de ilu- 


Peters rn nano os nuns nan sr 0 0. 


65.000 


6.000 + 
ju a e produtos manufatu- 
ou “semi-manufaturados destina- 
uer transformação ........ 12.000 
utos químicos, biológicos, farma- 
RR fora adubos em 
“Corr inseticidas e E 
cirúrgicos e outros de uso 
EEQRCERE |. 2,0» Falsa, 100.000 
ários, uniformes e equipamentos; 
| e peças acessórias; roupa de 
mM e banho; tecidos e arte- 


RR a - 70.000 
Eae Saia É E 16.000 
Si NUR 5.000 
RAR O 641.000 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
- CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e con- 


servação d ebens móveis ........... 30.000 40.000 +. 
20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem , A e 
. e rg Aga de tecidos e artefatos o “S-T5SO0O “20.000 + a 
20.08 Serviços de publicidade e de agências Rg y ado 
de informações; publicações; serviços ari a Ss 
de impressão, de encadernação e de PIE? ne 
clicheria EN Iodo e 50.000 . 38,000 — 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repara- Re 
ú ão e conservação de bens imóveis . 10.000 20.000 +. e 
20.14 Taxas de serviços públicos: água. lixo É ei] MA à 
e saneamento; luz, fôrça e gás; serviços A Re ate at) Ad 
de telefone, pp opscariad sogra E pa 2 k e 
telegráfica e de radiocomunicações . 37.000 49.000 + ra F 
' 20.15 Transporte de servidores, imigrantes e pin e E + = 
ed trabalhadores nacionais; de encomen- aid ds mec o a : ndhci: 
das, cargas e animais, inclusive aloja- bo mino E Ds 
e meo e alimentação déstes e de seus seda + dt 
tratadores em viagem; armazenagem, gi an MO ANE 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. 190.000 es 220.000: FS 
20.16 Serviços de acondicionamento e emba- E ão pe 
O NARA cr RR dg DL ES 5.000 - tos SODD” O 
: rá A o. fi x 
" CONSIGNAÇÃO | —— ENCARGOS DIVERSOS | À po pa ao 4 
A AD GE O si tn 200.000 230.000 + o. 
“a 21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... Eu 560 700 +. À 
21.15 Desenvolvimento da produção ras Avé 
+ 00 — Despesas de qualquer natureza é 008 
h com os trabalhos experimentais pm 
q . para aproveitamento de matérias d+ 
primas e produtos de origem ani- ú k. 
, O EE 1 O a — (9) 25.000 + 2 
Ê 21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 5.000 5 DOO rg , 
% 21.42 Prêmios e condecorações gr à 
a) Prêmios, a que se refere a alínea j ro 
b do art. 1º do Decreto-lei nº 921, : ks q A E. 
de 1 de dezembro de 1938 ...... 100.000 . sed as 100.1 
a SE CEE Ce 
NE Lira bao E é cera 642.560 - 652.700 + 224, Io 
E Fotal Cela... ese asa 19.919.838 - 20.297 .500 $ 
pe == — — Ran cataaas 
) 
$< (1) Vencimentos do pessoal lotado: 
q . Classe ou Padrão 
Diretor EC rciá eds E ve mr EO 


29 Inspetor de Produtos de 
Origem Animal 

10 Inspetor de Produtos de 
Origem Animal 
Inspetor de Produtos de 
Origem Animal 
Biologista 

Biologista 

Biologista 

Veterinário 

Veterinário 

Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Estatístico Auxiliar 
Escriturário 


tn 


é 
o ms tes ei (4) AD (4) 1) ut 


........ 


eve. as 


ec... 


eu... 


os aa» 


esa 


ne nnnas a. 


emas aa 


over nv od. 


E é há ta Pa a EST de a SS pá dc a dei E DD di É at dd cond a 


% a 4 ' 
Er STR DA AGRICULTURA 147 
; Í Escriturário Cs tdo CA ra cos ds 26.040,00 
1 oxarife Epp Si mada 26.040,00 
1 “Bibliotecário EE tr Aafoa 30.960,00 
6. Químico AR 310.320,00 | 
1 Prático de Laboratório DE E A o oo 22 800,00 
1 Prático de Laboratório ME e RE 20.640,00 
1 Datilógrafo Eua da o E 26.040,00 
1 Datilógrafo EP ame o pipa 20.640,00 
4 Datilógrafo A O 91.200,00 
"1 Datilógrafo eis 26.040,00 
65 Prático Rural o e 1.232.400,00 
“TO Prático Rural Epp na ao Placa 1.444.800,00 
75 Prático Rural EDS Rd 1.710.000,00 
59 Prático Rural - Ea E DD 1.536.360,00 
12.021.840,00 
- Mensalistas. Decreto nº 21.629, de 13-8-46. q 
SEDE 3 
Referência Cr$ (anuais) | 
1 Aux. de Engenheiro: o Cp E AAA 30.960,00 ; 
3 Aux. de Escritório PE a VA e 61.920,00 À 
9, Aux. de Escritório DE 170.640,00 
5 Aux. de Escritório DO DM ra 86.400,00 
“15 Aux. de veterinário GUNS aus O o Dl a 284.400,00 E 
28 Aux. de veterinário ES ea Rm ERA A E 483.840,00 
1 Desenhista “A ri A 20.640,00 7 
11 Fiscal 2 UR 2 e ASA 227.040,00 
“15, Inspetor Veterinário E sr CR Pi 390.600,00 
45 Inspetor Veterinário DO o a tva da 1.026.000,00 
2, Laboratorista TONE dp dd Da 34.560,00 
“1 Motorista-auxiliar SR E 17.280,00 
6 Prat. de Escritória E TO Ao A PS 103.680,00 
2 Servente: PO fes AP 34.560,00 
“À Técnico de Laboratório PENAS Pe, FERRO so 26.040,00 
7 Técnico de Laboratório PR PR pe RR 159.600,00 - 
“152 3.158.160,00 
Inspetoria Regional em Belo Horizonte 
Ed 
pi . Referência Cr$ (anuais) 
-1. Aux. de Escritório PARE at RI RR “20.640,00 
2 Aux. de Escritório 0:10 po dc 37.920,00 
- 3 Prat. de Escritório RO RO a ls 51.840,00 
3 Aux; de Veterinário PAP pb a ET 56.880,00 
9 Aux. de Veterinário TO a De espetado aa 155.520,00 
: Inspetor de Veterinário DRE TE PRege  PR  TR i D 130.200,00 
| 18 Inspetor de Veterinário SUN Rr dr RETA NÃ ge 410.400,00 
2 “Técnico de Laboratório PD DRA a A Ne 45.600,00 
6. Fiscal CA RPE RA 123.840,00 
; 49. : 1.032.840,00 
iRotal. Geral” seta Neta ED O, Goa 4.191.000,00 
Diaristas 
E (diária) (anuais) 
' Cr$ SBN 
testo fas (E to Vo j RP 57,60 1.451.520,00 
RR sa su, eu ar AAA. 63.20 227.520,00 
Co ita RA RES POR RR SP EE CRT 68,80 61.920,00 
Co Got o PR RR RN 65,00 145.500,00 
RomaMeste Artifice » pt... ac E 76,00 45.600,00 
A RR RR PR RO DR Store tora Dm aoio O 57,60 17.280,00 
a ' Saldo para dose ARNCACÃO. Lg oram spa ara + 6.618,00 
K Es Pi | 1.985.958,00 


ad Com exceção da RR gándÃo 03. 01 — Diárias, tôdas as demais desta verba 
“em bases idênticas às do exercício em curso. A majoração proposta em y! 
SEEN do maior número de E de laticínios a inspecionar, é de se 5 


E] 
f 
4 
= 
4 


Ubio-s 


S ça ção Ie 
* vindouro, propõe-se a aquisição de “quatro 


trabalhos, e 
executar, de Ee êxito dependem diretamente o fomento ea peer da p 
* de laticínios. 


Sa Aa 


À aderir 
«Jeeps», OR 


estabelecimentos industriais a inspecionar, 


(9) ERRAR ag A - , 
laboratórios da Seção de Tecnologia, importa na À de diversos estudos 
técnico, dos quais se destacam os seguintes : o ni tt q 


a) classificação bacteriológica da flora contaminante, largamente ta ai 
» produtos de origem animal submetidos a exame (embutidos, manteiga e queijos), pas 


-por uma diretriz definitiva quanto ao julgamento de tais produtos; a 
b) verificação do azedamento dos presuntos; E» Tapa 5 peu Praga 
c) influência de certos alimentos na coloração ss manteigas, tendo em 
manteigas elaboradas em certas regiões de S. Paulo; pia pio 
d) influência de certos “alimentos na cristalização da banha; 3» 
e) conservação de crecaes: db Ra 
f) «presença de bicarbonato no leite; E 


g) presença de chumbo e arsênico nas conservas, latas“e ' sóldas. 


Os estudos em causa acarretam despesas decorrentes da aquisição de matérias prisma | 
a realização das diversas experiências, tais como : leite, creme, óleo de amendoim, ól 
caroço de algodão, gorduras, animais, etc. ) “AM 


E 


tan ,, 


"a E, ARENA IE 


PE ar 


Cr$ 10.202.650,00 
Obras Cr$ 5.750.000,00 


o Decreto n9 20. 084, de' 24-1:46, alterado pelo de n.º 25. 386, de 19-8-48, que apro- 
o vou o “Regimento do DRE ata ieto Nacional da Produção Animal, estabeleceu a se- 
A giro guinte estrutura para o 1. B. A. 

1 — órgãos na sede: 

a): “Secão de Zoonoses: Produzidas por Virus; 

b) Seção de Zoonoses Parasitárias; 

ec) Seção de Zoonoses Bacterianas; 

dad) Seção de Ornitopatologia; 

e) Seção de Química e Farmacologia; 

*) Seção de Anatomia Patológica; 

CR “Gabinete de Preparação de Meios d eCultura « Esterilização; 

h) Gabinete de Envazaimento de Pródutos Biológicos; 

7) Biblioteca; A - 
5) Gabinete de Desenho ec Mierofotografia; 


4 
1) . Portaria; ú 
om “Turma de, Msinistração. : 
II — órgãos fora da sede: k 
“Estação Experimental de Patologia Animal em Pelotas, Estado do Rio Grande ” 
Pdo sm, É 
cd por tim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com . 
produção animal, que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem como A 


pa porar com os mais órgãos do. Departamento Nacional de Produção Animal. 

Vo] LB. A. compete realizar estudos e pesquisas sôbre biologia e fisiologia normal 
ca dos animais, as, bases de combate às doencas, a preéemunição, os métodos 
2 imunologia, os medicamentos para uso veterinário e as o a tóxicas. 


Ea 5 oii 
+ iu Orçamen Proposta para ou — 
ISC de 1949 - 
O eia Despesa $5so sap 
|» Autorizadas mento de 1949 
0 — PESSOAL : 
O — PESSOAL PERMANENTE , 
“o O VR Rar 2.576.880 (1) 2.331.000. — 245.880 * j 
ves PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
Sd RA E ER 965.040 (2) 965.040 — 
Ertego SE 1.002.456 (3) 1.002.450 — 6 
” 
3.000 (4) 3.000 — 
24.000 24.000 — 
60.000 (5) 60.000 — 
DRRAR Ra o «dear se coeso os 120.000 (5) 120.000 — 
ne Sede EP RIA 4.751.376 - 4.505.490 — 245.886 
E : : 4 
a da A 
TERIA PERMANENTE, 
dr e no a 20.000 18.000 — É.000,) 24 
tos para extinção 55.000 Pa 48.400 ; 


* DISCRIMINAÇÃO 
$a 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 


10.11 


10.16 


documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca OM RColeçõaa ce, ap eds 2 eisço e Sipurtçio y 


Máquinas, motores. aparelhos, 

acessórios: material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, cinema- 
tográfico e de filmagem; ferramentas 
é utemilta .. o e Re a ae 


Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparelhos e utensílios de escri- 


tório, biblioteca, laboratório, gabinete 


cientifico ou técnico e para 


ae campo; aparelhos e utensílios de h 


copa, + refeitório, dormitório e 
enfermaria; material de sericicultura, ia- 
dústria de fiação e tecelagem de sêda .. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.00 Animais destinados a estudos, pesqui- 


11,01 


GA 


1 


o 


Ti, 


» E 


1. 


03 


07 


sas, experiências e preparação, vacinas. 


produtos opoterápicos e vetrrmários, 
inclusive material para sua completa | 


fabricação 


Artigos de expediente, deserho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritura- 
ção; impressos > material de classifica- 
ção, inclusive tichas bibliográficas e 
de referência 


oder doce crnnas oras 


Combustíveis; material de lubrificação e * 
pars 


limpeza de máquinas; material 
conservação de ifistalações, de máqu'- 
nas e de aparelhos sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos de ilu- 
TBMAÇÕO ndo re se see ape US To 


Arreamento, material de ferragem e de 
contenção de animais; material de cou- 


delaria ou de uso zootécnico cerqesamo O 
Ferragem e outros alimentos para ani-. 


ea e Ra enero o no na ne nn e na uu 


Matérias primas e produtos manufatu-. 
rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação 


Produtos quimicos. biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungici- 
das; artigos cirúrgicos e outros de uso 
nos laboratórios em geral 


Vestuários, uniformes e equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- 
fatosd, SUE UÉ o o je e RR SE SPD O 


ue... 


Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecão: ORA SD asno DS 26 


Material para acondicionamento e em- 
balagêm,£. fp her ss um ie i DA Ea iG 


erre era san nan nn e 


15.000 + 10.000 + us 
8 3 “éa, as “dd = 4 
b ' 4 
+. PM ME e, 
p ) “4 RA Eis Eb 
150.000 (6) 150. 0008 SE cuidada 
À É: aba o to A otntolguro ba 
Aa DO a 
ste o pré o mm a 
x nar 
24 a 
300.000 lh 00,000 ERA e 
l pd pus efa 14.5 reto td 
2h ter 
[Dada 
po ego CRga! Necstva, tava q 
pq RLors cj RA eigiãos 
2 E roR ei nçidd 
2.000.000 (8) asd md 7 se 
(3% sob jet SB etnia 
á 7 ur ma E» (A 
do renii id » 449 oe 2 po 
gnt dd Essa! 4 EGO o 
50.000 “daiá E 
ns o 7) * etbounr EG Ra | 
RS 
4 r nar 
75.000 75.009 A 
A 4 si MESA erro ] 
45.000 40.000 — 4 pa 
valas mo E. 
700.000 (9), . 800.000 + 10 
da porra o E a 
atsipagrotd FI : q 
125.000 i f oras $25,000 hd 
sEprarad | 
“ pinsarrato SO CÍ 
ow l a Ê 
irado od 6) A 8 
cmo by ain! s a 
tsc nd SB vobid E . 
4h tua $ g2u624 b 
ste rt A canas t Í 
52.000 “e 52:000 
pb 4544447 A, 
17.000 
FEET gts 
170.000 
——>—— = eh 
4.074.000 


9 e e f na: | 
à DR Td RSA RIA é o 
ÉRIO DA AGRICULTURA. Br. 
& ! ) ; É ; > ad 
dd 7 
y PER Diferença À 
à ta Proposta para -- ou — a 
Despesas Toso ra COPO “a 
IL Ps sobre o “Poa 
Autorizadas mento de 1949 Ro 
a 
f sa 
e 
E TERCEIROS“ 
x ) / Per: Cá 
nsertos e con- 4 
A? Abra 60.000 30.000 + 20.000 5 
igiene; lavagem e EN 
artefatos . 20.000 20.000 — E 
de agências E 
serviços 
ão e de REU Cairo dida PIS 
Re id 50.000 | - "50.000": Mr uEA — 
tação, repara- es id di E 
imóveis ... 80.000 80.000 UA) ma 
água, lixo : att pj aU 
gás; serviços Aê 
ência E as OS Ita PI 
omunicações |. SRI 68.000 - 68.000 — 
ores, imigrantes « e - 
e encemen- ; q 
sive aloja- Ê à 
“e de seus ; EredcdE 
mazenagem, EM PAP ia 
s, estivas e fretes .. 110.000 GN 70,4 PR, RT 
sta : 
- ENCARGOS DIVERSOS CRM TO é é DRSES : 
of Bis 420 “75600 140 
ge dg PRA: A 
“qualquer natureza tram q 
o de sôros e va- bo aii ácaro o pa al gi. 
NES o Í — (11) 2.500.000 ! 12.508. 000 - 
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cocos va usa 


Cora me, 


à o 184000, 
no 2916560 


eo sacred + 


o 
: «o 980.854 3 


eae 49 tam 


) 2) 
Vencimentos « do pessoal lotado: 
* ad Ele: UE E cado sis a Padrão 
Eu BNP NL finger Spa SA 
Bien FT ' 
To “Biologista PLUS AR 
Ay Eaipácio E amitamindaçã o - SI a Dos PSB 


bora O cs 
Eeberatno 
Ei * Prático de ld oratá£io 
j o graca Rural 
E | o Agricola 
ga a o E 
é arife : 


“06 Y » 


seven sons unas sa 
on cncana na a q a a 9 00 
PRP RC 
rena v oa cu bio uv anova 
Wists Sh Ma ea aco 66) GUN PD 
EAR Ud NO 


PCC 


“Cr$ (anuais) 
“108.000,00 
173.520,00 
364.800,00: 

- 681.120,00 1 

61. Ep 

51.720, 
“651600, 

43.440, 00 


[a 
Doi! 


68.400,00 
20.640,00: 
37.920,00» 1 
18.960,00: 
20.640,00 
- 35.880,00 
22.800,00 *. 
20.640,00 
35.880,00": 
“22.800,00: 
20.640,00 | 
20.640,00 
37.920,00 
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ever race sans. 
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era sua nu 
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(4) Funções gratificadas Decreto nº 5.929, de Z6 de outubro de 1943: 
Cr$ (anuais) | 
T - Chef do Pera ES tr a e EAN a PO EP 3; 000,00 


(5) O incremento das atividades do I.B.A. exige recursos fiinaicedhoas a fim é 
referida repartição possa, satisfatóriamente, fazer-lhes face. Merecem destaque, , 
atividades, a premunição de rprodutores bovinos importados, a realização de | provas b 
necessárias à profilaxia da brucelose, a inseminação artificial (em Minas. era 
Grande do Sul, Piauí, Mato Grosso, Pará, São Paulo, Estado do Rio, etc.), o 
intensivo à peste suína, e a execução de trabalhos experi sôbre encéfalo 
equinos, brucelose e gripe de leitões no nordeste, no Brasil al e Sul do pais. 
êsses serviços requerem longas viagens e permanência prolongada dos técnicos a qu 
confiados, dvendo-se-lhes consegiientemente ser arbitrada ajuda de custo e diárias, « 
com as disposições legais vigentes. q 
(6) Destina-se a presente dotação à aquisição de aparelhos e máquinas dive 
laboratório, material imprescindível ao equipamento do Instituto, em face não só « 
atividades cotidianas, como ainda e, principalmente, para atender ao grande ir 
de seus trabalhos, decorrentes do Eodp de fomento da produção, Este último ex 
Instituto, maior produção de vacinas, intensificação dos trabalhos de inseminação : 
coletas e análises de material de laboratório, etc. 


(7) Esta dotação completa a anterior no que se refere a materal e utensilios 
para laboratórios e gabinetes técnicos. 


(8) Os trabalhos afetos à repartição em estudo dem, em grande FP 
recursos ora propostos, uma vez que pelos mesmos dev ser adquiridos vários | 
químicos e biológicos e, môrmente, animais destinados a fabricação de soros, 
outros produtos biológicos. gs pg A er 
do montante destinado a esta subconsignação para Despesas Di merqas, 


(9) O teiccino Sa dio de PA 
tados em 1950 e, principalmente, do aumento de preç do ferem 1 (rei 
tortas. remoido, fubá, milho, farinhas, etc.). A quantidade de animais F 


& 


E Fa 2 Dr” Ss É 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA gi | 153 


I.B.A. (bovinos, equinos, suínos, cabras, carneiros, cães, coelhos, aves diversas, etc.) 

al 48 fôra de 2.472, em 1949 é de cêrca de 6.892 e para o exercício próximo; conforme 
tação proposta para êsse fim e acrescida dos animais já existentes, êsse total deverá 
var-se, por estimativa, a 8.802 unidades. É de se notar que todos êsses animais são 
s a estabulação integral ou meia estabulação, conforme a espécie e fim a que 


s 4 

DRA 

es é 

a | À majoração é aconselhável diante da imperiosa necessidade de se dotar o órgão, 

“em aprêço, dos recursos financeiros adequados a fim de que o mesmo promova, de maneira 
iente, o incremento da produção, na parte que lhe compete, qual seja a de fabricação de 

acinas, soros e produtos químicos biológicos; inseminaçoã artificial: exame de produtos 

sujeitos a registro e análise de material para exame de laboratório, etc. 


* Visa atender à aquisição de animais e demais produtos químicos e biológicos des- - 
nados à fabricação de soros e vacinas, como, mais de uma vez, foi exposto. 


A NM | 


ENT RD Pr ua tt UM ta 
+ y Ra 
MPa F vt ? j + Fr 
M; si 
; 
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O Instituto de Zootecnia, Orgão integrante do Depar 
é dução Animal, criado pelo Decreto-lel nº 8.547, de hi 
é - n.º 9.676, de 31-8-46, tem suas atribuições definidas no Reg 

Decreto nº-20.504, de 24-1-46, alterado pelo de n.º 25.386, de 


m) planejar e realizar estudos e pesquisas de genética e me 

ê mais domésticos; “sôbre nutrição animal e. agrostologia; sôbre . ; 

sôbre fisiologia e patologia da reprogaatos e sôbre avicultura, 'cunic 

cultura; ps Ê 

b) planejar, orientar, coordenar e. Mscojid: os estudos, pesq esquisas em 

de outras dependências do T. Z. ou quaisquer estabelecimentos, do Minist 
“ultura, relativos aos assuntos indicados no item. anterior. mb 


O Instituto de Zootecnia compreende: 


OA ae 
pars Ge + o: aa É 
id DIA 
ne É Do ; io avr . 

I — na Sede: ss dido! abel Ei, UR 
. a) Serviço de Físio-Patologla da Reprodução e. are “Artifie 
) b) Laboratório de Genética e Melhoramento (L.G.M.); uia E 
o e) Laboratório de Nutrição Animal (L.N.A, Bo a X 
À d) Seção Experimental de Criação (S.E.C.);. ni dr RE 
e) Seção Experimental de Agrostologia (S.E.A. E id RR, 
f) Seção Experimental de Avicultura e Cunicultura (S.E. A.C CF 


RS PR 

q &) Seção Experimental de Sericicultura e Apicultura, (S.E. 8. ak: à má O ne E 
41 h) Seção Auxiliar (Sc. Aux.) com: 4 Rir TR 
mei! psperiea Tri de ls “ 


ç 


º na) Gabinete de Desenho e Fotografia- (Dor) a gesto vw a rotina, 
b) Biblioteca (B); ' & adilgosins + RESTA eng ub E 
e) Zeladora (Z.); , . camiiermob om e ria RR é 
F à mrtiuoraivos * imrem “o sepdins E , 


2 | D Turma de Administração (T. A.). eta cd igor de ih pal ig ade 


I — órgãos fora da sede: Eras AO ANESCAM Ding 


: a) Fazenda Experimental de Criação em dá die tao Ro 
q (FP.E.C.U.): Tas pá e E 
o b) Fazenda Experimental de Criação em ei ção Estado do 
o OE EI “+ ip ds 4 
« (P.E.C.D.). Ovqruas, cd PER Tum GU we iesloie E 
M FERA nano! - 
mM : 
DISCRIMINAÇÃO 
ER Pres ES entr, +28 Desci 
O — PESSOAL “ unico 90 cnbpaiers O ate sá 
| prigaosvio 4 ch E 4 AAs 
CONSIGNAÇÃO O —. PESSOAL PERMANENTE Sb sopros aadteiv vb 4 cbnigpia d 
Am! (83), LEE s 1 06450 
00.00 Vencimentos ..l.cciiiiciiteieo 2.609,160 41) 1 ASR aro 
) so ab Unsco emeotie ob odgnsinto 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÍRIO |, ge eoisasos oa sb to Jinalsh 
; s ss£o sotosmils brisa + smp 
01.00 Salários vis ta» Res 
01 — Mensalistas ..... A o POR E ptb AE ela “460.8 
— Diaris E CENA E E Ei 4.337 . 58015" 3)-4:437:580' + apa, Da 
> 02 Di a f LAS Lap GD CR ERIT  MIDÃo pa sob o 
k 
çÃo 2 — AGENS eeorç!  Doaipolpid - => dé neste ban) 
- ps : - eia mo esluba SopolcinoL + Ao ints 
E ifi traordinári 4.000 (4 jo" 670000 pro + irrgaç 
E 02.03 Gratificação por serviço ex o se! ae Ens NO di nd fio aço ps 
d =. TR ur inrik não coridapodes a 
' CONSIGNAÇÃO 3 INDENIZ AÇÕES . Emis RR A dr 
j 03.00. Ajuda de as Go am. Ê 100.000 +" 100.000" ER e 


01 Diárias ..... à a ei A 200.000 7 200: » Poti 
03.01 Diárias E e cação ça pr gi 
«seis BO Vigo 7250. ÃO. 


“8.138. 140, bia 


) nn E fam ato E cem ge Eai pa a , 
' de a t Eara da Proposta RR 
Autorizadas E 1950. sôbre o Orça- E 
dd mento de 1949 el 
| 
PERMANENTE ARA 
CA 
dos a trabalhos, produ- . EUA 
apos fi fins | estica - 1.520.000 (5) 1.020.000 —,. 500 000 
icic: os : Pe Ee PTE ÇÃ 
40.000 v 30.000 —s 10.000. 
25 OU Pro Sa RR 
osenesrero ue NOCODD = (600: 40.000 
ie ateriol: ; ES RARA A a AR NS pd RARE 
Je bandeiras; instru- o a se Ta a E oa 
TO 1000, ariana SA O0O. —s — 3.000 a 


s*e sito Ter ' tita 
feitório, dormitório e E MED af 
GE pera, in 


400.000: (7) + 350.000 + "509.000 


opot co ce “veterinários, “ E j 
mat rial para sua completa : q É 


sm PRRDS tro 50.000 20.000 — 30.000 


8230) 


s e fio escritura-' Eur 
ssos e material de ciassifica- «vu 
ve fichas 'Bibliográticas esabusimuink - a 

RR asa is 50.000 50.000 = , 
veis material de dubrificação e e” Pagto O - A E 
| de máquinas; material para E PR 4 

ção de instalações, de mágui- ? 
Einos sobressalentes Es pn 


ERR RS ge IS à 250.000 300.000: [0 = -20:000 
“ferragem e de ; 

e animais; material de cou- | 
uso 2 zootécnico ........ 


302000" Qua 20.000) 
1.000.000 1.100.000 + “100.000 


das Mostprodutos ra é: 7 
rados destinar> 1: j Etr tals 
DO elêação Cpo RO 260.000 .., 260.000 7 SERA 
micos, biológicos, farma- EM IOTIA é 
lógicos; adubos em 
tivos; inseticidas e Rnrgicio k mens bodes j 
rúrgicos e outros de uso 
em geral ........... 18 150:000/, “2; 100.000 — 50.000 
de plantas”. jelrai +» S 10.000 . 10.000 — 
xe equipamento EF 
eças ssórias; roupa Tea À : 
de tecidos e arte- 
EE Re ETR 60.000 50.000. — voo 10.000 


11.11 Artigos para limpeza, asseio e a: , Pg e 
RO TO RE A 6.000 15.000 + 
11.12 Material para acondicionamento e em- RS 8 
balagem .....rerensermenenseneeeero —.. co ob o BBB 


ro ARE PR 


2 — DESPESAS DIVERSAS. 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS | 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e con- . RO WE , 
servação de bens móveis ............ 70.000 70.000 

20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem ' : ni ; 
e engomagem de tecidos e artefatos .. 5.000 io 5,000 . 

20.08 Serviços de publicidade e de agências qe ga = 5 . 


de informações; publicações; serviços 


de impressão, de encadernação e de pps es es 
HECROCIS >»: .4y se q mias ço eo Ro NO 18.000 Ê 20,000 + 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repara- ra “a 


ção e conservação de bens imóveis . 200.000. 200.000 
20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo : 
e saneamento; luz, fórça e gás; serviços 
de telefone, de correspondência postal e 


. telegráfica e de radiocomunicações ... 63.000 65.000 + pi 
F 20.15 Transporte de servidores, imigrantes e Med 7 NES dr 
trabalhadores nacionais; de encomen- k Arcada 
das, cargas e animais, inclusive aloja- / 4 MA 
mento e alimentação dêstes e de seus ; a 
tratadores em viagem; armazenagem, , “e 


capatazias, carretos, estivas e fretes .. 240.000 255.000 +. 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... 560 700 +. , 
. 21.07 Auxilios, contribuições e subvenções ! ! a 
k DO" AtRiiãos *, «2d é Tua a eia aa rs — (10) “100.000 + + . 
o 21.15 Desenvolvimento da produção : ne 
00 — Inseminação artificial ......... 1.200.000 (11) 2.000.000 + |. 
01 — Desenvolvimento da sericicultu- e, F a. 
ra, apicultura, suinocultura, avi- EA Magé. 
cultura e cunicultura ......... - 1.000.000 (12) 1,100.000 + 0 
02 — Inseminação artificial nos Esta- f “ms 
dos do Rio de Janeiro, etc. .. 1.500.000 (13) — + LN 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento f — 00. 46:000 FR 
21.54 Reprodutores e material para revenda ei. ineiá É Ea 
a agricultores e criadores ar a: 20 RR 
00 — Reprodutores e material próprio RR E 
* : para criadores em geral ....., 250.000 (14) 250.000 Se 
21.60 Serviços de agrostologia y À “am 
00 — Para o desenvolvimento dos tra- E ae BE 
balhos experimentais da Seção ; raid + oa 
de Agrostologia ............. 200.000 (15) 250.000 + 
01 — Para o desenvolvimento dos tra- + (AA 
4 balhos experimentais das Fazen- , + 
, das Experimentais de Desengano Deal a=? Ê .. 
eCUberaba Mas Ro es 150.000 +“ (15). 150.000 
02 — ste o desenvolvimento dos tra- —  * E toi pe 
balhos experimentais nas fazen- ia o - 
das patticulades (mes, ev adana 400.000 (15) * 400.000 . 
y Total o. ora A Sia DD 5.296.560. 4.870.700 — 
7 pe) ) DE pese ; 
Total Gol Sis ars TE Pa 16.718.300 16.693.840 — 


—— 


RR Eq os ER ta 


a CE 


| Diaristas: 


ide AGU AO a 
* E VA 


Cr$ (diária) 


SEDE (Km 47 DA RODOVIA SÃO PALORIO) 


Cr$. (anuais) 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
- Vencimentos do pessoal lotado: 
; Classe ou padrão Cr$ (anuais) 
iretor COD rm EE AD C 
ls, “Pécnico de pires e PARRA RD OR Mi oonDo 
1 Técnico de Sericicultura RASA a 61 920,00 
1 “Técnico de Apicultura DEM RE SA 61.920,00 
2 Apicultor DR rea RR 123.840,00 ó 
1 Sericicultor RR nie 35.880,00 
fd ronono an asa ro 304.080,00 | 
— 1 Agrônomo | PR UR PR 51.720,00 
“1 Agrônomo Biológico Nip or e ab CR 86.760,00 ; 
5 Zootecnista Dre a RR a o PO RR 309. 600,00 
1º Zootecnista * BA CMRE SO a 72.960,00 
6 Veterinário pa PLA er 260.640,00 / 
4 Prático Rural ERR O 75.840 00 
1 Prático Rural Fi Mo PENA 22.800,00 
3 Prático Rural RARE A 92.880,00 
1 Técnico Agricola ES Ce 18.960,00 
Oficial Administrativo o a vi ae 51.720,00 
Oficial Administrativo Dorada PE 35.880,00 
| Prático de Laboratório | Nro SOR 30.960,00 
Escriturário Gore mau mo 26 .040,00' 
" Datilógrafo RA pe a 20.640,00. 
Almoxarife A isca PRE Ee 61.920,00 
1.976.880,00 


o putos credo da vit PD RR RIR ER “76,00 45.600,00 
Geo rito eis TS ALR ae NINA ES PR “68,80 82.560,00, 
RN o Ristanos A ar anne rir inn 66,00 19.800,00 
MRS torta qr, recto av iA Eee - 52,40 15.720,00» 
Sn de nn ES Ud A RR CA “68,80 7 61.920/00' 
O a TED A DE 63,20. 113.760,00 
Do Druid es A SP 60,00. 36.000,00 
RE CE SE o ee ns ST 60,40 “-72.48000 
RR RE as SÊ, aos mai 57,60 + 34.560,00 
io fita DR RN 52,40 94.320,00 
RR ri rs 50,00 30.000,00 
A Rendbices 4 siso eo ni o Apa 4800 57.600,00 
RR A Ri tes co Lt caiba, ns 46,00. 27.600,00 
e RR Ra BRR OO oi mio TN tu e BRHDO, 26.400,00 
MIRA MENCE ss me pa pre a a O go DE 43,00 12.900,00 
) E 2 AME DELCEN é aa, is Estao O o a ela a SPO 42,00 . 151.200,00 : 
“o alento Eta PRIEST CARE E 40,00 | 48.000,00 eta 
1 Auxiliar E End AE RR ca E et 57. 7:53 68,00 20.640,00, Era 
RR Auxiliaride Campo .....n ssa 63,20 75.840,00 
1 Auxiliar de Incubação ........... Esp: 57400 17.280,00 
63,20 37.920,00 
60,00 18.000,00 o 
57,60 17.280,00, MM 
Ci TE o a Pd PORRA 55,00 16.500,00 
Rima neiOs ao So een mama do duros 57,60 172.800,00 
k o ap dE “55,00 16.500,00 
EM 57,60 51.840,00 
57,60 17.280. 00 
55,00 33.000,00 
52,40 1.179.000,00 
50,40 315.000,00 
48,00 43.200,00 
42,00 12.600,00 ; 
2.975.100,00 
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a 
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' $ E) ro MT ps sê A AGRICU] ba 
a 


A MP 
f 


q A . 
os, Donna Sp 
á é . t 4 e : 
1 Pçs 
] 
2 
1 
1 Auxiliar de Campo ...... eder o APP El 
7 -Tetprista 5 Lu Pics PO Are DO FA 
18 Trabalhador >. x SE DAR E 
, O Crqgbulhados*) | 28044 dos ss a RAE 
A 5 


Trabalhador . . eecnrcenenanasena nho E ol 


1 um 

2 “Prices e TA Rs ae 

2 

, DE, ECN SE fis A nr 

1 Trobelbador.. sicirar.-qasé pe MER e VM 
|: Tiabalidos ME 1 AT sf fada ANP pia o 
5 “Drebatiador, SR ai RO LS a 5240 

2- Gola; CTA Da A a e red 
18 Trabalhadores . . e... 0 - a A DR 
27 Trabalhadores .. ....... RASA pec) MBLR A AD cet 

1 “Trabalhador . . ..s.. eric A lessninóncas 4200 
64 mando 7a Apis 


er eae a 


pó Mem A j 
£ (4) Pequena majoração, dada a natureza dos trabalhos da end a e. 
(5) Tendo em vista as dotações concedidas nos exercicios anteriores. tornou-se pe s 
E sem prejuizo dos trabalhos zootécnicos a cargo da repartição em apréêço, proceder z 
4s razoável compressão no montante desta dotação, a qual permitirá um reajustamento 
, outras demais. de acôrdo com ás necessidades imediatas do serviço e séu plano de tr 
« para 1950. A contirua formação de plantéis de reprodutores de alta. estirpe ] 
' o Instituto vem realizando desde à sua criação, destinados aos trabalhos dez 
À de reprodução, aconselha a manutenção dos recursos nas bases ora propostas. 
. (6) O Instituto de Zootécnica ressente-se, ainda, da falta de materiais básicos. 
como máquinas e aparelhamento diversos para gabinetes técnico-científicos e labor 
estes últimos, mormente, de que estão careecndo as estações experimentais. Corre, . 

por conta desta rubrica a aquisição de ferramentas agricolas e várias. x Ae, qu i 
E de oficina (carpintaria, funilaria, correiaria, etc.). “ 
(7) Quantitativo a ser aplicado na compra de mobiliário para os laboratórios. e gabin 

( técnicos, assim como para os escritórios. Completa, ainda, no que se refere. a ste 
e materiais diversos de laboratórios, a dotação anterior. É 
(8) A majoração que ora se propõe decorre do elevado preço da forragep (1 
triguilho, remoido, fubá, farinhas, tortas, etv.) e, também, do acréscimo de novos ani 
| a serem adquiridos no exercício próximo vindouro. Deverão re forrageamento integ 
e em 1950, cerca de 12.000 aves, 400 coelhos, inúmeros plantéis de casi e ey. 
4 landês, etc., além de razoável quantidade de suínos, caprinos, assininos produ! 
pe diversos e animais para trabalho. Estima-se em 700.000 quilos de. a concent 
A o consumo total de forragem a ser dispendida pela repartição em 1950. ts 
á (9) Constata-se em material uma diferença, para menos, de Cr$ 486. 000,00 
relação ao orçamento em curso. Esta tornou-se possível diante do “reajustamento 
procedido na proposta do serviço, de conformidade com as necessidades reais do ne 
pauta de consumo e programa elaborada É qa 1950. A mencionada diferença não 


em absoluto, em redução do ritmo de trabalho da repartição. Ã 
E. (10) Para prestação de auxílios aos criadores, nó sentido de facilitar-lhes as d 
í decorrentes das primeiras instalações indispensáveis aos trabalhos de gone. : 


a realizar-se, inicialmente, com as especiais mais rústicas e de maior valor econê 
bovinos, caprinos, equinos, etc. : 
Esses auxílios serão estabelecidos na base de 1/3 das despesas efetuadas com a conf 
e intalação de bretas de coleta e inseminação, instrumntal específico e construção de cc 
para estas práticas, ou adaptação dé edificio já existente, sendo que. em menhuma + 
tais auxílios ultrapassariam de 10.000 cruzeiros por propriedade e de 38. 000 cruz re 
cooperativa. 

(11) Os excelentes resultados já colhidos com a iniciação dos PR pas de insex 
artificial, nos exercícios anteriores, aconselham a manutenção dos recursos ons 
especialmente para êsse fim, nos, orçamentos de 1948 e 1949 : Tratá-se, 1 A caso, 


aid 


Pa 


“a 


" a > Was do tm à am “A am o Ed antio ça 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


a aquisição de reprodutores, 


«extensão territorial e a precariedade dos meios atuais de transport 
motivo de grandes impecilhos ao Ministério da Agricultura, 


o de custo seus reprodutores. 


gens que a inseminação artificial poderá, 


e RA) -— A dotação qu se propõe destina-se ao desenvolvimento da produção, nos ramos 


Zootécnia, e terá a seguinte aplicação : 


Si CR£a > 


PS DA Cr$ 
Ba Le 1 — Despesas de qualquer natureza com desenvolvimento 
RR 14, da sericicultura (fomento de cultura de amoreira e 
a - da criação do bicho da sêda, aquisição e classi- 
GR IS ficação de casulos, (E de jun e RE 350.000,00 
aa > 2 — Idem com a apicultura (melhoramentos dos apiários ; 
Ed à da'S.F.S., no Km 47), fomento da apicultura, aqui. |! - 
| Sição direta de cera aos apicultores, trabaloh em E 
RnEração com os Estados ....cl, nie, 100.000,00 
3 — ldem com a suinocultura, instalação. de parques e 
ipegilgas ida S.E.C., no Km 47 es srs 400.000,00 
“4 — Idem para melhoramento nas instalações existentes j 
na Fazenda Experimental de Desengano ...... na 200.000,00 
5 — Idem com a cunicultura ...... ad rua in 50.000,00 
o A 1.100.000,00 


RS 4. 
PA Seção de Sericicultura, além de outras atribuições no terreno experimentação biológica, 
- incumbe-se da aquisição de produtos séricos (casulos), em regiões onde não. haja compra- 
“dores, prestando, dessa forma, ao produtor, uma assistência, complementar aos seus trabalhos 
omento, No setor da apicultura, constitui uma das maiores necessidades dos apicultores 
mais a aquisição de cera alveolada, produto que dificilmente se encontra no mercado. 
tação proposta destina-se, além das despesas com atividades de fomento, prºpriamente 
à aquisição de cera bruta aos apicultores, para transformá-la em cera alveólada, que 
à vendida, a preço módico, aos apicultores interessados. 
à grande crise que ocorreu no setor da suinocultura, próvocada pela carência de produtos 
S, principalmente da banha, aconselha excepcionais providências no -sentido de res- 
“do rebanho suíno, do país. Há a considerar, também, os claros a preencher, 
do recente surto de peste suína, o gual reduziu consederavelmente |O. nosso re- 
suino, causando-lhe a perda de centnás de milhares de animais. 
IUd9 CB T.Z, tomará as primeiras providências para dar início à sua criação de 
coelhos de raça, que deverá ser, então, única no Ministério da Agricultura e uma das 
as iniciativas que, no Brasil, já foram tomadas, neste particular. Criação das mais 
s, que permite resultados imediatos na exploração de carne, pele e pêlo, produtos 
muito necessitamos, a cunicultura merece todo o amparo oficial. O aumento 
da produção de carne encontra na criação de coelhos uma. das suas soluções. Haja 
gue foi alcançado nos países europeus e nos Estados Unidos da América do Norte, 


ma vez atendidas as necessidades normais, do órgão em aprêço, no que se refere 
ção artificial em todo o território nacional, torna-se desnecessário consignar re- 
finalidade idêntica em zonas já beneficiadas: permitir-se-ia de modo contrário 
tência de flagrante desigualdade de tratamento na distribução dos recursos ministeriais 
tória duplicidade de dotações orçamentária. é 
À dotação proposta tem por finalidadep rimordial a aquisição, para revenda e 
custo, aos agricultores e criadores, de reprodutores (aves, abelhas, coelhos, etc.), 
al agrário próprio. Parte dêsse material terá de ser importado, mormente dos 
Inidos, devido à falta de produtos naciônais capazes de satisfazerem a tôdas as 
es. Cumpre, finalmente, assinalar, que se trata, no caso, de despesa reprodutiva, 
quantias nelas empregadas reverterem integralmente aos cofres públicos, com 
dos. produtos aos agricultores e criadores. yr 
- Fecursos constantes desta subconsignação visam à continuidade: dos serviços 
corente ano (formação e divisão de pastagens, preparo do solo, etc.), fazendo-se 
sificar,o rámo de trabalho, no sentido de melhorar as pastagens em estado 
DO interior do país; bem como de incrementar a produção de forragens, que 
preços proibitivos, ocasionando a alta dos produtos pecuários pa falência de 


número de pequenos produtores. 


” 


dio. rde Obras. baia 


onde seria difícil e custosa 
Vantagem essa de suma “importância para o Brail, dada a sua 
e. Êstes últimos têm sido 
de modo especial na remessa 
diversas fazendas de criação, e para granjas, sítios e fazendas 
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restrição do número de repro- 


" 


ido ld a A a A pi : 
a 


a 
a 


O Departamento Nacional da Produção Mineral, institufdo pelo D 
de 8-3-34 e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, está d ; 
dr ug ao Ministro da Agricultura ese bau eae de: 


o. Divisão de Aguas; E 
b) Divisão de Fomento da Produção Mineral ; 
e) Divisão de Geologia e Mineralogia ; calidi 
d) Laboratório da Produção Mineral. ; Vad 
e) Seção de Administração. - 
) Biblioteca, ' 
E Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 6.402, de 28- 10-40, e Tn ho 
fomento da produção mineral do pafs e o estudo da geologia do pls 2 
aproveitamento . de águas paperticinta, quimaDitráncas, pasa fins de 
irrigação e navegabilidade. 


Diretoria Geral do D.N.P.M. clas Biblioteca e Seção 
de Administração) ) 


O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
00.00. Vencimentos >. -....T>.cmesestari o 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 


O! — Mensalistas ...iusserseiro 403.080 (2) 403.080 o = 
É — Dincistio! ocaso di 164.736 (3) 164.740 + 
: CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS á : p é a n 
PS. 02.00 Funções gratificadas ......ccciio. 19.200 (4) 10. dado 4 
2 02.03 Gratificação por serviço extraordinário 5.000 55 4 "2 
E . 02.05 Gratificação de representação ........ — ga 
E 3 CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
E 03.00 Ajuda de custo ......... MRE oo 220,000 (8) 
- a 03,01. Diigo da ad cs Pe ps aaa ERA a 330.000 « (5) 
E E E APRE PAT qe “1.698.606 
EA - : 
+» q 4 
a 1 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


- 10.01 Automóveis, caminhonetes de passagei- 
o sos e OMÍDUS Ju. pan se is Patroa — (6) 
b 10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e x 
auto-bombas Mesas dE ess od aco E 90.000 (6) 
e 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
e documentos, revistas e outras publica- | 
ho ções especializadas destinadas a biblio- 
: teca ou coleções .. Ceaadeno mos sn 50.000 (7) 


10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de telefo- 
niá, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, cinema- 
tográfico e de filmagem; ferramentas 


e utétisilios 65.50 ee MS O preco raae PARa 300.000 


ui Ena de 


| escolares para dis- 


lubrificação pros 
material paia . 


ações, se give 


Mrend vid lo nim e = ido oro + qão 


] so RR 
Re farma- 
Ea “adubos em 


de adaptação, consertos e con- 
ão de bens móveis 


s de asseio e higiene; lavagem 


ui dig TÃO 


de tecidos e artefatos ... 


blicidade e de agências - 


publicações; serviços 
de encadernação e de 


s: água, EA 

ça gás; serviços 
dência postal e 
omunicações ... 
es, imigrantes" 
“de encomen- 
clusive aloja- 


“armazenagem, 
tivas e fretes . 


dormitório e 


Et - EM , 161 
TES Dif 
EE Pronta para + ou — 
RO O o 
200.000. 200.000 = 
40.000 50.000 + 10,000 
50.000 - 60.000 + 10.000 
de 10.000 + 10.000 
Nes 5.000 + 4.000 
15.000 18.000- += 4. 3.000 
3.000" 4% 2 CRT Bo E 7.600 
te So DO 5.000 ne 
753.000 1.063.000 + 310.000 
2.000.000 = 2) aê: ODE MO 
10.000 10.000 ess 
5.000 "5.000 pd 
60.000 70.000 + 19.000 
500.000 (8) 100.000 — 400.000 
59.000 59.000 er 
75.000 85.000 + 10.000 


RIO D: AGE RICULTU 
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SRA 


21.03 PRESO NM pg 1 54.000 540005" Penta - 
Roe Assinatura de órgãos oficiais . 700 TO +. 
21. es 


é Pa na GAS Cd ES Ep 2.000 2.000 — Êo, 
21.07 Auxílios, contribuições e aoiovisnções nero js 
— DO — Auxi ] À ! den 4 + é 


de pros e estudo de ja- 


zidas minerais ESA bi 
p 00 — Investigações metalúrgicas e tec- Er oh, 
os nológicas de minérios brasileiros E 


Dornas dmaoscns nossa 


sv Ena ram 


Coser cvumesTagnodasa tam, 


1 Diretor Geral 
1 Bibliotecário Rss Eno 
2 Bibliotecário Auxiliar SO e 
1 Bibliotecário Auxiliar Gosta Dee 
1 Chefe de Portaria SARL POR À seia os 
3 Continuo Do ra sure oo TERIA 
1 Continuo 7 ER PR RS E 
2 Dactilógrafo ET A É > 
1 Oficial Administrativo | E PEN ns 
2 Oficial Administrativo MP read Tr Aria 
15 
(2) Mensalistas: £ 
Diretoria Geral . E 7 
A , TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR. 0 
] Referência 
1 Avaliador de Quartzo ENO Rs Pes ts 
Seção de Administração 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência 
2 Auxiliar de Escritório A a PA Dog RS 7 pos 
“2 Auxiliar de Escritório DO DIA So A TR fes 
Ê 1 Praticante de Escritório TA ST ep 
l rvente E Sp ih 
1 Servente DO ais ss ia ne nai 
o a k 
, , sa 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 163 
gomes: pa TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

RR o de 

cuia E “uso Referência > vm» Cr$ (anuais). 

o ecrurário e A A meo 22.800,00 
PEER praias (o 152.280,00 

Seção de Quartzo 
cou fp Referência a (anuais) Aa 


midi Auxiliar de Escritório CRE VE O da 17 :280,00' 


e 4 Classificador de Produtos DI RE ips a Sd “104.160,00 
aaa 2 Classificador de Produtos E Pap a e FA E DERA 45.600,00 
5 Classificador de Produtos M..iiiiiiisireioo 103.200,00 

4 1 Laboratorista DONDE ço ADM De Ro tr Ao 18.960,00: a 
Ros da 289.200,00 
Diaristas: 
(diária) (aruais) 

DMR CaR ri ; Cr$ Cr$ 

RR ss cessar 468,80 20.640,00 
CSA E AE DD na 6BIZO 94.800,00 
RR abaleador =... eo. ees eee css sereis 57,60 34.560,00 
RR abalhador Duomo... lisos AP 49,12. 14.736,00 
164.736,00 


Funções gratificadas : Decretos ns. 5.976, de 10-11-1945 e 6.653, de 30-6-1944 : 
Cr$ (anuais) 
“dk 1 RR ias io rr es SS OR DO. - 5.400,00 


CRT OA CS RR espaço É -g'3.000/00 
WERE O 1 Chefe de Seção de Administração .......i. iii: 5.400,00 


e aire, ia 19.200,00 


s indispensáveis ao transporte de pessoal para o serviço de amostragem e fiscalização, 
ação, avaliação 'e respectiva selagêm 'de minérios: 


Era o Cr$ 
"1 Caminhonete ......, RLL PA O ei A 75.000,00 
72. Caminhões, tipo «pic-up» a Cr$ 65.000,00 .......... 130.000,00, 
BRT O xt eta RR 205.000,00 


” o montantes em cogitação objetiva a compra de livros e revistas de natureza técnico- 
a ape a Biblioteca da Diretoria Geral. Tráta-se, no caso, da biblioteca central 
A, 


| são de elevado custo e, em grande parte, de procedência estrangeira. Estas as 
adas da majoração ora indicada. ! 

“pi i i las de trabalho 
“atender ao programa de reforma interna das diferentes sa le 
“Geral. A Ena em aprêço atende as necessidades da repartição, neste 


| finalidade primordial, a presente dotação, custear a publicação dos anuais 
de Geologia, obra cujo mérito não se faz necessário encarecer. 


Propõe-se, para o exercício próximo vindowro, a aquisição dos seguintes veículos, ' 


utilizada por todos os órgãos do Departamento, altamente especializada e' 


mM 
a 
E 
f 
é 


recantos Pros com as inve: 


(10) despesas com 

E ) e tecnológicas, as quais tem por soe tádco a etaliágia. dos 
Co dá tee Tais emenda riodiaeg o Conselho | 
gs - Metalurgia, deverão ficar sob a orientação de eminente metafirginto 


a”: - Senta novos processos de alta valia para o aproveitamento daqueles m in 


Fal (11) A ser aplicada na manutenção de um curso para alunos da Escol 
+ Tym d rec che Ce Ma a = o 
E diversas classes da Escola Nacional de Minas e Metalurgia da Univen 
E “constantemente, solicitando do Departamento Nacional de 
realizar estágios em seus diversos setores de trabalho, durante o pese aço 
Tais estágios são-lhes de incomensurável her À iptico. “Para êsse | 
de “após 


dotação: será empregada no programa 
Diretoria Geral do D.N.P.M. SA Encota apa, 


(*) Vide Quadro de e 


Lot 


"Vi 


do G4çÃoo 1 
ot uovs cer ds ví vago ss , 
4 My Tistd Pd 

+ Mg fadado MM 


TA | 
tada 


evata Tres a É A 
avo deuia by ) atfassget DA + ni 
14 PE) f “me 


“ud 


Í Dica PA VA 
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EA. 


1 


Cr$ 25.314.890,00 
Ro O Obras Cr$ 700.000,00 
dd peio-Decretuema- 24.467, foi criad 


: Irrigação, Reflorestamento e Colonização, 
ional da Produção Vegetal. 


] 


o, no Ministério da Agri- 
diretamente subordinado 


à 


Ec FEZ 


982, de 23-12-38, incorporou à Divisão de Águas, do Departamento 


Pro À cã Mineral, a Seção de Irrigação do Serviço de Irrigação, FrettoncE: 


S Irrigação ; ; 
« de Fotogrametria ; E 
ção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos ; 
ção “ua lponiioação e Eotapisdica 


lar a adino) Bahia ; : o, À 
o Distrito — (Salvador), Bahia; à 


RE. 
8º Distrito — Niterói — Est. do Rio; : k - AAA 
Distrito — Pórto Alegre — Rio Grande do Sul. “a 
AA a ces ão a 
: Diferença A 
Orçamento Proposta para +— ou — 
de 1949 “para da Proposta se 
Despesas 1950 sôbre o Orça- 
Autorizadas 


mento de 1949 


E Po “ k í o a 
PESSOAL PERMANENTE : 


Rss + £s ) — L 
RR o O 3.651.000 (1) 3.792.120 +“ 141.120 
de APR Anda “48.600 (2) 48.600. - =. 1a 
RA RD 4.530.480 (3) 4.530.480 1a 
dire RR O 7.482.081 (4) 7.482.080 — 1 
ceiterttis Mepir 77.400 (5) 77.400 “ai SA 
10.400” 192.000 4" 1.600) 
cs et 150.000 (6) 150.000 Ee 
RR o. 900.000 (6) 900.000 e 
ao 16.849.961 16.992.680 + 142.719 4 
pr gde - 
e i : 24.000 20.000  — 4.000 À 
saio s de, png y o Ç) 80.000 + 80.000 ud 
inh netes d de oo e à pres 
000. (7 140.000 
Re dd 7) 200.000. + 200.000 
esa wsaaas E (7) 310.000 &p 310.000 “A 


ana a anna un esa 


acessórios; material elétrico, de Gudbs 
nia, de telegrafia, de televisão, de re-: 
frigeração, material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem; en- 
tas e utensílios 
Material de acampamento e de cam- 


eee sussa na 


10.15 
10.16 


ecran ses nm... e... 


panha 

Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparêlhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, laboratório, gabinete 
científico ou técnico e para*trabalhos 
de campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de séda 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11,01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritura- 
ção; impressos e material de classifica- 
ção, inclusive fichas bibliográficas e de 
DERCRCÃO: semi = se pr çs o dE Ad 
Combustíveis; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de máqui- 
nas e de uparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos dz ilu- 
SUGAÇÃO .. mrbin or vc gd da 

' Arreamento, material de ferragem e de 
contenção de animais; material de cou- 
delaria ou de uso zootécnico 
Forragem e outros alimentos para ani- 


....... 


encare sun... 


Material de consumo e conservação 
para serviços de acampamento e cam- 
panha 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação 
Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
vso nos laboratórios em geral 
“Vestuários, uniformes, equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecção; água 
Material para acondicionamento e em- 
balagem 


ea ren nam un un a a a wu 


nti 
11.12 


oe are na ns 
ne era nen an na nu ns + 


2 -—— DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO 0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.01 
20.02 


20.03 


Serviços contratuais 
Serviços de adaptação, consertos e- 
conservação de bens móveis ..... 
Serviços de asseio e higiene; lavagem 
e engomagem de tecidos e artefatos. . 


E to lg 
A 


400.000 
20.000. 


48) 


150.000 
700.000 (10) 


8.000 
40.000 


15.000 


900.000 


80.000 


a 


e > Es pe 


; 
te 
Ls 


235.000 pm 


eua rio sh 


“25,000 cado 
Sutnia 


ir 


| 


Sd 3 
tm 35 


- a com do 


std 


00,000 = 


a 
“4 


“nRrêrC 
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Orçamento ve p p A çA Diferença 
Ens postas so paga 
TO) 
— Assados pro e e Gas 
e Ea SA 
PNG «e ISO 200.000 (11) 400.000 + e 200.000 
imóveis 200.000. 200.000 2 
ra e PER td 4 
correspondência. a 
(ET 84.000 | “90.00 +. 6.00 
600.000 650.000 + 50.000 
Bl er Wee nia 65.000. + 65.000. 
341000 (12). 34.000 Coatd 
; E 365.500 pets OO + 60.000 
| de órgãos oficiais Dn Pi 2. 300 | RR ZE STO” E 10 
| de FERE e publicações ea te 
Se, gire ira SPP ; 2. 400" po 8 (0/0 JUR y —— 
“de pronto: pagamento 501000" ve 750-000 E 00m — 
energia hidraulica - da E “(13) 1.300.000: + 1.300.000 
as “meteorológi- ga OR SAS e pr | 
peca da nes 700.000 (14) - 770.000 nd sir 70.000 
ST ERA 3.448.200 0 4.799.210 + “751.010 
sjada é o ole elo oleo Wrto 0 o aa 24.065.161 25.314.890 y RS 1.249.729 
mé fd o A 


* Vencimentos do pessoal lotado. 
Classe ou, Padrão . 


als MBiretor CCS ie SERENATA 108.000,00 
Edi - Engenheiro RA E 568.920,00 
* 8 Engenheiro. Loo Mapa 495.360,00" 
“7 Engenheiro. MS io ssa 510.720,00 
"6: Engenheiro . Nessciio cita Rash: 520.560,00 
4“Engenheiro: O' Seis patecitappieha 3 - 403.200,00 | 
1 Contador 12 35.880,00 
P$» o 1 Contador e E a Sa 51.720,00 
“1 Contador Lt ES Ses E - 61.920,00 
CO 8 Desenhista e Des E di, 287.040,00 
= ot Almoxarife RE CR ali a da 35.880,00 | 
3 Oficial Administrativo PR er 107.640,00 
4 to 1 Oficial Administratiov A e 61.920,00 
de, — Oficial Administrativo He o tada : 30.960,00 
É 4 Escriturário Eiras 5 E atirado 7 22.800,00 
j East . sb siim: 20.640,00 
na Errage! bx sasiligendk 68.400,00 
. Ee no 26 Voo 30.960,00 
4R quuantetniga rasas 136.800,00 
EB sb iria 32.080,00 
EO o TT A 18.960,00 
aj Ea 3 aaa abade 20.640,00 
3.651.000,00 
dl a pa PRN PR 


Cr$ (anuais) Ac 


SS e ao E O E 
- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
12) Contratados. Com a. vamo que se e a repartição 
seguinte extranumerário : À 
“a DV A TESE 


= 1 Técnico casi bee vias “GE dereeeno 


(3) Mensalistas. Tabelas Numéricas de mensalistas, ordinárias e 
das pelo Decreto n.º 21.629, de 13-8-46 : 


TABELA NUMÉRICA rom q 
3 Agrônomo E o pra 
8 Auxiliar de Campo BI .opcrsrasiicantas 200 
8 Auxiliar de Campo ' AO Sn no iii RR hd 
2 Auxiliar de Campo ee Aa ETA 
' 3 Cond. de Campo 23 cics secs asrantaa 
) 10 - Cond. de Campo EA A Td Ae 
3 Cond. de Campo 218 RE.. pisanerão 
& Auxiliar de Escritório 4 sorri e à PEA 
“ 8 Auxiliar de Escritório DOTE Ne, piis 
» 4 Auxiliar de Escritório 19 po ESERTESE f 
à 10 Engenheiro EORREEERERIEE RENTE 
1 Engenheiro 25 STR e só 
3 i Auxiliar 20 PÉ ME NviREA 
6 -Maquinista Auxiliar 195%. EE e Sr 
2 Mestre p 7, TROS RR E seirios 
x estre 23 cum aces vd na 40% « 
| stre E epa = RR ST vrto;+ 
B 3 á neces uu. Vaio 
1 Motorista PE RAR E 4: “ante 
1 DO dx e iaRs A AA 
a 1 Auxiliar DO ds» diogo To é adia 
a ] etador Auxiliar p 4: ARG A cera 
1 Projetador Auxiliar 21 read Ea tiva 
2 “Topógrato â 24. . veces rea 
2 Topógraf o — ba, a creme 
Mo. PE CD eovuvimasi Es» 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR | 
| Referência é 2 
1 Armazenista NI DRE surtir . 800,00 
2 Aerofotógrafo o SAE EE A 
2 Aeropiloto APS SUDO ia ee SE RAN ' 
1 Desenhista RR A St a raça Ê - 960.00. 
5 Desenhista E 4 APAE O rd modela » ú 
1 Desenhista 28" ris à vegei uam E + 920, 
1 Desenhista 29 na a mes . . k 
3 Escriturário 7 a a arenito .400,0 
1 Escriturário Diario ais eia pro 
1 Laboratorista 25 “ - emenda ” A 
' 1 Fotógrafo o cs io ver una VAR k 
19 28) Á : X 
EAN pera 
113 E PR = Serie di. a 
f ' , 
| 2º Distrito É soonada ” 
Referência F 
I 2 Engenheiro Mme t. PRP a 
2 Auxiliar de Engenheiro “A, gg nr . 
E 2 Auxiliar de Engenheiro iso TABS + Pistas 
2 Auxiliar de Engenheiro 4 ER e tpndgeee, 
1 Mestre DM ss Ti a sduitda 
1 Armazenista 19... .€ ad tada 
4 Auxiliar de Escritório ME”, + - SAD 
] 4 Auxiliar de Escritório Pao EEE, En 
1 Auxiliar de Escritório CAS pe ESPE o 
t á 1 di Z 
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E E q As ê ds 
» ' Fiscalização de Emprêsas de Energia Elétrica 
to : A E e ] 
Ei é nar Referência Cr$ (anuais) - 
MP 120/Artífice pp À iod ui ratio 247.680,00 
8 Engenheiro DUM o ariana 347.520,00 
10 Insp. Especial 2 auge qu o “og 309.600,00 


=== 000 : 


pa : a k 904.800,00 
Teia! SE 4.505.040,00 


; A última tabela de diaristas aprovada para a Divisão de Águas compõe-se das 
adiante discriminadas, com os salários correspondentes: 


25 dias 
Cr$ 
2. 3.440.00 
Pa 3.160,00 
pe 6.160,00 
2d 2.880,00 
5. 7.025,00 
o 1.310,00 
Es 1.277,50 
Rio 1.170,00 
Ea 1.677,50 
3 3.160,00 
Ea RATE 1.540,00 
3 Artif " os f 4.215,00 
1 Hidrometrista ..... ME mi E Ro so o PISO 1.720 00 
O rometrista a stieta ceri ão PERNA OE A TATO 3.355,00 
Domina Auxiliar... see ceecees ed é 010.004,60 6.160,00 
— 3 Hidrometrista Auxiliar ......... RE png (0 4.125,00 
dEstre Axtífico . acoes cerrinird oro ae DO 3.800,60 
1. Mestre Artífice ..:i.....o..... Pr pe 1.852,50 
3 Mestre Especializade ER dia 107] 5.700,00 . 
RR ms et ses cisco HA RE GEO 1.540,00 -- 
DR iene Re... roger TR STO 1.440,00 
Do RETO A E FRA 56,20 1.405,00 
Ralado ass cninastrers ce Dan tao 56,20 1.405,00 
9 ice DON Bins Mis eo Dnit ele na e nar gm rn na aca nan 65,00 Ê, 4.625,00 


é mama gs 


Desnesariviensal. Mr usa egos laio 84.232,50 É 
Despesa em 300dias .uccdonposterpn os 1.010.790,00 
Elo distnito “is ebidiadaco: e , : 
E j Diária 25 dias 
RM a rbt EA O Cr$ 
1 Aferidor ........ is ER RR rt “67,10 1.677,50 
BRs io o EDS pouso 46,60 - 3.080,00 
iEondutorade Campo. 1... co. onda :1476,00 1.900,00 
“4 Condutor de Campo ........ccs engutntas “74,10 7.410,00 
2! NGondutor: de Campo ........icitrereso celson n6rção 3.355,00 


iiartide Campo o es seio siso heio o MADE 58,90 1.472,50 


Re Carpo e... seo cross codes 56,20 2.810,00 
Co EE RO DD tio 52,40 , 1.310,00 
Despesa Mensal ............ Red id 23.015,90 * 

Despesa em-300 dias .........ciiioos 276.180,00 

o ; AP z Diária 25 dias 

EM bia de oi Wo: Cr$ 

i tea AIG o q “61,60 1.540,00 
“dE o TE A da 51,10 2.555,00 
So is AR 46,80 3.510,00 
id a AN cow 56,20 1.405,00 
RE mma ies 68,80 3.440,00 

- Pb Guia E A ita MA A 61.60 7.700,00 

DR dE Campo ey. ais Elo A “63,20 1.580,00 

iliar de Campo ...s.ccueos e RR 56,20 5.620,00 


AL dera de cestyoilissão “sml!s 
= 


ii FL sopa drama À SAS DS aaa te de no 
tu | “Condutor de Campo .. “=... 6880 O 
) At, Motorista a anti Ssveqmrorccuaõo» era a CA 24 é 
NUCA. é poa NNE gli O 0 as nu 


DS los 3 a Mt ii ui ui lg) 
5 


= 
di 
= 

[, 


. 
eee. 


ne e et e nana ee na nan e 


Auxiliar de Campo ......ccisisiirneoo esc ao 
Au de Campo ........... sqmeadoo nt rcpquaadanE 


e qt pt lt mt (a) Do) et tt meto 


, : 13% - 
E oa 
N 1 
14 
Dm 
, ] 
2 
3 
j 4 
1 


aubalhader. oba end ms GUS sds é 


+ 
5 O a pa cu 3 


Despesa Mensal... APR = 5025 
Despesa em 300 dias ...... ema voa à oa 174.030, 


Diária 2a ra a 
Cr$ Coon 


o 
Ç 


gr eps PRO DE BA 4,2 

Ped [DR SE pi A TN + Cred va a AAA: E 
Agmiliár de Campo es ceccemtiitr. +. TOÃGDO .405,00 
Trabalhador 


us... 


13 19 me ta us 


9 
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E Distrio 


“ 


Anes slartgo 


É ui Diária 25 dias 
a Pd Cig Cr$ 
“ de Auxiliar de ado RRESS sv 2 or) MA o 67,10 6.170,60 
BoA ameiiar: de Campo ., esc sicsessn OA 61,60 4.620,00 
q = 2 “Co dutor de Campo QUIS ESTUDE SE RE de ie 7410 3.705,00 
o a Condutor de Campo ......iiii ii! 68,80 1.720,00 
e [Condutor de Campo .....ciscsssso rr 67,10 1.677,50 
pel RR RR o rose srs ss rspre os 68,80 1.720,00 
sz RS Sos ass sas srs siri sr ras 1008 61,60 * 0 
é Ri ss ca rinsadir ca spots IERO 56,20 1.405,90 
Wsenaga MESA”, mpegestl tl. 23.097,50 
Despesa em 300 dias ...........ii 277.176,00 
ro: de Irrigação (Estado da Bahia) . 
ay, Ea do ca Diária 25 dias 
PE “PA Cs ) Cr$ . 
Dofiga cor RR RNA SR - 5620 , 2.810,00 
EM Ap E GiEra duo o (a IP RM 40,90 2.045,00 
La Aprendiz de Artífice ...ccr io 38,00 1.900;00 
Ap Emo beso legh's (dot di DR da 35,10 877,50 
RENNES UM eNTCE 94! SNIS A o RD 52,40 3.930,00 
AREIA Etico; TT o Da Pe PAO 1.277,50 
xiliar de Artífice ............ RC 48,00 1.200,00 
E “Auxiliar de Artífice ....c..... a E Dater 46,80 5.850,00 
Ey li EE NCEANO nr Di aa GR a 63,20 1.580,00 
1 Auxiliar de DO o Sea Cop toa ni De 61,60 eai 
RR es DE Campo, 52,40 dO 
eai Motorista Pqrica Nba Ae A ERR 
DE DR Di as co 56,0 4.215,00 
RR Bl E ira de e “48,00 7.200,00 
ERR AR o steps era É eis 
DR a iria ur ASRO À 8.960,00 
OR a e! 2.200,06 
PNR nos E SRTA 4900) 2252250 
ue pe e 
PRE RE pes o SPA 40,900) 11.244,50 
cre Ap SINO 3.832,50 
Despesa Manialo Drica RSRS ES, e E 116.347,50 
Despesa em 300 dias = Sp E - 1.396.170,00 
reação de Irrigação WCanipos — Estilo do Rio) 
Diária . 25*dias 
ma Cr$ Cr$ 
Ram des Cappol due. sure verme ee Us 68igo 3.440,00. 
à 57,60 1.440,00 
1 Rexiir BE GADO. srs eo roca a ndo 
£) MADRE IRA, cs je ai adora raça NETO EM 
Ei ta Mira DR io aro REP NS 51,10 2.555 
&i Enio : 
Ed ra 10.055,00 
“or RN Despesa Mensal nenemar ae ce enanenanioo 
RE” p o AO Despesa em 300 dias ..<..... cestannitos 120.660,00 
W” mp À A 
RE EE de Irrigação (Estado do Ceará) DS ascdias 
4 id l e o” : , Cr$ Erg 
ERA 57,60 5.760,00 
igor Pera Psi 140500 
o DN Ea 18.340,00 
14 Auxiliar a Artífico CRTIADES. i.e. em 
51,10 3.832, 
“3 “Auxiliar de Artífice Erva dado SAMI 
MiAnixiliar des Artífice «ss crria ce ssssistresse das 134000 
de Camp deus ds aço para 48 00 1.200,00 
de Campo nad anti é A o A 46 80 1.170,00 
de Campo .......... e “6880 1.720,00 
DR GRC A RS UERR 1.440,00 


+ 


71 


1540/00 cas 


td 
E OS UI ÃO ti des O) a 


S 


...... mo di age o um dão o 


Auxiliar ae 

Auxiliar de Artifice ........ nm oia «sho sa). 

Auxiliar de Artifice ........... aérea te 
de Artífice nte» 


— — 
NO O) ms a a ja O 5 ma 
. 
; 
3 
A 


| 


ES 


— 
tt jo (ig) tm (OD) et mt 


SO ms put qnt pu mto 


a 

F : b ... .. « 

' 1 Distrito cerco vanant gaba vs Desk a» cenas. revatervio 4 
ZE ANDO ir e nei RA paso Rad aus gras sms fio 

' 3º Distrito cnc comentar e na sa aa san a Dei d « QUI - alias, . 


a ; Eri f ú E ; Tt RR d 

T 173 
O sig EE A 146.310,00 É E 
ET NU a Ea AT ITD DO | 
Irrigação (Bahia) ....... a PPA SIA. 170,00) 


Irrigação (Campos) 


rrigaçã BRA, 120.660,00 
o d Irrigação (Ceará) ...... PR RA, 4 rt eras: E | 707 00/00 
ão de Inigação, (Piaui) ....ciesiii e cri 413.490,00 
de Irrigação (Pirapora) ....... ERAS PR 354.300,00 

e Campo da Secção de Energia Hidráulica do 
BB, RG. 127. ORA No ss nin O agp ao 00 
Saldo ME TD VI o Povo aba a Too Dera ta a ara SM E ct | DES REI, 51,00 
RR em. Sobe. APeNÃo O 7.480.081,00 


s “Funções gratificadas : 


“a 


Cr$ (anuais) 


RR, ai da Ee) - Rad 
o oc dGRE CS DE A DR 4.200,00 
DOCS (Ca aba ND RENO 32.400,00 
Re pa Aipeie qe (nei Cr dO E PDD 37.800,06 
“1 Chefe ERR moi e ces tosa is em Pode do 3.000,00 
Eno k Proud 1 77400500 


s serviços afetos à Divisão de Águas exigem, para a sua execução, a movimen- 
Siva do seu. pessoal. Merecem especial menção, “dentre os "serviços que a Divisão 
* intermédio das 6 seções técnicas, os: levantamentos hidrográficos, estudos e le- 
as quedas d'água, a fim de apurar-lhes o potencial hidráulico: inspeção e es- 
ecessários às instruções de pedidos de concessão e: de autorização para aproveita- 
º energia hidráulica; aferição de molinetes; estudo “e 'construção de campos de irriga- 
ão das emprêsas que exploram a indústria de eletricidade: além das múltiplas ta- 
a cargo dos 7 distritos localizados no interior: do país. Para atender às 
mínimas decorrentes dêsses encargos foram propôstas, para 1950, as dotações 
000,00 e Cr$ 900.000,00, para ajuda de custo e diárias, respectivamente. 
o PAL as posenant À . 
“trabalhos hidrométricos, topográficos, de fotográfia, fotogrametria, inspeção de 
ro e termo-elétricas, perícia para classificação de cursos dágua, assim como os de 
rrigação, estudo e levantamento das quedas dáguas; de curso dos rios, medições de descar- 
i ridos rios, e outros vários, a cargo da Divisão de Águas, exigem considerável 
xúmero de veículos, tratores e embarcações de diversos tipos. Para 1950, serão necessários 
tes veículos e embarcações, em continuação ao programa de aquisições iniciado em 
S anteriores. : ad 


Par To UR A TO GU SRS 
RRRERERR S veres Ea A Rr cisntáds 45.000,06 
[04:1 fol To REDOR E RU TER 120.000,00 
minhões de carga ...... DR E pera deseiE + 200.000,00 
Trator com esteira, tipo Caterpilar editoras 110.000,00 e 
Apessórios, diversos para aviado... ms ussaie Lois 100.000,00 
- Material para extinção de incêndio ........ à PR rei “15.000,00 
2 Tratores com esteira, tipo «Caterpilar», modelo D. 6 400.000,00 
rs apóie 0 A o 990.000,00 


E Ed “ 
“No programa, para 1950, orçado em 300.000 cruzeiros, incluem-se motores e barcos 
sos, a serem empregados nos campos de irrigação, máquinas fotográficas, máquinas 
as e outras máquinas e aparelhos necessários ags serviços da repartição em estudo. 
240) 


Os encargos da Divisão de Águas, no tocante ao plano, de eletrificação do país, 
aparelhamentos de laboratório e de trabalho de campo, além de certa quantidade de 
de escritório. Em 1950, pretende a repartição continuar o seu programa de compras, 
gradativamente vem realizando desde 1945: Deverá, pois adquirir, para as Turmas de 
; eção de Fotogrametria, Turmas de Hidrografia, redes e setores dos distritos 
ferentes Estados do Brasil, utensílios e áparelhos diversos, tais como feodoli- 
luneta, miras, aneroides compensados, trenas, altimetros, recipientes fluviomé- 
tipos «Ville de Paris», etc., etc. gi ad 


A presente dotação visa cobrir as despesas, com combustíveis; a sua fixação baseia-se 
uta de consumo. da repartição. E ad 


* 


A majoração proposta destiná-se a fazer face às despesas» decorrentes da impressão 
ário Fluviométrico nº 8, com textos, tabelas, gráficos e documentação fotográfica; 
ista uma tiragem de 5.000 exemplares, no total de Cr$ 400.000,00... A publicação 
rêço é de máxima importância para a repartição e de grande valia para os estudos 
s especializados e as previsões fluviométricas. 
- Para a renovação do 'séguro dos tripulantes dos aviões PP-.PDA e PP-PDB, per- 
s à Divisão de Águas e utilizados em serviços e aereofotogramétricos. 


Além das parcelas já comentadas, outras julgadas de todo imprescindíveis ao per- 
mento do serviço, concorreram para elevar o total da verba de material a 


4 
xe 


“a E à o 


Cr$ 6.208.210,00, ou seja, cérca de sia ingração av exert 

By (ria 0 4 tiene Eita parcelas, encontram-se as de vestuários, aluguéis, . acondici 
os quais mereceriam sensíveis reajustamentos, tendo em vista as despes 
e nos. exercícios últimos. | a 


TRE tu f 
o e tudos e projetos pará aproveitamento das grandes fontes « 
licas (Cr$ 400.000,00). E 


b) serviços de irrigação (Cr$ 900.000,00). ba SA 


(14) | O aumento de Cr$ 700.000,00, veto um 


Pluvio-fluviamétrica necessária aos estudos hidrológicos. | 


(*) Vide Quadro de Obras. 


PA aa 
5 
- é À E y j eo ge ido a Ro Cr$" 15! 495 . 600,00 
BRR O eo Obras Cr$ 5.000.000,00 
a : E a id nro ão é E o ; > DR e É: 
= Decreto n.º 23.016, de 28-7-23, toi criada. a Diretoria Geral da Produção-Mi- 


+ quai fazia parte, à Diretoria de Minas, atualmente Divisão do Fomento da 


Ae 


º 6.402, de 28-10-40, aprovou o Regimento do Dejartamento Nacional 
Min ral que compreende, entre outras repartizões, a Divisão de Fomento 
neral, cuja estrutura 6 a seguinte: 


é de Pesquisas de Jazidas e Sondagens ; po ra AS 
ção de Geofísica ; y : à 
de Agua Subterrânea ; k 
de Legislação, Autorização e Fiscalização; 
istrito do Norte ; 
rito do Nordeste ; 
it “do Centro ; ; 
to do Sul. DS ERREI 5 


te à Divisão do Fomento da Produção Mineral : 


A a . 
ir os trabalhos de pesquisas necessários à lavra das jazidas minerais ; 
“divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra de jazidas, 


abc a o com o Laboratório da Produção Mineral o tratamento industrial dos ú 
“na onais ; 


que regula a pro- 
completa execução 


O, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas que utilizam matéria 
mineral ; y Ê , 


x reabizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividade nor- 
apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em decreto-lei, 


da 22 = === as a go 


; “Diferença 
Orçamento $;º 


Proposta q para --- ou — 
vu de 1949 X para ; da Proposta 
Despesas 1950 sôbre o Orça- 
Autorizadas mento de 1949 
Na 


Dr f 


| — PESSOAL PERMANENTE. e 
RO qe 7 Nm 3.032.160 (1) 2.131.200 900.960 
4 a = E DI dargra o 8 u 4 o 
PESSOAL EXTRANUMEKÁPIO 
E ARV D 72.960 (2) 54.000 — 18.960 
RR, 2.184.600 (3) 2.184.600 Rs 
BRR os, 1:549.782 (4) 1.549.780 =" + 
o 2 — VANTAGENS 1 Ei 
| RR tis 47.400 (5) 47.400 a 
a INDENIZAÇÕES ; " 
hd eita “60.000 (6) - 60.000 cm 
id TR - 550.000 (6) 550.000 Hs 
en | 7.496.902 6.576.980 — 919.922 


10.13 
10.16 


eee a ue e ea a 0 O E ua 


acessórios; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração, material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem; ferramen- 
CA SIT RENTE STR 
Material de acampamento e de cam- 

veis e artigos ornamentação; má- 
quinas, aparélhos eta de escri- 


tório, biblioteca, laboratório, gabinete 


cientifico ou técnico e para trabalhos 
de campo; e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


14.01 


Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para dis- 
tribuição, fichas e livros de escritura- 
ção ; impressos e material dc classifica- 
ção, inclusive fichas b'bliográficas e 
ad adlorênciaco dcedeta AE ge = eita cada a a 

veis; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de máqui- 
nas e de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos d> ilu- 
BMAÇÃO ..seneo bars cus + ad 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina - 
dos a qualquer transformação ....... 
Vestuários, uniformes, equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
facção: Gg é. <a air sms TE ne > 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.08 


20.12 
20.14 


20.15 


Serviços de publicidade e de agências 
de informações; publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de 
clicheria se end MEME GO 5 ao É 
Serviços ligeiros de adaptação, repara- 
ção e conservação de bens imóveis . 

Taxas de serviços públicos : água, lixo 
e saneamento; luz, fôrça e gás; servi- 
ços de telefone, de correspondência 
cações ...pepju qua ao fam» vio s violao ju à 
Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais; de e 

das, cargas e animais inclusive aloja- 
mento e alimentação dêstes 2 de seus 
tratadores em viagem; armazenagem, 
capatazias. carretos, estivas e fretes .. 


"EP e [> e 


1.000.000 
20.000 


1.747.000 


100.000 


100.000 — 


18.000 


350.000 


ta sf: f 
(8) - 850.000 — 15 
d q! Ia nu, Ee 
50.000 - nm 
da 
x E cus 
(9) 150.000 + 


370.000 + 
150.000 + 
o. 
10.000 | 
7.000 
1.827.000 +. 
WC, 
e TR) 
a AA 
(10) 200,00 + | 


100 -000 E É 


Coca dora sas raso nr... 


BICAS sssesvarsnroasa asc eso ros 


somos nana ano 


a — Tercitório do Amapá 


a ) = Estados e propecção por sonda- 
é Mc de na região Oeste 


q Ea dão da bacia carbonifera 
“do Rio Peixe .....cecsstmros 


jiqeeai das jazidas de apa- 
ferve minérios uraniferos no 


Estados 

s de geologia geral e 
ica em colaboração com 
“especializados ....... 


de jazidas minerais de 
He defesa nacional .. 


atura de recortes e publicações . 


lidos dE azidass see. ioo 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 
Autorizadas ' 


60.000 


770 


1.500 
10.000 


500.000 
2.000.000 


500.000 


400.000 
500.000 


350.000 


1.000.000 


700.000 


10.140.270 


19.384.172 


RENTE TnRTO DA AGRICULTURA 


Proposta 
para 
1950 


96.000 
1.120 


1.500 
10.000 


“300.000 
1.000.000 


250.000 


800.000 


600.000 


350.000 


177 


Diferença 
para +- ou — 
da Proposta 

sóbre o 
mento de 1949 


e 150.000 
Es 500.000 


+ 600.000, 


— 3.888.572 


alte 


1 sy 
O Engenheiro de Minas *. RS a 
8 Engenheiro de Minas qi DE an ae 
7 Engenheiro de Minas + Ad do diottera 
4 Engenheiro de Minas NA am 8% AO z 
4 Engenheiro de Minas MRE TA use a da 


Almoxarife 


egos = 


4 Medico Sanitarista DM ND O 
1 Motorista 4 Mr A 
1 Oficial Administrativo RENAS sa see e Read - 
1 Oficial Administrativo o Ad E E DA o 
1 Oficial Adminstrativo DA AV NET pot f K 
3 Contínuo ie MRGREEN 
1 Desenhista KR. Dios à oniigaer é 
1 Contador - ER xs mt ra E da 
1 Continuo - | AREA GERA quer : 


(2) Contratados. Oi cheriçio «sócios: à Dicinto de Ian SEA duç! 
gem que se mantenha, em 1950, à seguinte função de contratado da repartição em 


pm E 


Técnico. especializado, . «ssa st) vamo ARA TOS EC ' ? st. 


(3) Mensalistas : Tabelas aprovadas pelos Decretos ns. 19.640, de 26:9:45, 
E 13-8-46, 22.612, de 24-2-47 e 22.613, de 24-247 : 


j l 


Em 


ER 
é 
A 


él | 
o. — ted plo AM ma 


TABELA 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA y ) " 
Referência fo) (iansiy 

9 Auxiliar de Escritório MUSA soe ria 185.76000 | 
8 Auxiliar de Escritório DO Rede E ne qe 151.680,00. 
4 Auxiliar de Escritório UE, e A por, 69.120,00 
3 Assistente Jurídico DB o, e, PR 185.760,00 
4 Engenheiro ê epa dep dae 173, 76000 | 
5 Mestre PL ide É 114,00000 
1 Auxiliar de Engenheiro 23 itudiaadics nas dE “26.040,00 
9 Auxiliar de Engenheiro 22 sa CID AR 205.200,00 
4 Sondador DE ma Dc R 91.200,00 
6 Sondador Ms Pestana 123.840,00 | 
1 Técnico de Laboratório LBA O ASS 22.800,00 
4 Artífice ANE Aee 75.840,00 
5 Artifice 1a Aula e A 86.400,00 — 
4 Motorista MOR . «ca PR 75.840,00 
1 Inspetor Especializado DO! x o A E ne 43.440,00 
8 1.630.680,00 


NUMÉRICA SUPLEMENTAR 


Referência * 
Servente 20: ME o. o A 
Engenheiro de Minas PR E AE 
Engenheiro de Minas 28.8, xs ido ia aR s 
Chefe de Fiscalização DO id os fio > is AE 


a fa Ge E Ne 
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DISTRITO DO CENTRO 
TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência Cr$ (anuais: 

Auxiliar de Escritório POLE a E Ar AN 51.840,00 

Mestre RD o a 45.600,00 

97.440,00 

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 

Referência Cr$ (anuais) À 
Armazenista o jipes e A 26.040,00 7 
Desenhista PENA HE: pur Pr Sa 52.080,00 i 
Médico ZA Te PER A 51.720,00 
129.840,00 
————— 4 
END O 227 .280,00 E 


TURMA DE CAMPINA GRANDE 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 


raia te vol é pro Pa a A DA 76.00 22.800,00 
it Aa DE 7500» 22.500,00 
re adeus DADE NA NR IS a PRN 62,50 18.650,00 
ro e Aga 68,80 20.640,00 
raio Eos ai e DRI O E 67,80 20.340,00. 
uz) FEM E Ce D RRD Fa 56,60 16.980,00 

REG EO SS Ss iii o  E metres - 47,00 14.100,00 S 
e UE o ES RARE RE 30,00 9.000,00 
» Saldo Mera ae rep era 6 112,00 
151.122,00 


“TURMA DE SALVADOR — BAHIA 
Cr$ (diária). Cr$ (anuais) 


RE a e a e ga 56,60 16.980,00 
RR Der Surd a EO 51,40 15.420,00 
32.400,00 
TURMA DE BARBOSA — PARANÁ ; 
Cr$ (diária) - Cr$ (anuais) 
er GD ap RR 75,00 90.000,00 
RR So rr esti bio pio diaia Pd 8 56,60 16.980,00 
| 106, 980,00 
TURMA DE TEREZINA — PIAUÍ Bro j 
% Cr$ (diária) Cr$ (anuais) E: 
Aa ESA SR A E A 67,80 20.340,00 
E EG Ai AR EU 68,80 - 20.640,00 ti 
TE e a gi A PA ac A 56,60 - 16.980,00 
"2 Mecânicos... ..... des A A RR 51,40 30.840,00 
O IE A 47,00 84.100,00 
RES O MS SS O PRA arg 56,60 16.980,00 
190.380,00 


TURMA DE CARTE — MINAS GERAIS 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) ip 


RR ço 75,00 22.500,00 
ms 80 4068000 
Da O ap re no 63.20 18.960,00 
pg ee Sad E AR 16.980,00 É. 
Eis pr deli A 4700 14.100,00 “a 
“113.220,00 Pi 
+ 


Co a da Tor a BE q o WS a Ri à 


E 


TER RIO A UR E » 
as Ev ri pe . a 
| DE OURO | PRETO RE SR) 


TURMA DE SÃO JOÃO DEL REI — 


à. DONDE RS = ca rd RE Ni o TU ? 
Do LP RR ENA 63,20 
o 2º Aeee Ss ao SP e E e 67,80 
ç 1 Trabalhador . . ....... E a o a o — 57,60 
1 Brntaiado PA A, = ow Les ioasi AE 43,00 
2 Trabalhador .. 


TURMA DA DIRETORIA 
Esd Jg cs (a sais) — 


' ) 8 Artífice Especializado ..........4 ot Eca 80. 
JO Artifice Especializado ...cccccsriciisos E 7 E ç 3. 
6; Dedico “rqastodo ES aiaiadio SE E ui 63,20 4; 
A tAntilico .. outra ds se A SR RA 62,20 
3 FARta sc Ear va er dis SR O ne DO . 5660 
| rAgiicos SPA emas BP EM o E 6 jo a 


Pariba — Turma de Campina Grande ......cccuseress e, 
Bahia — Turma de Salvador ........ Edo Do sait o NA, 32.400,00 
Paraná — Turma de Barbosa ......cccrercesservêncis - 106.980,00 
Piaui — Turma de Terezina ........ccecteccsnessoas 190. 380,00, po 
Minas Gerais — Turma de: N 4 
! Cr$ z = 
' Coetd (2 . sa ED MS a + RD 113.220,00 e) « 
Ouro Preto Ss Sara asi o sra SRT 146.820,00 é do ve “a 
São: Jodo del Rel. Sa ras ap 191.880,00 à se 
———es—— a Mi E da 
451.92000 451.920,00 
/ Turma dá Diretoria .. zada io das DN na 616.980,00 “8 
, Aa “. 
Ea | 549.782,00 a 
2“ 7 y Sud * ' 
= + Ô " ( do SA Ê s 
o. (5) Funções gratificadas : Decreto-lei n.º 2.945, de 13-1-41, aos ae, 
E À é id CERA so, 
4 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 ........... Ape - 21.600,00 
4 Chefe de Distrito, a Cr$ 5. 400,00 No SR dd Sms 21.600,00. ) 
h 1º Secretário do Diretor”, -. us sta no - arena ” 4.200,00 
9 47.400,00 x 
E. (6) Os trabalhos de inspeção de PA, E RR PA minerais, bem cómo os de 
. pecção das mesmas, requerem o deslocamento sistemático do pessoal técnico, ao qua 
ir arbitrada a ajuda de e quando seu afastamento fôr superior a trinta dias, e diár 
d acôrdo com a legislação de pessoal em vigor. . 
; (7) A natureza dos serviços a cargo da D.F.P,M. isicsátao Sa fr 
certo número de veículos, de de plo o ri GE nas” MESTRA FO nd I 
do país, destacando-se dentre êstes, as comunicações e e transporte para as diferentes 
E - em prospecção, entrega do material nas localidades onde se encontram os 
) almoxarifados e oficinas de consêrtos e reparos. a 
A 
1 q 
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[40 a Os recursos desta rubrica serão empregados no seguinte programa de compras : 


: : Cr$ (anuais) 
& Estampadeiras pneumáticas para Jack-bits, a (O) MA 


a ANA E a a RD RR 392.000,00 

» 10 Câmaras fotográficas a Cr$ 3.500,00 ........... 35.000,00 
5 Sondas e diamantes e conjunto para bombeamento, a 

Cidia MA 0 E RR ARES a ot ao os 423.000,00 - 

850.000,00 


| Às modernas perfuratrizes usadas nas aberturas de galerias exigem a aguisição dos acompa- 
nhamentos das estampadeiras pneumáticas, indispensáveis para a restauração dos «Jackbits» 
* usados nas perfuratrizes. Nos trabalhos de prospecção de Jazidas da Divisão de Fomento 
k Mineral, onde se processam aberturas de galerias, torna-se preciso uma estampadeira 
-* pneumática, dado o estado de desgaste em que se ncofitram as utilizadas atualmente. 


De 
A 


ara fotográfica, para colher os detalhes indispensáveis a documentação dos acidentes 
cológicos que possam facilitar a definição e descrição dos depósitos minerais. 

Às sondas a diamante, empregados presentemente em trabalhos rápidos e de pouca pro- 
fundidade (270 metros), são indispensáveis aos múltiplos serviços que esta repartição tem 
“a executar na prospecção de jazidas. E 


“Torna-se indispensável às turmas de prospecção de jazidas, em seus trabalhos de 
a utilização de larga quantidade de utensílios de desenho, teodolitos, trenas, etc. 


liários. diversos para os gabinetes técnicos, laboratórios e escritórios propõe-se a dotação 
em aprêço, cuja majoração parece perfeitamente justificável. : 

Com a finalidade de divulgar os seus estudos, trabalhos técnicos .e científicos a 
se no exercício próximo vindouro, elaborou a Divisão de Fomento da Produção 
ral um programa mínimo de publicações, que abaixo se aponta, julgado de todo 


rocedente e aconselhado : 
ns mn çã = ; Cr$ (anuais) 
1 Relatório Geral das atividades da Divisão .......... 60.000,00 
| 2 Boletins técnicos e publicações avulsas ......... Rd 140.000,00 


finalidades específicas, de relevante significação nos trabalhos empreen- 

s pela Divisão de Fomento da Produção Mineral, encontram-se as prospecções e 

ndagens de jazidas minerais e os respectivos estudos geológicos. Ésses trabalhos obedecem 

um plano de conjunto traçado pela repartição, segundo as suas possibilidades materiais 

 interêsse econômico oferecido pelas citadas prospecções e sondagens. Para 1950, pretende 

D.F.P.M. executar o programa que vai discriminado no quadro, totalizando ............ 
6.300.000,00. : 


' Em todos os estudos de jazidas minerais, tem o engenheiro necessidade de levar uma 


fazer face à essas despesas, bem como aquelas provenientes da aquisição de mobi- - 


nda AR EAR O. 
aa” + a DOM á » Eq E ds ho = y ” 
MI IS À TO DA, GRIC ULT URA. * à 


E aid Pd AR 
poa po E 


ae 


o 
E 


É constituída dos seguintes órgãos : 


a) Seção de Geologia; P + 
“a b) Seção de Mineralogia e Petrografia; ne: 


c) Seção de Paleontologia; 
d) Seção de Topografia e Carta Geológica; ed 
e) Distrito do Norte; j 7 
) r f) Distrito do Nordeste; E a R 
: 9) Distrito do Centro; da hz e da 
h) Distrito do Sul; % k« ER 4 E 
São suas funções: nd a ad 
E a) proceder à construção da carta geológica do país, discriminando, tanto quai 
“permitirem as cartas topográficas existentes, as formações, andares e sérios q e! tem 
Ê gsológicos reconhecidos ; táf pa y 


b) proceder, em escala adequada, à construção de levantamentos topo 


áreas que, pela importância dos afloramentos rochosos » estado de con AL 
fósseis, sejam as mais apropriadas para definir uma formação, andar ou séri ; 


v 


e) melhorar, tanto quanto possível, as cartas topográficas e geogr ficas 


à a tido da construção da carta geológica, dos estudos fislográficos e da conti bi 
Brasil às cartas mundiais respectivas ; 


à, proceder à coleta e no estudo de fósseis e organizar o museu de 


e) estudar as rochas e mingrais brasileiros, adotando os processos mais. 
e organizar o respectivo museu ; ! xa 


f) cooperar com as demais repartições especializadas do ministério, para, « 1) st 
de solos e contribuir, com a parte que lhe competir, para a construção da carta, 
E geológica do Brasil. LA 


a Ê DISCRIMINAÇÃO de 1949 
A 


Despesas 
4 Autorizadas 
e 
O — PESSOAL 
d CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE . 
4 k 00.00 Vencimentos ...c.iiscsisi cerva cora d 2.324.640 (1) 
so CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
E: bd 
pe 


01.00 Salários 
00: — Contratados" ux;'c> ae Pas 126.000 (2) 
O! — Mensalistas ....... ja SERA É 532.200 (3) 
02 — Diaristas .......-opu- Pee E 1.074.660 (4) 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


“a 02.00 Funções gratificadas ............. e 47.400 (5) 
A 02.03 Gratificações por serviço extraordinário 5.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
03.00 Ajuda de custo ...... Ea e e - - 60.000 
03.01  Diaristas ..., caso Ao dos “RE 250.000 
Total "Sos Ti a a CR AO er 4.419.900 


s; material elétrico, de tele- 


q de televisão, a 


a pimento e campanha 
“artigos d (oramentação ; 


co e para tra- 
arelhos e utensílios 
o e dormi- 


e desenho, ensino 


ar fichas. é livros de escritu- 
impressos e material de classi- 
S usive fichas piuPigraficas 


nas; A tental para 
alações, de mágui- 
os; sobressalentes de 
pe e pRstigas: artigos de 
primas e “produtos. manufa- 
RE as cimados desti- 


and quír gs, biológicos farma- 
A RR nica, adubos em 


o irúrgicos e outros de 
Ee em geral AT ME 


+ 
arraia ns sr nd aa ns 


limpeza, asseio e desin- 


e DIVERSAS' 
a SERVIÇOS, DE - TERCEIROS 


de. is Diação, consertos e 

de bens móveis ......... 
“e higiene; lavagem 
E: e Prieicios E 


es, PS seus 


os escolares para dis- . 


“é tips ads e arte-. 


“Orçamento - 

“de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


45.000 
N 


30.000 
10.000 


20.000 


(7) 65.000 += 1 20,000 


(9) 250.000 + 150.000 


Diferença 


Proposta para + ou — 
para da Proposta “al 
1950 sôbre o Orça- ; A 
mento de 1949 EA 


(8) 50.000 =feso  20 1000 
É 10.000 Ee 


10.000 er 


20.000: = 


45.000 + 10.000 


40.000 = 
30.000. Ear 
20.000 je 


8.000 = 
548.000 + 200.000 


10.000 bi 
4.000 + 3.000 


+ 


MPB UDIT, a MR, 


20.08 Serviços de publicidade e de agências 
de informações; publicações; serviços 


de impressão, de encadernação e de ae » 

eicigaja . up sauna, cera Es 150.000 (10) meia: + 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- Tr. , porod 

ração e conservação de bens imóveis . * "20.000 20.000 k 


20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo 
e saneamento; luz, fórça e gás; serviços 
de telefone, de correspondência postal 


e telegráfica e de radiocomunicações . 4.500 - 5.000, 
Ê 20.15 Transporte de servidores, imigrantes e £ “Sta 
trabalhadores nacionais; de encomen- ds ap 
K das, cargas e animais, inclusive aloja- ” PSta 
mento e alimentação dêstes e de seus o. 
tratadores em viagem; armazenagem, 


capatazias, carretos, estivas e fretes ,. 330.000 ' 330.000 
Serviços de acondicionamento e em- pra 


= 20.16 


CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


TR PRP A =p 25.000 25,000 - 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... j 210 - 280 - 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento A 000 


COccuarer cr acnsos en nnnnass 4 


re. e en nn sn nu aa 


(1) Vencimentos do pessoal lotado: 


1 Diretor o E SD ANE pr, À 
IO Engenheiros de Minas Rota REA Pe 
5 Engenheiros de Minas RA», de pç à 
4 Engenheiros de Minas Moi são. 4 2 DA 
5 Engenheiros de Minas Nic do RR SOS 32,80 
2 Engenheiros de Minas (Pci pen Cria asi Ce 201.6 
3 Desenhista À ci parir é as PO 
2 Prático de Laboratório Ro AA ; “ 92 
1 Almoxarife à Ds ndo qn CR di a 
1 Oficial Administrativo a da o 72 
1 Oficial Administrativo CAP ps “ã AE 
1 Oficial Administrativo DS a DAR pc já RA 
1 Escriturário RE Ma a 22.8 
1 Datilógrafo . | pç 4 Ae e 22.8 
1 Continuo Eras a dE aro ra prai j 221 
1 Continuo 2 E 26% ms tieliao o UAM o 20. 
E 
” (2) Contratados. A Divisão de Geologia e Mineralogia RecaiiviE em 1950, da d 
E p-oposta, em virtude de contar com os contratados a seguir enumerados, todos ii 
aos serviços da repartição. ; A a 
; cis ( 
I Paleontologista especializado em vertebrados ........ 
| logo dspedANZado . sem: nr nã EEE DE o a 


Ê- 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


- Mensalistas: 


TABELA NUMÉRICA, ORDINÁRIA 


Referência 
2 Desenhista AA aid pese e e OD 
1 Engenheiro PA a ER Pe SR 
1 Auxiliar de Escritório E e DA 
12) Aúxiliar de Escritório ELO e MIRRÇES = AIEA MM PRA 
à 2 Auxiliar de Escritório PAS Se A 
1 Mestre Pd ga MAN A 
3 Naturalista SPEA ANNAN, (9 E me a 
3 Servente OT PR Mn oro 2 
3 Tipógrafo Dies E 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
2 Auxiliar DONA iris 1 a 
1 Auxiliar AS SIRI dr RA 
| 1 Naturalista E Tua ao An de 
xd Naturalista Pla Ri o TARA 
5 
E 
— Diaristas: 
er Ê Cr$ (diária) 
DP 4 Preparador de Fósseis .....iiciccriics 74,10 
ER ieparador. de Rochas». au asse cn ori 68,80 
Exeparacpr de Rochas... srta san eniaso 67,10 
Enenarador de Rochas “ciais si sore maias 61,60 
ERRA CRE RR RS te RIO rata gi 0 (o cb a 74,10 
Encarregado de Mostruários ........cccco. 68,80 
Encarregado de Mostruários .......ccci.. 61,60 
ENT o DA dE CR CR DR E 63,20 
pao DAE DDS CORES IO SPP E 61,60 
CO AS rn UA RR DDD POC ro 560 
RB vente ES srs rss era reis rd 56,20 
RR ca sc sc ineeveso. ps O Nope SR UA 58,65 
Ênio o a A RN ETA ms cr E 
o Estado: de São Paulo e Paraná 
RR Eror o E a gica 7 6710 
(1 Neo EM E ode ABR DR 56,20 
Ra pao MS e ed é nana a Ap 48.00 
. Ed 
E: “ Estado do Rio de Janeiro À 
CS ESSE UA DR EPE RS ARS 67,10 
amados 4 iss sr e cimpr ro 56,20 
Estado da Bahia 
O io gar close ato seno é Bana e E te 67,10 
16 Trabalhador . . ...iio. css seeerseneeensiro 56.20 
E 4 
p ty * Estado de Minas: Gerais 
170) Pra RR DA dem SO a mia iu 67140 
E icdn E ig DAIRE CRS RES 56,20 
Eça A 
e 
o D+ E 
TATA Ed e Pers di; adro E? dirá 
h ima A dr ri SD a a E te o A 


Cr$ (anvais) 


41.280,00 
43.440,00 
17.280,00 
37.920,00 
41.280,00 
22.800,00 
68.400,00 


51.840,00 * 


61.920,00 


386.160 oo 


45.600,00 
26.040,00 
30.960,00 
43». 440,00 


146.040,00 
532.200,00 


Cr$ (anuais) 


88.920,00 
20.640,00 

40.260,00 

92.400,00 - 
22.230,00 
“41.280,00 
55.440,00 

- 18.960,90 - 
36.960,00 
“34.560,00 
84.300,00 
35.190,00 
50,00 


571.190,00 
40.260,00 
134.880,00 
14.400:00 
189.540,00 
20.130,00 
101.160,00 
121.290,00" 
20.130,00 
101.160,00 
121.800,00 


20.130,00 
50.710,00 


“70.840,00 
1.074.660,00 


185 


l Secretário . Cope re ren nanrnca sra s rimas en 
4 Chefe de Seção , eternas renas renan 
4 Chefe de Distrito .......... cemeneren are nenmado 


——a 


9 


“ 


(7) Visa a dotação possibilitar a aquisição de uma ceminhonete; di ve 
e passageiros. Será empregado o citado veiculo nos serviços de ' 
de material e de amostras colhidas pelos técnicos em seus tra 

interior do país. , 


(8) Os recursos: propostos para 1950 serão aplicados na. compra. 
para laboratórios e gabinete técnicos, tais como microscópio, estojos € | 
tômica, máquinas fotográficas de alta precisão, etc. a 


(9) - O quantitativo proposto completa o do item (8) no- -que se Pp 
e utensílios de laboratórios, incluindo-se, ainda. a aquisição d r 
diversos para museu, armário para depósitos de fósseis e prvi, , 
todos reconhecidamente indispensáveis ao perfeito funcionamento dará 


(10) As publicações programadas, são, em geral, de elevado custo, al sé 
do papel exigido e do grande número de clichês, como, também, pela naturs 
Para o exercício próximo vindouro estabeleceu-se a io aci: pé 


pi 


3 Boletins técnicos, a Cr$ 40.000,00 cada 
1 Relatório geral das atividades da Divisão 
8 Preliminares, a Cr$ 2.500,00 


...... sevcuncacunuaro 


A manutenção das atividades normais de trabalho da Divisão de. 
e a ampliação necessária de seus setores técnicos, prevista para 1 
os outros pequenos aumentos. 


Cr$ 8.281.980,00 
Obras Cr$ 1.100.000,00 


O Laboratório da Prodúção Mineral integra o e Nacional da Produçãa 
Mineral e se compõe de: 


a) Secção Analítica; 

b) Seção de Físico-Química; 

e) Seção de Hidrologia e Hidro-química; 

d) Seção de Cronologia; . 

e) Seção de Aproveitamento de Minérios: 

1) Gabinetes Etaduais em Belo REDOR, Campina Grande e Cresciúma. 


o) aLboratório. tem a seu cargo Re os trabalhos de tecnologia mineral, análise 
iica, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais (captação, 
io e fiscalização) que constituem atribuições do Departamento. Além disso, exe- 
“cuta pesquisas . científicas, ao mesmo tempo que oferece: estágio, anualmente, a 20 es- 
“tudantes de qu “mica e engenharia. 


— et eim 


; Diferença 
BRR er Orçamento Proposta para + ou — 
- DISCRIMINAÇÃO de 1949 para da Proposta 
, Ê Despesas A 1950 sôbre o Orça- 
Autorizadas mento de 1949 
O — PESSOAL 
O — PESSOAL PERMANENTE 
RR UU LS pa, ti 2.799.600. - (1) 2.748.840 — 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
RE mo o. 409.440 42) 460.080 “+ 
Mensalistas ...iiiciiiio 1.745.880 (3) 1.745.880 
MER  R “207.441 (4) 207,40) — 
GNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
EmERcadas oo... sro. 39 6005 MSN morena = 
ações por serviço extraordinário 10.000 10.000 
y : “ 
AÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
BRR o, ERRA 30.000 30.000 
Do, Pp E RE PN 150.000 150.000 
RR so: | 5.382.961 5.391.840. + 


gos en aa estnção 145.100 (6) 30.000 — 


motores, aparelhos, seus | 
material - elétrico, de tele- 
telegrafia, de televisão, de 
material fotográfico, cine- 


e de, Er. Res 400.000 (7) 650.000 + 


erva ne o na uu 


nn la 


A ss 4 


" Era” EN 
MINISTER) E 
Daibe JN. dada IO. Fm 


Móveis e artigos de ornamnetação; 
máquinas, aparelhos e utensílios de 


escritório, biblioteca, laboratório, gabi- Wee 
4 nete cientifico ou técnico e para tra- ERA o 
f balhos de campo; aparelhos e utensílios TUNA 
de copa, cozinha, refeitório e dormi- E ] é 
tório e enfermaria; material de serici- : o Ra 


cultura, indústria de fiação e tecelagem é dy a 
de ada És Eco) 450.000 (8) 600,00. 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


“Y 
é 11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino a o e. 
e educação; artigos escolares para dis- É j 
tribuição; fichas e livros de escritu- 
ração; impressos e material de classi- 
ficação, inclusive fichas bibliográficas , E. 
Ecde' reternda os, zssst os A 25.000 = 25,000 
11,02 Combustíveis; material de lubrificaç Ê E ', 
h e limpeZa de máquinas; material para 2 qo 
conservação de instalações, de máqui- ] 
nas e de aparelhos; sobressalentes de ) o 
, máquinas e de viaturas; artigos de As 
A DURAÇÃO 2 Nesta oo he SR 85.000 - (3) 100.000 . 
11.07 Matérias primas e produtos manufa- À A: 
= turados ou semi-manufaturados desti- (55 0 
nados a qualquer transformação ..... 170.000 (10) 
11.0£ Produtos químicos, biológicos farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
é geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de Rd 
uso nos laboratórios em geral ........ 450.000 (11). 
o N.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; o 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho;, tecidos e arte- a 
BRR Ex pi ao LER nie RA 50.000 , 
E. 11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 
a Brção:. MQUEP o atas ASS oe 20,000 
- 11.12 Material para acondicionamento e em- 


balagem Sado em Sa RR SR - 20.000 
sf Eos o REDE E DR E RO 8 ' 1.815.100 


2 — DESPESAS DIVERSAS Ê: 
Y CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


l 26.02 Serviços de adaptação, consertos e 
E. conservação de bens móveis ......... 70.000 
A 20.03. Serviços de asseio e higiene; lavagem 
e engomagem de tecidos e artefatos .. 10.000 
q 20.08 Serviços de publicidade e de agências 
de informações; publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de à 
clicheria ". SEA ano a EA 80.000 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- Í P, 
ração e conservação de bens imóveis . 50.000 
E. 20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo 
: e sansamento; luz, fôórça e gás; serviços 
| de telefone, de correspondência postal 
E e telegráfica e de radiocomunicações . 81.000 , 
20.15 Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais; de encomen- 
das, cargas e animais, inclusive aloja- 
À mento e alimentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; armazenagem, , 
4 capatazias, carretos, estivas e fretes ... 90.000 


E] 
- e As ax o a, 
“e e as O vo NR + E EA a 


id PR A A SAT ae dr e Dados 
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à ty É ' Cri ; x : Dif: 
é a dese ; Cesaianio Proposta para agro — 
ds y , pi | E 1050 edi Orça- 
tola a mento de 1949 
de acondicionamento e em- à 
DE a... E a 15.000 15.000 na 
Oui ENCARGOS DIVERSOS 
de órgãos oficiais ..... 3 420 490 + 
a de recortes de publicações E a 
A E RD 2.650 2.650 3a 
miúdas de pronto pagamento 10.000 10.000 Ee 
de sondagem e estudos de 
RR bia los o Van anna — (12) 200.000 - + 200.000 
FesRA Dr lina Pos DE QU 409.070 695.140 Ro 286.070 
DER. “pi pe 607.131, e sosioão 4 Caiza dão 
* Vencimentos do pessoal lotado: 
Classe ou Padrão. Cr$ (anuais) 
dl Diretor | (GC Rs BE O e 108.000,00 
"6 Tecnologista-Engenheiro Ras o No ; 310.320,00 
' 2 Tecnologista-Engenheiro DE en So do a 145.920,00 
— 1 “Tecnologista-Engenheiro (O PAR aaa ca Ca 5 100.800,06 
18 Tecnológista-Químico TS dia ds al RA 930.960,00 
3 Tecnologista-Químico Mit eis dora Ãa 218.880,00 
4 Tecnologista-Químico INSS o do PS TS 347.040,00 
- 2 Tecnologista-Químico DE o nro o des ávi ce E 201.600,00 
1 Químico Agrícola DE et a amar 2dr R S 72.960,00 
1 Oficial Administrativo RPE RE a SORO 35.880,00 
"1 Oficial Administrativo | o A o ES 51.720,00 
1 Oficial Administrativo LES Ned TP 61.920,00 
2 Escriturário Dt tato. Eravõers 45.600,00 , 
1 Datilógrafo Dri spo Ada 18.960,00 
1, Prático de Laboratório ARDE Soto MR o DRE A 22; 800,00 
1 Prático de Laboratório EE ra o TA 20.640,00 
1 Almoxarife PRA PR RE 26.040,00 
“1 Artífice à DS MB SP 30.960,00 
— 1 Contínuo EE E RR 20.640,00 
Re Lar 1 tínuo DAE enero A PER - 18.960,00 
E E 2.790.600,00 
Rey Contratados. Para ser mantido o contrato dos seguintes extranumerários: 
es) d ; Cr$ (anuais) 
“1 Técnico em pesquisas microguímicas ..... E SR VA 100.800,00 
Mim lecuico em combustíveis ......scispess casos res 72.960,00 
"1 “Técnico especializado em físico-química ............ — 72.960,00 
Ru Tecnito em combustíveis . cuia ccurciemisasasnioo 61.920,00 
1 Técnico em físico-química, ........ccsssiserecsases 100.800,00 
oa 409.440,00 + 


Mensalistas. Tabelas aprovadas pelos Decretos ns. 21.629, de 13-8-1946, 


1947, 22.613, de 24-2-1947, 22.764, de 19-3-1947: 
| TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


: SEDE 
- o a Fado 


Ain o a DA Gotro e PANA VAR o 45.600,00 
E pseesiatã ET É RE 82.560,00 


A , Referência Cr$ (anuais) 


22.612, 


BE E pi 56.880,00 
de Artífice TU ra “17.280,00 
E é 
“e jo Fá DA “ Vibe, a 7 PR RAD À 


es 


aa PN o a 


= E ] » Ee q Ab VD sas, é 

; z FT a ul TIRA 
E nei STÉRIO DA AGRICULTURA 
e : 


o di E , E 
Auxiliar de Escritório é Poa ; 
Auxiliar de Escritório 

Auxiliar eg Escritório. 


Estudante  Estag: - 0 nes» A RO E a 
Inspetor Especializado | 26.............. Ee 
Motorista - Ke 


Mestre , Ele at 


Servente BR q o sega 
Servente OA à gt 
Tecnologista a aa O eo 1 E ) 
Técnico de Laboratório > RAE Pa O: PS Pag = 
Taquígrafo 2 : 


TABELA NUMÉRICA, SUPLEMENTAR 


Referência 


ervas ra nana 


Auxiliar de Artífice Ná 
Labo:atorista DE citas A SRTA E y 
Servente Cc.» CC, JAderaah 


enero 


, (4) Diaristas. A última tabela de diaristas aprovada para o predios 
E - Mineral compõe-se das funções adiante discriminadas, “om os 
= á 
Er. SEDE 
E: (diária) 
r A 2 Preparador de Amostras ...........cre- 63.20 &. 
E O Servente > cigana! mata Raia sie 57.60 À 
5 2 Servente ....queccccncenencntenanoancea 52,40 
i Gabinete de Belo Horizonte — Minas Gerais 4 
4 2 Preparador de Amostras, .........ccruees BI > 
AA | Servente ao in oi a da deva A 4 
“ 1 « Servente 25, tes de mea oo AN aa PORN 45; 
N ' Gabinete de Campina Grande — Paraíba 
1 Preparador de Amostras .............vu E) 63,20 
! 1 Servente. Sesi o voor pr te 52,40 
SGUIO 2. 5 ra eo ESA cs Ea é - 
” “Total cal cegos ns rn de SA s. 
E (5) Funções gratificadas - 
| SEGA 5 o cp am sa Sd O CA O A Pam 
1 -Chefe de Gabinete'do. B:P.M. «x... 2... cs «conial 
5 Chelw” de 'Seção” ow eqea sato Cr brio ma NE Ro Mp An 
1 Chek “de Portaria, baia é vgs os on a A 
8 
' (6) Em prosseguimento ao programa de aquisição de 
Ê, rlet-r o equipamento contra-incêndio, propõe-se, para " 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 191 


(7): Aos trabalhos técnicos do L.P.M., destacando-se entrê 
“ onde- grandes experiências estão sendo realizadas com urânio e q 
- prescindível longa margem de máquinas e aparelhos, tais como 
tores elétricos. de tempo, exaustores de capela, bombas de vácuo, 
|| cas, comparador fotométrico para rádio-atividade, comparador par 
— — pliador de espectro de raio X e muitíssimos outros aparelhos. 


eles o' de energia nuclear, 
utros minerais, tornam im- 
: fornos elétricos, desjun- 
unidades de ensaio elétri- 
a espectrofotometria, am- 


— (8) - Para aquisição de móveis e utensílios de laboratórios e de gabinete de pesquisas, a | 
| como cadinhos de platina, autoclaves, banho-maria, estantes para depósito de reativos, má- 
— quinas de calcular. Esta rubrica reforça, em material de laboratório, a comentada anterior- 
mente os estudos e pesquisas de energia nuclear em que o Laboratório está ativamente em- [ 
- penhado, justifica a majoração que se propõe. y 
(9) Diante do grande número de máquinas e motores existentes no Laboratório da 
Produção Mineral, bem como de alguns veículos que possui, muito necessários lhe são os E 
E recursos desta subconsignação e a majoração que nela se prevê justifica-se plenamente, se 
* tonsideradas as várias máquinas e veículos cuja compra se propõe para 1950. 
nel Devem, ainda, ser mencionados os sobressalentes, pneus, estopas e material elé- 
* trico em geral, de aquisição igualmente prevista para o próximo exercício. 


El 10) Tratando-se de repartição que se dedica principalmente a pesquisas e estudos, 
torna-se necessária a aquisição de certas matérias primas, tais como filmes de raio K, 

apas especiais para espectografia, filmes cinematográficos; rolhas, tubos de borracha, 
To) e cordas de amianto e tecido metálico para chama; minérios para estudo de concen- 
ração e beneficiamento; condutores elétricos e demais sobressalentes elétricos; tintas, ver- 
es, madeiras e metais, para as oficinas dé carpintaria e mecânica; material de fundição, 
lda, etc. e material para impressão, explosivos, etc. 


— Para aquisição de todos os produtos químicos necessários ao slaboratórios da sede 
aos três gabinetes de estudos e pesquisas minerais, situados no interior do país, (produtos 
contrôle de águas minerais, ácidos, sais, reagentes e uma infinidade de outros produtos, 

S imprescindíveis à execução dos seus serviços): O desenvolvimento verificado no 
da produção mineral, nesses últimos anos, aconselha certo refôrço dos recursos con- 
Ss aos órgãos específicos da produção mineral, integrantes do M. Agricultura. 


(12) Pretende à Laboratório da Produção Mineral, com- a dotação sob referência, e 
avés da Comissão Permanente de Crenologia, promover, em especial, o início do estudo 
o das águas e fontes minerais do país, sob o ponto de vista biológico. 


4 


Ea 
A 


Teve seu regimento aprovado. pelo Decreto n.º. pb aaa ame em ] N 
o subordinado ao Ministro. pá O gl 
á , Compõe-se das seguintes repartições : pda da) 
pá a) Divisão de Fomento da Produção Vegetal; 

b) Divisão de Defesa Sanitária Vegetal; a 5 
c) Divisão de Terras e Colonização; | . E 
d) Seção de Comunicações. na : 


O Departamento Nacional da Produção Vegetal ps 
nacional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanstâria: mta 
dirigindo e fiscalizando todos os seus “serviços. 

Essas atividades são exercidas “por “Intermédio de suas três pm , 
Defesa Sanitária e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Geral, ao 
coordenação dos trabalhos, necessários para manter a indispensáy 


a , > % ek 
cs Diretoria Geral do D.N.P.V. Rad qua e sé 
Comunicações) pd. dao 


O — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


QU:00 Vencimentos =-Sererpeaecinaniso 


CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 
o— Mensalistas ad a tai SRD 319. 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


Ê 02.00 Funções gratificadas ........ccscccos 14.400 
e. 02.03 Gratificações por serviço extraordinário 5.000 
E CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
» 03.00 Ajuda de custo ..... a de SA - 5.000 
E 301. -Eriaa E Ds ps So PRA 13.000 - 

» a ! 
E Retail SPD dura FE as oia mB 4 1.006.166 
fi É ea 
Ai 
! de: 1 — MATERIAL 
e - CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE E. 

É 


10.01 Automóveis, caminhonetes de passa- 

E ã geiros'e Babás rs jo, car dose 60.000 
10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 

; documentos, revistas e outras publi- 


4 cações especializadas destinadas a bi- á 
blioteca ou coleções ............. ] 750 
4 10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus 
á acessórios; material elétrico, de tele- 
N fone, de teelgrafia, de televisão, de 


refrigeração; material fotográfico, cine- 

matográfico e de filmagem, ferramentas 

e utensílios , 5d ca, 1.000 
10.14 Material de ensino e educação: “ma 

terial artístico; insígnias e bandeiras; 

instrumentos de músita .......... e 1.000 


o a io O da d+ A RR 


Gema Popot paoio 
Ane ra bn RE a 
e artigos de ornamnetação; 
lhos e utensílios de 
eca, laboratório, gabi- 
técnico e para tra- 
; aparelhos e utensílios 
ha, refeitório e dormi- 
rmaria; material de serici- 
ria de fiação e tecelagem 
voe enenmastiaras fa ANO ca, 3.000 (5) “20.000 — 17.000 
igos fenpalainds para dis- 
s e livros de escritu- 
e material de classi- 
fichas bibliográficas é 
ERR EI Ra 15.000 20.000 + 5.000 
material de lubrificação À ; E 
material para car 
é de máqui- . = 
apa elhos; sobressalentes de 
artigos de 
Ra MRE STE 9.500 12.000 + 2.500 
rimas e dn piddtas eita: 
' semi-manufaturados desti- pao 
ualquer transformação ..... : 2.000 2.000 — 
ários, uniformes e equipamentos; 
q eças acessórias; roupa de " 
Ride banho; tecidos e. arte- : ie 
E Nac ara vi 13.000 — 18.000 + “5.000 
| para ineo” asseio e desin- 
Sora e RR Dae nine, “o 2.000 2.000 — 
E ue ua 107.250 75.900  — 4 314:750 
0. — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
s de adaptação, consertos e ; A 18 
rvação de bens móveis ......... OOo: PAVO = - 4.000 
iços de asseio e higiene; lavagem 
igomagem de tecidos e artefatos .. 4.000 4500 fem o 500 
s de publicidade e de agências p 
mações; publicações; serviços 
ssão, de PncadErhação e de a 
5.000 5.000 — — 


eiros de adaptação, repa- ; 
oe us de «de Pinta imóveis . 15.000 (6) 40.000 + 25.000 
s de serviços públicos: água, lixo 
camento; luz, fôrça e gás; serviços 
», de correspondência postal o 
ica e de radiocomunicações . 21.000 22,000 + 1.000 
e de servidores, imigrantes e ; 
Ores nacionais; de encomen- 
is e animais, inclusive aloja- 
alimentação dêstes e de seus 
em viagem; armazenagem, 


eae carretos, estivas e fretes .. 21.000 18.000 A 3.000 


ÃC ha — — ENCARGOS DIVERSOS 


E órgébe oficiais... 700 CASO aire 
ra - de ERR de ra 1600 1.800 Ea 


Auxílios, contribuições e subvenções 
00 — Auxílios 


e 

Ra Dae A 
| - 80.000 = 20 
2.000 2.000 o pad 
as & f ú 


179.500 178.860 — 
1.292.916 1.274.980 — 


Vencimentos do pessoal lotado: 


Diretor Geral 

Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial 


DE Ad Ê 
am-se indispensáveis ao bom funcionamento dos serviços afetos 
mais as seguintes : ; 


Cr$ DEE Cr$ (anuais) 


RE PR 1 “4800 14.400,00 
| Resumo | 
F j f Cr$ 
ERRAR se ts qua es PMES Be de 32.526,00 
dedo, povo fia Cie CRP TR RR CAM HOO0O - * 
da e da je ieipin cfae o al 46.926,00 


“Funções gratificad 


as, Decreto-lei n.º 1.170, de 27 de outubro de 1939: 


— Cr$ (anuais) 


FP a RNA 5.400,00 
PEC COR O O e E 3.000,00 
TER TAEA RP PER DIR RR 3.000,00 - 
EIA DNA, ejoia ma 6 Par aim É aaa 3.000,00 | 
a Gala o ado o SERPA AO 
“À majoração. decorre da necessidade de se aparelhar, convenientemente, o Gabinete 
r Geral de móveis e utensílios, considerados indispensáveis, tais como bebedouro 


arquivos de aço, tampos de vidro para mesas, passadeiras, etc. 
Tá necessidade imperiosa dos recursos propostos, bascados na mais estrita eco- 
-se à raspagem e calafetagem das dependências ocupadas pela D.G., 
há mais de 10 anos, não recebem a devida conservação. - 
muito vem o Ministério da Agricultura promovendo exposições de caráter 
que muito têm concorrido como. estímulo aos pequenos lavradores, com a dis- 
de prêmios concedidos não em dinheiro, mas em material agrário (arados 
etc.). A utilidade dessa iinciativa justifica se proponha a dotação de Cr$ 


, 


. 


e Ú dad f 
É ad w N da ” o: RT W "ay RA PPS E SD MA. . 
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O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
s a e. 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal dps Erié SERA 


A Divisão de Defesa Sanitárim Vegetal, que se rege pelo Regim Der 
mento Nacional de Produção Vegetal, aprovado pelo Decreto n.º 4.438, e: -7 
anteriormente Serviço de Vigilância Sanitária Vegetal, integrante prt rd á. 
lógico de Defesa Agrícola. É constituída dos seguintes órgãos: 

E a) Seção de Defesa Agrícola; 

b) Seção de Fiscalização Fitossanitária; 

ec) Seção de Investigações Fitossanitária; 

d) Estação Experimental de Plantas Entomotóxicas. q 

Os objetivos fundamentais da Divisão, estabelecidos em leis, mos e: 
venções, constam do Capítulo IV do Regimento do Departamento bes de 
dução Vegetal, sendo, em resumo, os seguintes: 

a) fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de 
getais « partes de vegetais; 

b) registro e fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à lavoura; 

e) registro e fiscalização de estações e pontos de expurgo de vegetais e 
agrícolas; 

d) trabalhos de defesa agr"cola, prúpriamente ditos, incluindo a demonstraci 
aplicação das medidas e processos de combate às doenças e pragas das plantas; 

e) Investigações e experimentos fitossanitários concernentes A fitopare og lá 

a fab 


entomologia agr"cola e à química de inseticidas e paga incl 
dos mesmos; 


f) cobrança da taxa fitossanitária criada pelo Decreto-lei nº sm, Be r 


x Gem Pen peça 
ISCRIMINAÇÃO Mn , — (da Pros 
Autorizadas ioso , 
O — PESSOAL 
1 CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
UU.00 . Mencimentos.....cocuusssseniabrare 5.535.120 (1) 5.197.560 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
| 01.00 Salários 
01 — Mensalistas ...........coro cos 2.059.560 (2) 2.059 Ed 
OZ -— Diria sos unter rios 3.052.500 (3) 3.052. 
CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
| 02.00 Funções gratificadas ........cicoo. 89.400 (4) 89.400 
02.03 Gratificações por serviço extraordinário : 30.000 20.000 
Ee + CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
dj 
! 08,00. Ajadef de Gs ...ccsso AR ADO 100.000 (5) 100.000 
| 301 + Disnias. .. secos cr credos 250.000 (5) 300.000 
| Total “o dies Da do io a pi 11.116.580 10.829.020 


1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.00 Animais destinados a trabalho, pro: 


dução, criação e a outros fins ....... 10.000 10.000 
10.01 Automóveis, caminhonetes de passa- ) 

géiros e Onlbim . .=Apensrtes radios 500.000 (6) 300.000 
10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, a 

documentos, revistas e outras publi- 

cações especializadas destinadas a bi- A 

blioteca ou coleções ................ 20.000 + 20.000 

j 
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a 


tar nia Proposta Ee praga — 
Ea ) . para da Proposta 
Anton sades 1950 sôbre o Orçe 
; mento de 1949 
aparelhos, seus 
de tele- 
“televisão, de 
fogo, ci- 
! DER Sia RS 1.000.000 (7) 800.000 =— 200.000 
gos de ornamnetação; 
relhos e utensílios de 
a, laboratório, gabi- 
técnico e para tra- 
parelhos e utensílios 
refeitório e dormi- 
ia; material de serici- 
de Baião e tecelagem e 
EMI a sr. 200.000 (8) 250.000. + - 50.000 
a escolares EA dis- 
nas e livros de escritu- pie . 
se material de classi- 
130.000 150.000 + 20.000 


: ç val o ad RR 
máquinas; material para 
de instalações, de máqui- " 
relhos; sobressalentes de 

de aviaturas; artigos de 


E paia ; 500.000 500.000 — 


material de ferragem e 
de animais; material de á 
| de uso zootécnico ..... 5.000 5.000 (o — 
em E outros alimentos per E f 
é SATER E RR 30.000 ; 30.000 * — 
alimentação e de Blaias 
Pos On: 30.000. eme o 000 


s e produtos manufa- 
a Faturados desti- : 
o a transformação ..... 180.000 200.000 + 20.000 
s giticas, biológicos farma- 
| e odontológicos; adubos em 
FE inseticidas e fungi- , 
artic cirúrgicos e outros de a . 
DS ióriêa ão RE ha cais 1.000.000 * (9) 800.000 — 200.000 . 
uniformes e equipamentos: : 

e ac acessórias; roupa de 


so TR 30.000 2.0 1135.090 = ore SoDDO 
apa 7 30.000 85.000); , 5.000 
a. AREA 3.660.000 3.165.000  — 495.000 
PR E E 420.000 (10) E 252 420.000 

ERR e E. 200.000 200.000 Es 


“publicidade e de agências 
ões; publicações; serviços 


Este a 
q se RR ao es 80.000 80.000 — 


20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- a, 
ração e conservação de bens imóveis . 200.000 200.000 
20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo : 


e sancamento; luz, fôrça e gás; serviços E Ra do 
de telefone, de correspondência postal a 
e telegráfica e de radiocomunicações . 105.000 “10,000 - 


20.15 Transporte de servidores, imigrantes e pa 
trabalhadores nacionais; de encomen- o 
das, cargas e animais, inclusive aloja- 


d mento e alimentação dêstes e de seus ai CR 
) tratadores em viagem; armazenagem, á ij 
capatazias, carretos, estivas e fretes .. 290.000 | 4 e, x 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.02 Acórdos (11) 
00 — Defesa sanitária vegetal em co- Jprcd ' 


laboração com as seguintes uni- . Lo a 
dades da Federação: : Fr, Bro 
01 — Alagoas ......scse cas 750.000 750.000 Ta . 
05 — Cesrd .....ccnererrema 400.000 490.00 E 
07 — Espirito Santo ......... 200.000 200.000 Pa 
OS — CUME 1, a caspeger pe io 100.000 100.000 o 
IO — Maranhão ........uv.., 100.000 100.000 ti lgrio 
ER = e O TR nu 400.000 400.000 Z 
22 — Santa Catarina ........ 400.000 RA Da cgrçe 
É 23 — São Paulo ....... mu. 600.000 600.000 ; 
24 — Sergipe ..ciccsessecas 100.000 150.000 pe 
01 — Defesa sanitária vegetal em as 
novos NCONdos = ,..... OE 2.000.000 (12) 1.600.000 
D4 GU Magis, o. si ceia É 180.000 200.000 + 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 2.310 2.980 “o 
21.05 Assinatura de recortes de publicações E 
DEDENCAS -, cais o scst o eco > A 1.000 1.000 y 
21.14 Defesa sanitária animal e vegetal Pour 
00 — Combate a doenças e pragas da . 
avo... o cce 4.000.000 (13) 4.000.000 n) 
s "x TF 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 30.000 30.000 é 
21.54 Reprodutores e material para revenda é 
a agricultores e criadores j 
00 — Material agricola, inscticidas e í : 
ato RR qu ] 1.500.000 (14) 1.500.000 - 
Ee Tb DE: dl for E Po 12.058.310 1.303.380 A 
Total Ea do é o ie ri sa 26.834.890 25.317.400 
(1) Vencimentos do pessoal Ictado: 
Classe ou Padrão 
1 Diretor 4 pa RATO <R 
24 Agrônomo DE a é Cora DAS sis 
] 9 Agrônomo Mesas rt NE ra o cas 
I 20 Agrônomo Fitosanitarista Eres a MR E 
16 Agrônomo Fitosanitarista ME SN» - to ps AT 
8 Agrônomo Fitosanitarista NAS tao ea 
1 Agrônomo Biologista E. Os. do ps» PRB 
1 Agrônomo de Plantas Têxteis M ..............02..." 
1 Almoxarife EAR SE Aa 
1 Bibliotecário Auxiliar E AEE e 
4 Contínuo DS or tiss nicê PRP RE 
À 


Contínuo DES. Gaia pio Te DR 


Reel dra 4 
é — Mensalistas. 
as try 


RPA 


RA 


e 
nO 
E “oa, 
ER MO Bnosio 
9 Agrônomo 
— 2 Armazenista 
Artífice 
a Artífice 
q as A: E Auxiliar de Agrônomo 
e “10 Auxiliar de Agrônomo 
7 Auxiliar de Campo 
Á Er Auxiliar de Campo 
— 3 Auxiliar de Escritório 
— 6 Auxiliar de Escritório 
10 Auxiliar de Eccritório 
=! Biologista. * 
— 1 Biologista 
“1 Desênhista 
"1. Feitor 
2 Feitor 
= 1 Fotógrafo 
1 Laboratorista ' 
- 2. Maquinista 
— 2 Motorista 
2 Motorista 
— 9 Praticante de Escritório 
2 Servente 
“11 Trabalhador 
104 


aja jo udajo alado é uu ala ioio é 


.800,00 
20.640,00 
22.800,00 
52.080,00 
61.920,00 
61.920,00 
86.880,00 
51.720,00 

113.760,00 


e em em em 


5. 197.560/00 


=— 0. 


“ Tabela Numérica Ordinária 


* Referência 


Tabela Numérica Suplementar 


Tabela numérica aprovada pelo Decreto n.º 15.922, de 28-6-44: 


Cr$ (anuais) 


154.800,00 
234.360,00 
34.560,00 
41.280,00 
56.880,00 
94.800,00 
172.800,00 
132.720,00 
103.680,00 
61.920,00 
113.760,00 
172.800,00 
22.800,00 
20.640,00 
20.640,00 
20.640,00 
“37.920,00. 
20.640,00 
20.640,00 
41.280,00 
41.280,00 
37.920,00 
155.520,00 
34.560,06 
190.080,00 


2.038.920,00 


Referência Cr$ (anuais) 
> Z Escriturário Das IES gaão dia TR <APAS 41.280,00 
to E ES - + 5, 
106 kg era ii RS A E 2.080.200,00 
E aristaa: e 
Cr$ Caiama) Cr$ (anuais) 
o INES pe EO Pare A CR RE CI 60,40 ; 36.240,00 
E RPE AQ DR po OD E RE RS 53,00 31.800,00 
Ro RAEIGE ra er TD alia. REEF AA ais 57,60 17.280,00 
BRR BeUERca E, ss o a a anos Es 61,00 54.900,00 » 
Ed ehutitico: escamas TRE Ss DD À 63,20 18.960,00 
go Areihar de “Campo. .4%. ssiedodi dd 61,00 54.900,00 
“+ 2º Auxiliar de Campo .....2c.cisireneies 63,20 37.920,00 
1 Auxiliar de Laboratório ...v.. cce 63,20 18.960,00 
RE ENC LCELO 7a  rie elnrê ro te cera E SR ra a 61,00 . 439.200,00 
Ee is do torista dm iso Pas O de DS 53,00 15.900,00 
DO tarinta e she UA. SEG O 61,00 36.600,00 
' 1, Motorista ..... ES 5 EE APR RP RO 63,20 18.960,00 
RR o Motarista! sb. sans. pod. srs. cesriss 68,80 20.640,00 
5 53. Prático -Fitossanitário 2. vt.seuicce es «o 56,00 50.400,00 
ANA a “+. 1 Prático Fitossanitário 1... ....cccrurecoo 57,60 17.280,00 
'3 Preparador de Laboratório ERRO Erogae! SR soa PA iirada 
Ra Apaniacenaf LAbeISthrO Lar so crnra om op peido gago 
a sd o É 3 » o 
4 DA Ro A. ' ES dr Aafrdiiss 


.... 


Bobo owmsbw 
] 3 E 
E ) 


ro ma 
me pre=inoo La 


(4) Funções gratificadas: Decretos ns. 1.110, de 17-10-39, 5.803, de 9-9-43 e 9,2 
de 20-4-46: -- 


l Cr$ (anuais) 
3 Chefes de Seção .........cccersos E came à RR 16.200,00 
1 Secretário do Diretor ......cccuvoos mano: 4 4.200,00' 
12 Chefe de Pôsto D. D.S. V. ......... cr eee iç 50.400,00 
2 Chefe de Pôsto Defesa Agrícola ........ RR E 9.600,00 
* CGA é PO E DAY. DD. 9.000,00 
19 89.400,00 
(5) A natureza das atividades da repartição e a extensão territorial em que 


exercem obrigam os seus servidores a frequentes viagens, algumas por meis de 
dias, cabendo-lhes ajuda de custo e diárias, de acôrdo com a legislação em vigor. F 
fazer face ao incremento da produção torna-se indispensável maior múmero de viagens, 
vez que aos técnicos da D. D. S. V. cabe orientar e instruir o lavrador nacional, 
razão do aumento que sepretende nesta consignação. . 

(6) Os novos encargos da repartição, atinentes às campanhas de combate ao 
nhoto e à broca do café, exigem a manutenção de uma considerável frota permanente 
veículos para transporte rápido do pessoal e do respectivo material para os locais de. 
balho, providências das queis depende o êxito dessas campanhas. , Acrescente-se, air 
as campanhas que vão ser encetadas, intensa e vastamente : as referentes ao comb 
mosca da fruta e à formiga saúva. Para atender a um programa mínimo de aquisi 
propõe-se a dotação em causa, que deverá ter a seguinte aplicação : 


Cr$ (anuais) 
4 Jeepe, completos ........Lsiuserrgocassoes “o dá 200.000,00 
q Caminhonotll. cuisine o so cio E 100.000,00 
300.000,00 


(7) Para atender a aquisição de autoclaves para expurgo, extintores de form 
pulverizadores a motor, lança-chamas e muitos outros aparelhos de defesa agrícola, em; 
gados em larga escala no combate às pragas da lavoura, propõe-se a dotação de oitoc 
mil cruzeiros, sensivelmente reduzida em relação ao exercício corrente. Essa rest 
decorre do fato da repartição dispor de créditos especiais para campanhas específicas, 
onde poderão também correr êsses gastos. 


( 8) - Dotação reservada à compra de material de laboratório, mormente os de mic 
copia e de pesquisas entomológicas e fitopatológicas. A 


(9) Constitue esta dotação uma das bases do trabalho da Divisão. Pela m 
deverão ser adquiridos os produtos químicos necessários à fabricação de fungicid 
inseticidas, bem como manufaturados a serem empregados no combate às pragas da lavou 
(10) A dotação, em aprêço, não atende aos interêsses imediatos do Ministério e 
às diretrizes traçadas no plano de trabalho da repartição, para 1950. Daí o seu 


mento. 


1 . 


sa Sanitária Vegetal mantém acordos de defesa sanitária vegetal . 

conforme se indica no quadro discriminativo acima. 
ntratuais a União se obrigará, em 1950, a contribuir 
u seja, a mais de Cr$ 50.000,00 em relação a 1949. 


as de qualquer natureza com as campanhas de menor 
| defesa da produção vegetal, mormente aquelas de combate às pragas 
il, as grandes campanhas exigem largos e vultosos recursos e são 

ráter de urgência assim impuzer, por créditos próprios abertos 


ientar que os tecursos constantes desta consignação, além de permitirem 
lavradores e criadores, retornam integralmente aos cofres públicos, pois 
à êles adquiridos é revendido pelo preço de custo, sendo recolhida a receita 

“Trata-se, no caso, da compra de material agrícola, inseticidas e fungicidas. 


é 
dr vp * o io q a; 


Seu regimento foi aprovado peló Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, aiteraão 
cretos ns. 9.619, de 10-6-42, e 12.471, de 27-5-43. E' constituída dos sem 


a) Seção de Café e Plantas Estimulantes; . o 
já b) Seção de Cereais e Leguminosas; é me. MM 


c) Seção de Fruticultura e Plantas Hortícolas; Arre 

d) Seção de Máquinas Agrícolas; TO 
' e) Seção de Plantas Extrativas e Industriais; A ds n— 
h 1) Seção de Plantas Têxteis; Ra E : 


9) Seção de Sementes e Adubos; 
h) Seções de Fomento Agrícola (nos 20 Estados, no Distrito Federal emos 
ritórios Federais do Acre, Amapã, Guaporé e Rio Branço.) 7 
-- fu 
A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos ei 
AR fara de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, para a 
êsse objetivo : = ; MM 


À a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por melo de um corpo de 1 
nários especializados, práticas racionais de cultura, preparo, benefictamento, 
vação e transformação dos produtos ; 

b) prestar assistência técnica aos lavradores e divulgar, por melo de. 

a) demonstrações práticas nas fazendas, salas-ambiente de demonstração, nm a 
paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por meio oe) 
cações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográfico 
todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, indus ria) 
comércio dos produtos ; o 

c) divulgar conhecimentos práticos sôbre assuntos agrícolas, en, 


Ber y 


merciais ; 
d) manter um laboratório especializado para análises e determinações 
relativas às suas atividades ; Raia 
e) manter um museu agricola, industrial e Pia RE À com tins educativos é 
E propaganda ; a 


f) promover, diretamente, com os recursos que para êsse fim lhe torem Con | 
a instalação de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, visasdo a melho 
qualidade ; 

9) colaborar com as repartições do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiências e pesquisas que. 
considerados úteis à racionalização agrícola e à melhoria dos produtos ; . 

h) organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, 
certames e exposições agrícolas ; 

1) ceder, a prazo curto, por empréstimo, ou vender, pelo custo, Instrumentos e 
sílios necessários à lavoura e à obtenção de bens produtos, bem como fazer - 
da mecanização agrícola ; 

j) distribuir, gratuitamente, ou vender, pelo prêço de custo, promegisa º 
produzidas ou adquiridas pelo Ministério ; 

Il) tomar parte e cooperar nas exposições, feiras e congressos agrícolas, | U 

país, quer no estrangeiro, tendo em vista a- propaganda de produtos nacionais ; 

m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores; 

n) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas agricol; 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas ; 

o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mudas, o 
culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por preços DESVIAR aju 
aprovação do Ministro. a 


Orçamento 
DISCRIMINAÇÃO do 1949 É 3 
Despesas 1950 
Autorizadas 
a O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
! 00.00 Vencimentos '..s fe nen o oem pc 14.097 .580 (1) 10.496.200 
: CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
01.00 Salários Es 
01 —-Mensalistas “hs = aca Lao Aa Ri Cs (2) 3.999.360 
02 <s Diaristas Rs... A ce 11.183.737 (3) 11.183.740 


DAM DIA afola laje e qs-0 0 wa o q 


Eid s a trabalho, pro- 
re a outros fins ..... 
caminhonetes de passa- 


Cover em na ns cr sn nr a 


Rins eletivo pagos vis na eis 


du de bias vd 0 0a a 


agia e otitras publi- 
lizadas destinadas a bi- 


specia 


E de ota cdos de 
material fotográfico, ci- 


He, “artigos de ornamnetação; 
“aparelhos e utensílios de 
, biblioteca, laboratório, gabi- 
tífico ou técnico e para tra- 
po; aparelhos e utensílios 
zinha, refeitório e dormi- 


); ss escolares para dis- 
fichas e livros de escritu- 
ressos e material de classi- 
usive fichas bibliográficas 


material de lubrificação 
quinas; material para 


“de 
aparélhos; sobressalentes de 
e de viaturas; artigos de 


BAD Bos os SS da ja o 


de de o e material de 
e gabtéciiêa RE ee 


er “ori E: 
os, biológicos farma- 
lógicos, adubos: em 
inseticidas e fungi- 
icos e outros de 


CAN a; Did) 079 


ráfico e de filmagem; ferra- - 


fermaria; material de serici- | 


MS disse e ane mm ás 2 arpueia a, 


ten de ferragem e 


Orçaniento 
de 1949 | 
Despesas 


Autorizadas 


268.800 
- 30.000 


300.000 


1.800.000 


917678477 


300.000 
300.000 


700.000: - 


1.000.000 


7.500 


1.000.000 


300.00 


250.000 


1.000.000 


50.000 
450.000 


400.000 


600.000 


Proposta 
para 
1950 


(4) 268.800 
(5) 30.000 
(6) 300.000 


(6) 1.800.000 | 


28.078.100 


(7) 300.000 
(8) 300.000 
(8) - 700.000 
(8) 1.000.000 
15.000 

(9) 2.000.000 
300.000 
350.000 


(10) 1.500.000 


50.000 
450.000 


(11) 600.000 


(12) 1.100.000 


+ 


+ 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1949 


é 


3.601.377 


7.500 . 


1.000.000 
Á 


100.000 


kg e . 
-— Orçamento « Proposta A 
DISCRIMINAÇÃO E. cu PRA 
* Autorizadas Tso 
tg 
.09 Sementes é mudas de plantas ....... 500.000 500.000; 5d, 2 A 
11.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de E 
Da, cama, mesa e banho; tecidos e arte- qa 
REC UR a 80.000 100.000 + 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- ! dk 
fecção: Agua Sszatas netas é cs ho 50.000 50.000 
11.12 Material para acondicionamento e em- > 
taagem . Mo E a TRE, RS 1.000.000 1.000.000 
iai «sito Pta 7.987.500 10.315.000 + 2.327.% 
2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
; 20.02 Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis ......... 500.000 500.000 
20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem | | pé 
e engomagem de tecidos e artefatos . 20.000 a 50.000 +. 
E 20.08 Serviços de publicidade e de agências E 
Í de informações; publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de 
rs DD ee A DSR 45.000 45.000 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- Re 
ração e conservação de bens imóveis . 300.000 300.000 


20.14 Taxas de serviços públicos: água, lixo 
e saneamento; luz, fôrça e gás; serviços À 
de telefone, de correspondência postal na 

| e telegráfica e de radiocomunicações . 200.000 225.000 + 

20.15 Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais; de encomen- 
das, cargas e animais, inclusive aloja- 
mento e alimentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; armazenagem, 


capatazias, carretos, estivas e fretes .. 1.000.000 1.000.000 
20.16 Serviços de acondicionamento e em- 
balagem -..issaas cond poses RA 800.000 800.000 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 
í 


21.02 Acórdos 


00 — Fomento da Produção Vegetal 
em colaboração com as Unidades 
da Federação: (13) 


f Ot-— alagoas. ..+ cx sitddo 3.500.000 e pe 
03 — Amazonas .......crees 700.000 - 7 so 
Ee 04 = Bahia: cesso. co spa k 2.000.000 : 2.000.0 
04 --==NEgank: Lo scspio cosa tedh 2.000.000 2.000. 
06 — Distrito Federal ....... 600.000 600.000 
07 — Espirito Santo ......... 2.000.000 2.000. 
08: — ABR So cancro dE ED a 1.400.000 
10 — Maranhão .........0... 2.000. 2.000.000 
12 — Minas Gerais .2........ 4.000.000 4.000.000 
13 — Pás mo nado ore 1.300.000 1.300.000 
k 14 — Ppraiba ..sise. ma. 1.300.000 1.300.000 
15. —"PARBA de .. nes 1.800.000 * 1.800.000 
16 — Pernambuco ............ 1.400.000 1.400.000 
y 175 RO ec ee DE 600.000 600.000 
! 19 — Ria de Janeiro ......... 1.800.000 1.800.000 
f 20 — Rio Grande do Norte... 1.000.000 1.000.000 
272 — Santa Coteloa ».4.2ja 1.200.000 1.200.000 
24 — Sergipe | Nis «ot iuadncs 1.300.000 1.300.000 
| 01 — Fomento da produção vegetal - 
em novos acôrdos  ..... cc...» 6.000.000 (14) 4.800.000 | — 
24.03 Aluguéis, cs manbi E MONTAR Ro on ana 780.000 “750.000 — 
so 7 x e 


E, 
ço? 
, 


s 

- - Diferença 
sengro Proposi ar 
- Despesas. ' À para da Proposta 
Autorizadas o sôbre o Orça- 


mento de 1949 
rgãos OlcRis .......: ] 3. 1505 Gra0D E 3.150 


ento nos Campos 
ultura de Virgínia & 
produção de sementes- 
los de batatinha e se 
orticulas de difícil 
“para cooperação nas 
de altitude do País já 
eprodução e pro- 


s referidas sementes . 1.000.000 (15) 500.000 — — 500.000 
esas de qualquer natureza 
manutenção dos cursos de 
aria Rural, Aradores, ; 
ristas e outros na Fazenda: dra y 
ESET o 1.200.000 (16) 4.500.000 + - 3.300.000 
e qualquer natureza 
trabalhos de culturas 
c inclusive embala- 
dada e distribuição de E 
“o ENREDO A 4.500.000 | (17) 5.500.000 + 1.000.000 
rimento do fumo em “urbe ; 
Cd Sr TOO OQUE TRIGO q ae 100.000 
ão de postos agro-pe- Ê 
os nas seguintes unidades 
Federação: (19) 
g— Acre (Território) ...... 480.000 "480.000 =— 
REOAS Sn io) 960.000 - 960.000 =— 
Amapá (Território) 240.000 240.000 = 
AZONAS o sado, cos 240.000 “240.000 E 
TEL TR E AO ú 1.440.000 1.440.000 e 
ECN ao o oe E o 1.440.000 1.440.000. 3 =, 
- - Espírito ANO... so 720.000 720.000 ne 
— LEIS Mode ui é jeto “ore fevado 1.200.000 E 1.200.000; — 
— Guaporé lerritório) . 240.000 240.000 — 
— Maranh DE A ria “480.000 480.000 =— 
- Mato Grosso .......... 1.200.000 1.200.000: =— 
inas Gerais .......... 3.600.000 3.600.000: . = 
vie SA 960.000 960.000 -— 
SEARA ERP a 4 oa 1.200.000 1.200.000 =, 
! ES e PA + À 5 2.400.000 2.400.000 Es 
16 me o Doi 1.200.000 1.200.000 E 
RR MEU L AS cus nesses. 960.000 960.000 E 
e, KR em) EA Branco (Território) . 240.000 240.000 a 
19 = Rio de Janeiro ......... 1.680.000, 1.680.000 = 
0:20: Rio Grande do Norte .. 720.000 720.000 Eu 
214 — - Rio Grande do Ele. ses » 1.440.000 1.440.000 = 
2 — ntarina: . e 1.440.000 1.440.000 . Es 
ER a 240.000 240.000 -— 
ERR o foto Ee + 720.000 720.000 — 
de pronto pagamento 60.000 60,000 o — 
ct q na 50.000 (20) 50:00 E 


pres e material: para revenda 
ltóres e criadores 


Er, $i : 
Ea Eh ag caia penhor; enter. 5.000.000 * (21) 5.000.000 


= Aquilo de silos e máquinas . 5.000.000 (22) oo = Eobodi Og] 


a A és, 30.000 + 30.000 

o é pira elétrica ..... cs 1.000.000 (22) + — 1.000.000 

A ; O PE E 
E A RD e jo É " 82.898.150 - 79.456.300  — 3.441.850 
RE sir do 122.565.127 117.849.400  — 4.715.727 


n à ' as o P, ee. a, o 
“MINISTÉRIO DA A ICI y 4 Ro 
' 4º | 
Vencimentos do pessoal lotado: 
Classe ou Padrão Cr$ ( int 
1 Diretor à E o, PANA > cu 
24 Agrônomo Cafeicultor pes ARDE BRAS. à E Is 
12 Agrônomo Cafeicultor Mes E 
4 Agrônomo Cafeicultor | a e É 
20 Agrônomo Fomento Agricola L...............0» . 1 
11 Agrônomo Fomento Agrícola M........ li ab 
4 Agrônomo Fomento Agrícola N..........c.ceso 
10 Agrônomo Fruticultor LAST Rits PM o é aê 
2 Agrônomo Fruticultor Tm AP EM 
1 Agrônomo Fruticultor > tar oca Ed : 
6 Agrônomo Plantas Têxteis ED. TONE, 
3 Agrônomo Plantas Têxteis ME cipa RR 
535 Agrônomo Plantas Têxteis DES o cars EA 
3 Agrônomo Plantas Têxteis MPEs RE =» err TIA Ho 
2 Agrônomo Biologista E Mr tr sto B. 
39 Agrônomo Es SE A TOS 1.399.320,00 
15 Mana sc AESA Ds 
49 Agrônomo Ro aa 2.534. 
1 Desenhista cre Ecko A 
i 7 Almoxirafe rg et aero 
3 Almoxarife AA ee Ds 
6 Dactilógrafo DSO e po por HM 
4 Dactilógrafo Ea a + 2h er ey 
21 Dactilógrafo E To «nua EA v 
8 Escriturário DR ais Do atos a OA E 
6 Escriturário TO PRO se 
6 Escriturário Ga cs ec 
3 Oficial Administrativo TO PR o oo + Vo oa 
2 Oficial Administrativo J essere... sevsa do 
1 Oficial Administrativo Rictndose. vota ata oo gl 
2 Oficial Administrativo Ernie CA TOMO 
1 Prático de Laboratório Does io à o fico 
1 Prático de Laboratório Rs do RE 
1 Contínuo CT vi us araa a De NSTa X 
18 Contínuo E a Etr 341.280,00 
2 Continuo EPE, TS CR ano 
2 Continuo PR cd 
4 Técnico DI for A UMa 
1 Artifice CEDAR ia; 
(2) Mensalistas. Tabelas numéricas aprovadas pelos Decretos ns. 18.565, de 9-5-19 
21.629, de 13-8-1946 e 21.753, de 1-3-1947: is 
| TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência : Cr$ (anuais) 
13 Agrônomo O Blstddos RR 4 - 338.520,00 
3 Armazenista A A 4 Ma PRA U Rd So 
E 5 Armazenista DO AR VP. MH Qua 
3 Artífice Dveciatas RA A 
5 Artífice 19 tirhsagaitcto as! ; 
| 8 Auxiliar de Agrônomo PA RD e Ro RR E 1 
| 9 Auxiliar de Agrônomo 20 .... do .. ..... 170. 
| 12 Auxiliar de Agrônomo 15, So sn o DPM - E 207.3 
7 Auxiliar de Artífice 10 cio vie ipi Ceov dg 120. 
18 Auxiliar de Escritório 9 DE. o CA PARRA +. 371 
16 Auxiliar de Escritório 20%, a PT ir o 
14 Auxiliar de Escritório MESA PETS 2) a E. 
| Ez Estacionário TE descesbrco ; 
1 Guarda 15 SPC, PPA vá 
1 Guarda 1a ess xp AL çãs 
4 Inspetor DD assírios ca vtná E O 
2 Motorista - Dido ds.» PIVA ” 
1 Motorista A DO x VP cais é A au 
4 Motorista Auxiliar DO pás cs evo pro ' 
6 Praticante de Escritório 19 edicao o ecoa 2» do MOF ENO 
134 Pio Pos SS a db = 2.605.200,00 
' 
Pr. 


Sa ig SUPLEMENTAR 


* Referência 


Mo fio) a wo 9'o 00 PUBTa ao 
Dr IN TR REED 
RP DNA PP a E rr 
CROUCI o METER EE TE UR 
Ped ios sd ga vos db ula ala 
Doimnio snso so bu usas 


ECN TE nt rd Ds 


“TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência | 


EAGTONQO sit. hs cris DU O 


iliar de Agrônomo 19 
iliar de Escritório DE DO Movali paia ni TR 
Escritório DO muntetado cm a ER Se ia 
> Escritório RULD RO cr o E SER 


Wien mis es im 0! a aa 


Dea deico ExS o ER PE ; F 
pri alhisÃor EE A 0 OM A SE riiciteadi ca 


| TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR . 


Referência 

DO e it a 
1 rônomo DOS ate stato va o eraad E 
Mat | Agron e DAS RE é e MAR 
5 * Zelador io 21 Papirte a PR ção, oe 
as Edge do otal” Srs ass as va sa DAMAS a. 

ua Diaristas: Rs 

+ E Ca | » Cr$ Diárias 

RO daMEstegArtítico . rice siererio gde a ZOO 
RR EMEsta Artifico sr. cr cer cem e E 72,40 
ES Mme Artilice cs assessores 68,80 
E  Froticultor — DE ar AS CR OR SRD DR 68,80 
57,60 
— 52,40 
- 48,00 
= 68,80 
— 60,40 
57,60 
68,80 
- 63,20 
63,20 
57,60 
48,00 
68,80 
1 63,20 
EP ARRAIS E ED ae 
1 Ajudante de “Motorista Vi Ro AO pe o 


E ulisgenrer Caes de DR aba so 


' Agrônomo OO RS RD RE do à a 


Cr$ (anuais) -- 


22.800,00 
30.960,00 
52.080,00 
159.600,00 
86.880,00 
107.640,00 
72.960,00 


a, 


532.920,00 


3.138.120,00 


Cr$ (anuais) 


51.720,00. 
123.840,00 
52.080,00 - 
41.280,00 
75.840,00 
69.120,00 
41.280,00 
75.840,00 
34.560,00 
18.960,00 
34.560,00 
45.600,00 
34.560,00 
15.720,00 
51.840,00 


766.800,00 .. 


Cr$ (anuais) 


43.440,00 
35.880,00 
22.800,00 
20.640,00 


122.760,00 
889.560,00 


E fred ut pel fl fa do MP) o ai a 


EEE EEE 

nn e en aa un nu 

on een nn ea un a 
e een na nn ne 


re e a uma nan 


rca casaram ns nun. 
eee runas 

encon cera nascar es. 

een eres cansa" 


ocean senna acena ne sans 
covered pocos era. 
seno REC sena sun na ua una nan no 
umano no na san o 


e o one een nn 


Seção de Fomento Agricola no Estado do Pará: 


* 


e Eee e nu usa. 
rr ana e um e nan un a no a 1 


e no cu nno nn uu a na 


e de Fomento Agricola no. Estado do Piaui : 
à ei Diárias 


68,80 
57,60 
57,60 
52,40 
48,00 
44,00 . 208.920,00 


Cr$ Diárias 


68,80 
57,60. 
“5760 
abal cem 
RR o sa DE - 52,40 
à ered | | E Odo 
44,00 
43,50 | 
4200 620.430,00 


e Re Relé Fomento Agricola no Estado do, Rio 
EAN Grande do E 


a Palha Rs seo REA NES PRA, 

— 4 Trabalhador ....... ANN Rare APR 

1 “Trabalhador Ro, aja 
1 Trabalhador . e 258.270,00 


; Seção de Eoménito Agricola no, Estado da Paraiba : 


Cr$. Diárias 


63,20 
76,00 
68,80 
68,80 
68,80 
66,00 
66,00 
57,60 
PI o. Sementes ...... 60,40 
aos Sep. Sementes .. 57,60 
“Ta Auxiliar DAS ERRICE AA uni DR ER a avo NR 57,60 
Bo Lo : 52,40 
r Ei “Trabalhador 48,00 
“1. “Trabalhador .. PR afeto 46,00 
BO Mrabalhador ..... Fa, 43,50 
E Dad Enio acior EEE VITAE é RV e Ato a EO AS 42,00 348.930,00 


Ei» 
| “Seção de Fomento ra no o Estado de Pernambuco: 


Cr$ Diárias 


68,80 
68,80 
63,20 
63,20 
63,20 
57,60 


MD Rs is SS ns 


pd. » 


.. a a rio 6 Das r 
a 


e| 
1 mma md q) et ei 3 


lo tt fot et (a) al pat pat NS gd IS 


t — 
| O 


68,80 
“6320 
63,20 
5240 - 
5240 
52,40 
44,00 
44,00 


——— 


2 
1 
1 
1 
I 
8 
l 
| 
16 


Seção de Fomento Ps no Estado da Bahia: 


Trabalhador 
Trabalhador 


| ea 
O ND 00 ma ma 


ta 
Es 


' < 
Seção de Fomento Agricola no Estado do RA 
Santo : 


Mestre Artífice 
RREO ss 5 do siglo «te SO ne OND A Edo 
Motorista 


a A as ada 4 Da E jo. 
N” ns “a à SPO amp No ra Õ É é: 4 
a Co a tapa Ed 
- s A 


Mi MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
RR OE eta ir e ta (Ro DRA Sd Lai E 57,60 
RR ar ses are 57,60 
MENDES NES 5 soa. mis ria 904) 
RR dessa lo an 63,20 
= ESA PR ED “68,80 
RO sta SD O 68,80 
DO E AIR RD VAR A NR 63,20 
MO aviao E aa E RE REM OR RA 63,20 
MON SS o aid sie rd 57,60 
DAMN OR EI oc a or oro siri dA 68,80 
Sho TE riclogçdl pe too) RR 52,40 
noso bvsi oO (o [o) dO RR 48,00 
to MUS MÂNEIo [6d PAD DON OO 44,00 
MALA DEI BaDOr=: od pit mao o as 43,50 1.063.170,00 
62 
Seção de Fomento Agricola, em Campo Grande, Dis- 
».trito Federal : 
á Cr$ Diárias 
Amaviestve Artifice o nsnigo Ceniieis ráraro 4 76,00 
sie A rito” same arms e erereiare 68,80 
ARC PS Se E ca 52,40 
IR Aandde: Artifice. cc csamera emirados 48,00 
o pt uG o dl RD ROS Pp UR PR 68,80 
DIET TE e RP PRE 68,80 
DZ OT ISLA seio é sie e e ste escia et Sabino Eco 63,20 
1 Mecânico Especializado ............... o 76,00 
TS EEN TELES) A pe ORE Rar ORE RIR 52,40 
Rca Dedbador ess 0 Soo doeu UMa 57,60 
RR ADA OD as SA O so oro o 52,40 
REC BA lados: E ufo Se aos orelv o doa e - 44,00 
RR OIE REITESO sh o Moo rs alo re area aaa 52,40 
E Piraça E pese ra pn SR UN RR A 57,60 
RN ERCenter Ngs  een as eae ejec o Too e E 52,40 
SUS o rd AE O NO 48,00 466.080,00 ' 
Seção de Fomento Agrícola no Estado de São Paulo : 
; , 
Cr$ Diárias 
DE MECANICO «sito sro PUNTO DO qo PP RR RR E 76,00 
CARRO ITE! SELTELFICE O oimighoMo etafalo Slajo divio: af oe Seilao 68,80 
RRiviarorista, Lo siso pego elos A PET 68,80 
Doe ldos AS NR quais po aU 68,80 
RE MRNC Es oo o aro fito Pa neo a ce ala Sl O 68,80 
MR Ron nr o quo APS o SL enfiço cial SM afoço 68,80 
IEEE pp Ra SR POTE AR PRENDE PNR PR É 68,80 
MS onservador === srsra)s ajuualgo relevo asa é farelo ava 68,80 . 
DO PIS RR RR IAN E ES ER 63207 & 
PO EIS ta us e Ur o Tot aro o Polga e: 6 e oo SATO Errata 63,20 
MAE tha, he ros A arena à nro sraõr a feca a a 63,20 
É dpiilrepado PES Ee RARE cap ER NUS PR PET 63,20 
ELO TSE parts calefito ao sait oia is Wo farm ala a 0/0 ONG é 63,20 
| Arador RR ERAM ar ereto LEIS /0 rota ita a 60,40 
ai QUIS ate to [55 ARREDORES DRE - 57,60 
imerador ide ABUMBIS) quis intro e imjuiolejarç é Du joinio o 57,60 
LES e SE IENÃES! 0. a eta a 0 W/a 2 cipa 6 b) ol plo 05 o Rar 57,60 
1 Ei E ie SN DR ER OR 52,40 ' 
o ANTT ei a PE E ORA TE RE ER 52,40 
SETE Ea (0) ac PRP E PERO O RUE 52,40 
Do ASAE PNR TEARS AN RCE REI 48,00 
É EA a dO ERR 39,00 
DRDS ser serto E 
Nora balhador seio netioe AA TMN et 37,50 
RIR ENCADaSMEadOR “42 ss onimo a miso cava R ra e soleloa 33,00 
1 Ajudante de*Tratador de Animais ....... 33,00 
1. Ajudante de Tratador de Animais ....... a 
9 Trabalhador ........cecccermeaeereeeeres co 
, = | à oceiro cotas es emas ses Cos ensva suo ad e*o U 30.00 
EE MErviça) iimspossam nestes ceriiane neces a Moi coa ao 
DS Servical ame. raise de à PANE : «207.620, 
ra 
Ê Era k. 
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Mecânico Especializado ...... Podia tehros LDO 
Chefe de Cultura ............ ma o é nd e À 
Mestre Artífice ........ pero ph REAd 6 
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RR EAR de E a Dad CD cmi SA RO TI A E AR 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | .213 y 


Seção de Fomento Agricola no Estado de Minas 
| Gerais: 


Tabela ainda não organizada em 1949, importância da ij 
verba! distribuída, no corrente exercício, para os 
diaristas da citada S.F.A. de Minas Gerais ...... 1.151.162,00 
RESUMO 
RR RR o o So senao a Sia LI SO ÉS | 
Cc ear re do RC TE RN ao 
RARE co Anna ess. virei venia CR 277 .740,00 
E AR RETNA Nada ecfecho cora sra e Ne Ora a o O ND a AS, 183.360,00 
Ent o coa Rese  EE ARE  A  E 213.090,00 
Res DR PAT NNE 5 18 ORAIS a VT, qui A AL Sa 108.720,00 
Ea co Ra O Topa CO PR OR A 208.920,00 
Duo pe e dad AS ND PA AS 620.430, 
Rio Grande tap E te, RP A 258 o 
ein ca bg Rs PR PR RR * 348.930,00 
REERRE CNN RN di nto Sjoesestr as ce E Dido sa el 276.900,00 
ANDEI DB pa ERR SD PNR A 446.190,00 
CO o cv o SRU SRS PAR PR DR 262.800,00 
sin A Cato Cs o ERR ENO TR RS SN 792.000,00 
Ltd co Sr PR Ea 114,540,00 
RENNES ss a sas aros Seia rara il o cs RO 1.063.170,00 
Torinieand Fios Pv a a 466.080,00 
RR SR NR Sean ii css ogia ass PE da O 1.207.620,00 
CET an TOR sa RE NRP SRA a A 520.080,00 
say ÁDE(Er CE tua RPA AS OR PD PR aee 138.600,00 
«On Egte MET novato (o re 17) Da GDI SRD PODA RE EE 521.790,00 
o elÃ qa DD dA SN EN 312.840,00 
ERREI SO RE o RE qd oso amaro Ui do VA DE EV ado e 1352008000 
dsiraritsid CODE ico Pad RR e DER PRA PR A OR AR 1.151.162,00 
1.183.737,00. 


(4) Funções gratificadas. Decreto-lei n.º 2.900, de 24-12-1940, 5.358, de 30-3-1943 e 
- 6.342, de-13-3-1944, 


Cr$ (anuais) 


RENT SRIA SUR co fem rar A Gr rod iam re Sp cad Po 4.200,00" 

3 Chefe de Seção, a Cr$ 10.800,00 cada ........... 32.400,00 

4 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 cada ........... 21.600,00 

9 Chefe de Seção de Fomento, a Cr$ 5.400,00 cada 48.600,00 ! 
18 Chefe de Seção de Fomento, 'a Cr$ 9.000,00 cada: 162.000,00 

35 Ê : 268.800,00 


(5) * Para atender a serviços imprevistos, realizados fora das horas normais de 
* trabalho, tais como inspeção e fiscalização dos caminhões de frutas e hortaiças, e outras 
“tarefas semelhantes, relacionadas com o plano geral de fomento da produção, que está 
- sendo pôsto em execução pelo Ministério da Agricultura, em grande parte, por intermédio 
; A da repartição em aprêço. º 
E (6) O plano de fomento da produção acima referido exigirá grande movimentação 
| do pessoal que serve atualmente na D.F.P.V., para: 


j a) orientação da lavoura, por meio do estudo e difusão de práticas racionais 
de cultura, preparo, beneficiamento, conservação e transformação dos produtos; 
a É da b) assistência técnica aos lavradores e divulgação por meio de preleções, de- 
“monstrações práticas nas fazendas, trens de propaganda e campos de cooperação, 
“todos os métodos racinais de plantio, trato, colheita, preparo, industrialização e comércio 
) ' Pela dotação, em aprêço, está prevista a aquisição de animais de tração e de 
taria, que serão utilizados em numerosos campos permanentes de cooperação, man- 
los conjuntamente pela D.F.P.V. e as várias prefeituras municipais, assim como em 
pos de sementes, que 4s Seções de Fomento Agricola organizam na zona rural do 
» de Janeiro e de todos os Estados e Territórios. dA 

Para a compra de veículos motorizados, imprescindíveis à intensificação dos 
lhos normais da repartição e daqueles decorrentes da execução do plano ministerial 
nento, da produção, torna-se indispensável dotação idêntica a de 1949: 
—— Uma das atribuições da D.F.P.V. é ceder aos lavradores, por empréstimos, a 
O certo, ou vender, peio custo, instrumentos e utensílios necessários à lavoura e à 
o de bons produtos, bem como fazer propaganda da mecanização agricola. 
RR + - 
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Pora sena ARA. sbiésvo, cr 1 
ainda deficientes, tendo em vista o custo elevado das máquinas e fe 
e número de dependências da repartição — ao todo 25 Seções de Fome A 
elevada quantidade de Postos Agro-Pecuários. e. e 


(10) À lação em vita deco do amet do mta de ils cm 


referência no item oito. > 


(11) A dotação em aprêço destina-se, principalmente, à mera de arame É 
para as Seções Agralos é + PN DR A aplicada na 
de madeira, pregos, cimento, cal, tijolos e outros materiais de. grande uilidade 
dependências do interior. ' q 


(12) Adubos e corretivos são utilizados nos campos de cooperação e demo 
agricolas, que a D.F.P.V. mantém com lavradores particulares, e emja 

na orientação e divulgação de métodos e processos racionais de agricultura 
dos produtos, não se faz mister encarecer. Sms 
(13) Para atender as despesas decorrentes das obrigações da D.F.P. Vic s 

à manutenção. em 1950, dos acordos assinados com os diversos Estados da Fed 
como se verifica nã demonstração indicada no quadro acima. 


(14) Tendo sido devidamente atendidas as majorações solicitadas em iversos có 
e levando-se ainda em consideração a situação financeira da União, propõe-se a red 
de 20% que não afetará o programa de atividade do Ministério, nesse particular. 


(15) | Propõe-se a manutenção desta alinea, nas bases ora sugeridas, as quais ate 
te as necessidades da repartição, neste setor. Isto permitirá a distribuição 

recursos provenientes da redução introduzida para atividades. de maior interêsse e. 

reclamam urgência do Ministério, na sua execução. . 

(16) Para instalação de campos de treinamento de operários, em trabalhos de. 

canização da lavoura, como os de Ipanema, em São Paulo, cuja necessidade e | 

faz-se desnecessária ressaltar. k 


v7) Os recursos que ora se propõe para 1950, introduzidos por asa Chi 
Naciocanal no orçamento vigente, a con 
temente, para o fomento da produção agrícola. 
(18) O quantitativo constante desta alinea, no orçamento vigente, não mais inter 
ao plano de trabalho da repartição, elaborado para 1950. 


(19) Visam essas dotações a manutenção dos Postos Agro-Pecuários. 


(20) Seria de grande utilidade manter-se, no exercício de 1950, a mesma | 
concedida em 1949 pela presente subconsignação, a fim de fornecer os meios para, 

, a D.F.P.V., dentro do seu programa de trabalho, estimule 

É. Tor cela rulgico und AlqeciRo Ra 
a título de prêmio, nos Certames que se realizam em quase todos os munkípios. e 
ques tm Diviaão, pe bos TR incentivar os lavrac 
obtenção de bons produtos agrícolas 
(21) Cabe à Divisão propiciar facilidades aos lavradores na compra Em 
agricolas, geralmente de custo elevado, facilitando-lhes o seu 
semestrais ou anuais, a partir da data da entrega do material e | o dio 
de 3 anos. id ae Va e e 

4 lavradores adubos, inseticidas, fungicidas, máquinas agrícolas e 

e aramc farpado, grampos para cêrca, etc. Convém ressaltar que essa subconsignação E 
representa verdadeiramente despesas, sabido que estas serão Precrdhoa dignas 4 
efetivadas as revendas. 


E (22) As dotações constantes PR alíneas, introduzidas por emendas do Cor 
, Nacional, não consultam os interêsses imediatos da repartição, e escapam ao p 
; trabalho do Ministério, traçado para o exercício próximo vindouro. 


4 


Daio 


Cr$ 15.559.690,00 
- Obras Cr$ 68.110.000,00 


Terras é e “Colonização ê assim constituída: 


4 


Colonização; R 


Tao finalidade o aproveitamento EE própriadadé rural, para fins 
cuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de colonização 
id Tegiões do nata e fiscalizar os trabalhos - “estaduais, munt- 


ag; o da Edo e construção de edifícios pela a administração. 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


3.029.760 


35.880 


2.597.640 
7.499.778 


150.000 


13.359.958 


700.000 


(1) 2.013.600: 


51600" do 


2.597.640 
7.499.780. 


40.000 


150.000 
12.386.720 


(7) 


(7) 
(7) 


(7) 


sóbre o 


-* mento de 1949 


4.016.150 


20.000 


1973.238 


Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publi- . 
“cações especializadas destinadas a bi- 
blioteca ou coleções ................ 


E 


Material de acampamento e de cam- 


oa PR o E EPL 30.000 “30.000 AS 
10.14 Material de ensino e educação; ma ' - Mig 

—  terial artístico; insígnias e bandeiras; e 
a instrumentos de música .............. 10.000 10.000 e 

, 10.16 Móveis e aci m2ã de pó rig g dy Ag 

ni máquinas, apa eu e as Na - Er 
A escritório, biblioteca, laboratório, gabi- : E 
nm nete científico ou técnico e para tra- À ro Zé a 

| balhos de campo; aparelhos e utensílios À , q dirt at 
, o de copa, cozinha, refeitório e dormi- Aid qm 
Rs tório e enfermaria; material de serici- E N 
q cultura, indústria de fiação e tecelagem : va no > 


A aee SS DA SE 50.000 


CONSIGNAÇÃO Í — MATERIAL DE CONSUMO. 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino prq 
Es e educação; artigos escolares para dis- TVR 


tribuição; fichas e livros de escritu- is q 
ração; impressos e material de classi- , > AR 
cação, inclusive fichas bibliográficas e 8 
e ibferência. : 2 ces cena = 50.000 . 60,000 + K 


11.02 Combustíveis; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de máqui- 
nas e de aparelhos; sobressalentes de E 
máquinas e de viaturas; artigos de A 
MEM ASAÇÃO 2:50 006 a. co ce Sa E 450.000 (9) 

11.03 Arreamento, material de ferragem e 
de contenção de animais; material de 

q coudelaria ou de uso zootécnico ...... 25.000 

R 11.04 Forragem e outros alimentos para E 
- dobnais o ms iema aba Le a 30.000 


E animais para corte; gélo; artigos 'para . 
E) | e ao RP SS E 25.000: 
E 11.07 Matérias primas e produtos manufa- 
a turados ou semi-manufaturados desti- 
nados a qualquer transformação ..... 250.000 
11.08 Produtos químicos, biológicos, farma- 
céuticos e odontológicos; adubos em ' 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- , 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 


11.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; 
4 artigos e peças acessórias; roupa de 
h cama, mesa e: banho; tecidos e arte- 
* atos 4. o ni DT For 20.000 


balagem 


Orçamento. X Ê Diferença 
de 1949 : , para + ou — 
- Despesas 4 da Proposta 


on 7 sôbre o Orça- 
utorizadas mento de 1949 


ig pi 
s e artefatos .. 
e e de agências 


ptação, repa- 
de bens imóveis é 


o encomen- 

, inclusive aloja- 

en ão dêstes e de seus 
via pipes tagem, 


95.000 


“133.200 
770. 


Auxílios a que se referem 

as letras a, b, c d e É 

“do art, 27 do Decreto-lei 
mº 6.117, de 16-12-1943 50.000 (10) 
Início da instalação de ! 

“um núcleo agro-industrial : 

(Es írito Santo) - 25000.000 (11) 


údas de pronto pagamento “5.000 
concessão de prêmios, na 


conformidade do $ 2.º do art. 27, 
Decreto-lei Te 6: by ade 
30.000 (12) 


ento e PAS Eb onaa 12.000.000 , (13) 
iuaterial para revenda 


- ! tea. adubos e cor- 
E reti nd pasetícidas e fungicidas . - 200.000 (14) 300.000 


14.675.970 832.970 
30.213.428 15.559.690 


[z Vencimentos do pessoal lotado: - 
% s— , , k x 


Cr$ (anuais) 


108.000,00 


1 Diretor RM 
RS o, 907.200,00 
— Adm t ' o 3 
isa dor o, 309.600,00 


- Administrador 
“1 Inspetor de Colonização : 61.920,00 
1 Médico Sanitarista pes ad 
Médico Sanitarista 51.720,00 


Classe ou Padrão 


SPU ha 


(2) 


(3) 
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Mensalistas: 


Datilógrafo. 


PAN ta A Divisão de Terras e Colonização er! em 1 
tância proposta, em virtude de contar com o contratado que a seguir se 
pensável aos seus serviços: 


Auxiliar de Ensino 
Auxiliar de Ensino 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Tráfego 
Desenhista 

Enfermeiro 
Enfermeiro 
Engenheiro 
Farmacêutico 

Auxiliar de Engenheiro 
Desenhista 

Guarda 


Laboratorista 
Laboratorista 

Médico 

Mestre 

Motorista 

Motorista 
Motcrista-Auxiliar 
Motorista-Auxiliar 
Praticante de Escritório 


Projetador 
“Servente 


Servente 
Topógrafo 
Topógrafo 
Topógrafo 
Topógrafo 
Topógrafo-Auxiliar 
Trabalhador 


ve no na o e | 


eee. 


e ea a 


rue vos a 


e. a en o na a a 0 4 


een uu. 


tre... .. 


en nu e a na a 


centre e. 


ja 


as 


ANVNAQHANH Rose wWHo pm Ea 


Capataz 
Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 


Auxiliar 
Auxiliar 
Auxiliar 
Artífice 


“Artífice 


Feitor . 
Feitor . 


+ 


Ene pa id pi ada 


do Mecânico 
y Mecânico especializado 
RN sn de material 


7 “Tratorista E 
Tratorista Esso Pa Ne = a RR be ode RE 
k Tratorista - 
““Tratorista 

Tratorista 

Tratorista é 
Azador . 


Arador . 
Chefe [a (2E Bb o os CTN LO bica: 
Chefe de Turma Em 
"Chefe de Turma 


Auxiliar 
Auxiliar 


Artiífice . 
Artífice : 


' Artífice . 


* Artífice . 
Artífice . 
Artifice . 
Artífice , 
Astifice . 
 Artífice . 


“Referência 


especializado 


6/08 la icunlo pe do vo) cm ovo (00) sjjojio o) ufa s 


Nro MBEa (o 0d le (bife p; 0,0 MPN PR álio Was aj in ola ui/o dm 
are va corra nn a nao O na sa nd 


e a janaio ru io ea) 0/6) 0/6 al bvi(a pm mn) mi epala 


de turma 
de campo 
de campos. cj ny ie colonia 
le cond poM ae sia STE O 
de campo 
de campo. 
de; CAMPO ABRA a cravo oo Mau ta 


voce non Uno a“. 


Mgub = “(vital pa PeMoRto) sia 
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vire MD mriguo/ ad ei sr Po 270 | Tr AA DD Ni ça 
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ma pres pPúlo n/a ia vis dd ua gras ai oie divio 
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Tabela Numérica Suplementar E , 


"Cr$ (anuais) 
a RU Na — 20.640,00 
sen 26.040,00 
SER 103.200,00 
to ENS 43.440,00 
re 61.920,00 
RES ErA Don 26.040,00 
RR ES NE 136.800,00 
REA SA 22.800,00 
gn e dao 61.920,00 
502.800,00 
GS areia 2.613.950,00 
Diária (anuais) 
;-Erd Gr 
— 56,00 50.400,00 
54,00 16.200,00 
56,00 33.600,00 
48,00 14.400,00 
43.00 12.900,00 
42,00 12.600,00 
41,00 12.300,00 
50,00 15.000,00 
"— 42,00 37.800,00 
41,00 24.600,00 
39,00 11.700,00 
“38,00 45.600,00 
37,00 22.200,00 
36,00 10.800,00 
40,00 36.000,00 . | 
39,00 46.800,00 - 
38,00 11.400,00 
- 36,00 10.800,00 
* 50,00 15.000,00 
44,00 26.400,90 
40,00 “12.000,00 
42,00 “12.600,00 
50,00 90.000,00 
47,00 14.100,00 
46,00 - 27.600,00 
44,00 26.400,00 
43,00 - 12.900,00 
42,00 25.200,00 
41,00 12,300,00 
40,00 12.000,00 | 
38,00 34.200,00 
37,00 11.100,00 | 
36,00 10.800,00 
35,00 10.500,00 
50,00. 75.000,00 
48,00 - 86.400,00 
47,00 14.100,00 
46,00 27.600,00 
45,00 | 40.500,00" 
44,00 52.800,00 
42,00 50.400,00 
40,00 60.000,00 
38,00 45.600,00 
37,00 11.100,06 
35,00 ' 21.000,00 
46,00 13.800,00 | 
45,00 13.500,00 
44,00 13.200,00 
42,00 12.600200 
41,00" 12.300,00 
35,00 21.000,00 
34,00 10.200,00 


Foretito . ....ceceseneceneenarsnva + 4300 —u 


1 
RR o MA SEP a “. 42,00 
CRS O DR RR RE a 40,00 
1 “Corullâniio ic :5-- es idora ES SENDA 46,00 
1 Carpinteiro . ......... AD Ação 44,00 
&, Carplotólto ; ,. do. ts o Ee A sim 42,00 
1, Cerpinteito . ..c0.rã=. Pesca ses qua sa 41,00 
£ » CDA À cs peca] Tot po 40,06 
4 Pedreiro. ..... ES E ED e A 43,00 
2 Pedreiro . ..... PR 7 42,00 ] 
JH Bagaieo 6 Loo e Doe = SAL DR salada o 40,00 
OD si Ar SR emistsecbnara 39,00 
2 PRO. 2s do das ces Ena A 35,00 
1 Bombeiro hidráulico ...........0... 42,00 
1 Bombeiro hidráulico ........ Sen 39,00 
1 Bombeiro hidráulico ............. ae — 
5 SS do Ro NA Da ara De PR ss 46,00 
1 Bacia as to ot pio ey oa é sie Di 42,00 
Ea PA NOR ANSA MP A q 36,00 21 
Ms ST E do a Po: 38,00 
E Cd era vao PR Na Ada 36,00 0. 
1 Ajudante de Motorista .. .... Do a — 36,00 10 
AR A pres PRE ASA pi RR 4500 : 1 E 
Do RO RS E o Dos ve EMBALA SE Pa 39,00 11.700, 
4 MM Cognecsh CCI CA EE UMA DES 38,00 45.600, 
MEM, RE e E AR We as ? 37,00 - “11.100,00 
1 Carroceiro ,*...s.cralo SRA 34,00 10. e 
1 Mest dg obras... csiesto spo 49,00 14.700,00 
3. | MBtorhia O o. do aa WE 46,00 Rr “ 
1 Motorista . ...... “PM RR: ; 44,00 13.200,00 
3 Motorista . ...... PEC , ap cia RAGE 41,00 36.900,00 
3 Motor . Scisassms: EO o RnA 38,00 Peso 
2 AOC o saci de EA al a 37,00 22.200,00 | 
1 Motasista' NTE do eg AR 32,00 9.600,00 
1 Ajudante edcarpinteiro .........., 37,00 11.100,00 
1 Ajudante de cerpinteiro ........... j 36,00 10.800,00 
É “QUotor - Lo a LA vas E 44,00 13.200,00 
>. Dervente . crimes RBS ua - 44,00 13.200,00 
1 SERVODES o ca DO. an 42,00 12.600,00 
1 Gervetito , cedo 38,00 11.400,00 
1 Jardineiro. «Jeso A 40,00 12.000,00 
3 Trabalhador. .,.. 0 «nao RR SER 42,00 37.800,00 
à “Trabalhador . <....,-.x.s na - ae 41,00 24.000,00 
SH” Trubalhados , Cacrerss exe 40,00 132.000,00 
14, Trabalhador ..s isso TA 39,00 163.800,00 
86. Trabalhodor ., ,;25; 0» domo o Ri 38,00 980.400,00 
54 Trabalhador. D.,cczmot ei 37,00 599. 400,00 
ME Trabalhador, dp ses PA A ia 36,00 583.200,00 
44 Trabalhador . ......... ada a 35,00 462.000,00 
37 Trábolhados |... ci, o MD 34,00 * 377.400,00 
1 Tiabalhador Poe AS A 33,00 9.900,00 . 
15 . Trabalhindor-. >, x Pr 32,00 144.000,00 
485 ; 5.593.500,00 
R , , «a bs h 
As diárias da tabela acima não estão atualizadas de “acôrdo com a lei 488, 
majorou os vencimentos e salários dos servidores públicos. A diferença que : e 


entre esta tabela e a dotação constante da tabela explicativa ou seja Cr$ 1.906. 2; 
destina-se posteriormente ao reajustamento das citadas diárias dentro dos novos 
estabelecidos 


+ 


(5) Funções gratificadas: São gratificadas na repartição em aprêço as 
iunções, conforme Decreto: ; it 


1: SQERADRcIO! easier do si A e cor SR E 

3 Chefe de Seção a Cr$ 450,00 mensais .......... 
1 Administrador do Núcleo Colonial ......iii. 
M 


ardido O ea eo PEA ELA DEAD DER E 1 EN dem 
ho sh » , 
» MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(6) Na consignação sob referência 


, 
» torna-se indispensável a majoração indicada, . a 
entação intensiva do pessoal da Divisão, mormente À 
os Núcleos e Colônias Agrícolas. ; 
(7) ; Os recursos ora Proopstos serão aplicados. na aquisição de veículos para as 7 | 
Colonias e os 15 Núcleos agrícolas. A sua discriminação, conforme o programa da 

repartição, é a que se segue: 


«qual decorre da necessidade de movim 
nos serviços de inspeção e fiscalização d 


Cr$ 
1 Trator c/esteira, grande -..,. 20.0, VERAS E bato à 257.000,00 
3 Caminhões, a Cr$ ZONUOUIOO + ET ar ip 210.000,00 
4 Caminhões, a Cr$ ES OO DONE Pei a e 260.000,00 
Ouiras pequenas viaturas .......ciciir 53.000,00 
a TEN 
780.000,00 
18 (8) Aos Núclcos e Colônias Agrícolas, dada a natureza de seus servicos, torna-se 


* imprescindível grande número de máquinas e ferramentas agrícolas. O prograam traçado 
— para o exercício próximo vindouro será idêntico ao do exercício vigente, que satisfaz prefei- 
tamente as necessidades da repartição, nesse setor. 


x «9) O número de veículos existente, acrescido daqueles propostos para 1950, requer 
a majoração que se pretende. E' de se notar que o'consumo d combustíveis dêsses 
veículos é bastante elevado, não só por se tratar de implementos agrícolas, caminhões, 
tratores, jeeps, máquinas diversas, etc., como também pelas grandes áreas em que os 
mesmos atuam — Núcleos e Colônias Agricolas, onde as estradas são de péssimas condições. 


(10) O art. 27 do Decreto-lei n.º 6.117, de 16-12-1943, que regula a fundação dos 
Núcleos Coloniais, prevê vantagens que poderão ser concedidas aos colonos dos referidos 
núcleos, tais como: alimentação gratuita, durante os três primeiros dias de chegada 
aos núcleos; trabalho a salário ou empreitada, em obras ou serviços do núcleo durante o 
“primeiro ano. a partir da data da chegada do colono, etc, -Tais concessões servem de 
“estímulo aos novos colonos e permitem ampará-los enquanto esperam a primeira safra: 
| essa a justificativa da dotação proposta. 


PUÇÃ A) A dotação constante do orçamento vigente não consulta as diretrizes do plano 
“Ge trabalho da repartição, consubstanciada, na sua proposta para 1950. 


e j q 
RR 12) “O crédito de Cr$ 30.000,00, destina-se à distribuição a título de' prêmio, de 
 taáquinas e materiais agrícolas entre os colonos que derem. grande desenvolvimento às 
culturas dos seus lotes a Juízo do Ministro da Agricultura. 


113) Introduzidas que foram por emendas do. Congresso Nacional, no oraçmento em 
vigor, deixaram de ser previstas para 1950, uma vez que as mesmas escapam ao programa 


- de trabalho da repartição para quêle exercício. y. 


(14) Dotação com que a Divisão procurará atender ao melhor aproveitamento das 
terras nos Núcleos e Colônias Agrícolas, é proposta a dotação de Cr$ 300.000,00 ou seja, 
mais Cr$ 100.000.000 do que a concedida em 1949, A sua aplicação se fará na aquisição 
- de material agrícola, adubos e corretivos, inseticidas e fungicidas a serem revendidos, a 

ê * Preço do custo, aos colonos pertencentes aos citados núcleos e colonias. Deve-se acrescentar 

— que esta dotação reverte integralmnte aos cofrs públicos, após fetiva a revenda dos. 
— produtos. 
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03:01 Diárias a penesaspsem e cromo pi Eira 10.000 (1) 
RR jm ho DS viria: EA pa Pipa SE 10.000 


A Seção de Segurança Nacional resultou de um imperativo de 
decorrente da situação anormal provocada pela deflagração da. ) 
“riada pelo Decreto n.º 5.301, de 23-2 -40, aparelhou-se imed 


informar sôbre a situação militar de todos os servidores. do Miniatério. P 
lei n.º 9.775, de 6-9-46 que dispõe sôbre as atribuições do “Conselho. de. 


cional e seus órgãos complementares, é a Seção de Segurança diretamente mube ord 4 


ao Ministro da Agricultura, tendo por principais finalidades e td 


a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados “igor : 
que trata o Ministério; . a 

b) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Agricultui 
questões relativas à segurança nacional, principalmente as oticeramtos 
preta ao Ministéro desempenhar em tempo de guerra; 

c) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Ea 
Segurança Nacional, o Estado Maior Geral e as Seções congêneres. don outros 


+ 
O Decreto n.º 24.452, de 4-2-48, que aprovou o Regimento da Seção de | 


ão Ministério da Agricultura, estabeleceu a seguinte organização: h 
R » 


a) Diretor; cá 
b) Seis membros; É á r 
c) uma Secretaria; EE 


- d) um Secretário; 
o) um Assistente Técnico, 


O — PESSOAL - 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO U — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros. fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publi- 
cações especializadas, destinadas a bi- 
blidtecas ou coleções ..... RU E 250 

10.16 Móveis e artigos de ornamentação; 
máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, láboratório, ga- 
bine científico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensi- 

Jlios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de seri- 
cicultura, indústria de fiação e tece- ! Ê 
lagémi. cias SEGA TEL a pio poa alo Tia 10.000 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para 
distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográfi- 


cas e de referência .......... Ada 4.000 (2) 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- : 

fécão: águas sd ARA pd» dia Ea 300 

Total, 17 240 A a E coco ra ERAS 14.550 A 


6 


Diferença . 
para + ou — 
da Propor 
sôbre o Orça- 
mento de 1949 


Fm te 
stal 
ões ; 2 
imigrantes - 
E de enco- 
" animais, inclusive 
ntação pa e de 
7 o Fs, + « k 
“estivas e : o 
RR. a RR 1 O AR à RENA A Ng 
aa 20 | q vi 
500 | 500 op 
RA, — 20.000 (3) 20.000 rasta 
| OR 28.480 | 28.480 — A 
> E ra — 53.030 57,000 + 4.000, AM 


ETiata=se de dotação que há vários anos vem sendo proposta, e destinada a atender k Ê 
Pagamento de diárias aos servidores da Seção de Segurança, em número de 6; em face «|. MM 
natureza das atribuições do órgão em aprêço são êles obrigados a viagens em' objeto. 
s eçã , para apuração de dados, sindicâncias, etc., por todo o território nacional. 


4 Praticamente, foi mantido o orçamento : vigente na parte relativa à Verba 2 — 5 
ial, pois o aumento verificado — Cr$ 4.000,00 — apenas consulta às necessidades A 
imas da repartição, programadas para 1950. j 


A esta dotação de incontestável utilidade para a Seção de Segurança; seus trabalhos, 
“de caráter reservado, nos têrmos do Regulamento e disposições em vigor, aprovados 
Decretos ns. 4.783 e 9.775, de 5-10-1942 e 6-941946, respectivamente, não poderiam 
ex cutados, ou sê-lo-iam com entraves e deficiências, caso não pinta a Seção 


: 2) = 

Ts po - O Serviço de Economia nei es. E.R.), anteriormente denominaé 
ur Organização e Defesa da Produção, foi criado em conseqilência das att 
Ministério da Agricultura, consubstanciada no Decreto-lei n.º 982, de 23-1 

n.º 4.440, de 26-7-39 que aprovou o Porno do S.E.R. é 
estrutura: E 


Seção de Padronização das Matérias Primas; 
b) Seção de Padronização dos Produtos Alimentares; É 4 
o! o) Seção de Pesquisas Econômicas e Sociais; da 
d) Seção de Propaganda e Organização das Sociedades "Copia - 
e) Seção de Registro e Fiscalização das Sociedades Cooperativas; 
*f) Agências de Classificação e Fiscalização (19); k ri 
0) Postos de Classificação e Fiscalização (62). , Ê 
Suas finalidades estão assim resumidas: E” 
a) padronização da produção, o cooperativismo e estudos Lipo e 
b) especificações para efeito de classificação e fiscalização 
dutos agro-pecuários. 


0 — PESSOAL bjos Fo voa dp AR 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE E A Ee boas, Broa 
t, 00.00 Vencimentos ......... E a ral 9.071.640 (1) 8. 707.500. à dir 


ps À UMAS EF 

una ii td 

Es CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO á aa 
8 a o alisa 
01.00 Salários | hat 


é 


em ads 
01 — Mensalistas ............. ETA 5.517.120 KZ) «5568; 120 os 


QE = Diuciiids” as eua o oo iai date 468.975 43) 468.980 | r E , 
CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS re mA 

02.00 Funções gratificadas ........ A 153.000 (4) * 153.000 , Bá 

E C2.03 Gratificação por serviço deroceddadis 130.000 (5) Eve 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


23.00. Ajuda decido ..ccsocsccistsdoas> 250.000 
é DSO, Isca MC ss A os VE ak 400.000 


pro DRA SP 68 WS ajuda Venta does 15.990.735 


1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


, 10.01 Automóveis, caminhonctes de passa- 
geiros e GUS *...=4GM NAL? sesid 175.000. 


e s 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publi- 
cações especializadas, destinadas a bi- 
bliotecas ou coleções ........v. “ 10.000 


10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus 

acessórios; material elétrico, de telefo- 

nia, de telegrafia, de televisão, de re- 

figeração; material fotográfico, cine- 

matográfico e de filmagem; ferramentas 
rã e utensílios e... eoccernecacesmsápa 40.000 


É Diferença 
“de 19499 - Proposta para + ou — 
Despesas para da Proposta 
“Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 
mento de 1949 


CCC e re 


e rei ga- 
técnico e para tra- 
técnico e para tra- 

zinha, refeitório, dor- 
fermaria; material de seri- 
dústria de fiação e tece- 


190.000 (9) 190.000 - 


E os escolares para 
A e livros de escri- 


; ve fichas bibliográfi- 
ferência ...... ; (10) 350.000 
eis; material de lubrificação 
“de máquinas; material para 
“de instalações, de má- 
aparelhos; sobressalentes 
de Viaturas; artigos de 


100.000 (11). 130.000 


mas e “pródutos manufa” 

1 semi-manufaturados desti- 
ualquer transformação ..... 100.000 100.000 
“químicos, biológicos, farma- . á 
odontológicos; adubos em 
corretivos; inseticidas e fungi- 
“artigos cirúrgicos e outros de 
aboratórios em geral ...... 

s, uniformes e equipamentos; 
“peças acessórias; roupa de 

+ mesa . & e saga tecidos e ar te- A Ê : 
50.000 50.000 — 


“50.000 70.000 + 20.000 
15.000 15.000 
1.045.000 1.085.000 


“de adaptação, consertos e 
“de bens. móveis . 
“publicidade e de agências 

es; publicações; serviços 


d 
de: E a e de 185.000 (13) 200.000 


FE conservação de Dois imóveis 5.000 10.000 


de serviços públicos : água, | 
saneamento; luz, fôrça e gás; 
telefone, de correspon- 
“e telegráfica e de tradio- 
dis sérvidores, imigrantes 
adores nacionais; “de enco- 
rgas e animais, inclusive 
e alimentação destes e de 
res em viagem; armaze- 


+ 


teias, Eipctos, estivas e 
di o RR EE RR 310.000 
6 RR - 


MRS RR =" 
RR! a AR ad ASA Se Sd 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 

21.02 Acordos 

A — Expansão Cooperativista no país, 
da 


15 — Rio de Janeiro ........ 
16 — Rio Grande do Norte .. 


"de 1949 peca 
Despesas | 
A 


gegesses 


Ses S88883288558858585E5 


sesgage 


9 BBSSBSSSSSSBLSSSSISS 
3 882852 8828288282822 


17 — Rio Grande do Sul .... À 
18 — Santa Catarina ........ 50. 
19 — São Paulo .......cse.s 50 
20 — Sergipe ....c.cccmeres - 50. 
CO POÇO UR 479 479 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ...... 4.000 4. 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 15.000 20 
DIES TONE, à CVs eee PI 2.148.300 2.178.300 
dio Guto RS GRE RR ri 19.184.035 18.889.900 
<1) Vencimentos do pessoal lotado: Í 
Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Diretor ECA ; «us ip cilir e pra E 120.000,00 
12 Agronômo Economista Te» S/s Sd AR RPE Rir 743.040,00 
12 Agronômo Economista MA gas A UA ça 875.520,00 
7 Agronômo Economista NES do PORRA * 607.320,00 
3 Economista Rural Dio quado quo o + ras 107.640,00 
4 Economista Rural Tim Vo PRN go é 173.760,00 
3 Economista Rural Kd. Dridrel or tnvço 155. 160,00 
2 Economista Rural Ls, VGA RS MA CEE - 123:840,00 
10 Classificador de P. V. ESA. SA fa ADO; 323 206.400,00 
13 Classificador de P. V. FP eis —— 296,400,00 
9 Classificador de PV. QGuiiiciiceuss eco 234:360,00 
19 Classificador de P. V. H........ccerecreca 588.240,00 
22 Classificador de P. V. 1 qu Mau no» A aço e 789.360,00 
17 Classificador de P. V. b | nto cc covas o q uia .... o 
18 Classificador de P. » 45 Matas Sead macas... - . 
8 Classificador de P. V.. L.......... E. pá 495.360, 
3 Agronômo To io o = E AA Ra 107.640, 
8 Agronômo RE. esbgdsh ,. iii “ 413.760,00 
1 Agronômo Cafeicultor E. eso. EA 61. 
1 Agronômo Cafeicultor MES aa a EE AR 
1 Oficial Administrativo EE E med ou spilága l . 
2 Oficial Administrativo JT Ses sitodiagas 86.880,00 
1 Contador Tia ad acata — Sa 43.440,00 | 
1 Almoxarife a RE PR DE Za» ae 26.040,00 


227 
Cr$ 
(anvais) 
61.920,00 
20.640,00 
45.600,00 
26.040,00 
75.840,00 
20.641,00: 
tm 68.400,00 
T - o Emi E E pg 
O ra PR RE 35.880,00 
EE ologista M. meavacasenessenvo 72.960,00 * 
A É 8.514.360,00 
EE | Tabela Numérica Ordinária : 
4 ê REA) Referência Cr$ (anuais) 
Armazenista Ds age ssa rat é ig! ADA RÃ DID 
Classificador de Ag AROS Ed iris 22.800,00 
Auxiliar de Escritóri 4 dade “557.280,00 
Auxiliar de Escritório NS A SI. a 663.600,00 
Auxiliar de Escritório RE ao SO od Po 276.480,00 
Praticante de Escritório 19............... Pd. e T38.040,00 
Estatístico. 5. ratio io mutações UU AR 
- Fiscal os Mbps sim o Eosapia graca bo 227.040,00 
Fiscal E ad DO asilo no arsieaçdrs »e.» 1.630.560,00 
- Inspetor Eri Db rasto mm É e Rad 104.160,00 
j Inspetor - da Epa gare eb E “592.800,00 
- Assistente fico o Dr ES SA PRE BEN Ta 247.680,00 
As E ME bt PA prt 30.060,00 
ED Mm Ra AR Petas mbps a 104. 160,00 
5 e abucd nao sia PL BO 
TE dg reç2 0 $ 220.080,00: 
AR DR Ss a Er Da ano cs Li SARA ni 
es met rp à a 
ca Ar 4.917.720,00 ., ape 
f , Tabela Numérica Suplementar i nã 
pela Sn Referência as - ci (anuais) 
Rep eninata SU PELO D3ii, ss sssisd. * 26.040,00 | 
Roz 1 Bibliotecário EPI aro nr A DU 26.040,00 
“1 Assistente Jurídico Roo o DA ED pa 61.920,00 
A Escriturário E eo ad E SANA 92.880,00 
12 Escriturário png 7 a RT 273.600,00 
Ro Escriturário  visbsSvoo wBh Toa aesso aaa 61.920,00 
y Gde A 216.720,00 
- 1 Engenheiro DESA DRE io E - 43.440,00 
1 Engenheiro PME: perdoe a usual 86.760,00 
30. fp, am ; 889.320,00 
“o/272 Total Prep a RE cup +“... 5.807.040,00 


| Carece a dotação destinada a Aga sds ser, aumentada de Cr$ 3.190.800,00 

Cr$ 289.920,00 para atender ao deajustamento-das antigas tabelas em face do aumento 
ata a Lei 488 de 948 e Cr$2.900.880,00 para ampliação da tabela ordinária, a fim 
* serviço possa eexcutar, a contento, as suas multiplas tarefas de fiscalização da 
O. e padronização dos pra agro-pecuários, i incluindo-se na mesma as seguintes 


e 
í 


| Reférêucia ) E Cr$ (anuais) 

5 Inspetores 220,0 My Lobo! 114.000,00 
pe RE Mg A SR 103.200,00 

15 “Fiscal eo ag ia DR e CO CAS 309 . 600,00 
15 “Fiscal : o pa 56.880,00 
Coletor de Amostra » 19.....ccicictiniees 345.600,00 
RÉ de E. R. UR E PR reis RAR 437.760,00 
É Tese RREO MM TAM mllino sis Sadi 495.360,00 
10 end E PoE dO gate Bco ia PR 517.200,00 
Matos de E; RL 260 sovscaupat. Joruilt oo 521.280,80 
a O o cesso 2.900.880,00 


e! é ç N ' , ,, k R ns ER 
Ra eo Wo ve hd E RES A, |, ct 


O as A At É 


MINE TERIO DA. AGRICULTURA 


+ 
(3) Diaristas: j 
E] ' “Diária “(am 
Cr$ Crê 
11 Coletor de Amostras e....cccsccco. 57,60 190.080,00 
9 - Trsbelhador spscmse mec ne 57,60 . 155.520,00 
*: DEMMDADOR: “cesso cuia e ra 52,40 15.720,00 
4 TAS Cosas Nos 48,00 1 400,00 
E a PER E AS MASON VS 57,60 17.2 
4 Selecionador de isidnins ie ils 63,30 75. 972,00 
27 468.972,00 
Diferença ,.zescu cas: ra e lacerda k “30. 
ROAL Dorsa pnimdr cão cu nv ssa mia ads 468.975,00 
(4) Funções grtaificadas: São gratificadas na repartição em aprêço as seguinte 
funções: ei a | 
(anuais) 
Cr$ 
1 Secretário e Abas do e bles 2 SRA né Sob ven, 5.400,00 
21 Chefe de Agência, a Cr$ 5. 400,00 . ia natura dah o -— 113.400,00 
3 Chefe de Seção, a Cr$ 7.800,00 ....... dags 23.400,00 
2 Chefe de Seção, a Cr$ 5.400,00 .......... q 10.800,00 
27 o 153.000,00 
(5) O montante igual ao concedido em: 1949, destinadas a atender aos vervigania 


fiscalização da exportação, os quais, mormente em São Pauio e Rio de Jaque: exi 
permanência constante nos locais de embarque, fora das horas normais de trabalho, : 
funcionários encarregados de sua execução. ae 


(6) As dotações propostas nas subconsignações destinadas a ajuda de custo e di 

destinam-se a atender às despesas provenientes do afastamento dos servidores « | 
de propaganda, organização e fiscalização das sociedades cooperativas, tão necessários 
desenvolvimento econômico da pestnção rural, bem como dos serviços de fiscal 
realizada. |. : a 


A dp Os trabalhos de pesquisas “econômicas e sociais precisam ser intensificados em zo 


fora ou distantes de linhas férreas. Para tanto, há necessidade de facilitar as Agênc: 
transporte do pessoal para atender as informações que lhes são indispensáveis, ob 
— com isso — completar os estudos afetos à Seção de Pesquisas Econômicas e 
A dotação proposta atenderá à compra de 3 Jeeps para as Agências do bh 
Gerais e Paraná. 
(8) O quantitativo proposto, destinar-se-á à aquisição de geladeiras-bebedouros 
os Edifictos do Entreposto da Pesca (Diretoria) e Agências Fiscalização, onde o 
mento de água potável é bastante deficiente. 
(9) Para aquisição de um Mutilithe e outros materiais diversos destinados às 
e Postos de fiscalização, situados no interior do país, e Seções técnicas Sede da repartição 
(10) O aumento proposto tem por fim, principlamente, a aquisição de formulários F 
certificados de Classificação e Fiscalização de Exportação, os quais são tirados em 5. 
O aumento da exportação parece justificar plenamente a dotação indicada, haja v 

acréscimo da renda do Serviço de Economia Rural, conforme se indica abaixo, cump 
esclarecer que deixam de figurar as rendas das Agências de Santa Catarina e Pernamb 
referente ao mês de dezembro e último quadrimestre, respectivamente. 


(11) A majoração em combustíveis decorre da ampliação da frota de 
prevista para 1950 — três jeeps), bem como, principalmente, do a 
provenientes da intensificação da fiscalização. 

(12) As Agências do S.E.R, têm feito sentir a insuficiência a 
são consignadas para atender aos serviços de asseio e limpeza das r 
encarecimento do respectivo material. 

(13) - Para atender às despesas com a publicação, trimestral, do boletim | ial 
serviço, mensal, e de materia! de propeganda ep além da cs gg 
livros e coleções do Diário Oficial, etc. 

(14) Necessário se torna manter os acórdos firmados cais o “Ministério da Agricu 
e os Estados da Federação, há muito anos, especialmente destinados aos Serviços de exp 
do cooperativismo no país e organização econômica da e conforme o D 
n.º 22.839, de 12-2-32, Decreto-lei n.º 581, de 1,8-38, A e Decreto-lei n.º 8.: 


de 19-1-1945. de e e cd 


“Tee: '. DOPRAss ma Et RA 


q 
o Do deste tir 


Se 4 ré «240,00 


api O À 
ereto nt, 2a 979, de: 8-3-34, criou a Diretoria de Estatística da Produção, que, A 
: LO 982, de 23-12- 38, passou a chamar- -se Serviço de Estatística da : 


b dota ão administrativamente ao Ministro. da Agricultura e, têcnicamente, “aa 


do pelo Decreto-lei n.º 7.125, de 4-12- 44, e seu regimento foi aprovado 
n.º 17.288, de 4-12-44, 


ne o Serviço Os seguintes órgãos: 
li 
sta, Seção, de Produção Extrativa ; Ê 


* Seção de Administração ; ; 


É Sião de Mecanização ê 


“finalidades do s. E.P. levantar as estatísticas referentes à exploração direta 
lo e do subsolo e ao beneficiamento ou à transformação imediata e final dos pro- SM 
1 mtos inricolas; pastóris e extrativos, bem: como coordenar e sistematizar as estatís- | o. 
ca ua em geral e divulgar, em publicações próprias, ou “por intermédio 
E erviço. de Documen'ação ou do, Instituto. Brasileiro, de - “Geografia. a Estatística, os 


a 


abr niferença 


Orçamento - Proposta para + ou —: 
de 1949 para... -* da Proposta 
Despesas los0 | , sôbre o Orça- 
" Autorizadas ço Es: LIC mento de 1949 
pa Ed 
RR RA SDO 1 (1) Ação ema SD 
REM CA PES fá FEM Tio! E! f Pas 3 ' o ã 


) 


BERRO pires ais poi PR = 3702280 T72 MAP ia7O BBDO 
RR Dn USE ei BD 130 oo (dJos 482.140 


Edo 
RN GEP nad doa toda to!» ROO R ' ts (4) 82.140 —- 100.000 
34.800 (5) 34.800 
12.000 18.000 + 6.000 
cg ARES, EQ 0 dead 7.000 
se custo Dnasiigda E sós con st nor ARG coca E hoo 
di ida ad + RR AXU a UN ane e] ER, MS) A “a z | ra 
nro mio E PA 2.932.814 uiá 3.025.620 + 92. 806, 
BOLO Er = [roi PÉ Pen RALO us ctrii AEE + ' E Rego Sa = orcs mp em 
aa "BB rala pm pata co pl ' p t indo a 
R gr é ap ob (rEgIÃ RT, 
ás RIAL. PERMANENTE io 
ss sis impressas, É 
evistas e outras: id pág 
coleções. na | 2.500 4.000 + 4.50 


DISCRIMINAÇÃO 


10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus. 


acessórios: material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
figeração; material fotográfico, cine- 
matográfico e de filmagem; ferramentas 
e trono lhos o» q ri dA 


10.16 Móveis e artigos de ornamentação: 
mmáquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca, laboratório, ga- 
bine cientifico ou técnico e para tra- 
balhos de campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 
mitório e enfermaria; material de seri- 
cicultura, indústria de fiação e tece- 
lagem de sêda ........... Ecs A 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11,01 Artigo de expediente, desenho, ensino 
educação; artigos escolares para 
idsibição: fichas e livros de escri- 
furação: impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográfi- 

cas e de referência ,..csssccarsaas 


11,02 Combustíveis: material de lubrificação - 


e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes 
de máquinas e de viaturas; artigos de 
iluminação .....s...s E a dd e a PA 


11.07 Matérias primas e produtos manufa- 
turados ou semi-manufaturados desti- 
nados a qualquer transformação ..... 


1.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- 


inte sos en ADS GU O 
11.11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 
feçãos, Gui, a sa 
11.12 Material para acondicionamento. e 
emmbalagenaio de is je Diciro Toa 
pj ads qa e PR é E 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCESROS 
20.02 Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis ..... e 


20.08 Serviços de publicidade e de agências 
de informações: publicações; serviços 
de impressão, de encadernação ec de 
clicheria | .... Si o us a 

21.13 Serviços mecânicos de escrituração e 
estatística e quaisquer serviços me 
nizados de registro e apuração, i indo. 
sive aluguel de máquinas apro; 

20.14 Taxas. de serviços públicos: água, 
lixo e saneamento; luz, fórça e gás; 
serviços de telefone, , de correspon- 


- e Aa qa Ta 


y “ sr 
é de o dy p 
4 en 
E” A aa 
. ' gi sro Lai 
A] ; h 
10.000 ' 


150.000 y 


did a a . k Ê 
MINISTÉRIO : q RA PO do 
ali a ev e 291 
pm as ve ETs n 
Res. Dif 
RA Ega ipaertinão Proposta para + ou — 
“a u Despesas Para da Proposta 
- ao Autorizadas ERES Pan 
; Eai nã ; à "mento de 1949 
servidores, imigrantes 
nacionais; de enco- 
e animais, inclusive 
ação dêstes e de 
| viagem; armaze- - a 
as, Carretos, estivas e er 
EPL age ena,e »/pº di 5.000 5.000 — 
— ENCARGOS DIVERSOS 
Emos olhas... Anti good ao Pr lia 
“de pronto pagamento E o die 1.200 + 200 
RR EG rsrs: an 4 968.420 970.620 + 2.20 
RR Rits. vo 4.270.034 -.. 4.397.240 "| 127.206 


dr nb j eme ou padrão o Cr$ tanuais) 
al o reniçea biroçrts ECA os eis dm: odntáai aufr “120.000,00 
-. 6 Estatístico . É idgo Es Sais ATA - 215:280,00 
UR ad Estatístico à (Rc ARE pan é - 130.320,00 
e Estatístico Pesa Da a li 155.160,00 
Ke Estatístico rara ER e AM 6 TE LO RO) 
Ad Estatístico Dt id NA 72.960,00 
3 Estatistico-Cartografista CR ny als A Par, 107.640,00 
"3 Estatístico-Cartografista y Rot A o Pro 130.320,00 
1 Estatístico-Cartografista |. Ki! ocre isto, mó elas sy 51.720,00. 
1 Estatístico-Cartografista Lsd BE, qr cento es sereia 20/00 
“1 Estatístico-Cartografista Mete: séria 6064 72::960,00 
— 1 Estatístico Auxiliar Ein trai se 5 à 4287 5225800,00 
2 - Estatístico Auxiliar Mera s Dna pia MESA “52.080,00 
“1 Estatístico Auxiliar Tess. tri isoEa O dada 30.960,00 
2 Datilógrafo Eta. sas ur Ra “op 45.600,00 
1 Contínuo EPA ANE 26.040,00 
E A 1.406.400 a 
- Mensalistas : : y 
b TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
Referência -. Ur? (anuais) 
Auxiliar de, Escritório 2 pag de, à : 165.120,00 
Auxiliar de Escritório é PR TR 227.520,00 
Auxiliar de Escritório EE 190.080,00 
Desenhista | E a ARES e 20.640,00 
Estatístico ZA RS E 268.320,00 
O Estatístico Ds avr pa e pas 189.600,00 
- Estatístico CUM Cega ER A ra qe o. 34, 560,00 
Operador ANDO. ir ORAR 41.280,00 
Operador My O O 37.920,00 
Operador EU RE o Sy pola q so 17.280,00 
Operador Especializado - É pç AP ID 22.800,00 
Servente: by o ip RESTO, EP 17.280,00 
nos talos Ea Ens “1,232,400,00 
E Peq Ops Ear “TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
“Ne | Escriturário E MEDRO PEERR 22.800,00 
Escriturário 7 ae bp Aromas 20.640,00 
Estatístico .* di BASE RGE PE 26.040,00 
Estatístico : V2Ê dica Em RV pite rmaa 45.600,00 
Ei fo” 115.080,00 A 
Ra MI q 1.347.480,00 


RO 2. ss e a RE A EN cscims cd dad ERA: E 
po fm Pad suo ad jo Jd 


MINISTÉRIO 


Ea 


k 


« ço mm 


O, ae: 


À mervente . . ... sas 


1 Servente .. .......... MN CS, 51,10 
De Diria dis tr ver e farto erit po mn DO mm 
E DO 2 serto quer presen 29,80 


6 


(5) Funções gratificadas : 


1 Chefe de Seção 
1 Chefe de Seção P. 
1! Chefe de Seção (S.C. 
1 Chefe de Seção (S.E.A. 
1 Chefe de Seção (S.A, 

1 Chefe de Seção (S.M. 

| 

7 


Secretário .. ......: 


(6) Por sua natureza, a maioria dos trabalhos do S.E.P. carece do auxílio de. 
o quinas de calcular e de escrever, das quais o número existente na o, notadame 
destas últimas, é ainda, insuficiente para atender à execução de todos os iços no te 
- oportuno. Há, ainda mais a necessidade de substituição de algumas delas, em uso há vár 
- Por essa razão, a repartição precisa adquirir 1 m a de escrever e 2 de calcula 

Fo) restante da dotação será aplicado na aquisição de m indispensável ao 
pois, por motivo de economia, não foram concedidos, no pa exercício,  Fecursos 


cientes para êsse fim. | , 
(7) A repartição utiliza um número imenso de formulários, mormente agora quando 
seus trabalhos estão grandemente ampliados, com a extensão do registro industrial a to 
os estabelecimentos, mesmo os - Só neste trabalho, o S.E.P. consome cérca 
180.000 fórmulas para boletins, Pe ro de dados, etc. 

(8) Apenas se tem em vista, em 1950, a continuação dos trabalhos de impre i 
publicação do Registro de Lavradores e e Registro das Propriedades Pi 
(Cr$ 50.000,00) e outros trabalhos avulsos, além do registro industrial. A natureza dis 


(9) O contrato que o Ministério da Agricultura vem mantendo com a empresa esp 
i em apurações estatísticas por processos mecanizados é im indível ao: funcion 
mento da repartição em apréço. "O volume e a importância dos trabalha; de ' aputação 
estatísticas, a cargo do S.E.P., exigem a aplicação de métodos ra d e cúcie 
para não citar outras e reais Vantagens que, notóriamente, a mecanização proporci 
como a economia de tempo e de pessoal. Convém ressaltar que a interrupção de 


serviços, uma vez que a re ão não possui o pessoal necessário mio ima dire! 
mu 


mente, comprometeria substancialmente as suas atividades“normais. Por outro 
de renovação de tal contrato, não apenas para o Serviço em questão traria consegiêr 
graves. mas para todo o Ministério, pois entre os trabalhos mecanográficos de que o 8.) 
se incumbe, mercê do equipamento alugado, destaca-se o servi O de pagamento do Pessc 
E do Ministério, cuja complexidade e relevância dispensa maior lia 


"ão, 
HA TA ) 
(10) A dotação, em aprêço destina-se também às despesas de desigadr natureza, com 
apuração e interpretação de dados estatísticos. 
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“a ER. 7 Pias EU. a 
“ do «s tah Pu TER Pu 
De) ESA odio at incred 
“ETTA Pro dis 47 
banal » O pNê 
2ô 21% q a etnias 
» À 
DA nbs + pude JEAN t4 + AA 
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At TA E MSI DÃO er qu 
a a onda A SE hs pts o, 
» A ductia tah 
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Espada + AM] 
+ Ed 


E 2 E) v pilas Pe má p= mM Y 7 
uy E ) r - DA 
leer Ego: ) a er, E 
' E Tan a Te Ê 
MINISTÉRIO AGRICULTURA 233 
E iê a : 
2 | 
o Pi o É k Cr$ 5.453.750,00 
é 
acelerar o ha táio; dos trabalhos, aperfeiçoando Os métodos empregados e incre- 
“tôdas as formas, a produção tritícea nacional, criou o. Govêrno, pelo De- AM 
«170, de 5-1-44, o Servico de Expansão do “Trigo, que teve o seu Regi- : 


“pelo RRuREO n.º 20.507, de 24-1-46, que lhe deu a seguinte estrutura: 


“Eação de Administração; ú M 
Seçã “de Coméreio: ; 28 
“Seção. de Indústria; 

“Seção de Produção; 

e). Inspetorias Regionais nos hnisinas do Rio Grande do Sul, 
a São. Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco; 
aro “Postos Tritícios nos Estados do Rio Grarde do Sul (2), Santa Catarina (2), 
E) Minas Gerais (1), São Paulo (1), Mato Grosso" (1), Goiás (1), Bahia (1), 

; * Núcleos Coloniais. Tritíceos nos Estados o! menti a do Sul, Santa Catarina 
ip “Minas Gerais, Goiás e Mato Grossó. Po vas - 


Santa Catarina, Pa- 


SET. tem por finalidade fomentar, SENA e controlar. a produção, o comér- 
Eid ndústria de trigo e seus derivados, bem como divulgar, em publicações, próprias, 
or intermédio do Serviço de Documentação os resultados dos seus trabalhos. 


O ARME E CSN DAS PETI SM 


J PRP aco ST f ge , > 
E Lo. dudy 


RE NO SS rcarão 0 Propostas! Q Deo cr 
Eta SA de 1949 para da Proposta 
Bone oo ADENPSREUNT UA o Lã “o ôbre o Orca 
 npugplo a Autorizadas; À à . Ç “mento de 1949 
E pi | 
' ap DESUSO «quit 3 1 
ic cr RE OT E AURA 
— “PESSOAL SISPRANUMERÁRIO BUAM o capta Sp ea a 
ritoprontt Eno Gpalus PV L o 4 ' [; [o] j U 4 : , 
5 «baita oasB:nsot [8] = s 5 Faia Ela 
VACA CASS TO! s 152po) Vo 4 e “4 h a 
AMRS aowg-0» cbr gor, emo 2i539:990" eua (2) piBga ago o 
3 Vuieros oe eesiudors eis lab a 805.320 ; aii dó je 1 805.320" dd e 
na vzs gi DE SÃO nO ch "> ALA AROS 19 
o E — — VANTAGENS | sp. poguaty; PO Bio Dava! | a 
| E DADO cárie (8) DE oa DO ca BEN 
F 57000 pisos 5.000: : = 
ENG! ] h ; , 
Eu E inoeiizaçõãS E 4d 
EmpesoE + ds qe q E 
sto DERAM oriao or cAAADDO: srs 025 Dito > 457080 pestana = — 
o CB DOO ye =:i(2 0101 125 ADO Es 
Ro Re BS IA SI ONE 2º à ad h3 4.103.920 Eis : 4.103.920 o 
ATE ER RE Te, | alias A 
: Dis área SD Aprogavi 21, Mi - ns 47 jo à E 
ç , 
Serio era ouinos fins...» e 40,000 (6) 40.000 — 
fichas bibliográficas impressas, 
latas e outras a 
especializadas, destinadas a bi- a SIRE 
Ei roleções DO ii ao o eai -10.000 (7) 10.000 -— ; 
% Eru E 3 
TV MATERIAL DE ca 
EXP ente, desenho, ensino g 
igos escolares para, : : R 
has e livros de escri- 
mpressos e material de clas- 
RR me 80.000 80.000 pe K 


PR TE o PRE rg 


N E | TD fe seta o. ma 
MINISTÉRIO DA AG TUR - 
Ud a N Eq 4 ; " 
Orçamento Proposta “£ 
DISCRIMINAÇÃO f do 19% À  paem 
: o: 
Combustíveis; material de lubrificação a 
e limpeza de máquinas; material para | > 
conservação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes à dead! Ta 
de máquinas e de viaturas; artigos de RE 
minação s. qa ipi ciesbods ati, qinio 250.000 (8) 250.000 
11.03 Arreamento, material de ferragem e “Bb djs » 
de contenção de animais; material de , a 
coudelaria ou e uso zootécnico ..... - 15.000 15.000 + 
11.04 Forragem e outros alimentos para ' "” 
he 10.000 (9) 20.000. 
11.07 Matérias primas e produtos manda du VA e] 
turados ou semi-manufaturados desti-' e , | idão 
nados a qualquer transformação ..... 50.000 Zu 50.000 


11.08 Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de PRO. 
uso mos laboratórios em geral ...... 100.000 . (10). 100. 000 

11.10 Vestuários, eu grão tm - meti! de 
artigos e peças acessórias; roupa de l nº 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- 


o 40.000 - RE raR - É Ju 
11.1 aro para limpeza, asseio e desin- ) “cnh nã G 
AD, PERDAS RE SRE 14.000 opadA 120.000 
DO A a dem Pres aro eme ; 609.000 “610.000 
— 
2 — DESPESAS DIVERSAS á 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCESROS E 
20.02 Serviços de adaptação. consertos e 
conservação de bens móveis ........ - 35.000 40.000 — 
20.08 Serviços de publicidade e de agências | Q Mus 
de informações; publicações; serviços sa É 
L de impressão, de encadernação e de xa A 
h CBR os. ns. casado A 15.000 tutto ed + 14,.000 
20.14 “Taxas de serviços públicos: água, Ed 
lixo e saneamento; luz, fôórça e gás; | & 
serviços de telefone, de correspon- vi 
dência postal e telegráfica e de radio- E = 
| comunicacObEs, ..: 25 258 ss 19.000 24.000 
IR 20.15 Transporte de servidores, imigrantes 
| e trabalhadores nacionais; de enco- '* € 
A mendas, cargas e animais, inclusive às es 
alojamento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; armaze- ' 
l - nagem, capatazias, carretos, estivas e | 
H] DR SS E APS rata asa É o 378.000 (11): 378.000 
| CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS bbriose 8 vol - 
; o Loft TD A] , 
21.03 Aluguéis ....... A é sal =d sum ire cus 260 .000::"-» v20:*r - 260.000 
' 21.04 Assinatur: de órgãos oficiais ...... 490 vo. 630 
21.05 Assinatura de recortes de publicações id 
periódicas . 2... assa a LAT» cui ati 2.2005rera” cocn512,20014 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 15.000 » 20.000 - 
| e RR DS Cr 724.690 “UT 73. 830 
' > Na sr ——=-— 
| Tótal Geral” xd Sn age sr NT A o TE URSO 
Orr 
o “a E Es sc EE a À 


pessoal lotado: | 
Re Classe ou Padrão, “Cr$ (anuais) 
é CR mare O gaga 86.760,00 
ônomo “Fomento “Agrícola à» puta cg sta 120.000,00 
nomo NE ao Egas 6 ate iita - fá 145.920,00 
Te | cial Administrativo dE Ge PE PE 184.760,00 
tico dai sao coa À DA o o ENE o 20.640,00 
559% 080,00 
“Tabela gira Ordinária 
Referência Útrsos: da Cr$ (anuais) 
| en jura, Ia À 123.840,00 
a ate) ia ngods PP alan nda STONE a te 120,00 
4 Agrônomo BED ds a E 91.200,00 
“Armazenista DD NE are RE te E ta À 20.640,00 
i de Agrônomo DURAR Do DE PA q 82.560,00 
de Agrônomo SAM Seagal ndo dfS APT) EO Pa 75.840,00 . 
* de Escritório Dias o seio É Pa oe 144.480,00 
iliar de Escritório 0 2 papa EE RENO Do 151.680,00 
de Escritório UA EE pe IR 34.560,00 
| Estatístico Co Veneno e 20.640,00 
DOAR O Ra ra (SM Te red Yi: 234.360,00 
pd À ssa E E SS 387.600,00 
Especializado CAD a 1 a CARE saindo 86.880,00 
Especializado DI rã É ERR NENNNR Ac a na Vo 143.520,00 
Especializado DAR RR 5 a UE Et o RS td 154.800,00 
ra a PEN RR 2 O gar erre Ao Peri Te 18.960,00 
de tom Pis jm VE i DO eis ae qa rata Bleeia Si 18.960,00 
E! 5: WD Servente Epa PR NPR 34.560,00 
7 Servente de RR RS ia e RE 110.040,00 
N » Se A O TS DADOD é 
Tabela Numérica Suplementar 
Referência | : a Cr$ (anuais) 
ê! “Assistente de Ernaigaaço O RR SUR RAE PR dita 2 . 960,00 
1 Auxiliar Dye ro «se 38) abriria cas 20.640,00 
1 Escriturário DO io cet RiiIDs Hg Fada opte judo “43.440,00 
Era “Escriturário mi F| PA Dos pa o TaRa ai ca sabenea 68.400,00 
Pa o Inspetor NRO cá q ri PR E E -51.720,00 
Sa Inspetor PA jet ve RR Mr 130.320,00 
MRRR Técnico em Com. de Trigo 294... 0..0..... 72.960,00 
ç | 460.440,00 


- 2.473.680,00 


Ed 
E sbome “ Diária CrS CrS8 (anuais) 
| PR 6300 94.480,00 
atorista . it... EE UE SA lat 63, 
E pda RD Si SERRADA do e e DERA TE RS 57,00 51.840,00 
NA, BRO Trabalhador q.o css RR o es da de st (SDRSO 251.520,00» 
— “6 “Trabalhador a ia E aa PRO VE De TS a 50,20 90.360,00 
DR capalhador UNOS 2. meias mia Seimiasrao é pieved 48,00 316.800,00 
805.320,00 


Cr. (anuais) - 


HZ, fo 
“Secretário EE RD RE SER RE E 4.200,00 
o E ERR 4.200,00 
“Chefe. de E DRE al ADE e af aa fo spa 
o de “Seção, a crs bs 5. 400,00 de E RD Rr «200,0 
Ea o, 24.600,00 


ey 1] E) “ » de 
a a dr cados NS o AD 6 Dao Ato ERA O o 


n viagens de fi 


VI virei em campos tritíceos, we; além dó levantamento. rg cadas páe ore enço = 
Í NºS moinhos, de eia, + em todo o país. di m “a ge 
o O gi entinada à EAD Ro na Perto 
ARM ; Sun geuas ondy não é postvei ou aconselhável o emprêgo próta E = ma 
h É + prole 4 Do compra de liv técnicos e especializa dos “de que are cá à Sai 
* E E af ça + o dec 


) io o pe 
E) O grande número de veículos existentes, bem como às inúmeras máquia “agr 
aconseinam o quantitativo proposto. 


(9) O aumento de Cr$ 10. 000,00, que se observa, agi! a: mi do do nú 
o dêsses sas, com a aquisiça: que se pretende fazer no próximo. exercício. 


10) “Para fornecimento de mago e produtos químicos às ve e rop 


4 mas Inspetorias e Postos Tritíceos. N 
q 5 » Reco) Os encargos aqui propostos, deverão atender ao transporte de mate 
“cá nd de “trigo, combustiveis é lubrificantes, pertencentes ao S. E. Te suas Inspetorias. q 
= 
A . dare ass Sategsol "og 
A cá E - im 
há 1 . E | 
4 <Ê E. 
o) art a pl ECA * ] x 
se a dr A sa ese ie 
e E 
E) 
4 
e 
b; 
] EN E 
de a ARA AA, a! 


“ adê do a ÃO O di aii a os Ao * o aa 


237 
DE iieinaias SUR NRPIo «oo Cro 60 780,00 


“Obras Cr$ 18. 600.000,00 
ú ado grip PR E, | 

oi er: “pelo, Dec reto- lei no “982, de 28-12-38, tendo seu primeiro regimento 
ado | 1 o Decreto 1 n.º 9 015, de. 16-3-45, * Posteriormente o Decreto n.º 16.677, de 
“novo regimento. : 


do. esa einto ao ia ii da Agricultura e suas dependênci 
) Botânico; sr 

de Parques Nacionais; ; 

e Proteção Florestal E q 

de Silvicultura; ) 


E] 


as são: 


de. ação do Serviço Florestal Mini foda o território io São 
es principais a proteção das florestas do país, sua guarda e conservação, 


jes REREntES de reservas Pons e de torestas típicas. 


; Dif 
a pago pés a para EE 
De: 
presen ad vo 1950 pótbre o Orca 
E POSSOAL 
Op "PESSOAL PERMANENTE » 
RASPAR o id O If GR 
mo 
= mo. J 2.376.960 (1) 2:376.960/ En 
Ra, RIC 9.820.816 (3) 10.362.810 + 542.000 
de ga 4 SA 84.000 (4) 84.000 PE: 
20.000 (5) 35.000 + 15.000 
E : 100.000 (6) 100.000 — 
RR tro 250.000 * (6) 250.000 o 
Em: 15.709.976 16.266.970 + 557.000 
nm » - 
destinados a trabalho, pro- , ” | 
, Criação e a outros fins ...... 73.000 = (7) 60.000 |. 13.000 
O rc “195.000 (8) 195.000 el 
Ea e a : 7 , e E a 320.000 (8) 320.000 às 
+ “ie E Fes 85.000 - (8) 85.000 E 
s bibliográficas impressas, 
mevistas e outras publi- | 
rate RR 75.000 75.000 Ee 


q 


com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização dos. 


E e Md 


BRR T - 
o Fo. gódia e E A" o RSS, De 
) o MINIS T RIO. DA. TES ULTI 
“ E a E” fo bi di 


N 


frigeração; material fotográfico, cine- Ed : 
matográfico e de filmagem; ferramentas Forro oo cp e 
e os sigo snecslo cc. vuy a 370.000 (9) 000 
E 10.12 Materiais e acessórios para instalações e À prwá 


10.13 Material de to e d - a 
, : acampamento e de cam- A. Udo es 
; oe efa e AR bis donde RR A, 10.000 (10) - 20.000 E 
10,14 Material de ensino e educação; ma- ta as 
a terial artístico; insígnias e bandeiras; = E lg + 
. instrumentos de música .....csecero 2.000 A E 
10.16 Móveis e artigos de ornamentação; O qo ANE Do gás 

x máquinas, aparelhos e utensílios de epa E CESTA 4 e ] E 
ES escritório, biblioteca, laboratório, ga- ia ep ES + HI + 
» - bine cientifico ou técnico e para tra- : TA 
balhos de campo; aparelhos e utensi- - , danado ia rage 
lios de copa, cozinha, refeitório, dor- 0 A a 
- mitório e enfermaria; material de seri- a ME eg 
» «+. cicultura, indústria de fiação e tece- , cris NAS 


- - inn nu 
ARE PRE DEE 230.000 PIE LL O ce 


ER 
“ 


pe 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


ha 11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino a 
E e educação; artigos escolares para 
distribuição; fichas e livros de escri- 
À turação; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográfi- — = Lo 
cas e de referência ..........ccco 60.008 iuqums 
11.02 Combustíveis; material de lubrificação | 


quinas e de aparelhos; sobressalentes fe 

de máquinas e de viaturas; artigos de 

NAÇÃO Coma cca emo ccsaccha aço 400.000 (12) 
11.03 Arreamento, material de ferragem e 

de contenção de animais; material de 

coudelaria ou de uso zcotécnico ..... 30.000 
11,04 Forragem e outros alimentos para ani- 


11.07 Matérias primas e produtos manufa- á 


nados a qualquer transformação ..... p 270.000 (13) 
11.08 Produtos químicos, biológicos, farma- p 


40.000 
11.09 Sementes e mudas de plantas ...... 90.000 (15) 
11.10 Vestuários, uniformes e equipamentos; 5 y 


11,11 Artigos para limpeza, asseio e desin- 
11.12 Material para acondicionamento e em- 


CONSIGNAÇÃO 2 — QUTRAS DESPESAS COM 
MATERIAL 


: 12.00 Outras despesas ...iscccceresuesmo E 30.000 


o ii md - - 
A o PE | fis: po ," ? 
ER | ÇA E ISO 
ci | 239 

) cu º E 
4 Eater fiscais 5 é - Diferença 
y - aa 1a paga Proposta para + ou-— ] 
Despesas Lego para da Proposta 
k Aulonadas - “1950 sôbre o Orça- E 
mento de 1949 
j é LAO e á 
ESAS DIVERSAS pl iodo, st Ka? o 
€ ; 


— SERVIÇOS DE TERCESROS 


adaptação, consertos e 

de bens móveis ..... ata 270.000 (18) 270.000 — 
ad e des l À ; à 

m de tecidos e artefatos -— 8.000 ; 

ublicidade e de agências á R ed 

publicações; serviços 

( paicadermação e de » si 
MWdeems nervo nine ennoanas 100.000 (19) 100.000 PERO Ra 

eiros EE Abi ptição, repa- As E 

servação de bens imóveis 90.000. . (20), 120.000 +. 30.000 

rviços públicos: água, g is 

nto; luz, fôrça e gás; 

lefone, de correspon-. 

telegráfica e de radio- aa és ; nc RAD 

sá e A E PA 75.000 : 86.000 + 11.000 


* servidores, imigrantes 
ores nacionais; de enco- a 
c rgas e animais, inclusive 
nto e alimentação dêstes e de 
tratadores S, em, viagem; armaze- | 
cap zias, “Carretos, estivas e a 
RA os ri» ça E oi 5 420.000 (21) . 620.000 + 200.000 
À ê +. $ “ f E 
À — ENCARGOS DIVERSOS 
DRtito do serviço de reflo- Rtço: vit 
- restameénto em colaboração com |. j 
te “os Estados, Municípios e Par- de 
CS APDO 3.120.000: '- (22) 3.000.000 - + + — “AZO. 000 
RR ess... 21.000. (23) 42.000) + 21.000 
, Elo órgãos oficiais ...... 1.400 ” - 1.610 + o 20 
de recortes de publicações À ; j 
A oo 200 rd 
miúdas de pronto pagamento 40.000 é : 10.000 
; hospedagens e homenagens 40.000 (24) 40.000 = 
mento, localização, estudos, y ai 
e instalações de colônias À 
: núcleos coloniais e hortos Ê 
co, o EA ad 300.000, (25) 600.000 +. 300.000 
d » 
Re sis oo “os nom = 
4 Tosseguimento dos trabalhos 
e instala: da Floresta Na- a 
cional do Araripe-Apodi. Rr 400.000 (25) 200.000 — 200.000 
Hort res 
RR To 0000 05) 20.00 = 
Es p 6) Oranide - do Sul E ; 
EI VD: . 
Ea seguimenteo da PERA E à 
dido Horto Florestal de Pelotas" 300.000 (25) 200.000 109.000 
“38 SFA RR quai E Entnsrdn ia o 8 doce to 
; Pote 160.210 
Rs... Ra Ro fe 5.509.600 sa SEO que 
no tbaro 24.730.576 25.693.780 + 963 «210 


9 
10 Agrônomo Silvicultor 
7 Agrônomo Silvicultor 
3 Agrônomo Silvicultor 
1 Agrônomo Biologista 
1 Agrônomo Plantas Têxteis 


1 Naturalista , 

1 Natural'sta 

2 Naturalista 

1 Oficial Administrativo 
2 Zelador 

1 Desenhista 

1 Prático Rural 

2 Continuo 

1 Contínuo 


— a 


(21 Mensalistas : 


1 Armazenista 

2 Armazenista 

2 Artífice 

4 Artifice 

3 Aráfice 

3 Auxiliar de Artiífice 

6 Auxiliar de Escritório 

4 Auxiliar de Escritório 

1 Feitor 

1 Fotógrafo-Auxiliar 

1 Laboratorista 

3 Laboratorista 

1 Mensageiro 

2 Motorista 

1 Motorista 

1IMotorista-Auxiliar 

2 Praticante de Escritório - 
13 Trabalhador 

1 Tradutor 


53 


12 Guarda 
1 Inspetor 
4 Inspetor 
8 Inspetor 


—— 


25 


1 Modelador 


79 
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PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA | 
T.N.O. É 
RR ne Êvo + 400.4 E k E 
“DR Rs : E : Referência . Cr$ (anuais) k 
Rodo 1 Armázenista O rp pay É 
2 Auxiliar de Agrônomo E ORE A RE E 
1 Auxiliar de Escritório DON do? e sor ncia ro E oo 17.280,00 E 
1 Feitor TEA E nes Sa cera e rama 17.280,00 
- 1 Laboratorista Ro ORA Pç a 17.280,00 ] 
1 Naturalista DAR ra A Re Ra 22.800,00 
— 6 Trabalhador od E Pg 94.320,00 : 
Ee uia 220.800,00 
E TENS 
1 Escriturário DS Psi m dao ro ni 26.040,00 
14 | E 246.840,00 
PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS 
TANGO: 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Armazenista PT cen mero A AE ST 17.280,00 
“1 Auxilar de Agrônomo AOU SSIS Vo A dede do 17.280,00 
“1 Auxiliar de Escritório PR SINE Se A on LATA 17.280,00 
A 1 Auxiliar de Escritório DORM aro Aedo sata 18.960,00 
ge F 70.800,00 
PARQUE NACIONAL DE IGUAÇU 
) spa Poa ns ço 
Referência : Cr$ (anuais) : 
1 Armazenista | DOS ci À qd ari 1 22,800,00 , 
6 Artífice GIRO di Es 123.840,00 * 
2 Auxiliar de Fsentório, Dio RD aro ES PST à PE DE up Eis SONO DE 
1 Maguinista DN era ea oa ca Medo Dé “  22.800,000 ; Poe 
“4 Médico |. Des A o HÁ ns ENTE SÉ 51.720,00 sm 
EE es ] E ) — > —————— — : 
tri | | 262.440,00 
HORTO FLORESTAL DE SALTINHO ir 
T.N.0. | | À 
a Referência Cr$ (anuais) 
RR A Arca renist, 19: Soo cm ro a AN 17.280,00 
1 Auxiliar de Escritório 1 asa a teto E rear a co 17.280,00 
1 Praticante de Escritório DOSE af dE 17.280,00 ps 
3 Pi 51.840,00 E 
HORTO FLORESTAL DE “SANTA CRUZ. 
TINVO: 
: Referência * Cr$ (anuais) 
PeiZ. Auxiliar de, Agrônomo EE graça vence 34.560,00 
HORTO FLORESTAL DE LORENA 
p RARE T.NºO, 
1 Auxiliar de Agrônomo 19 erese mma nana cana 
“1 Auxiliar de Escritório DN rd lee fe 
1 Auxiliar de Escritório Torero Eat Rei 
“1 Praticante de Escritório o UERR BE neh 
- xi Guarda - À 40 VR NANA É danse Eta 
—. 
Es “Total (ERR Me IO O og a a ce sa A 
NR Es ja 
4% ns ! das PENA Do A Mai É ka. . ii pi ic 


qnd a A 
N' 


pé ERIO DA 


eae eu sau ....... escoar s À 


3 Artífice especializado remvagadnnama vom na 6780 


1 Altfi 

2 Artífice 

RE se sans a cds Rios do A SS 40,00 
lc MA RAS dp AR RO E ia 67,80. 
car DR REA À qe An O 
5 Trabalhador .............. SE o Sica dE 56,60 
1 Pintor ..... prensa. e." ne ese eua 62,20 

6 Herborizador ........ E RR 7 v PENERE 67,80 
2 Herborizador ........ RA E cus oia 6220 


d 


eee nana nto ns." 
DE 
Uccerrrenas ano pes cones en 


à Esoranadios e orando caso 750 Ee . 
6 Melibeistadors: GD o PAS RL ni e aa 
À 9 Reflorestador ....... PE E SP (Pça AO 
4 Reliitaador” e ris ME sera SRA povos cr «Dé 
2 Raliatastndos Tu dei gas tir nho o eo si 
DS o A VS, EDS AE ER AP 
1: Halbrizador , Caic cao CRER Es Cê 
1 Herborizador Ss ns EE Dao 
2-Trnbalador a crio. a DS a 
4 Traboliador is ia END E o dienio 
3 Trabalhador. ..2%72245 fans RE da ds a a 
7 Trabaliador: E gi Des CRE nr pa =: 0a 
43 ú 
PALACIO GUANABARA 
b Cr$ (d' ária) * 
) 10 Trabalhador |, qu sicocs va 57,60 
ú 3 Frabulhadoro oii SR 2 56.60 
1 “Trabalhador. Sabe sia détemo o SST RR 39,00 
E 14 ' s. 
. e Ra SEÇÃO DEPROTEÇÃO FLORESTAL EA p 
E Cr$ (diária) -Cr$ (anuais) | 
E É 2'"Guarda. sx. Ases a es o A 57,60 34.560,00 
A 23 Guarda 2... jar RR A as E: 56, 390.540,00 - 
RCuarda. sis SS APRE, o RO 527 É 
E. 47 Gutrda 6/0 co AR 5140 7247400 
” Luanda Sed. 4 A sa REA ARE ho qi 36,00 10.800, 
4 75 « 1.192.080,00 
k Ed DE TECNOLOGIA DE PRODUTOS FLORESTAIS 
Cr$ (diária) Cr$. “anuais) 
1 Mecânico Mises sro SDS hr O A 67.80 20. 340,00 
1 Camnitos - cad Mo a du IA 6780 - 
3: “Eecabalhador +", crc tee a de Ae a 56,60 
1-Hegboriatdor A. ce ME MS seio do PSA 
6 


“a, =” í 
MT id 128 A dido OS TA 
E NM o MN RU O TO, 8 a 
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HORTO FLORESTAL DE SANTA CRUZ 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 


tá E enao da distribuição de plantas ..... 75,00 22.500,00 
o To cg RP - 68,80 20.640,00 
InEncarregado de turma ....ccciiitereilo 68,80 20.640,00 ! 
1 Encarregado de turma .......ciccssisii 67,80 20.340,00 0 
Co oa eU ve PNR RN 68,80 “20.640,00 % 
olá O oii RS A ne BRO 67,80 20.340,00 A 
0 om ços DOR RIR 68,80 20.640,00 4 
o oc s po DD 67,80 61.020,00 
Sis E NSNENd CET A 62,20 93.300,00 
Mana dor: ec ss O to VS 56,60 84.900,00 
Ina adorns Rss es er DD dO 52,40 15.720,00 
ESPERA ala donas. ps te rei res Mo sto 51,40 693.900,00 
66 1.094.580,00 
HORTO FLORESTAL DE IBURA 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
Voa tesao E Vl o to jo TONE RR 68,80 20.640,00. 
DRE ECO Ra PS Sa SME, ia io Db * 68,80 20.640,00 
destro E ven Eae RENT PR A 63,20 18.960,00 
Enio babacas St cz. nte isa crab o pelo oaniaio 57,60 86.400,00 
RIDERS ovos rise AV en | 52,40 330.120,00 
Rr nasaador remate srens Pedi 48,00 331.200,00 
807.960,00 
HORTO FLORESTAL DE SALTINHO 
! | - Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
ARE TE E ME Sae ai ga o abria A ias a A nado 68,80 26.640,00 
E co ÃO PAM, TE RR RR PE — 63,20 18.960,00 
RREO sor 00 em eau o Mapia “63,20 37.920,00 
LU cogita To Elo space VAR dE a CA PR PAR a A SO 17.280,00 
Rn rabalhador sele rd do sense dis aa 52,40 344.400,00 
Rara balador =... cesso cen ccensccesates 48,00 201.600,00 . 
2 ABA El (o 0) DORA E PESAR RR 44,00 264.000,00 - 
És ditado (otatache fo ralto d RAR PRB RR PS 44,00 - 39.600,00 
4 Trabalhador .,...... E ARDE ao 39,00 46.800,00 
961.200,00 
N HORTO FLORESTAL DE LORENA : 
“Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
Ralo adore sis nie io aa ata oia aaa ai a 57,60 17.280,00 pe 
DESA q Lo U o (o (5) CR A MR AO RÁ IE É odio 52,40 188.640,00 a 
IEmirabeltador: Wes. ia spdis quad 2h nte sq a PR a pci 
Tai rabalhador, «2 .= em cesar a GRE E Sci O .000, e 
E, Treldellhço o) dade R E ENA EAR E o DE RPE a RR 44,00 79.200,00 q 
Em 624.480,00 E 
HORTO FLORESTAL. DE PELOTAS Le 
* Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
EaD MELO NASA, To o o erdpoporiii iai (ova 5 À joao ago e a 57,60 34.560,00 
RR a Imabalhador asso mena ris narra 52,40. Ep 
Rs lia oalhador » = quis pipe er manila laio e sia 48,00 do 
: 9milravalhador ;':. ep. RCA jo MNA pd St SA 44,00 EA fa 
NRO Erabalhador: . ces se rr snrasentrmaneresos 37,50 Ea 
1 Trabalhador .........srssene sr reernaso o add 
ARA dORSS as ac ss mist áro Pa mala o mo 30,0 -000, 
523.590,00 E: 
PARQUE NACIONAL DE. IGUAÇU 1 
Mia Cr$ (diária) Cr$ (anuais) À 
4 k 
3 Maquinista “ADRÊ ço PPS S E DE NE PR 63,20 56.880,00 
Ei Motorista Ci ec a PA RR 63,20 18.960,00 
E Aee ego Pp PAS AR ARDE A 57,60 EEE 
= 7 Guarda .º........s AU Eras g 5760 “120. 
4 Trabalhador -...<eticecesscerrone ram ms j 
IS Trabalhador .iusecanaer racer reenda o 52,40 204.360,00 
É ETR 470.280,00 
im, ) q 
ado 


rrenan o renas o nun ua 


nuns as o tan na o E 1 


cen una ne na sous o nan na o o. 


ecc ato nr nn densa na nono 
nr o nr ane a nu ca us uu nos 
cancros nas nn oo omnes suas 
encaram sms ron a sa a a su 
eso cousa renas 
eee ana se so nn na vs 
recarrega nu nau 
ocean cena sura suas 
redcoon amo sn aves 
cenas rena een nen a a 


nene 


enc ns no Era na a nn Um ans ra 


eos eme raca e nis uno. ca cp ns... 


Além na tabelas. já ainindiro Avai ser din 
rei radio do serviço, que acarretarão um aumento de. COS Sa. - 800,00: 


« 


a Bios - a SRI: FRDRRS LAR DE SOBRAL |; prvi 
4 pos pau | Ep E AD Tri By E RR DR firapaç 


a 2 Reflorestador” .eceprecerpcararo rec oner ae OO ê 
> À For sá 4 Reflorestádor .l..........0 “A ss a id 


10-Trabalbador 3. eusvi sodio de O qn 


4 


stato Carratdor > 9 ul MAOS do pedi E 
, “ 
E dt Mes O amis) 
q 


E NEY faliu sa Pest " “A. 
pa 2” et ; quTa r$ (dig ia) 


1 Reflorestadar 1 cre ga cor F , 3 
Motorista - 40,00 ;. o» 24 


» : ] ts 2 Cossaco Dm nm ap. ce nat nam 
4 ) 10 Trabalhador ....... ds denço oro mp» e esmas 

E bs , bi , “att ad [e + 
vs o todo NR! É A WML 


Ê ad id o vi as bol E nte a 


a >, 


Aide PR E AN vá 
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PARQUE NACIONAL DE PALLO AFONSO 


Cr$ (diária) Cr$ (anuais) | 


2 Re nlacea fedor SA ME O RR 
RR Segs DA Bah 
Cos ND CORDA 40,00 48.000,00 
CO ro ESPE RR 35.00 21.000,00 
MR ss SER AO 45.000,00 
RARA E cas cos a 25,00 60.000,00 
Radar gesso 20,00 72.000,00 
300.000,00 
RESUMO 

ARotalidas, Labelas existentes ice cs mer cada 9.820.62 
“Total das Tabelas a serem criadas ......cccccitciiiio. red 
Deo oo RS E DN ORE OR 396,00 
ERES EM O DO a E NT O 10.362.816,00 


(4) Funções gratificadas Decretos-leis ns. 1.710, de 27 de outubro de 1939, 5.000 
de 27 de novembro de 1942, 7.588, de 28 de maio de 1945, 6.100, de 14 de dezembro 
de 1945 e 6.912, de 29 de setembro de 1944: 


Cr$ (anuais) 


Sad pesado Cato, qo o da RM ER E 5.400,00 
CORE alo o SEE LSD PRE DR NUA RR 21.600,00 

fi" Chefe de Seção de Administração .....mccccctsros 4.200,00 

E et AMBIO Eca !satty os a o Rea dE era E ÃO 5.400,00 

2 Administrador de Parque Nacional .......ilics. 10.800,00 

RE nninimirador do. Horto pro sis ess ucsn es ceseueisvo o 27.000,00 

1 Administrador do Parque Nacional do Iguaçu ...... " 6.600,00 
ee teta cdes Pisntamay Pa o as emas sigla rara 9 E ai sun 3.000,00 
84.000,00 

(5) Para atender à intensificação das atividades do S. F. Convém salientar: que a 


repartição em foco mantém uma oficina mecânica de reparos dos veículos do Ministério e 
outra de carpintaria para confecção de caixas de acondicionamento de: plantas, dependên- 
cias onde os trabalhos, fregiientemente, necessitam ser prorrogados. 


(6) | Os serviços de rotina do S. F. (coleta de material botânico trabalhos , de reflo- 
restamento, estudos e observações das matas) exigem afastamentos fregúentes, muitas vezes, 
por maie de 30 dias consecutivos, de seus técnicos, acompanhados de auxiliares. O mesme 
acontece com as visitas de estudos, observações e intercâmbio, realizadas nos estabeleci- 
'mentos do país que se ocupam de assuntos que interessam às atividades de repartição, 
principalmente em São Paulo. Além disso, há ainda as inspeções dos Chefes de seções 
técnicas às dependências nos Estados, com o objetivo, também, de entrosar serviços, além 


de verificar o andamento dos trabalhos. O acentuado desenvolvimento que vem tendo 


os trabalhos de reflorestamento e fiscalização de matas impõe maior movimentação do pes- 
soal do Serviço, propondo-se, todavia, dotações idênticas às de 1949. 


(7) | Visa a dotação proposta à aquisição de 20 muares e 13 cavalos a6 preço unitá- 
rio de Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.500,00, respectivamente, devendo os primeiros serem empre- 
gados nos Hortos e nos Serviços de reflorestamento e os segundos, no serviço de polieia- 
mento das florestas da União. 

(8) Os Serviços afetos ao S. F. mormente os de fiscalização dos Hortos e Flo- 

restas Nacionais, requerem grande número de veículos. Para 1950, pretende a reparti- 

- ção adiquirir caminhonetes, caminhões e outras viaturas destinadas ao Serviço Florestal, 

E Horto Florestal de Silvânia e Parque Nacional de Paulo Afonso. 

(9) Os trabalhos afetos aos Hortos e Florestas Nacionais exigem, em grande quan- 
“tidade, o material a que se refere a ementa; daí ter-se mantido 2 dotação concedida no 
— presente exercício. 

- (10) | Para compra de material de campanha, tal como : barracas, casas de campanha, cau- 

tis, mochilas e pastas de lona para transporte de material botânico. 


(11) - Deverá atender, esta subconsignção, à compra de aparelhos diversos para labo-, 


Rs tais como: microscópios, lupas, teodolito, etc.; material de desenho e, ainda, má- 
“quinas de escrever para substituição de algumas consideradas de todo imprestáveis. 

(12) A dotação proposta destina-se à manutenção dos veiculos e máquinas existentes 
“ e dos movos a serem adquiridos em 1950, material êsse indispensável ao desenvolvimento 
* dos serviços de fiscalização e policiamento dos Hortos e Florestas Nacional. 


j ara Destina-se a dotação sob referência à aquisição de filmes e material fotográfico 


* para o Gabinete de Fotografia; telas de arame, de amianto, mangueiras para jardim, cabos 
"de aços, etc., pedras belgas e de crburundum, arame farpado e arames lisos; condutores 


dd -.: de 


RÁ do iG S ao cri 


o fi ii 


- atualmente pelo Ministério da Agricultura, é proposta a dotação de ( 3.000.000,00 nes: 


na Í, 4 VMA 
Ls [o " do Dedo aa: 


a) a Es x Det tr 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


» 


o a 


elétricos. postes de cimento armado, fólhas-de-flandres para o fabrico cd 
bário; madeiras, pranchas, tábuas, cal, manilhas, tintas, vernizes, etc; e | 
dagem, vergalhões de ferro e aço, chapas de ferro, vidros, etc. E RES 
(14) Tendo em vista a necessidade de realizar estudos sôbre botânica e tec olos 
peração com as Prefeituras Municipais e outros interessados, é proposta nesta subconsig 

ção a dotação de Cr$ 60.000,00, para compra de produtos químicos indispen “aque 
estudos, bem como para aquisição de adubos e inseticidas, e de + para O Pa 

ind 


de Iguaçu e Hortos Florestais de Santa Cruz, Ibura e Saltinho, deper 
em zonas sujeitas às febres palustres. 


(15) Para 1950, está previsto acentuado desenvolvimento dos reflor E: 


(16) Entre guardas, serventes, motoristas da. pibsiitis do.S. F. + 1 des Sidi 
j rf zer 


» há 75 servidores que, aos 115 policiais florestais, zem 190 se 
dores a que se deve fornecer fardamento. Para 1950, portanto, haverá necessidade 


seguintes aquisições: Re =: Pr is 
A “» al 

115 fardamentos completo para a policia Florestal ........ 
75 fardamentos de lã para serventes 
75 idem, idem, para guardas 


Pintiacarensasr cinco cidades baço Us nana es duna .. 


AP dotação é uma das mais necessárias ao 


(18 e 20) A dotação proposta destina-se a consertos em materiais. 
cópios,, binoculares. estufas, etc., bem como de 
agricola e, principalmente caminhonetes e auto-cami 


inclusive as localizadas nas diversas florestas e pontos pitorescos, que se encontram sol 
sua jurisdição e ocupado por servidores da Seção de Proteção Florestal, 

(19) Para atender à despesas com a publicação dos «Arquivos do Serviço Flore 
(21), O desenvolvimento dos serviços florestais, com a instalação de novos 

Florestas, maior produção de mudas e essências Florestais, bem jora 
preços das tarifas da estrada de ferro e das companhias de nselh 
ção proposta. | a Ea Et 
(22) Dado o interésse manifestado pelos Governos Estaduais, Prefeituras Municipais 
companhias de Estradas de Ferro e mesmo diversas instituições particulares em realiz: 
acôrdo com o S. F., para reflorestamento, e tendo em vista ainda a lítica deser 


subconsignação. , 


4 + 
(23) Ao pagamento do aluguel das dependências do Serviço Florestal, atribui-se a 
sente dotação, assim distribuída: Ê Tati? j 


Milhas “Gerais 22 qui pr sd Tai coli o ve 15.000,00 
PeraOBUço Cota = do DRE ia o ge e 15.000,00 
CAME ac ag a EIA Cepotiáper SR o crop iaçé PR pra ERR Aa 12.000,00 
Tobi, saio cpa DS 42.000,00 
(24) Os recursos constantes dêste: item aplicam-se aos Parques Nacionais de I 


Serra dos Órgãos e Itatiaia. Tais dependências, como centros de atração turística, 
tados constantemente por personalidades ilustres e altas autoridades, necessitam de 
suficiente para recepções condignas. o 


(25) O montante aqui proposto será aplicado; 


e 


a) nos diversos serv'ços de reflorestamento e conservação de parques e jarc 
inclusive pequenas benfeitorias, a cargo dos Parques Nacionais de Igu 
Itatiaia e Serra dos Órgãos; E Y 

b) no prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Pelotas, no Rio ( 

- do Sul, criado pelo Decreto-lei n.º 9.226, de 2 de maio de 1946; 


a 


4 E » 
e = pa 
no dá Ei ao 
P To. Pal 
, E À + da > á 
AR AD io a dd TT ADo Ddr dA 


no prosseguimento do plantio de quineiras, em grande escala, no país; 


no' prosseguimento da instalação da Floresta Nacional do Araripe-Apodi, 
“criada pelo Decerto n.º 9,226, de 2 de maio de 1946; 


no prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Sobral, no Ceará, 
“criado pela Lei n.º 127, de 30 de outubro de 1947; e 


É) no prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Silvânia-Goiás. 


DEPENDÊNCIAS 


Serviço Florestal e Hortos Florestais 
Parque Nacioanal de Iguaçu 

Parque Nacional de Itatiaia 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
' Parque Nacional RE Paulo Afonso. 


' PRE ans 
Na na 


Rm abiaça ari 


má q 


A] 
da 


rumo 5 DA pe Icui TORA 


” 


e tem como pm sora 
a) estudar 


e 
"o se 


caracter"sticas e ão am 


a ocorrência, 


sm > flora nacional; 
b) promover a introdução de plantas exóticas, noE: intelativa | 
À licitação das Seções do Serviço Florestal; E 
d) coletar dados sôbre o nome comum das cesbnótaa; Bida 
e) promover, em colaboração com os órgãos de ensino, mos + 
do país, o melhor conhecimento das plantas medicinais indrgenas; 
1) efetuar observações e pesquisas preliminares sôbre novas | 
õ: tas conhecidas ou sóbre a utilização de plantas prensada nai o, 
pd! assim como um jardim sistemático; ' , 
by &) executar ensaios de cultura de eso florestais, bem 
+ bridação e enxertia; E 
e h) promover intercâmbio com estabelecimento do “país e do estr 
Á tando sementes, mudas e material botânico; 
= 1) realizar exposições de plantas ornamentais e cursos de 
4 3) facilitar a visitação e a exposição do Jardim ao “público. 
E ” 
Ê DISCRIMINAÇÃO de 1949 
na Despesas 
ê Autorizadas 
n o o 
PI 
a O — PESSOAL 
| » CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 
E 00.00 Vencimentos ........... Pã AQ + 1.791.240 (1) 1.777.240 4 
Ê HE a “ Red EM) ze , 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO “Gm nojo À td gs á 
| 01.00 Salários rc mimo PesURA 
) 01 — Mensalistas ............... ER 1.548.000 (2) T; SAT GDO “a 
“a OU — Disciatom 27. 2.22 cena E 2.135.160 (3) 2.126.640 a — 
4 CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS cutraçd " | Pesa Ro 4 
Te po e Ee nr A ga E 4 
) 02.00 Funções gratificadas ............ 21.600 2 (4) + 21.600 eum to 
= 02.03 es por- serviço extraordiná- A Bis d eia 1 24 
SR + E a Pa Elen = “— 10.000 vo + MK 
MY sf. e ri asse RARE = 
- € 
”, CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES á RIC 2) cinto? 
4 SRA RO RD rei, + 4 qt AS E) 
a 03.00 Ajuda de Custo.............. Pb 20.000 20.000 unas 
; 03:01 * MEbas SAS aros 2 o E AM 60.000 . 60.000 e: - 
' . a — 2 Seso E 
DOR” 5 ca E q oi E A aa 5.576.000 5.559.160 — 
1 — MATERIAL jo Pasaavrig Aran 7 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE BESSA 7 SESI E e NBRA vi oe 
10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e DRE? di O RE 
q auto-bombas. 25. en ius AEE ed — 130.000: + PE TA 
Ee q» bm To. bosta vI 
4 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, Pd pé cb nsiiá sr cada MNh 
). docuinentos, revistas e outras publica- E gds sore bora pra e — too SP 
ções especializadas destinadas a bi- ind Ro 
blioteca ou coleções ................ 50. 000 “ar 65,000" 
10.11 Máquinas, motores, aparelhos, seus RI. dh ni Pin) dio ec F Da pair 
f acessórios ; material elétrico, de tele- Mid pátios pejte ea a o DA 
£ fonia, de telegrafia, de televisão, de + so, 2 IG ru nine pe 
refrigeração ; material fotográfico, ci- Voleio 9B » india ma a dps 
Y nematográfico e de filmagem; ferra- vo dade + pd Ussigo mia” 
mentas e utensílios ............. EM 80.000 (7) so 0.000 g 
Ed o dm à A ” " O li 4 


cação ; mate- 


even ce qu casa 


+ laboratório, ga- 
técnico e para 
apr e uten- 


res e... 


; à nlares para 


des, -ê pi 
; sobressalentes de 
* Viaturas ; artigos de 


nicos, biológicos, farma- 
ntológicos ; adubos em 

tivos; inseticidas e fun-, 

rgicos e outros de 
mudas de plantas .. 

uni uniformes e equipamentos; 

peças aRessórias - ; roupa de 


de bens móveis .... «1... 
licidade e de agência 
publicações ;, serviços 
de encadernação e, de 
de. Eladiação aa 
de bens. imóveis. 
serviços públicos: água, 
; luz, fórça e gás; 
e ie. de correspondên- 
e telegráfi ca e de radioco- 


E ro ed otra Do 


E 


EBD ca ES 


s e riam ça 


livros de escri- 


e produtos manufa- E 


Diferença 


Orçamento | ; Pro 
"de 1949 - ; ça para, Room = 
Dersa , para ; da Proposta . 
Autoriadas 1950 poe 
E ani E dm Sai Li 
5.000: 5.000 
1.000 1.000 
200.000 - (8) 150.000 tm 
EO Cutaos ga "30.000 + 10.000 
50.000 50.000 
120.000 (9) 130.000 “+ 10.000 
“60.000 60.000 
20.000 20.000 
35.000 35.000 = 4, ai 
10.000 15.000 : : 3:45:00 
30.000 30.000 40 
811.000 — 55.000 


30.000. (10) 30.000: 
170.000 (11) 170.000 
= 80.000 5» 80.000 


Epa Ae E 


ide RS 


e 
“MI INISTÉRIO DA 


20.15 Transporte de servidores, imigrantes 
e trabalhadores nacionais; ; de enco- 
mendas, cargas e animais, inclusive - 
alojamento e alimentação dêstes e de Tia 
seus tratadores em viagem; armaze- y 
nagem, capatazias, carretos, estivas e | = 


e rena a ua son anna ou su au 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais ....... + as om 
21.17 Despézas miúdas de pronto pagamento, O. avi un a 


E a, (> — 
cidetoopnacidetarabiccndesd “des 372.350 
6.687.510 


e ea re un uu, 


ns 


Almoxarife ERR RE vopediainil OA MIAMI, 
j denied ci pis En Fa 43.440,00 

coroas anbanbnirst 2) 26DANDO 
ue. doe ntbidims » y 22.800,00 


un nessa. 


eee en uu. 
* 


ms od da) a mt rt et et 1) (4) ud LU) 1) ma 


Relentaçia 


| renda de Escritório ei DSO o a o a e q 


cf Euxiliar de Escritório BR E A cc 

1 Biologista Auxiliar ótica SRA ARDE 
Biologista Auxiliar EI ir o met no ai 

k Feitor ' ido DO NT Da O AR 

: Feitor pe RÃ, Do ; 

a Guarda 


Motorista Auxiliar | DD ato Ao SS RR ar a” | 


ES nata pre ap ES ei PT e 
E 
do 
> 
e 


+ Pintor Artístico : E io ope ciNCE E 
1 Porteiro à g - » “ 
dd Trabalhador 1 ORE do ade 
k Trabalhador 18. Sm Lsto si 


pão Pd SR e a a a Rita 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 251 
TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR . 
1 Auxiliar de Agrônomo EN 17.280,00 
1. Escriturário 22 ai do a 
ARE ro NR 22.800,00 
LOtANTE Ss o ore 1.543.680,00 
(3) Diaristas 
DIRETORIA E SEÇÕES | 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 4 
WRNELenBorizador «4 (suo ano AP q ANE pie 67,80 142.380,00 
EREterborizador Ro Ds issu in esa 62,20 111.960,00 
Cbialaseç a CE e é O PR RD IR 56,60 84.900,00 : 
RR a re to, PR SBADO 20.340,00 
st NC E E 63,20 56.080,00. 
6 Guarda .. Rios Eua » Slbjabeto fe 2 Sopro pelo » 62,20 111.960,00 
Eis Cmarda di 2.0: rreeeama ra manaecaneno 46,00 13.800,00 
o “SUPERINTENDÊNCIA 
Cr$ (diária) Cr$ (anuais) 
1 Encarregado do roseiral .;,c..c.o. PRE LE BRR 610,0 16 22.800,00 
RR SO ts algo dire Nas 68,80 103.200,00 
Enio Pa da Aa e RP UE 67,80 20.340,00 
: pI) IN PEreiro Gi. 6 aan as GR LR 67,80 20.340,00 
e A nh É UP Sé Te (Te o A RR SR RAR o aU o e 1: 1.:163,20 18.960,00 
o ia Cs EE Sire a oo RO Co pa E 2 ORA PR 56,60 33.960,00 
ET A Guarda .. cesso seeeeerrerereeros "+1740,00 - 12.000,00 
RARE Mlsatalhador os 0 .o toscos eras cisso “202 /57,60 120.960,00, 
RRRRVD Prrabalhades:. srs cede era cant 02:56,60 -* 407.520,00 
| Trabalhador . . ... iii... sus ictpovial A *BS0O 16.500,00 
ad Radar tas Semasa, xa st qnisies qe “0007 54,00 | 437,400,00 
ERI A E aetennador 0... asse sia mieis siste oRAtados 727, 78.600,00 
RR 18 Trabalhador. ; cecclocis secs pe creo CENSO! 277.560,00 
Rat) a O Erobalhador o cyaeaso ass nas amevo coa no = AENBBO .) 22,800,00 
“Total... suenbiil 2.126.640,00 Bei 
Funções gratificadas PRA pe 
7 — Cr$ (anuais) 
ERR PS Chefe de Seção .......scusnsese eee cersreritesio 16.200,00 
INS upenmtendente cia, o sie ceofo jo aloe areais ie E eleiodn é E 5.400,00 
4 EEE 7 97,600,00 
(5 Dotação destinada à compra de um amil: indispensável ao transporte do ma- Ê 


'terial: de herbário. 

pede Para: aquisição de numerosos livros técnicos e revistas especializadas. O acréscimo 
à opósto objetiva a encomenda dé exemplares “quevenham preencher os claros das coleções 

“Iricoimpletas. MA db VE 
).. | Deverão ser adquiridos, máquinas fotográficas de precisão e acessórios de micro 
fotografia, bem como ferramentas e utensílios de uso .corrente nos serviços de jardinagem. 
8) Ao Jardim Botânico torna-se indispensável a aquisição: de mesas, armários para 
exposição de peças de coleções, , microscópicas, - estufas, balanças de precisão, etc. A re- 
AA ENo) justifica-se ante o fato de haver sido esta repartição razoâvelmente dotada, neste setor, 


F 


no exercício em curso. - | 
9) “O acréscimo praposto fundamenta-se na premente necessidade que tem a repartição 
e ampliar o herbário, com a construção de novas estantes, a fim de acolher os numerosos 
“especimes colecionados.  - | 

de: “(10)" = Os recursos inscritos nesta subconsignação deverão atender os serviços de adap- 
O, consertos e conservação de móveis e aparelhos de precisão dos diversos laboratórios, 
mo do orquidário, etufas e galções e outros bens imóveis. | 
Para impressão e publicação dos «Arquivos do Jardim Botânico» e do «Rodriguésia», 
como para a encadernação de livros e revistas da biblioteca. - 

RR so 


Serviço de Informação PESE 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


000 Velas santos» o umesea “1.923.000 (1) 1.774.460 


CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 
Ot — Mensalistas ....,............. “892.800 
62 —"Di DS. ga = 275 es turão 234.117 


03.00 
03.01 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 


Funções gratificadas ............... 42.000 
eder agi por serviço extraordiná- 


RARIMERE NA e, Ro ra ES da 6.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 
Ajuda de. Custa, June eta a 12.000 
Ditias “.:08 - anjo oo A Rana o 32.000 
Tidal qse ctia ce AR RR ido 3.141.917 


EA ds Rad À da? 
“MINISTÉRIO DA YGR] É 


O Servico de Informação Agtioiia foi criado pelo Decreto-lei n.º. 
com o nome de Serviço de Publicidade Agrícola, tendo sido tranki 
creto-lei n.º 2.094, de 28-3-40, em Serviço de Informação Agrícola, Se gde. 
mento foi baixado nessa época, tendo sido aprovado pelo Decreto n.º 6 bd prai 


que definiu as atribuições do Serviço. o 


Pelo Decreto-lei n.º 6.914, de 29-9-44, passou a chamar-se poda 
tação, cujo regimento foi aprovado na mesma data, pelo Decreto ne | 
6-9-46, elo Decreto-lei n.º 9.794 voltou a denominar-se Serviço de Inform 
O mencionado Decreto-lei n.º 6.914, incorporou-lhe a Biblioteca que 
o Departamento de Administração, Além, dessa Biblioteca, são órgãos Pes 
do Serviço: , 


a) Seção de Documentação, incumbida de coligir, ordenar, escoar ; 
conservar documentos, textos e dados estatísticos e descritivos referentes as: 
do Ministério e à “produção animal, vegetal e mineral, bem como de. ela 
relatório do Ministro, de acôrdo com as instruções que dêste receber; q = 

b) Seção de Informações, que se incumbe de: prestar ao “públic ! 
ções, esclarecimentos e instruções sôbre as atividades do Ministério e. as 
animal, vegetal e mineral; realizar, em cooperação com os órgãos do Dra 
panhas publicitárias no sentido de incrementar e aperfeiçoar as ati da p 
dução animal, vegetal e mineral; divulgar matéria informativa e notic 
tribua para maior difusão de conhecimentos sôbre as atividades do Min 
exposições sôbre assuntos agrícolas e as atividades do “Ministério ; 

e) Seção de Publicações, incumbida de editar obras e folhetos sôbre ; 
agrícolas, inclusive os elaborados pelas repartições do Ministério, promovendo 
edição atualizada dos trabalhos esgotados; traduzir e editar baque 
geiras que sejam julgadas de interêsse; adquirir publicações sobre assi 
cuja publicidade interesse ao Ministério, efetuando ou promovendo. a sua 
efetuar e promover a distribuição de publicações editadas pelo. Ministério. 


dy Gabinete de Cinematografia, encarregado de confeccionar Kero e 


videnciando a venda dos mesmos, bem como de codis os registros cinem nat es 
fotográfico dos aspectos e fatos relacionados com as atividades do Ministério e 
coligir, organizar, guardar e conservar filmes sôbre assuntos referentes às ativi 
do mesmo Ministério. 


de 1949 ea 
DISCRIMINAÇÃO 
Despesas 1950 
0 — PESSOAL | Ea 


Digamento E ENA i Diferença 
de 1949 Proposta para +-. ou — 


Despesas | Ap ni) da Proposta | 
Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 
Ex mento de 1949 


(6) 000. + 35.000 


elétrico, de tele- 

“de televisão, de. 
pão ci. 
; -ferra- y 


500.000 47) 1.500.000 


300.000" (8) - 210.000 


] o DE consumo 
a : 
e expediente, Emo ensi- 
tigos escolares. para . 
has. e livros de escri- 
se material declas-. 
lusive fichas bibliográfi- 


terial de ibplicação 

ed de máquinas ; material para 

| to de instalações, de máqui- 
nas e de aparelhos ; sobressalentes de 


SME: de, miaturas ; artigos de : : 
ninação ..... gabe an] o ao, sum, 13,000 


“qual »r transformação . 250.000 


C “químicos, biológicos, farma- 
ticos e odontológicos ; adubos em 
le e peeetivos ; ; inseticidas e fun- 


pda de plantas 

uniformes e equipamentos: 
s acessórias; roupa de o Pop 

e banho; tecidos e arte- a kh 
: 25.000 25.000 


a RE e e o PER a 


nn ae ns a su e 04 


5.000 10.000 
1.302 5go. 2272.5000) 1 


og ; EE a ? 
e Pt “1.450.000 (9) 2.450.000 "+ 1.000.000 


é EP ARDE Td 


20.14 Taxas de, serviços públicos: água, 


lixo e saneamento; luz, fórça e gás; ' Pa 
serviços de telefone, de correspondên- Ea 
cia postal e telegráfica e de radioco- dr 
MIMICAÇÕES ZM sm RR an os sus do epi 18.000 18,000 — 
20.15 Transporte de servidores, imigrantes AD Abi A a 
f, e trabalhadores nacionais; ; de enco- | Ma do 
N miendas, cargas e animais, inclusive ) à, o 4: 
h alojamento e alimentação dêstes e de ; 8 
. seus tratadores em viagem; armaze- ca E sao 
i nagem, capatazias, carretos, éntivas e tr » TOR ne a 
ERC q coa a Rio coa e ad qr eo andei 60.000 - 60.000. á ao 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


2 a Assinatura de órgãos oficiais ....... > AR 
PAR : po it PA 
Daio pecas orrissaanioo: k — 9.000. + 
21.17 pronto pagamento « O 7 a ADO da 
21,65 Serviços pro ds dor (10). E de io RE: 
00 — Aquisição de publicações de re- ET td de * 
reconhecida utilidade para dis- Vs 
tribuição gratuita, inclusive com- R : E UR 
y pra de direitos autorais, paga- À Ku he 
h mento de traduções, revisões e E oo us sra UR 
aquisição de jornais diários e PRE o 4, 
ainda pagamento de qualquer ; e o, 
DECUEDAO À 1050 e 0 aa RSA 400.000 


ne ue an .. 


C3 — Rádio-difusão rural .......... 
MM — poe add de semanas ruralis- 


neste an a nn a nn 


e rr e ne ns ua uu 
ee nene e rs na um a 4 6 1 


es renato ne nau 


Auxílios, contribuições e subvenções 
01 — Auxílios (11) 


Às seguintes entidades, para os ” 
os seus serviços de informa- 
o ção agrícola : 
RE | a) A Federação das Associa- 
E ções Rurais do Rio Grande 
4 do Sul para redistribuição 
' A às suas filiadas ........... 150.000 
b) A Federação das Associa- 
ções Rurais, de Santa Cata- 
rina para redistribuição às 
suga «BUadas + o = os » 150.000 
a c) A Federação das Associa- 
À ções Rurais de São Paulo 
para redistribuição às suas : 
filiadas SA ME RE DS Asas 150.000 
RE. d) À Associação Rural de Pa- 
a cajus, Estado do Ceará .... 30.000 
A Sociedade de Agricultura 
de * Paraiba LRC E Sr 30.000 
É) A Sociedade Rural do Pa- - 
o DR MR TR e a 30.000 
9) A Sociedade Rural de Be- 
zerros — Pernambuco ..... 30.000 


— 


e 


—- 


» 


es Mnménio Freposta Ea seid p —— 
RR RIRAção Despesas o pa 
Sina ia mento de 1949 
h) À Sociedade Rural de Sal- 
gueiros — Pernambuco .... 30.000 o Ee 
i) À Sociedade Rural de Pes- pd 
queira — Pernambuco . 30.000 — — 30.000 
i) À Associação dos Plantado- 
res de Cana de Alagoas... 30.000 — — 30.000 
“1) À Associação dos Plantado- 
“ res de Cana de Sergipe .. 30.000 — — 30.000 
-m) E Associação Baiana de 
Cebifo) ee) va is Ud pp 30.000 — — 30.000 
n) A Associação Rural de : 
DRESS e a 30.000 — — 30.000 
o) À Associação Rural Domin- 
ao Martins, Espírito Santo. . 30.000 — + 30.000 
Pp) União Agrícola Flumi- 
ICONE RM im peer vio 0 30.000 — -— 30.000 
q) A Associação Rural de Ita- 
- peruna, Rio de Janeiro .. 30.000 — = 30.000 
- É) À Associação Rural de Mos- 
00 cr SENTA RR PS PR 30.000 Es — 30.000 
Es) E Associação Rural de Na- à 
odio Pre 30.000 | -— — 30.000 
Es) Ã RE e riação Rural de Se- 
RR 30.000 = go o a0tODO 
Es u) o Associação Rural de Al- 
“a ERRAR cereais is ao 30.000 - EE cre 30.000 
— v) À Associação Rural de Do- ; 
MES (5/0 bate [ER O 30.000 — — 30.000 
x) À Sociedade Mineira de % ! 
Evaricultura. .......... Ao 30.000 — — “30.000 
EA Doda Associação Rural de 
(Dim via fev a DP 30.000 — — " 30.000 
aa) À Associação Rural de 
| 20 PANA POR SD 30.000 E — , 30.000 
bb) À Associação Rural de Luz. 30.000 — =— 30.000 
ce) À Associação Rural de Mon- 
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RR CCMINISTÉRIO DA AGRICULTURA po 


. Nida " e cin ce trabalhos do Serviços de Informação Agrícola, principal- 
io CT da articulado com todos os governos estaduais, obriga os seus 
Ee a pe ER e longas viagens; iorque: justifica, plenamente, a majoração proponha 
(6) A Biblioteca do 8. 1 A. é especializada em agricultura e ciências correlatas, 
— embora receba, por doação, publicações sobre outros assuntos (existiam na Biblioteca, até 
r 31-10-47, 23.601 publicações entre livros, folhetos e revistas). A Biblioteca do S. I. A, 
funciona como Biblioteca Central do Ministério da Agricultura, ainda que não possa atender 
satisfatoriamente aos leitores que a ela recorrem, principalmente por falta de acomodações 
próprias e insuficiente acêrvo bibliográfico. Figura no orçamento de 1949 com a do- 
tação de CrS 15. 000,00, para esta subconsignação, o que está em desproporção com outras 
bibliotecas do Ministério da Agricultura, de campo muito mais restrito e, por conseguinte, de 
“necessidades mais reduzidas, no que diz respeito à aquisição de livros. Desde 1945, 
procura a Biblioteca ampliar o seu acêrvo bibliográfico, mas tendo que atender à assinatura 
de periódicos (aproximadamente Cr$ 10.000,00 anuais) e à compra de fichas bibliográficas 
impressas, indispensáveis à formação de seus arquivos (em média de Cr$ 1.500,00, por 
ano), relegou para segundo plano a compra de livros técnicos e de outros destinados à 
seção de referência, de grande utilidade quer para os consulentes, quer para os bibliote- 
rios, pois estas obras, tanto gerais como especializadas, são de custo elevado. Ademais, 
há a considerer a parte referente a mapas e documentos necessários à Seção de Documen- 
tação que, até a presente data, não puderam ser adquiridos por deficiência de dotações. 
Com a abertura dos mercados europeus terá, por outro lado, a Biblioteca oportunidade de 
completar ou corrigir setores de sua especialização até agora descuidados. Carece, pois. 
essa repartição do aumento proposto. que se justifica plenamente ante os fins a que 
“se destina. , 
47) Para aquisicão de máquina de filmar, projetar e demais instalações cinemato- 
gráficas, de 16 mm, inclusive filmes, bem como parte de material para completar o equipa- 
; mento cinematográfico de 35 mm em técnicolor. .Não há como fugir à assertiva de que, 
»» em cinegrafia, constitui o laboratório a viga mestra. Muitas vêzes o negativo pode ser 
— salvo e aproveitado, graças a um trabalho eficiente de laboratório. E sucede que um 
trabalho perfeito se desclassiífica, quando o laboratório, apresenta falhas de material, 
— instalação, etc. O trabalho de laboratório do Serviço de Informação Agrícolo, há anos 
“atrás, em competição com outros laboratórios, apresentava-se tealmente como o de melhor 
qualidade. Aconteceu, porém, que enquanto os laboratórios particulares progrediam, atuali- 
zando, modernizando as suas instalações, pela aqu 
lação de cópias, etc. O laboratório do Ministério da Agricultura, pela falta de recursos, 
estacionou. Os seus técnicos ainda hoje continuam a tentar fazer a cópia limpa, sem 
p aparelhamento. Ninguém desconhece que a poeira é o maior inimigo dos trabalhos de 
| cinematografia. Não obstante as precauções tomadas (e que são as mesmas usadas tal e 
qual anos atrás), no momento presente não é possível sequer pensar-se em competir em 
limpeza com os filmes que são exibidos nos diferentes cinemas, apresentados por aqueles 
laboratórios providos de moderna aparelhagem. Não nos referimos, à parte fotográfica ou 
de som, cujo aparelhamento é, conquanto ainda não instalado como Geve ser, indiscutivel- 
mente, um dos melhores do país, mas sim à limpesa "do filme e à pufeza do som, quando 
" em exibição. Para que o S. I. A. possa apresentar trabalho cinematográfico mais perfeito, 
é mister a aquisição do material aludido, : 
(8) Destina-se a presente dotação, em' sua quase totalidade, a completar. as instalações 
da Biblioteca Central do Ministério, devendo-se, com os recursos por ela fornecidos, adquirir 
estantes, mesas, cadeiras e poltronas apropriadas, fichários, etc. 
(9) Para concessão do plano de divulgação tracado pelo Ministério para 1950, que 
constará no interior, junto aos Postos Agro Pecuários, da difusão de todos os elementos 


instrutivos pertinentes à campanha geral de fomento da produção. Além disso, dever-se-á 
fornecer a centenas de associações rurais e órgãos destinados ao fomento da produção e a 
milhares de agricultores, publicações relativas às notas culturas agrícolas, criação de, gado, etc; 
tais razões que aconselham a manutenção da dotacão concedida no exercício em curso. 


mk o Serviço de Informação Agrícola, com a dotação proposta introduzirá no país, em larga 
* “escala, publicações modernas e de pequeno tamanho, que poderão influir poderosamente 
"na educação das populações rurais, À importância de Cr$ 1.000. 000,00 devera atender 
à publicação de mais um volume do “Dicionário de Plantas Úteis do Brasil” de M, Pio 
Correia, projetado em 7 volumes e que fôra interrcmpido em 1941, no volume KH, letra E. 
— O incoímensurável valor técnico e científico dessa obra notável, considerada uma das mais 
Ev. completsa do mundo, não se faz mister encarecer. a 

(30) “Êsse conjunto de dotações, juntamente cor as subconsignacões 11.07 — Matérias 
» primas e 20.08 —- Publicações, e a que acima analisamos, nt ais a ess 
di, “trabalho da repartição, pois na qulidade-de serviço de informação e de divulgação agricolas, 
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5 Prat. de Escritório - 184 vo CI A re il 
1 Metecrologista AS SAR Te arraia Pis 
4 Meteorologista SE SC er Es Do 

Ego Podes ao. sã 

23 ” ) a Fr 
RESUMO | + : ih by O] 
Sede . df «Sra z 
Pernambuco , X 
om Mad Ga o E nes 
' é o R 7 , ANE, a e 
(3) Diecristes: . * à A e dr td gm SD Tay Toei 


ss sá b rá o “3 o “Diária a (anuais) 
VE. ” do mi Nr. a ponto ando dA e. issu = 


na RO DD A AO A pe om, 11,40 M — 33.420,00 
RS PPA recorre min o DRDS 
1 Venda O OUR UN od “19.800,60 
2 REGAR TO e e A E 87.920,00 
À Afefidor O, OO oo A AD PRO DO 
Sa RS er: o DR 
E raça psi fre guias, 48,00 “14.400,00 
1 Aferidor . ..sas A «topa roma mamms no (pus STO . 280, 
2 Jardineiro. DD sp <p RA SUE» ER arena ás SEA 
1. MBbociatmo. dado ns aa E PAS 57,60 7 . 280, 
7 Servente . .,... E de Eno a — 52,40 - 110.040,00 
17 Servente cos rap vonir ess AA » sub empate il FEOO 172.800,00 
16 SOLMONto: «piadas Fixo A MARE PO RS A 44,00 20 
dn DEaMRAdOR PRE ico cortei ad spt 55,20 — 4 VOS 
ui BvtrebelhadoE + cquinatias ceder é AR, 4800 115.2 
Ted . digo À . o ca 
48 126.510,00 
d do ; Diteretiça JM... na ASA CRER 7 ta PA ns 1,00 
bu 4 Ouro vira SARL (5 nr dem ae Da RAR A EEN 
(4) Funções gratificadas: dec ai ia 
« Decretos-lei 28. 6.208, de 19-1.1944.6 8. 657, do, 4-1 1946: pipa ER 
qo e ne apito CxS (anuais) 
vBecretávio cu putas maBA. guerra rod ada Tur ariano “e 


1 

3. Chefe de. Divisão, a Cr$ 8. 400.00 .cada .mirsciado 

1 Chefe de Biblioteca debian o cg fai» nie We” Anko h 
12 Chefe de Seção, a Cr$ 5. 400.00 cida ec vosvms +, v,164,800,00 
1 Chefe de Arquivo Meteorológico -4 su cecu seno ÇA 

5 Chefe de Instituto Regional, a Cr$ 5.400,00 . 4 

1 Chefe do Instituto Meteorológico . do Distrito 

Federal . Vet. s Êo cana dss dede. vt asa ....—. 


45) As dotações propostas pera ajuda de cesto e diárias destinam-se a, ate 
irdenizações legais, decorrentes da realização de inspeções periódicas as s Me 
lógicas, distribuídas por todo o intericr do país, serviço: o: indi a 

execução dos trabalhos tecnicos a cargo do S. M. 


(6) Para aquisição de livros e revistas técnicas saia ada: à biblioteca especi 
do S. M. Convém ressaltar que a compra de livros européias, “mormente 
asteve -paralizada por vários anos em virtude da. guer . 


47) Torna se necessária so perfeito E em nr a cargo “da ep 
em aprêço a aquisição de moderno maquinário, considerado imprescindível aos t 

de aferição de dados metereológicos, previsões diversas, estudos e pesquisas das var 
e. freoúênrias normais da pressão, observações aerológicas e “muitas outras, E 


(8) Para c aparelhamento do Laboratório da bo Tide de. ostras 
Gabinete de Foto-Mecânica. Ria 4 


“orneciamento de material de expediente para a Sede da repartição e Eri es 


3 “Rubber 
ai Corparation”, dades: no Vale Amazonco. 


a dotação. será empregada ra aquisição de combustíveis, em geral, para manu- 
dee “veículos existentes, assim come paar dois motores, sendo um de 40 HP. 
e outro de 10HP, (Florianópolis). Além dos combustíveis deverá ainda correr 
jesm 1 compra de material de instelações do “máquinas, aparelhos, etc. e sobres- 
l “salentes de máquinas e viaturas 8 


M. : necessita defeito em 1950, grande quantidade de balonetes de 
“sondagem aerológicas, executados diariamente em várizs observações, por 
c Estações espalhadas por todo o territorio nacional, além de vários ou-ros 
de usc proprio da repartição. 


E Justifica-se o aumento em causa ante a alta de preco do hidrogênio que de 
: go “passou para Cr$ 12,00 o metro cubico. 


k ecréscimo que se inscreveu permitirá ao. nes M. atender aos numerosos 
na ] Estacões Metereológicas, bem como as despesas outras com mão de obra, 
próprios nacicnais, relativas aos serviços que, ds insuficiência de meios, 
ima de ser atendidas. “no exercício anterior. , 


Pta RE E 
Rs reservados à às despesas com a pa cuvão, de diversos serviços especializados, 


pic ia de serviços de observação mbtereoloRcA pelas Missões. Salesianas. 
Ge, 186.643,00 tem por finalidade atender à majoração de 33% verificada 
49, os referidos serviços e a necessidade de atribuir. as referidas Missões os serviços 
A “metereológicos que deverão ser montados em Juazeiro Ceará. E : E 

: 


EN = 


E (ud E, b (execução dos serviços mecânicos de estatistica. |e contabilidade (a dotação 
Epa n 


“cálculo E pressão em milibars; pi sab : 
ig separação por hora; frita | E 
Dr cálculo: das amplitudes; rasa | 
4) “separação por dia; ESP 
5) “listagem dos ML em duas vias; isso 47 y 
Ir ldem | dos serviços de perfuração e conferência de cartões correspondentes é 
traneericões revisao das variações e frequências normais da pressão atmosférica, bem 
o às características e tendências da mesma, no período “de 1922 e 1949. 
ad “d) Idem dos servicos de perfuração é conferência de cartões correspondentes 
questionários de observações aerológicas do ano de 1949; 

e) Idem do prepare, conferência, revisão e mecanização dos cálculos dos 
| horários utilizados nos termogramas e pluviogramas, de 1901 a 1949. 4 | 
coa » A dotação, como se vê, é inferior à obtida em Feio, e a sus tendência é para 
cer, ainda mais, nos exercícios seguintes. À À 


dor Para atender ao servico de comunicações inter- estaduais, por via telegráfica, de , y k 


como 


nsmissões de elementos informativos refefrente à' previsão do teianç! no' Estado do Rio É; 
ande. do. Sul foi sugerida a majoração de ErS 30.000,00. : 
Da o grande número de Estações Metereológicas e Aerológicas de que se compõe a ; 


. , 


É “do S. M. exige a manutenção do quantitativo concedido no presente exercicio, q 
Marido em vista a necessidade de remeter nes aparelhos, utensílios, ace as Estações 


11 situadas no interior do país. ; 
PRA?) Torna-se aconselhável à “majoração “de. Css 30.000,00, Sô o a a fim de que o R 
M. possa instalar, em Eneias convenientes, as, novas Estações Radiotelegráficas . qe ; 
ES PETITa ju ' s 
> Jr Sé 

* 
4 
o 

p pirata blg ENTRA cs irierimos sá Yi í Ar “entevgo q 
pega. RR aborto esossgear bombo sirtoar esbo ositetesõs : . ; 1 
ciee tha gps WDiN TOS PAR 1 uia ul qu ir ú 
- Tá 2.1 PET a " 284459 z i so 


odio E zubes : 
e oRisiRaia dava o cut 


role ' ETTA) 


DBtsa & cogivtse eh gipêrteaçianiuh q ' ' 5 dis > 

T eo rca Srs nbesebirene sa Semtarirs , : 
eme Ef aobiçeo case: za É 
ta pio” assina Ben RO 3 apaga, + 


= 


A 
o do 
Nompas 
a 


ço ie cd ri dp 
S á ” =. , a e o y v Cr 1 
Ate di 23 VN 


“+ ) vesend 4 é 
Foi criado pelo Decreto “nº 3. 073, de 20-6- 6-10, sujeito ao. Regulan mento q 
o — mesmo decreto, baixou. E w 
O Regimento aprovado pelo Decreto n.º 10. 652, de. MLS, entahi 
estrutura: em 3 se BS ado! em 


= ç Í y / 
p s o. [Ra a ] 


= órgãos na sede: 


a au 


aus, ss 


E pr Seção de Estudos: 
, . bh) Seção de Orlentação e Fiscalização; das 
e) Seção de Alministração; 


' 


p 1 — órgãos fora da sede! + dp é > este pude ASR 


. o MM : » bat 4) “AM 
, a) Inspetorias Regionais; Ra Apre rr e 
f b) Postos Ind”genas. A o é caça Eira é 
E ” are ig 
Jo Tem por finalidade, de acôrdo com a letra a, do mese AR ia 
E, tar ao "ndio proteção e assistência, amparando- lne a ara 
É dade, defendendo-o do extermínio, resguardando- o. da o 
como abrigando-o da miséria, “educando-o e Instruindo-o, quer viva) » 
ou promiscuamente com clvilizados”. as“ bx o A» e E 
Dada essa finalidade, seu campo de ação é todo o intento ) , 
É por índios para isso dividido em oito regiões, havendo 
Regionais. « 
Pic PRF Wi 
; Err ga Tr 
. DISCRIMINAÇÃO D Err) É É 
ad ad é rins ta 
fear rerrestd: “agita rsie o E) si 
O — PESSOAL ore, es teinga ar pis + ops Dor. 
Eres! it a o ieedoi! «ch 
CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE À din ato iai end eieengol gh nin 
so2! a rir» pras ER ia 
quai tredgt de Lsavindnnd essiestdadio a 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO o entrar) o emma ot peer E 
- utoo + qe Abe o pipes 
â 01.00 Salários banais Aga acoiho sus , ly 4 esa 
4) id e DIA 
01 — Mensalistas .....iso..occupeno! 4.754.880 (2) 4.754.880 | anula — 
02 — Diaristas ...... De EE 168.000 hi tá 168.000, pd TF 
: DOR DMA Era os AR mb RR ando a) 
CONSIGNAÇÃO 2 —+ VANTAGENS '& di A de do E: bi 
' FO 2» pair rp 
02.00 Funções gratificadas ......... Festas 15.000 24,18 0 EM mes 
02.03 Gratificação por serviço extraordiná- dá PA FR E 
ESQ ares str vesado atessio sds «pode ad aço: , 1ô,600 7 “A robsy . “HE”, Ani ai E +. 
alados 4 . ú astiqadd M 
» CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES tiara rute amena sprtmalo 
abas tatetm trem DO Pobasos 
03.00 Ajuda de Custo.......i...... UPAR Sir: 100. 000) Ee pi a 
03.01 Diárias ....... d PRN aÃ Res 150.000 7 (5), 2 o amsatty 100) 


nes adubo conspolpinobo 5 ctmifudo 
ul o sebos Provnsmos E 
b PODve Ss eosipuisis copfrms Danbris 


05.01 Outras despesas %......ve..oo o 4, 5.200.000 * 5.200,00 in E o 


Re q er 
mac E upa ANA! a! Ep 
Total .. corereeeesenanseneesess - 10. uh Mm + 25hs 3,997. 600, “a dh 


as ONNGO 9 
— > OtDGo voos AME > 


CONSIGNAÇÃO 5 — OUTRAS DESPESAS COM 
PESSOAL 


1 — MATERIAL ZE po on 
euus ds cbndEs caniá EU aopenÃ À 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE * é most “mudo é 062! 
no 2 teens Guag first! E 
10.00 Animais destinados a trabalho, 'pro- ' Es trsmprsilad 
dução, criação e a outros fins. 700.000 (7) 430.000 7 
10.01 Automóveis, caminhonetes de passa .' : 
geiros.€ Guibgf «..s unasana che x 65.000 (8) 


Ê ig > ? is mi e % , E k 
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Orçamento * Diferença ” 


Pr O —= 
de 1040 o da Prqponte 
Autorizadas É aa : sol de Er 
320.000 (8) 210.000:  — 110.000 
150.000. (8) 150.000 sé 
evistas e atras dE 
adas “destinadas a bi- Epsi as” 
B:O00 dr» »» «on 55000 — 


“aparelhos, seus per 
| elétrico, de tele- mestiço quer np us | tg q 
ee de. eo, de 


Here Se NC 500.000 E) O o — 

gos de nas enitação. ua ves nro cr 
lhos e utensílios | «de À | 
i Taboratório, ET e E q ii DO 
í técnico e para AA PECA EE AS tia 
e campo ; aparelhos e uten- a 08 


le copa, cozinha, refeitório, dor- K ) 
O: e enfermaria; material de se- > ; 
tria ao? fiação e tece bh a : % 
RENO. E go Rh 200.000 (10) 100. 000. — 100.000 
s3€ 7: Rob V ç 4 a 
Artigi nm e nediente, desenho ensi-. +. E tida | 
educação ; artigos escolares para HE AROSEAS 
ichas e livros de escri- E 1 
ssos e material de clas- PRAGA ASMA LADOS AAA 
ir lusive, fichas bibhográfi. , 4 
RCE referencia ss osso pio bene 50.000 50.000.0/m%mtsns'V=e* 
a i diaterial de lubrificação 4 
za de máquinas ; material para ASA MALI é 
I ervação de instalações, de mágui- 
de. aparelhos ; sobressalentes de : 
uinas e de viaturas; artigos de € hs A à 
T GEP Pam! ta E 400.000. (11). 400000B: Nata Ii 
camento :' “material de ferragem é ão ares : 
! enção “de animais; material de a TO ape pg Ê 
aria ou de uso zootécnico . 13,,000) arisas, 15.00040 4 Es q 
E utr t e é 
RR ee 20.000 28200000: 17 Port 
de, , alimentação e de dieta ; ba RE CC ig A E 
Cc 200.000" (12) 200.000 | = 
fatérias. primas e produtos manufa- e gi a 
red q a DP andto nação EA 500.000. (13) 500,00) 55 Shui! 50 
x “ biológicos, farma- . aa ; e ssado 
adubos em. Re a 
PR inseticidas e fun- En cê a a se , 
ger E 50.000 (14) 50.000 BEI 
mú E a BB. 096. € 20.000... 20.000 - dido 
e equipamentos: .. ; : 
os roupa” de as , 
Reason ca o o omaha 1 
= po 
condi nto e em- É 
o 30,000otso! e 230aQOD Sc squiçãa 
EN TIC). fa - a =Ct PNI NOT nt ZERO 
Elie TODO E aaa Og 5h vom .O00 = 480.000 
8 | Dy ca ESTAR TIM > “é Ti é RR 


a Ra ' wo à É RED Doda rm + tas 


“e 


] 
“M ist o 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO 0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS h 
e Im pda 


h “ar sa “und 
20.00 Sarvigos clinicos ou de enfermaria ; 4 » nd 
E hospitalização salas cos. ds nã: $ “50.000 ker 7 ng “so sede 
” 20.02 Serviços de adaptação, consertos e o "=. «Se 
conservação de bens móveis v.,..... SO MOG do 9 : 
Er. 20.08 Serviços de publicidade e de agência na & essa ço a 
" de informações ; publicações ; serviços, css dali aa vá. j qria I 
de impressão, de encadernação e de. RA DES se, 4 
nai We RR] As 38.000 eos A 
20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- o a 
o ração e conservação de bens imóveis. 120, 000 nt 45.4 120. 000 - 
p 20.14 Taxas de serviços públicos: água, ' a esdÃ “ 
lixo e saneamento ; luz, fórça e gás; . RR o 
serviços de telefone, de correspondén- cai TEN qn 
cia postal e telegráfica e de radioco- Unte do 
MARCOS ser ns cics como 35.000 sis sosuuz AD; 
) 20.15 Transporte de servidores, imigrantes . ci E "a, hem ias 
e trabalhadores nacionais; ; de enco- Rena a RR 
, mendas, cargas e animeis, inclusive | a” pri ms a Egr Ea o 
, alojamento e alimentação “dêstes e de +; e 4 , Piso rito 
seus tratadores em viagem; armaze- | BAN MDA A mio é gua. 
nagem, capatazias, carretos, estivas e | gp be) 4 
DO res De SRTA SAS o 160.000 6 mca 
| i É e ad gs a r Peas 
o + 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS la aba gi a Ews oo 
o! 74 » o dgiiads g 
POE s > é o AS : 83. oo “om, imo , den 158 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ..... e Metodo e sh apa 
é q rea pa É 
21.05 Assinatura de recortes de publicações p e qo. +. VU 
periódicas ME 5... Str Eos : 500 500 Dl qa A mma 
21.07 Auxilios contribuições e auge a lh aê E + eva 
E 00 — Auxílios PAM atIGAT s Ed k 
00 — Aos indios de acôrdo com de P “os 5, 
o Decreto nº 9.214, de | à eras 
15 de dezembro de 1911, À É Ap Eua 
E: Lei nº 5.484, de 27 de v4 l O TÃO bass er 
julho de 1928 e Decreto Naa ED cs K Je pá 
nº 736, de 6 de abril de - Lénce- AMAS A Dus Co 
1936 (Art. 8º)......... Es 3.600.000 (1873. 000 - 
pis de GG ge Se “a 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento. ; i E A 08,4 120:000 45 
21.23 Expedições artísticas ou científicas ag 2: ar vga 
00 — Estudos etnográficos ... 350. DO 19) E que 
4 O as + 
21.24 Exposições | ao É mio br É pese rig a E Cada 
0 — Para a exposição fotoet- o) e, a 
nográfica comemorativa Redorçe K 
da «Semana do Índio». 10.000 20) a agido se RA 
Total *. qua So R DID 4.657.340 O AISBRA8O aa 
i d ha E E RE aa, ; 
Total Goal Sia cao er do ai coinealiRBR 18:888 0 748:675.080 dr 


E 


; np ad ” 
E" à = =” Da à qa É as na, a RE to E E " v 


hdi cia Sem 
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; Classe ou (anuais) 
» Padrão | PARAR OT SR, 2 
, | e TA e k 120.000,00 
iabistradro À E de EM Desejo 35.880,00 | 
icial Administrativo A ci ae : 51.720,00 | 
ETR AR É 2 io REAR 61.920,00 | 
or ar E TE 35.880,00 : 
Eae dp 43.440,00 ; 
Eb. Seimqueda. apar 52.080,00 . 
Etna ostras, srs 17.280,00 
E stand do entr 5 22.800,00 
Ebal Best oÃo map: - 20.640,00 i 
| : - 502.920,00. E 
EM p 
“TABELA NUMÉRICA ORDINARIA ) 
: j “Referência, (anuais) ç 4 
a Ea WEBB sto vim) 4 
Ea A Ai A ts “970.080,00 
CASES à Perla q 663.600,00. : 
Es, sÉs * Atendente sn DO ota ea ARO UA a RATO a 51.840,00 : Ea 
o | À Atendente PR RA SPP 15.720,00 
0 44 MW Auxiliar de Ensino E agree, Rr a 18.960,00 
IN ar de Escritório = a a E ch 82.560,00. 
E e Escritório na ds o nr 132.720,00 1 
fts Escritório E E o “86.400,00 , 
* Ei PA EP a 18.960, 00 
2 Correntista DOS to ua o FERE] SER EE RS “34.560,00. 
“3 Inspetor 9 NRO ABRE NR o CO, DS - 68.400,00 
“Trapo, AE BEAR RAE A 474.720,00: 
Inspetor Auxiliar DDR sa os cr LR a NA 75.840,00 
Inspetor Auxiliar Do ane sobr ab 1 Rdv 69.120,00 
29 Inspetor Especializado So É ca ng Ee, CD 040.520,00. | 
EN A Porteiro Da, ERES ge sado a O - 22.800,00 
À Praticante de Escritório Dag e de TS 17.280,00. 
(a pero Of 8 Raiotelbera Bad pt - siso) petais.. “22.800,00 
Ea OBS Radiotelegrafista- Auxiliar GO pa Melão à ' 94.800,00. 
-. 1 Zelador ERC e pra orago, prseeenbando 18.960,00 ERR gd 
A ! ( 
aa 980.640,00 
TABELA SUPLEMENTAR 
Referência a (anuais) | 
> qa Crs ué, 
” E : 
1 Auxiliar pt rs Ade o A fe ; 20.640,00 
Sopa “5 Chefe de Inspet. ei 45 po VR RS 258.600,00 - 
| 1 Ghefe de Seção de Estudos 28... asi cnrmeeros is pa ti 
Lt rári DSO A à AE pari RE ado fera palrrd E ; a 
q RE AA DE ao = TD f 103.200,00 o: 
A Ja EE ro O STS, 4 20.640,00, E 
po “ 536.760,00 
ia “4.517.400,00 
A, ! E ' 
y Diária o A 
Ns O Cr$ Cr$ 
PRGo REA =, 15 nar pre 51.480,00 o 
pt Ei RA PSI N < 15.720,00 
há FE TA Ar pc 100. 800,00 
168.000,00 


te tá 
Lo AA 
* e oraca oi nbr niado e Sig SD) 


' PENA Mat SR ri ÃO LAS 


Pr E ' eo sá : 
vai (5) A atuação primordial do S.P.I. faz-se sentir por intermédio 

genas, que mantém contato imediato com os índios, sôbre êles agindo de acôrdo com os r 
) todos | [oEulamentares e instruções Sspeciais da Diretoria ou da Chefia das Inspetorias | 


Para que não haja desvio ou afastamento das diretrizes traçadas, aos : ví 
ou-à Administração dos bens da Usifo's ds Potriaanio Endigant, GE são indispensáveis 
peções constantes não só nas Inspetorias (por parte de servidores 
toria), como nos Pôstos. Indígenas, (por parte dos Chefes de Inspetoria ou -rvido 
por êles designados). O número). O número dêsses servidores, sem na tor 
Chefes de Seção, regularmente obrigados a realizar inspeçes, as vêzes demoradas, são: 
chefes de Inspetorias, 30 Inspetores Especializados, 3 Inspetores, 23 Tnspotagta, à 

E nas 9 Inspetorias Regionais do S.P.1., desde o Amazonas até o extremo sul, 1 
Estados Centrais, podendo todos êlos, por disposições regulamentares, serem mandados 

e serviço aonde se fizer mister (Parágrafo 3.º do art. 30 do Regulamento que baixou 
o Decreto n.º 736, de 6 de abril de 1936, e letras H do art. 13 do Parti do S.Pd 
e 17.684, de 27-4-43 e 16-1-45, respectivamente). Para atender às despesas j 
da realização de tais viagens de inspeção são propostas as dotaçeos de €r$ 100.6 
e Cr$ 200.000,00 para ajuda de custo e diárias, respectivamente. a 

nar do 
(6) Para fazer face às despesas com pagamento de pessoal em serviço nas 
torias Regioneis, Postos Indígenas e Sede, de acôrdo com o peca a n.º 2.583, da! 
de setembro de 1940. A dotação proposta apresenta uma diferença para menos de ... 
Cr$ 584.600,00 em relação à tabela abaixo, diferença que não prejudicará os traba 
normais da repartição, uma vez que é grande o número de dispensas e licenças once 
a êsse pessoal, durante o exercício, prempranadá, assim a satisfação dos referidos 


I — I.R.I. (Amazonas, Acre e Rio enilaco 


a) Sede: 
(anuais) 
Cr$ 
1 Médico Itinerante ts nt E 21.600,00 
1 Mecânico-Chefe itinerante .......... E Mia 18.000,00 
1 Técnico em motos suas Apae ha 13.200,00 
3 Auxiliares a“Crp 700,00 "U.S, 2, TA aê 25.200,00 
b) Senatório General Rondon: 
1 Ajudante de enfermeiro  ....cccccieiirina a 7.200,00 
à | Sogigato ca dia a aa SD ss Sa 4.800,00 
' c) Serviço de navegação: 
1 Encarregado de embarcação ..... indir nl aR RE 12.000,00 
( 3 Motorista a Cr$ 1.000,00 .................. * 36.000,00 
E d 1 Prático de navegação | ....... AR ARÇ P E 8.400,00 
6 Tripulantes a Cr$ 500,00 ......... rider DE 36.000,00 
á d) Serviço de Transmissões: a 
| 1 Rui Sm Es E vGegutis o. 5.400,00 
| e) Postos Indígenas: 
) 4. Auxihares de sertão a 


CEMBUODO Cc. 00 Ask AD ea E 38.400,00 
11 Auxiliares de ensino a 3 
ErASEQÕO SD O cas ao e ser 66.000,00 
SSESaicO 4 A E e RE 9.600,00 
Cotaico NV A O ts As Ds sd ea a 7. 200,00 
Capatazes ia Cr$ 60000. | .,.caeims cs cares <a — 43.200,00 
Trabalhadores a Cr$ 450,00 ............. sesfim Cj 421.200,00 


i 
7 "- 
44 Aprendizes índios a E 1 
Cr$ 300,00 RS tado 4 - 158.400,00 


o mm 


* 931.800,00. 


ESA 
269 A 
; (anuais) 
; na , É d y Cr$ 
rte do Maranhão e Amapá) mz. 
ja de embarcação a FENAV o VE PO 
00,00 A o Pr nem 48.000,00 | 
lies a Cs SODA (LULU Se 00000 | 
Pes de Doda 14.400,00 | 
, 
? dai ai do + 4 ; 
Napalm ne ns dear! LIS 900/00 ; 
ensino a. TU. GRI . À 
A PTE 42.000,00 E 
a cs GOD Ms am RD 42.000,00 
jadores a ( Cr$ 450, esa ralo Rd daria is - TD QUOOO 
DO índios a mt PEN ê 
E é cuide Enio cs dt Sms 1 28/000,0D 
J tea Fra 
0,00 dusairOE gutiabedo + de 200,00 
p ERROR: TB “Trabalhadores a Crs' asopo Rr a E Da Ma ue RN RI A “43.200,00 
PI TAXI Laos pve E às E 6 CIAL nenge 8 O 
e ae 878.400,00 


a 5 BAstTs 


sa NA pia srropetaa  axteçdo latas 
Gg ÉS Pao sb orsmus o abusa TE É 


fon” id Postos Indígenas: |, .osiiioo 


“a: 000, 00 


E 1 Auxiliar de sertão 12.000,00 
— 2 Auxiliar (dean seda 3 s19A asqussinÃ! at AI Í 
EN Cr$ 800,00 Rd bg a Se 19.200,00 - 
— 4 Auxiliar | de ensino a BUBE 14 
Cr3 500,60 Di ed DE RÃ me 24.000,00 
cristina E E RR A A tas potes “7.200,00 | 
t 1 ; Enfermeiro : caJtiaaaid] - ooDalVi. . | 12.000,00 
N 2 Ajudante de enfermeiro a, HD-vodreosM 1 : 
CrS 600,00 » AS OANATA é SRD CQURA To | “14.400,00 
2 Serventes de enfermeiro | BU ., 240. 8 enueilizih 4 ; 
CAE to Cs AMO Se EA 10.800,00 E 


14 Trabalhadores a Cr$ 450,60 55: ABTIRIIS. CUVOIBNDO e É 75.600,00 


re ndes ind A o der abr 
e * Cr$ 300,00 O oa o RARE 43.200,00 
= c) Turma de medição: s 
1 Agrimensor 18.000,00 
16: Ensia eds aCrS' “om 32.400,00 


280.800,00 


: Eua Ra 
a) Sede: 


Bigtujas 
E 1, Ng CARA AP RT Rr 8.400,00 ! 
- b) Postos Indígenas: “pesaarom)  suseo4 
Auxili d sertão a |. - A 
ê cs 800,00 i EPI, 57.600,00 A 
* Aúxili: de ensino a. ' 
j Es. 500,00 ; Pts pes 72.000,00 
1 Capataz' de lavoura 7.200,00 
2 Capataz “de criação a ; 
Cr$ 600,00 .* Ré ara 
1 Ajudante de Enfermeiro, E ae posa 
“18 Trabalhadores a CrS 456,00 1; AR 97.200, 
23 Aprendizes de índio a. 
“Cr$ 300,00 79.200,00 
| 343.200,00 


V = 1 (São Pao o de Mito Gr 0000 E | 


bº 


dr 
rd Es at CE 
À ns Es 4 
, dad ad às de A RE sr | 
am MO des : mes do RR PERES TT 
na ” Cr$ 800,00 cury toê mfocsanaod 1d 
MNA LM F au lodo pesa cêmda ARTES SAI 
l ea 2 omaha Ox achada: E 
à Antigo à CS AÇÃO canadian 
xi OEA 14 Auxiliar de ensino a nat à: 
E e, 
E Cr$ a le e EE ob ida .. Rd, = 
Cr$ 600,00 CEPE ao. o ga FO 
mé rido 4 2 Capataz de criação a na ! 
Utoda & Crs 600,00 4 w 6,9 À edgar + 
1 Ajudante de enfermeiro  .. Ea 
30 Trabalhadores a Cr$ 450,00 asa na Sta =" 
33 Aprendizes (índio eva 5 uatmna 
6,4 o Cr$ 300,00 coma go COMIAM MES, 
amem “ir “eai a a 
AGO 41 Ha Md 20d À 


MiTivr— I.R.6 (Mato irem sponiga é norte — Ponta Porã) Re 
sk |] 
a) Serviço de transporte: dad ae > um CO ) 


2 ou 
2 Chofer a Cr$ 900,00 eeeverenrenanenara s 
“a b) Serviço de navegação: p ; 
E Ei remiriio 96 obs Iaimççã ops — "K 
DD À Motorista » emas doces ce 
mo, a! . oitrem sb Wutogso É dh 
aa c) Postos Indígenas: q Dário sh retrsuA E l 
Bb 1 Enfermeiro RPE DS O À 
dee os dl 3 Artífice Quit ur Sebyrt rua sa 
aid 8: Auxiliares * dê “obddgs À e iencasmaão É 
j ' Cr$ 800,00 dE a Wir O tUugittadas T,. bi 
trido Et AP tes “CCR MO 
4 Auxiliar de ensino e 
RAMOS 4 - Cr$ 500,00 Dep BS, dirobatmdg. Es 
1 Capataz de criação cssaceers BE + a 0. 
62 Trabalhador a Cr$ 450,00 ..........c.uusos E 4.800,00 
14 Aprendiz ' indio 'a ob ubetivsÕES pri vsa — MA: 

Cr$ 300,00 CDE O 50-400,00. 
no RI os freak salequ> t ————————. 
aa ostra ab, AL gÃ f 572.400,00 
vi — 1.R.7 (Paraná, Sta. Catarina e Rio Grande. do Sul) = 

: a) Sede : odio árem nigpimdo Égs 
dad epi Ee head eSemeio ta, J “ PS A : 
2 Auxiliar a Cr$ 700,00.,,0 «x cmsensentorsmçto seja, 16.800,00 | 
1 Motorista mecânico ce AMpASI es ad ng re 12.000,00 


b) Postos ndiígenas: 
9 Auxiliar, , de o sertão a, sb 


Cr$ 800080. FD ERA DRE a e Soo 
5 Enfermeiro a Cr$ 1.000,00 .......... Laço = ud 
17 Auxiliar de ensino. a peso 

Cr$ 500,00 FP 47 ou no Doi aa. 
6 Artífice a Cr$ 600,00  ....- SODA. Gu) = 
1 Capataz de criação Eca DR spa 2 
34 Trabalhadores a Cr$ 450; 00. - dia RE ae a 2 4 
35 Aprendiz indioscaS em eiiy nica 

Cr$ 300,00 atne camas ane ta 

À + 
o - 1 


K é e 
viil — I.R.8 (Goiás e sudeste do Pará) vm 


a) Sede: O 
1 Chofer Dera ae sinto pm 
1 Mústior TT Evasds A mes 

b) Serviço de navegação: es drtato 1 
1 Motorista Pa PE ) 
1 Encarregado de emba REPRER ERES EN TES - 000,09 - 
4 Tripulantes a Cr$ 500, ga gre merge atadas 


VD Rs Ea fá 
, o (anuais) 
Ru “Auxiliares de: sertão a à ps 
"Cr$ 800,00 - se e 
SER Ea 163. 
Artífice a Cr$ 600,00 ND oo pe =P io a e o 
- Capataz de lavoura CI iba MR 7.200,00 
Trabalhador a Cr$ 450,00... ER E 64.800,00 
“Aprendiz índio a ER EA ae 
e a 300 00 A Pc ; resido o 100.800,00 
| tj 424.800, 
“*Território do Guaporé) Rou 
pr a, Pa , 
o | “Auxiliar à A E PARE A FO Te : 9.600,00 
DE Servente Eos E PRE a EE 4.800,00 
) Postos Indígenas: Ea DR RR 
o 4 Auxiliar de scertão a a + é ia * E 
. Cr$ 800,00 Ba o e PA od tdrim 67.200,00 
cv = 2 Auxiliar de ensino a j 
RR em sono SE Ss ss. “dent alto 12.000,00 
ETs nas. “Trabalhador a Cr$.450,00. ........ ES e Pero io A 259.200,00 
RE Aprendiz Undijos indo aus i 
q 300,00 aa TRE ga 7.200,00 
ra Aus rs ut ç 
mea as meo. SGUCO000D 
Serviço Esbetializádo de atração de índios 
Chavantes (Mato Grosso e Goiás) | ad do 
1 Capated, idefsertada 105070 am PR 18.000,00 
Auxiliar de sertão a PRESAS E, o rg 
- Cr$ 800,00 aa EE a 38.400,00 
Motorista TAC CABICanaaÇÃ . mo Chiado SS ni Eni 14.400,00 
Carpinteiros a: Crê. 800,00 ....... NES PR CS 19.200,00 
- “Trabalhador de expedição a TORA E SO. E 
Cr$ 500,00 go o Ure Eri CdpsA - 72.000,00 
2 Trabalhador a Cr$ 450, 00. EEE me ER odiava Bea 118.800,00 
289. 800,00 
- — Serviço tado de ana de índios ; 
1 7 = Canoeiros (Goiás) - g 
1 Capataz de sertão RR, rat S 18.000,00 
4 Auxiliar de sertão ! No! aeb ADA >. SET 12.000,00 
o * Radiotelegrafista | PO o DE jd 3 12.000,00 
1 Motorista mecânico a a ata e á 14.400,00 
RE 1) Motorista para embarcação ».». q «usasse sense DO 14.400,00 
20 Trabalhadores de expedição | : 
PSA! 45D0:;00 5 rss DEV IRES e pl a 120. 900, 00 
| 190.800,00 
a — Posto Indígena “Itanhaen” — (São Paulo) 
6.000,00 
ac vce ensino: Denon ns De peca» 0 , 
|» 2 “Trabalhador a Cr$ 450,00. .............0.... 10.800,00 
4: Aprendiz 'índio a É ) 
ers 300,00 a; Dae emma aro “. erga À 
| 31.200,00, 
x — Estúdio Cine Foto e Etnográfico 
“a) Sede — Equipe Sisto áfica ; 
Esnográio RR A 36. 000,00 
Encarregado de estúdio | uumusicesececes E idea 
Cinematografista  nermentenero aero e dO 
Fotógrafo sonografista  .ucccscceros RAT APRE - 000, 
Auxiliar de. cinematogra- ; 24.000.00 
fista E da E IR O 24.000,00 
À Eletricista Ee adoçe oco sa oco Discs a 24. 000,09 
i 1 Carpinteiro pus erenre raca AO o 
1 Encarregado do material  ......s ida 
2 2» Laboratoristas fotógrafas a PER pd 36.000,00 
EERS rs 1.500,00 Rue ALA» 


Csio a STO ae 
>a 
Perarranannenaseo 
A Lá 
CENT o dia à 
» o 


RESUMO: 


1 — 1.R.1 (Amazonas, a 
Mc na Er ae po .. 


IH — 1.R.2. (Pará, parte Maranhão e 
Amapá) ] 


WI — 1.R.3 (Mararihão, parte) A PRE pçrÃo 
IV — 1.R.4 (Paraíba, Pernambuco, rá 
Alagoas, Sergipe, Bahia e M.. n 
Gerais) à egiu ça DDR RAE dia 
V — .R.5 (São Paulo e sul de M.. pe Bo | er Eme 
h ! Grosso) k orar n ente a narram 
VI — 1.R.6 (M. Grosso, centro e nor- PURA F 
o te, e Ponta Porã) “+ um ERRO Midas o 
VII — 1.R.7 (Paraná, Sta. Catarina e. : É 
R.G. do Sul) E é cada 0 Rai 
VIII — 1.R.8 (Goiás e sudeste do Pará) PARTO TE er 
IX — I.R.9 (Território do Guaporé) ....cecussensenees 
X — Serviço Especializado de Atnção rage < 
pf meg: meia co ir das Drs sadie o 
É. XT — Serviço Especinliado de Atração À 
de Índios Canoeiros É. dn PENA 1d aa 
XII — Posto Indígena “Itanhaen " PM e: eg mirins SR 


XIII — Estúdio, Cine Foto e Etnógrafo .mcumemuenneceo 


(7) Para aquisição de animais depuis dio trabalhos de a) e cont 
interior do país (Cr$ 280.000,00) e à execução do programa pecuário do S.P.IZ 
consiste em aproveitar para a criação (bovina, equina, etc.) todos os campos e terré 


índios no sertão do Brasil. Para o próximo exercicio prevê o referido programa a € 
de reprodutores diversos no total de Cr$ 150. 0.000,00. ! ] o , 
+ (8) A fim de atender, com regularidade, aos Serviços de trarfsporte é cargas. 
os diversos Postos Indígenas (transporte não só do material destinado a je as 


cia aos índios, como também da produção dos citados postos; necessitará, P o s.P.! 
adquirir caminhões e “jeeps” para as Inspetorias Regionais. Além disso, necessita 2 
de tratores para desenvolvimento e eres sres das culturas de trigo e de. arroz, 


belecidas em escala apreciável nos' territórios às mesmas E Tou O Is 
nas reservas indígenas do Rio Grande do Sul, notadamente, Postos Ligeiro, à 


Guarita. Finalmente, torna-se indispensável aos trabalhos da r : 
país a aquisição de canoas (ubás). Para a compra dêsse material propõe-se a dotaç 
de Cr$ 425.000,00. 


(9) Reserva-se o crédito à continuação do cortiço do Póôsto apso > 
E ; de Antonina”, com a equisição de motores elétricos e técnicos, s | : 
à aquisição ão material fotográfico para os Servicos da Seção de Eerodienç ih 
ferramentas e utensílios agricolas e sertanejos, indispensáveis à vida e à instrução 


; dos ndios, etc. , p 
q (10) A dotação destina-se, especialmente, à a compra de: s 
y a) móveis e utensíios, material de laboratório, copa e cozinha, para” 


marias dos Postos Indígenas; 
b) móveis e utensílios escolares para as Escolas. do Postos. Indígenas. 


A redução justifica-se, uma vez que êsse Serviço foi razoavelmente atendido, 
consignação, no exercício corrente. 


é (11) para consumo + shanutunção o randa, mísero do veiculos que a 
S.P.I. + Aka 
RE 


Gê, E 
ci 


ten er à alimentação do” pessoal E Turmas de Atração dos índios cha- 


s, bem como à- alimentação e ra dos doentes recolhidos. as enfermarias 
dígenas.. 


' cão que. se objetiva para 1950 iSorê ser empregada na aquisi E. 
material p par a Seçoã de Estudos, em pleno, desenvovimento e, serie petdr Maas eos Td 
o em grande quantidade para uso nos Postos Indígenas. Com recursos 
' dos far-se-á, ainda, a aquisição. de condutores elétricos, material isolante, 
as es, madeiras, cal, cimento, pregos, chapas metá' icas, parafusos, etc., material 
e ia as dependências po PE 


Para fdiér face à à compra de material destinado aos Postos Indígenas e às Turmas 
e Atração de índios Chavantes e Canoeiros: Sendo os trabalhos do S.P.I. realizados no 

- do país, em. regiões onde grassam: enfermidades, e em que proliferam, de modo 
“insetos venenosos. das mais variadas espécies, ofícios e outros animais daninhos, 
ter se faz prover a repartição adequadamente de produtos químicos, mormente para com- 


bres, tifo, etc., e vacinas anti-ofídicos, antecetânicas, iodo, alcool, etc. 


Pora atender à “conservação. e consêrto . de: 


instalações de beneficiamento, veículos, máquinas, motores, aparelhos e utensílios 
ório — alguns em estado precários — nas Inspetorias Regionais; e . 


imóveis onde se encontram sediados os Postos Indígenás, assim como se inúmeras 
(moinhos, estrebarias, currais, banheiros. ai ecos om 'carrapaticidas, inverna-| 
s, etc.). 


A remessa RA material para as: E Aa altas e doa no interior “do país — Ins- 
- Regionais, Postos Indígenas e Turmas de Aproximação — requera: dotação que 

em face não só do montante dos serviços afetos “à repartição, como ainda dos 
a tarifas da Estrada de Ferro é Companhias de Navegação. ! 


OS. P. I. é um serviço. dividido em 9 Inspetorias Regionais, com estabeleci- 
espalhadas por todo o Território da República. O seu funcionamento normal exige 

numeroso pessoal se movimente em. EPA BALSA e Ppapaçaao; diversas. Eveutualmente, 
“também, a a ch de índios. 3 


4 
154 


o pá de Cr$ 15. - DOO, 00, provém da majoração dos aluguéis havidas em 


Pa E 


sé Objetivando | o desenvolvimento natural dos séus serviços, no abit de ir esten- 
“assistência da União à notalidade dos índios do Brasil, prevê o S.P.I., no seu ; 
para, 1950, a manutenção dos Postos criados e a fixação de novos Postos, Des- 
co esta subconsignação a atender ao. grosso das “despesas do S.P.I. com a assis- 
aos índios, sôbre ela refletirá, inevitâvemente a intensificação prevista dos serviços- 
ie Donde se apresentará em 1950, com mais Cr$ 200.000,00 em relação 
Os recursos de que se cogita deverão ter de modo especial, a seguinte 


' « 
Ed 


compra de o Pp + aj utensílios, máquinas Rea E roupa para 
“inelusive id e refeições; aos que frequentarem as escolas, Plugs as - 


e RD) construções de casas para isbeba, enfermarias e outras instalações indispensáveis 
do funcionamento regular dos Postos; | 
by E) aquisição de gado de cria e de serviço, para trabalhos dos índios; 


Rust Va) tr tr: trato do gado ou isolaménto das terras dos índios; ; 
u MA rh 
sa sas Pé ey “trabalho de estradas, de lavoura e outros, para benefício dos índios; 


BE: “picadas e trabalhos preliminares no terreno, para a medição de terras dos índios; 
g) material de escoas e de. enfermaria; 
h) “transporte de índios e de material destinado aos índios; 
7 à) “despesas com “atração de índios arredios ou hostis. 
| Para custear as despesas provenientes das festas comemorativás do Dia do 


x ” 


o programa da Neat? da Seção de Estudos do S. P. I. para dae de 654 
odiei de um plano mais amplo, que há três anos se vem realizando, na ora digas 
“mente, por deficiência do pessoal. que deveria integrar a Equipe Etnográfica, a pera 
lotada com “os necessários técnicos) exige a multiplicação das equipes, quer para 


a 
da 


de 


b) a Em , o. de tôda a 


à mesma 
rag RR cação tur 

, 

urgente 

ligeiras 

I., que 

de 

ÃO qnt, 


país e onde os problemas são, em geral, 


li É 
[ti | ] 


prever: 
a orga 


l » ' 
f E 
o F a ns ad 
as 
), o 
E 
= “ X 
a q 
á f 
: s 


é 
d 
E] 3 
* » | 
APTO RR NO ee o Ed A q 
ás DR ESPERTO Tao A he 4 ROO ds . | 
“ ao . pa Rá “ = E si EV GU MD e o en DE a 


ESET 


STÉRIO DA AGRIC 
nO PA O E 


no Agrícola e Veterinário o 2 
; ug PAGE OU DE cp OR EE Cr$ 53.886.060,00 
Re AA Obras Cr$ 7.400.000,00 
ente subordinada ao Ministro da Agricultura, compõe-se de quatro seções 
uma administração geral, além do Gabinete do Superintendente, composto 
spectivo | ar, um secretário, uma turma de comunicações e uma de mecano- 
1 éc em organização. . de 
rdo ? Decreto-lei n.º 9.613, de 20-8-46, o ensino agrícola é ministrado 
ipos de escolas: Ate: na 
“de iniciação agrícola; 


À -técnicas, i 


dessa classificação legal, o Decreto n.º 22.506, de 22-1-47 mudou a de. 
las, escolas e aprendizados agrícolas, classificando-os da seguinte maneira: 
“Agro-técnica de Barbacena, em Minas Gerais; 
ro-Téenica Vidal de Negreiros, Estado da Paraíba; j 
; -técnica Visconde de Graça, no Estado do Rio Grande do Sul; 
ola ; 


5% 

e É 

a 
espectivos diplomas e ministrar o ensino médio e 


entar de agricultura. 


pa do Ensino Agrícola e Veterinário 
Escolas dependentes) 


Orçamento ; para + ou — 

de 1949 da Proposta 
lespesas 7 sôbre o Orça- 

Autorizadas DabA mento de 1949 


7.111.080º (1) 8.950.000 1.838.920 
et 183.600 + 183.600 


— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


p 


57.000 57.000 
3.031.680 3.031.680 
9.755.226 ) 9.255.630 
e ÇÃO Die VANTAGENS 
“Funções gratificadas SA o OR ) 314.400 
ção por serviço extraordinário . 


es 


100.000 (6) 100.000 
120.000 (6) 120.000 
19.999. 386 22.022.310 


E che N 


«Pa a Bi ape a: K” E (Mtadidinia " E 
+» “E Ma RS ga do AR Pe q NR A ia e SÉ 


“CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
"10.00 Animais destinados a trabalho, pro- 
10.01 
À g 
10.10: 


:; ma Í 
nematográfico e de filmagem; ferra- : e E 
mentas e utensílios .......ccvecesos 885.000 (10) 885.000, . - — 

o 10.12 Materiais e acessórios para instalações A he GAR A pede 

A “e segurança dos serviços de transporte, hrs SR 
Fa de comunicação, de canalização e de e E! 294 O a 
”- ÃO | iam ps eps pese ni — 20.000 +. — 20.00 
a + 10.13 Material de np e de cam- ASA E RS os, DT 
" Ce TE DO E Mio ed 12.000 . 12.000 RE 
10.14 Material de ensino € educação : ma- ( ae ta es se” 
E “0 terial artístico, insígnias e bandeiras ; np E Ds ao 
.. A instrumentos de música ...... cume. 160.000 (11) 160.000 NUDE a 
P 10.16 Móveis e artigos de ornamentação; Ni eai, CDA 
« máquinas, aparelhos e utensílios de na = pe ME 
escritório, biblioteca, laboratório, ga- | Pty o 
binete cientifico ou técnico e para tra- de dos A ad a sa at E 

y balhos de campo; aparelhos e uten- é a 4 MAN A 

E sílios de copa, cozinha, refietório, dor- “4 ag 
- mitório e enfermaria ; material de se- : : a do ni 
ricicultura, indústria de fiação e teéce- d j ag E 
ne «elagem de sêda ....... 2,0... cocarres o 800.000 (12) 700.000  — 100.00 


7 CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO ) ; bo O A as Er 


a 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino : 

- , e educação ; artigos escolares para dis- , : Ed 
“Na tribuição ; fichas e livros de escritura- ENA PR o | 
ção; impressos e material de classifi- , + AR Ar do] a ro, 
cação, inclusive fichas bibliográficas e Za a sa A ql 
de rbterêndia ER. es oco “500.000 500 000 Pd. 


11.02 Combustíveis; material de lubrificação o dao 
e limpeza, de máquinas; material para Ed A 
y conservação de instalações, de mágui- die a 
: nás e de aparelhos; sobressalentes de Ip dr 
máquinas e de viaturas; artigos de ( 


E SIURORRÇÃO DA em RAE pia ado x err 15 SA 800.000 631,000 — & 169.00 oq 


4 “11.03 Arreamento, material de ferragem e de ' 
e “contenção de animais ; material de cou- LA ns 
delaria ou de uso zootécnico ........ 80.000 - 80.000 = —, 


“ o Coaado os E  a 600.000 600.00 — 


“a 11.05 Gêneros de alimentação e de dieta; : % 
animais para corte; gêlo; artigos para 5.000.000 (13) 5.000.000 p — 
a fumálites ., 25 AM Sn ER SE o | E e: 
“48 11.06 Material de consumo e conservação 
"ia - para serviços de acampamento e cam- Ro Eu ! 
' PROMO '.i savana Ea 45.000 | 45.000 * nel 
q 11.07 Matérias primas e produtos manufatu- jp É nd Sur 
LE , rados ou semi-manufaturados destina- o CN ; 
dos a qualquer transformação ...... > 700.000 900.000 + 200.6 
2 e A o a” 


“Rs e dd 


. 
O 
a 


d é i 
dis o do) JA ai CORtê é ide irá ist a ak Ddr 


de 1949, 


Despesas : para | 
Aida am 
: ; o de 


ves di dao To 


400.000 | 
80.000 é 


rias; roupa nê 
tecidos | e arte- ERA io 
: 2.000.000 (14) 2.000.000 


200.00 200.000 
100,00 100.000 
13.797.000 13.563.000 


(15) 150.000 
(16) - 250.000 


de Peidoso e Ee .000 (17) . 100.000 


blicidade e de agências 
publicações; serviços 
e encadernação e de. 
erviços Elúatrários ido = é ea a 
os ligeiros de Slsptação repa- 
conservação de bens imóveis 
de serviços públicos :, água, 
; luz, fôrça e gás; 

telefone, de correspondên- AE 

posta “e telegráfica e de radioco- ; 
ões o e RE EM 234.400 
e e de servidores, imigrantes e eds 


res em viagem; armazenagem, | 
ias, carretos, estivas e fretes .. 327.000 
s de acondicionamento e em- 

+ ERA 40. 40.000 


O istainção” Hg Elcolas destinadas 
ao. ensino iBgricola : (18). 


g o e - Ceará 


Escola de Iniciação Agricola 
em Lavras Mangabeira 


OZ - — Espírito Santo 


Es sela Ao Agro-Técnica em Santa 
“UA ES. ap : 1.200.000 


RR ADOOS ra RD RR O 


12 — Minas Gerais 
e de Iniciação es” 
m Machado 


e re" 


20 — Rio Grande do Norte 
“Macaíba e São José do Mipibá 


Outros Estados 
sa a 05 — Escolas Agro-Técnicas .... 8.000.000 
a 21.03 Aluguéis ..... PRIEST ue 7 120.000 
'm 21.04 Assinatura de órgãos oficiais ........ 1.750 
+ 21.05 Assinatura de recortes de publicações 3.800 
A 2.07 >. ee... .. - “.......... -. . - 7 
Sa 00 Auxílios (18*). 
EN; a) Mediante contrato 
E... 04 Bahia ' 
- 00 Escola de Agronomia ...... - 400.000 - 
05 — Ceará a 
Ê Ot Escola de Agronomia .. ... 400.000 A 
Escola — Fazenda Meneses 
a Pimêntel: "TRVÁ scsinacaoy . 250.000 
12 — Minas Gerais d 
E 02 Escola Superior «e Agricultura pi 
e PO O RE 400.000 
03 Escola Superior de Agricyltura fa 
del Vad ss sa aê TA 400.000 
04 Escoia Superior de Veterinária 400.000 
ki Re 05 Escola de Laticínios Cândido Ê 
DÊ. Tostes (Fábrica) ..iz.qne-te 350.000 
E” Instituto Biológico ..... .. 300.000 
E Fazenda Escola Florestal . 250.000. 
14 — Paraíba 
Rr y 
06 Escola de Agronomia do Nor- É 5, 
dy; Tae E A rs RS DS 400.000 
15 — Paraná = 
07 Escola Superior de Agricul- 
tura é Veterinária ......... 550.000 
Instituto de Biologia e Pes- 
QUO = Doado is od E 300.000 
16 — Pernambuco ) | 
08 pie Superior de Agricul- 
gds o radar o ie Eta 550.000 - 
inside de Pesquisas ...... 300.000 
P as dai cs 


posições indevida pelo: 


edu pis e culturais (21) 


acoes EEN a 


Gems Etr Proposta ei ou — 
j Autorizadas rj ioso Eur dean or a 
400.000 400.000 de 
300.000 "300.000 pad 
550.000 550.000 io 
300.000 — —" 300.000 
300.000 — a 300.000 
30.000 30:00: nas 
Bro co EE ORAR o A 
Difusão, Educativa .. 75.000 (20) 75.000 * z “ze 
, lero e emnEnA gia e ho 50.000 Pe pel RE 50000 ter Ri 
% q « 
e de Iniciação Agrícola e et RR 
150.000 | 150.000. sa 
100.000 100.000 Ea 


: A os a PEGA: para as PR es 
PR s Agricolas e Agronômicas 312.000 312.000 — 


o e ampliação dos trabalhos 
s pela Comissão Brasileira 
a de Educação das Po- 
Rurais diretamente pela 


irinário ou em acôrdo 


Estados, Municípios ou 


) om de qualquer natureza com 
amento do aprendizado 


5.000.000 (22) 5.000.000 as 

unto ao campo vd irri-. a dE Eos ds RE a 
29.466.950 18.300.750  — 11.166.200 
63.263.336 53.886.060 


12) 


extranumerários, considerados indispensáveis ao serviço : % 


(3) 


MA 2) 


AV y 

E dae dexa à je 
E A de 

+ nd kd ba f ET ; És) 

* 


“Vecmos do pec hos ss ad À 


= 


To 


dio fed “. 


. el eerecrero 


ET ) Pos . 
o ER 
M Ei 


fui 
a 


ronenacarocaneão cocucuacnoBCama-tocao 


Técnico de Air Rural 


Veterinário 
Veterinário 
Professor 


4 


DO 


D ousa. [va egito Es 2 
” - “5 


even une es um 


E rrusads rajuio s 


een eu. 


+, t “ 
Es. fa! aadicibáue as 


Datilógrafo G sun. do dota ns Aug 
| EN ea ms 


Meo ir an de SE É 


É A é» euneeas Est 
D 


Contratados : 1 E” Ra E 
Elm a importência: que se propõe, a repartição manterá os contratos dos 


2 Professôres de Tecnologia Rural, ES oa A a: 38.400,00 ne 
1 Técnico em Organização ............. Renperneeão ; — 18.600,00 - 
pg É rola BEM 
Mensalistas : o, E E 
Decreto nº 22.612, de 24-2-47 : é 4 


Referência a . Cr$ 
2 Aux. de Escritório DE ava mia ai frmnos: 
3 Aux. de Escritório 19 mma ERR 51.840,00 
1 Armazenista DO Seda. - Emo Ra ta 18.960,00 
1 Assist, de Ensino - - DA e Evento aber amis 30.960,00. 
1 Prat, de Escritório EPL IRS EST dad E ds 17.280,00 
1 Professor 's a RR VCR SA ES 
1 Professor Adjunto Ada AME aja EA X. 
1 Insp. Especializado .,. po ARA Es qe nbr ppa esse 35.880,00 ; 
T “265.040 
de Aid 
Dm o” PD SO DODOS -  psts SERPA! O RD 


< 
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NAS 
l : ? Referência Cr$ (anuais) 
1. Bibliotecário EM VR A RD ca 22.800,00 
1 Cinematograf. e e 22.800,00 
1 Escriturário PP RS 22.800,00 | 
1 Inspetor Be e: Ay pa dO 43.440,00 
1 Professor od sr PER CR AD 61.920,00 
5 181.920,00 
16 444.960,00 
ESCOLA AGROTÉCNICA DE BARBACENA 
Referência bo ad Cr$ (anuais) | 
1 Artífice Pa De NAAS 20.640,00 
2 Atendente ls he EE MR À 34.560,00 
2 Aux. de Escritório . EA OR E A ATO 37.920,00 
2 Professor Aux. 2 LÃ a RE RS pe e 41.280,00 
4 Professor Aux. 710 Ne ERA 75.840,00 
PS) Professor WEZ) crrraço RO De PRA É 107.640,00 
N Trabalhador LOBEE qi aa a E RAP a as 17.280,00 
15 | 335.160,00 
ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA DO AMAZONAS 
Referência | Er AA Cr$ (anuais) 
1 Artífice DNS rs freire bi 18.960,00 
1 Atendente NR da Tg te DIR 15.720,00 
1 Armazenista Fi O E Are O DELAS o 18.960,00 
a 1 Professor Aux. A RD a Ty e 20.640,00 
» 3 Professor Aux. DON clic Ger ad PE 56.880,00 
ER Dentista --- pd NS ERR E irao JE SAS 20.640,00 
8 151.800,00 
ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA «MANUEL BARATA» 
Referência ja: Cr$ (anuais) 
1 Artífice À 6 e e RAE ep 18.960,00 
1 Atendente TER. q RPE Ds 15815 .720,00 
1 Bibliotecário i Pe 3 RP Pra PETER a 18.960,00 
1 Professor Aux. PM O a a E 20.640,00 « 
3 Professor Aux. PNR) E a 56.880,00 
1 Dentista | DLÃo o ER ara ren e PRSLDA 20.640,00 
8 151.800,00 
ESCOLA AGROTÉCNICA «VIDAL NEGREIROS» » 
Referênciá de reliias o Cr$ (anuais) 
Enfermeiro- o A Eq RA O 1 E 17.280,00 
Aux. de Escritório DO ai aro PE AR Pa 18.960,00 
Bibliotecário 0 RS Sa NE ae | qo a 18.960,00 E 
Professor Aux. DU RE E SP open = 20.640,00 hg 
Professor Aux. PAO VET: ca PR ova 56.880,00 
Dentista À Re elo  RaP reed 20.640,00 
e 153.360,00" 
ESCOLA AGRÍCOLA «JOÃO COIMBRA» gi 
Referência RA “+ Cr$ (anuais) 
Atendente Ea DORA CEA RI 15.720,00 
Bibliotecário « 20 é me Sr neem ei Ea ] 
Prat. de Escritório, LOS ca aU nasenro en " 
Professor Aux. A EAR gen e SS ra “ 
Professor” Aux. E: DO bt Ate ERR a Fra É 
“Laboratorista E) AR ES pd a 
Dentista o 21 pensam antena mano .640, 
170.760,00 


ES Vad e qt a q o 


h. Referência 
e 2 Aux. de Escritório MB APR 
1 Dentista E Vo gs RD EaD, 18d 
» 1 Enfermeiro «e q MPG e TE PORRA o 
d | DDD a dmg é Rs Egsê 
h 2 Professor Aux, 9 NR E Oder 
a 6 Professor Aux. . g 4 à RR SE Tae PS 
, 13 
r ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRICOLA «VISCONDE DE MAUA» 
q Referêricia a 
' 1 Artífice TOR srta CU ER RE 
1 Atendente AD RD E ARO a 
Ú 1 Bibliotecário DR RT t 
me 1 Dentista DA saio ma 2 A 
É 4 Professor Aux. 28 5% eee trdietao 
"150. 120,00 Ê 
| ESCOLA AGROTÉCNICA «VISCONDE DA GRAÇA» | 
5 e 
8 
y Referência 
1 Artífice ig a Apa ES 
d 1 Atendente * E j j 
| Aux. de Escritório | MRE RE DA 
| 1 Bibliotecário BD Lo one Dr 
1 Dentista pd DRE qe 4 1 
1 1 Instrutor DE. de iz à: EAN nd 
1 1 Mestre DD UP Ds ON E. 
R 1 Professor Aux “4 RAR 7, Pre, l 
À 5 Professor Aux ES cr A EM rio» 
1 —— ' 
q 13 


tr ne ese nu aaa 


er ee ne an a a 


een ans esa. 


Atendente DO Lica A sasdo ! 


Aux. de Escritório A. sobetoas choice a 
Bibliotecário 0 aid A Erg rs + 
Dentista Bh go css RE SO 
Laboratorista PERDE Meet sat UR 
Professor Aux. 21 RE ss TR 
Professor Aux. DO an NORA HER R 


rá EEE RT DE QD DO cio 2 GO O, ; 7 E 
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ESCOLA AGRÍCOLA «ILDEFONSO SIMÕES LOPES» 
: Referência Cr$ (anuais). 
1º Atendente A us ad 
1 Armazenista 5 UA O RR 1806065 
1 Dentista DÍA E Aperto tis 20.640,00 
1 Médico Do ia E DRA TUR A, 51.720,00 
1 Prat. de Escritório DO te re E RÃ 17.280,00 
2 Professor Aux. Pa PV 41.280,00 
4 Professor Aux. PNR ir TRAP RE 75 840,00 
RE a 
mn 241.440,00 
ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA «GUSTAVO DUTRA» 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Atendente DO a dsti im  E E 15.720,00 
“1 Bibliotecário DOR isto cita sto o RS 18.960,00 
1 Dentista EA WERE Eq APRE o A 20.640,00 
6 Professor Aux. DO E MS fa doe RS RN 113.760,00 
9 169.080,00 | 
To Gata 33 np Vo 3.002.240,00 | j 
Diaristas : 
; SEDE 
(diária) (anuais) A 
Cr Cr$ g 
NGOrista | ses enc o ORAR bar ro Roo 1 io E 76,00 22.800,00 
E natico ce salsicharia s- ses cmi dh 76,00 22.800,00 > 
DRAGO 1 Rom Sao era ro eos ala rea so - 63,20 75.840,00 j 
avo Ge focadação Etipar PRP DVRS A RA 63,20 75.840,00 y 
Doo rap ater add PS ORA PRA 57,60 17.280,00 
CTT Ea e o 52:40 15.720,00 | 
e Mensageiro 1 MS nro iate Le leiasa dotes Ci o tah 48,00 14.400,00 
E IST RETO tre CE PR PR RR 4800 14.400,00 
FE LONA o PR PANE ERP E NE Ed 15.336,00 
ERRADO RARO SADO sie arg ade as 274.416,00 ' 
ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA «SERGIO DE CARVALHO» e 
, (diária) (anuais) ed 
à Cr$ Cr$ | 
Enio atas Agricolas -...o Meo = sie mo o Dota a 57,60 34.560,00 
1 Auxiliar de Avicultor .......cc...: OE 57,60 17.280,00 
1 Auxiliar de Fruticultor ........iccco... 57,60 17.280,00 
do STE E Evo JE ER RO RR PRA PERA E GR 52,40 . 15.720,00 
O malta LER NR TE 52,40 31.440,00 q 
DRA RRDELHO o ds o a Auto õto ls eo esa ENA 52,40 15.720,00 UR 
RSS IRER DES ES e feczios (o, S/a ora Seo vá do Lg noi ai 52,40 15.720,00 ” 
ARREDERTO = io sa ces iodo tvi aid o a oa DA EO 52,40 15.720,00 
ET O coifa [Etr O oa ENA AR PLS PP 48,00 30.600,00 
PARAR Sri soa Capas lip aco SOpa ata att 48,00 14.400,00 
ACI NNEILO! Se iTS o esmo oiço Epi S O a a va eba a 48,00 14.400,00 
PICA PeEtador de animais 22h» 2 Sua ós,s 080 asa 52,40 15.720,00 
1 Ajudante de tratador de animais ....... 48,00 14.400,00 
AR IO SÉ = Rs eisiaeto o e ca tao SÃO ee) PI Tag Togo 44,00 - 13.200,00 
CE A PR AR ES 48,00 14.400,00 
MOR Vigia moturno sets. scsos PR MPT o A 48,00 14.400,00 
16 Operário Agrícola ..s..ccsirecmererero -- 39,00 187.200,00 
2 Faxineiro ....usccccesesererereresre 48,00 28.800,00 
“1 Ajudante de cozinheiro .......ccceso- 44,00 13.200,00 
Ri Rervenito 4º. cnistreraero UR ea (0 de 30,00 graça 
Mago to Oo E e Rr, PPA SR RR ENT 30,00 Esse ' 
560.100,00 


TA ! k à hs + E e PTE O E MR 


“MIN ISTÁRIO “DA AG RICULTURA E RA 
cid f 4”, aê Ne” pie 


A 
“ESCOLA AGROTECNICA «VIDAL poptoeadii 2. do 


SEGSEERS 
nesses 


(1 4 
30,00 9.000,00 
48,00 1440009 a 
50,00 15.000,00 
4800 - pd 
44,00 26. 0,00 
o: aa 
44,00 26.400,00. 
42,00 12.608,00. 
39,00 MH. Jr 
4400 13.200,00. 
3000 9.000 . 
000 ro 
Í 1 y ei e 
- 30,00 + 9.0 
- 39,00 ' 


dt NJ tt tt ut et e A] jo e o e qu e) et qt ID at et ID et ut q it ut ho fa al al rt al ua 1 


s 
8 
aa 


Epa 
IB À 
1882 


iv, : EA 700. 980,00 
ro rp ESCOLA AGROTÉCNICA «VISCONDE DA GRAÇA» 
á (diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
R à Degaho "sr, Soc Ago SO soma 52,40 15.720,00 
7 2 Aiggdes iba ct; De REDE SAS 57,60 34.560,06 
Í 1 Motorista is ua in ah vá é SR 57.60 17.280,00 
1 Auxiliar de Apicultor .......cssccrsoss - 5249 15.720,00 
1 Auxiliar de Avicultor ......cccccioo 5240 * 15.720,00 
à Hobteldo: 4 ssa o gr «SNPA RO 52,40 15.720,00 
, Ra. 3, Guindealado. «go ie cobEe to va dE MENTA ES 52,40 47.160,00 
FE 1 Guardi-notumal é, se urso St RSA i 52,40 15.720,00 
e: 1 Tratado de snlmais Ee, sa sis so 52,40 15.720,00 
, ; à. Costêneica ss fere oe sr RR 52,40 15.720,00 
k ; + Roupeiro. SPA RR Ae ADE É 52, 15.720,00 
E á ) “Comtighéiro do ud BE Cotia asno Ra 52,40 15.720,00 
4 3 Chptrário Agilcale 45. 4s crian 50,20 45.180.00 
1 Ajudante de pedreiro ....... Do E qa 48,00 - 14.400,00 
1 Ajudante de cozinheiro ................ 48,00 14.400,00 
1 DO toc cpapiro Sos AR e 48,00 14.400,00 
1 Operário Agricola 52,40 15.720,00 
+ 3 Operário Agrícola .... 48,00 43.200,00 
5 Operário Agricola 48,00 72.000,06 
RD RA ra AR a ão 48,00 14.400.00 
4 


RE NC DONDE E PU A 48,00 57.600,00 
] 531.780,00 
ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRICOLA «BENJAMIN CONSTANT> 
(diária) - (anuais) 
, Cr$ 


oa O RARA E ap 6320 18.960,00 


| 1 Tnputat sdo 1, ,. bs srs o DE Ara 57, —  NW.28000 
; ” Pd Á . So 
Ri. > «io ad PO e o »?, VR SN Lc a ao Er 


15.720,00 
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Motorista Eee REA Rafa lar a a DE TE 240 4 15.720,00 
: Pedreiro Rats » (Rae ao QUE E cn O 52,40 15.720,00 
Auxiliar de Fruticultor ......cicisiro, 52,40 15.720,00 
Copeiro RD SR aa a, E e O 52,40 15.720,00 
Roupeiro ES PU bc é SOR PRP 52,40 15.720,00 
Artifice de PR VN EAR UM 52,40 15.720,00 
RR ENA Mo a ho SE Pitas E 52,40 15.720,00 
RR grid stato Ds SA ) 48,00 14.400,00 
RR RS ir sis St ea ST 48,00 14.400,00 
Tratador de animais .....cccccciiiio. 48,00 14.400,00 
Loo do DES ER NR O 48,00 14.400,00 
Cena gare 2 co q Sad DR 48,00 57.600,00 
ST SEER a 48,00 14.400,00 
LEE ES aoroir AR OR JR IP 48,00 14.400,00 
Carreiro SEER o RR E um rio MRS o 48,00 14.400,00 
altar q DO, a Pe SO 48,00 28.800,00 
Eneraro adgrigola Sissi 48,00 - 144.000,00 
ENG CIEIE EIN E nao ao io O 48,00 14.400,00 
ereto a O a 46,00 13.800,00 
DAE Loo E PAIN A NA 44,00 13.200,00 
Ajudante de cozinheiro .........ic. 44,00 13.200,00 
Ajudante de Avicultor ........ccio.. 39,00 11.700,00 
559.500,00 


«ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA DO AMAZONAS» 


( diária) - (anuais) 
fer. Cr$. 
TEN ERAS EA UR ide Pu io ja SD 68,80 20.640,00 
IMBLOnista de. sd oo os DES DS puto 63,20 18.960,00 
ERES RD ao o NPR o tado “63,20 18.960,00 
ADNAr de CAMPO (escort o nisi (eb 57,60 17.280,00 
ROTLABCARTÊRA ME cinta EE Uai 5 Goro E OD quão "60,40 36.640,00 
ERRA aa Re ati esse SR a cia ade “57,60 17.280,00 
on tela O Car Ras Grs Mood o da ele aro ob 57,60 17.280,00 
Cla a ol Ps co ça Ro MAD RR 57,60 17.280,00 
iratador UE QUImaIS grilos E e anicis um 57,60 17.280,00 
Lavadeira iseraeres ENE 70 ba ara 57,60 34.560,00 
Copero!! tal tada as ajoials AE O PS per “SD ÇÃO 15.720,00 
(Et) Lot ho TESE E AR ER O 52,40 15.720,00 
(Eye) te toi dA ROS PRE A E 52,40 15.720,00 
Ajudante de cozinheiro ................ RES 0 940] 15.060,00 
DEAD AGRICOLA Arno: eredig d miolos dé 50,20' 45.780,00 
Sapateiro ..... do PR VR NA SS 50,20. 15.060,00 
pero, Agricolas 5% San djtigo ve qu Ma viria 48,00 14.400,00 
tOpanário: Agricolas. esmas cho saia ço o 48,00 14.400,00 
neranio Agricola «a-niaiie m ao o es TAIPAS nES Baba (2100) 28.800,00 
Ajudante de Serzideira .......irccseess RES ADO 12.600,00 
REMETR  soi PoS AURA OIE giras NOTAS -48,00 14.400,00 

413.220,00 


ESCOLA AGRÍCOLA «JOÃO COIMBRA» EM BARREIROS 


(diária) (anuais) 
sa" : Cr$ 

e TA TT NA E RIP RAN 6320, 18.960,00 
dt de ae de RENT? ENE AT RE 57,60 17.280,0U 
Auxiliar de Apicultura .......ccccuses : 57,60 17.280,00 
Auxiliar de Fruticultura .....ccoscsmess 57,60 « 17.280,00 
FEM (qa ii tous RT Jr PESE PR EA e ME 57,60 ris 280,00 
Capataz Agricola (N/Z) ....... EP a a pat 15.720,00 
TESE a 17 pg A Ni Maria 1 : 52,40 15.720,00 
Auxiliar de Motorista ......: A SRD oR 52,40 15.720,00 
Jardineiro Sbpumsciresassnsscivenene ras Ed 
Hortelão ntono us culo ando vo nr cantos io 
Roupeiro ....ces DR TRta q RA 0) pe VA E 
Tratador de animais .....cciecisemeeso aaa 
Ajudante de Tratador de animais ....... E 
Pedreiro ...csesererecanemenentrenoeso res 
Foguista ..... ade rn AARÃO) E ” pao 
CRRRBITO | ar ram unas a yuri nen id envia er Pe 
CAGIVA E E PIER AS TR ES Pia 
NAmineiro. ... cas ac plaaisigm ar dd is mnlh altos j 


DO id a 
agp 


28s. 
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a oa Sh de E A cl Ud DDS ia SAS 
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E Ps dal asi 


o DO ma qa a (4) UM À ted pi 1) qui ut et tt pt O) e sê pat do 
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ESCOLA AGRICOLA «ILDEFONSO simos LOPES» 


ue naun esta. 
eee renan e una o 
enc nacaene on o nnannn e " 
rrenan senna nan nana una e | 
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Ajudante de cozinheiro ........cccessas | 

Auxiliar de avicultor ....... té de E 

Capelo (x cem o to a A IN O Ee 

Semidiiitgs. 255% «e ns090 RD x ER ES a 

Roupeiro ......cccrcecacennrinrannana . 

Operário Ra ond Va de NR o ». 

Opegicio” Agricola: s..smotsp mtos Ro raio ' 

Ogarânio «Agricola «sx. era sm in aEs at 

Tratado: de animals eco. dencasantisr 

Ajudante de tratador de animais ...... 

MBM rs cr sado res aro sao cem PAS E Í 

Eaieiad” O, as o sia opa dA 

LOTA 4, ico se cida Da RANA PN 

k ! 

º 7 
Ro E PONMD "E à > ua o a 


ESPE TT ' E dice ocrinda a id Dias DR A É E j, 
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ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA «GUSTAVO DUTRA» 


Dad (rncaia) 
r 
CBL LEE Noto (e = RR 68,80 41.38000 
REA SS mirar des md gas 68,80 20.640,00 
Lo Amar Avieultor ...ccccecissesenaso. 68,80 20.640,00 
no A E RP AR , 68,80 20.640,00 
E Re de, Copoba .o.c.cocsres 63,20 18.960,00 
loiro io, TENER NR 57,60 17.280,00 
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Ajudante de motorista .......i.cscevecs 
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RI do Apitaltor “40. adsnts. cuusr. corentanos á 52,40 a 15.720,00 
a Polos ...., oo. Nm sd dergra o , 280 O 48.720,00 "O 
a Hs rito au via Ee mia arale mia ne lata efuiaio oo 052,40 15.720,00 
«sra ARO O Peito] or Emir 52,40 15.720,60 N 
oi ri “Ajudante de cozinheiro SM. st qem “52,40 31.440,00 
RR E O E 00 j 
REED TR SD PT q : | ) A í 
RE e Operário DER RT MTO 52,40 78.600,00 
pes 92 Operário Agricola. cus oeiro ss pe det à 48,00 460.800,00 
Reno meia Cio do So a8 89d 500,00 
Eb abalo Medraico sinta mini. us nesca ss si etscio Sir], meipçÃO 15.720,00 
ERR a A SE ROD Po o, ER NA EO 31.440,00 
| PR “Tratador debamimais + ssusiigado eoisgas 7 vo 52,40 62.880,00 
Ea A Encarregado do abastecimento d'água .. "48,00 14.400,00 
pa no islgpa ira srta culo. cciaeaimgimesa «577/4350 65.250,00 
ST ur PRP NONE To ERA 1.436.610,00 
| Total Geral ...... oa: dis fl co. 9.255.226,00 
ri Funções gratificadas : Do a Ca 


-» São gratificadas na repartição: em aprêço, as seguintes funções, conforme Decretos- 
345, de 15-3-44; 2.134, de 12-4-1940 e 5.510, de 2415-1943: + 


PR E Cr$ (anuais) 
E eis sr rinmiias tr ne a 4.200,00 
oo qunBisto de Seção ul. oii iss uso oii Est 21.600,00 

1 Chefe de Seção ....... cc... eo. ra e s 4.500,00. 
RO Am Diretor de Escola Agrícola e de Iniciação Agricola . - 64.800,00 
Pouso E: Diretor da Escola Agro-Técnica de Barbacena .... 12.000,00 
os niChese ade Núclas?. .muaras, . ssct ms: ROM, Sinos “= “26:200,00 
REA REM e becrotária .ecce ice roma a SPO a » 4.200,00 
RORR ER E dE Núclo oo rs sicncnão Pre eu RE 151.200,00 

“» 12 “Chefe de Turma ;........ spt sina dt 36.000,00 : 


“314.400,00 


Bain gas st k G Es E , 

db o (6). - As funções fiscalizadoras e orientadoras da S.E.A.V. obrigam os seus servidores 
| ja constantes afastamentos da sede, a fim de percorrerem as 14 dependências da repartição, 
"no interior do país. Para fazer face as despesas correspondentes, de muito aumentadas com 
a reforma do ensino rural, criação de novas escolas e núcleos de ensino, são propostas as 


“dotações de Cr$ 100.000,00, para ajuda de custo, e Cr$ 120.000,00 para diárias, dotações, 


aliás, equivalentes às aprovadas para o corrente exercício. 

q . FE E prado] i a . D y 5 = ; Sé Se Escolas 
" Para aquisição de animais de trabalho, produção e outros, fins, para 3 
da Escolas Agrícolas e 8 Escolas de Iniciação Agrícola, e, ainda, para a vr- 

- ganização de novos estabelecimentos (Cr$ 280.000,00); o restante da dotação será empre- 
gado na compra de vacas leiteiras e outros animais fêmeas, uma vez que o D.N.P.A. for- 

“nece os reprodutores machos destinados às 4 dependências de ensino da S.E.A.V. 


Ra (8) A dotação proposta destina-se à aquisição de 2 ônibus e 8 conjuntos de tratores com 
-»s tôda a maquinaria, julgados indispensáveis aos centros de ensino rural, 
Es À oi Eyes E e us o EO Peso 
sisição, decorrente de nova organização que está sendo imprimida, na forma 
do Ecáino Agricola, às Escolas Agró-Técnicas, Escolas Agrícolas e Escolas de 


g ad Sd 4 E . po EA A. E ug Se » . és ka s o E E: di- 
' Iniciação Agricola, visa a dotar êsses estabelecimentos com máquinas que, são imprescin 
veis oi indiotisinento, dada a natureza dos terrenos das regiões onde estão localizadas. 


“ (10) Visa ocorrer &'despésás cóm'a” compra de máquinas 4gr 
“a e que o corner pará, trabalho con 


la 


a lt re ig vacas Pier 8 
ida SE Vo; incluindo-se mapas, modelos niaenia - Instrumentos de. 


“MINISTÉRIO DA AGRI 


(12) Faz-se mister ampliar a aparelhagem de lab 
técnico para trabalhos de campo. A dotação proposta | 
pride ip apre nba Mata > Eos 
vários núcleos e o e Iniciação ri Branco, 
dêsse material, deverá correr ainda por Agra subconsigr 
de copa e cozinha, bem como de enfermarias (tais como 
pratos, talheres, etc.), os quais estão carecendo de renovação. 


mas de 


(13) Os recursos propostos destinam-se a atender às alimentação d 

alunos dos Cursos Regulares e de Adaptação, das Escolas de bciaçãos Ai e Emi 
colas Agrícolas, bem assim das decorrentes da ampliação dos estabelecimentos, da ni 
ção de novos cursos, principalmente os de treinamento de operários ageicolads “co 1 
com o programa contido na Lei Orgânica do Ensino Agricola. 


A alimentação «per capita», em média, é de Cr$ 6,00. Assim, teremos a despesa : 
de Cr$ 5.508.000,00, para tôda a Superintendência, tendo em vista o Amo "o a 
existentes (2.500). Essa despesa, porém. foi reduzida para 5.000.000 de cruzeiros, 
face de que tais órgãos de ensino, em 1950, deverão ter já bastante ampliadas. as suas hor 


e pomares, segundo plano de recuperação promovido pelo Ministério. E a = 


(14) pideemto ceia vi cs a 
gorosamente na base de consumo da repartição, isto é, oitocentos cruzeiros sesrpadtas. 
total de 2.500 alunos. 


(15) A importância que ora se propõe ocorrerá às despesas com náo e dent 
estranhos à administração, cujos serviços se tornem necessários nos estabelecimentos em 
não haja funcionários daquelas profissões, bem como às despesas com hospitalização 
alunos nas escolas desprovidas de enfermarias ou hospitais próprios. 


(16) O número de unidades pertencentes à repartição, bem como a natureza dos e 
belecimentos de ensino técnico profissional, exige sejam consignados recursos suficie 
para os diversos trabalhos de Bagé sr das máquinas e motores agrícolas e dos imóv 
onde se encontram instalados essas unidades. Esses os motivos da ligeira majoração que 
pretende, perfeitamente justificável diante do vulto das despesas previstas para 1950, ai 
riormente citadas. | 


(17) Torna-se indispensável a pequena majoração proposta, uma vez reconhecida a. 


suficiência da presente dotação, que se destina à compra de artigos de higiene c imp 
bem como à lavagem e engomagem de roupas para todos os estabelecimentos escolares É 
Superintendência. & 


(18) Destinam-se as dotações propostas a atender despesas provenientes de acôrdos 
nados ou a serem assinados entre o Ministério da Agricultura e diversos Estados da . 
deração, para ministrar, conjuntamente, o ensino rural, conforme o disposto do Dec 
número 22.470, de 20-1-47. A fixação dêsses recursos obedece a um plano geral de ns 
técnico-profissional elaborado pela repartição. á 


(18º) Propõe-se o montante em aprêço, que se destina à prestação de auxílios às Esc 
Superiores de Agronomia e Veterinária, as quais, dado o pouco interêsse que as pro 

de agrônomo e veterinário, de um modo geral, ainda despertam em nosso país, apesar 
esforços dispendidos pelo Ministério da Agricultura, se encontram em difícil situação fin 
ceira, desprovidas dos elementos indispensáveis à prestação de ensino eficiente, quer 
parte de material para os trabalhos de laboratório e de campo, quer na parte de pe: 
para pagamento de professôres e assistentes. Convém esclarecer que, na maioria, os | 
fessôres dessas escolas nada percebem ou quando são pagos os Seus vencimentos são inf 
riores aos de modestos servidores públicos federais. p 


(19) A presente dotação visa a atender às despesas com à realização RP Escolas 
colas e de Iniciação Agricola, na Escola Agro-Técnica de Barbacena, de cxpeniçõos inclus 
instalação de mostruários de produtos agrícolas regionais, em Enámiera de 14, sendo um 
cada repartição subordinada à S.E.A.V. Estas realizações estão nos pro 
mas da S.E.A.V., de acôrdo com a Lei Orgânica do Ena 


(20) A necessidade de ser computada a ipi dl de Cr$ 75. 000,00, destinada à. 
tribuição de prêmios, diplomas, condecor; + encontra plena ficativa 
atividades empreendidas pelas Escolas da S.E. A. Y vga óbvio que as € des de 

agrícola e pecuário, que constituem um motivo marcante de reunião de prndores e crii 
res, não se processaria, com sucesso, sem a possibilidade de premiar o de seus | 
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5 ranhos aos quadros da S EAV. 
z-se Eu dotação: dé G$ 5.000. 000, 00" que: “se destina a atender des- 
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Suas principais finalidades são as seguintes, Ka. no-anbas Ci bi re 
a) promover e estimular o progresso do ensino da agronomia e da nao À 


, todos os seus graus; st si K E dO ru a E 
; b) “ministrar o ensino superior dá agronomia e da veterinária A a 
; o! E) “promover cursos para formação de especialistas d pesqui: h at É l 
> p d). formar profissionais e técnicos nos vários ramos da atividade . rural; - 


] e) promover cursos de extensão é congêneres para agricultores e criadores ; 
, 1) cooperar com o Serviço Nacional de Pesquisas, Agronômicas, nos trabalhos 
pesquisas relacionados com as atividades das Escolas e Cursos, o < 
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Reitoria da Universidade Rural - cerco idetrteoo qa 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE. vv ao | 


AL 


00.00 “ Vencimentos RR agr ata 132.000. (1) 132.000 ..000 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 2 

“* 01,00 Salários A e no a A 

O! Mensalistas ....sis.. Si. Fut 49.720 42) 243.720 

CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS k nã , - as ) 
02.00 Funções Pre do TS PP 5.40 - T3.. 5.400 


vo <Fótal geral ses... Dm ET o E 


E. (1) Vencimentos : O 


Ci du P j ã E A PLIM Cr$ (é É ai ) 

1 Reitor CC usseningrán tr our « str vez 132.000,00 - » o 
; PO a 

"+" - 2 be - : + erbazariimçãoo Ls 

- TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA  emgeilzanato MH 
Referência o prá * “Cr$ (anuais) 

"7 Servente 19 enc iieerererero í 120.9 

15 Tot :.... o Stspets ro - E aderranOO 

(3) Funções gratificadas: A e a 
1 Secretário do Reitor E DS PRE A JA : 5.49000 
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erfeiçoamento, Especialização e Extensão sos ciano 
E an  Uiommtaçity Rod Gis 2.338.900,00 
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e. Criados “lo” Decreto- lei. no o 514, de 16-8- 39, foram dama ER Decreto 
n.º 4.530, da mesma data, os da Escola Nacional de Agronomia, e pelo Decreto n.º 5. 637, 
de 16-5-40, os da Escola Nacional de Veterinária. Foram reorganizados em. 1942, go 
Decreto-lei n.º 4,083, de 4 de fevereiro, e o Decreto n.º po dr de 11 do mesmo mês, 
deu-lhes novo regulamento. x 


Os Principais Pontos visados na reorganização podem, ser assim. resumidos : 


a) cara nsento de cursos para atender a modalidades de várias carreiras ; 

b) matrícula ex-officio para os funcionários técnicos da. classe final das carreiras 
é - Eerais e para os que requererem transferência de carreira ; . 

Bavecd e) alteração dos a Eidbticoa para, satisfazer As necessidades, do. ensino nos 

CU vários cursos: a 

ce “instituição de um doiimelho. técnico, Mão de Espec Pete: e : didática ; 


de EM com as respectivas tendências e sob. orientação “do professor ; distração 

py, extensão da matrícula a técnicos estaduais e “munieipais e“a Professores de 
"escolas de. agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas; assim como! Jos anda 
: “» “quer pessoas. que satisfaçam as exigências ro cce EM my 
gui ta 1-9) melhor, recrutamento de professores; 1) ass) TREAT 1 
h) instituição de, prêmios de viagem ao ensino para cinco: alunos, anualmente 
F classificados em. primeiro lugar nos diversos cursos. e 


- Os cursos necessários aos ocupantes de Cargos das Carreiras Serais para “Ingrersso 
nas carreiras especializadas, são normalmente, “ministrados” "a funcionários “efetivos, 
área —»» expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados.. Ko) regulaménto estabelece, além 


Da. o. disso, a realização de cursos avulsos, destinadós, a “promover « o estudo de, assuntos gerais 
PAS 


a especializados, o anbresiaççao 

apo dy Para atender ao primeiro! bbjetivo são ministrados os “seguintesscursos regulares de 

by é “a perfeiçoaménto : agrônomo, gista, agrônomo” cafeicultor, agrônomo ecologista, 
Arhas 


técnico de educação rural, Erônomo do fomento agrícola, agrônomo fruticultor, agrô- 


“* economista rural, enologista, inspetor: de produtos | de origem animal, químico agrícola, 
técnico em caça e pesga, veterinário sanitarista e zootecnista, Todos êsses cursos 
deverão ser mantidos em 1950, juntamente. com. os seguintes cursos avulsos: auxiliar 
d> zoologia, aradores e tratoristas, auxiliar em caça e pesca, botânica (prático-teórico- 
técnico), botânica (prático- -teórico-popular) e botânica (sistemática), classificação dos 
produtos de origem vegetal e animal, classificador e avaliador de quartzo 'e mica, 
cirurgia veterinária de guerra, documentação e: divulgação agrícola, enfermagem ve- 
terinária, entomotaxia, fabrico de álcool industria) “e “potável, “inseminação” artificial, 
inspeção de produtos de origem ankmai, inspeções sanitárias, e indústria de, Jaticínios, 
“horticultura, matemática aplicada à química, meteorologia para “inspetores, | meteoro-= 
logia para. observadores, práticos rurais, previsão do tempo, sericicultura, técnica de 
laboratório (física e química), fitopatologia, microbiologia, agrícola' e micologia sis- 
et topografia, devendo ser concluídos cai cursos” inféiados so viveu 
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ao. elo Decreto-lei nº 4.083, de'4 de fevereiro de 1942, os ocupantes de cargos de s 
rreiras gerais são obrigados a cursar as aulas dos cursos de aperfeiçoamento, extensão e o 
especialização, para ingressar nas carreiras especializadas. Os servidores lotados em repar- 

* tições situadas fora do Distrito Federal, que se matricularem. no curso, terão direito a pas- y 
para si e para sua família, e a ajuda'ide “custo: no início “e no fim dos 
Cr$ 200.000,00 é destinada a atender ao pagamento das ajudas de ê 

a de Cr$ 30.000,00, ao das diárias concedidas aos alunos e profes- . | 
* sores em estágio fora do Distrito Federal. A redução de Cr$ 50.000,00 que se observa na A 
* subconsignação 23 — Diárias decorre da impossibilidade de serem pagas diárias aos alunos 4 

'dos cursos avulsos de laticíniosse de Inseminação Artificial, conforme Instruções baixadas 
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Para atender ao pagamento de honorários dos professores dos Cursos de Aperfei- ; 

mento, Especialização e Extensão em 1950. Cumpre ressaltar que a dotação proposta se 
Deedtina às stenção dos cursos. regulares e avulsos, em funcionamento e à organização 
de novos cursos avulsos, em número apreciável, como colaboração indispensável à execução 
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ência da Universidade Rural, da qual são parte integrante os Cursos de Aper- 
to, Especialização e Extensão, para as suas novas instalações no Km'47 da Rodo- 
ão Paulo, em fins de 1947, a atuação dos cursos avulsos e de extensão universitária 
1 da Baixada Fluminense, assumirá, em 1950, importância indiscutível, não só 
ção ao plano geral de produção e defesa agro-pecuária do Ministério da Agricultura, 
“como também quanto do desenvolvimerito da obra que'a' Universidade Rural deverá realizar, 
: no senti u integral aproveitamento, inicialmente, pelos agricultores das região ( Bai- 

xada Fi "e, posteriormente, pelos de todo o Estado do Rio e outros Estados da 
: , em novas: instalações serão ministrados, em ' 1950, no maior número pos- 
sos avulsos 'e de extensão universitária, com o. fito de educar e treinar a população 
“ rúral adulta, principalmente no que diz respeito às culturas permanentes e anuais da Bai- 
" xada, culturas irrigadas, conservação do solo,*mecanização da lavoura, avicultura, apicultura, 
y ultura, formação “de aradores; tratoristas, práticos rurais, viveiristas, reflorestadores, etc. 
atuação dos cursos se fará sentir também em outros, Estados, para atender aos reclamos 
os planos traçados pelo Ministério, em colaboração com os Postos Agro-Pecuários, dire- 
tamente em contato com o meio rural. Os resultados que'se vêm obtendo'com a realização 
C e tais cursos têm sido grandemente vantajosos; neles'se 'achando' matriculados atualmente 
cêrca de um milhar de alunos: Cumpre ressaltar que; nos cursos regulares, ;compulsóriamente 
à zados para os ocupantes das classes finais das. carreiras gerais, .çomo fim de ingresso 
nas carreiras especializadas, o custo de-um: aluno habilitado 'se eleva; amais de Cr$ 30.000,00, 
enquanto que nos cursos de extensão não atinge a Cr$ 1.000,00. Parece, portanto, plena- 
mente justificável a “dotação: de Cr$-1.500.000,00, proposta, tendo-se-em vista a importância 
assumirá o preparo do pessoal técnico e de operários especializados para execução do 
| plano ide «predução e defesa agropecuárias gue o, Ministério da Agricultura se propõe 
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Escola Nacional de Agronomia 
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(4) Importância incluída de modo a satisfazer ao pagamento da gratificação de mag 
tério aos Professôres Catedráticos da E.N.A., em 1950. 


(5) A majoração verificada nesta rubrica destina-se ao pagamento“de ajuda 
aos funcionários que, residentes no Distrito Federal, forem lotados no C.N. 
(Km 47 da rodovia São Paulo), Raid dic ia tejo RSA 
(6) Em se tratando de uma biblioteca técni 

dispõe a Escola Nacional de Agronomia, jostibia É 
que, durante a guerra, o intercâmbio cultural com a opa « 
da especialidade da Escola ficaram por todo o tempo par 
para os alunos, professôres e técnicos da E.N.A. 


(7) Dotação centralizada no Serviço Escola do C.N.E.P.A. destina-se à 
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de materiais escolares diversos, inclusive para estudos anatômicos e de flâmulas e banc 
indispensáveis à Escola. ho a 


o A h 
(8) A instalação da Escola no Km 47 é a oportunidade pará completar-se o materi 
de laboratório existente, assim como o aparelhamento de copa, cozinha, refeitório e dormitó 
(9) Os recursos propostos nesta subconsignagão têm por “Ocorrer às despesas co 
aquisição de artigos de expediente, e de artigos escolares para dis çã e. 
(10) Dotação centralizada — no S.E. — O consumo de matérias primas e proc 
manufaturados ou semimanufaturados e de produtos químicos e biológicos é consi erável 
imprescindível ao funcionamento da Escola. Pelas subconsignações em referência 
adquiridos: a) arames de diversos tipos, filmes e papel fotográfico, rôlhas de. cortiça p 
frascos. gelatinas, cêras, fios diversos, tintas, vernizes, esmaltes; tubos e rólhas de borrac 
telas metálicas, «policemen» e anéis de borracha; condutores, electrodos, fusíveis, fi 
tomadas e outros materiais e sobressalentes elétricos; parafusos e pregos; cimento, mac 
cal pigmentos, tintas e outros materiais de construção; finalmente, «Ilustração» 
66 x 56 de 36 kg para continuação da publicação da obra — «Insetos do Bras 
b) produtos químicos diversos, reagentes para laboratório e, principalmente adubos e c 
tivos, para os campos de cultura da Escola. : “EU 
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Criada pelo Decreto n.º 23.858, de 2-2-34, a Escola radio 
por objetivo a formação de. veterinários. pr à. most 
A principal finalidade da Escola é ministrar ” Eng no superior de je o 


. acôrdo com as disposições regulamentares foton Std 
uma das carreiras essenciais ao Ministério da Agricultura. o é. + 


A Esccla Nacional de Veterinária esnapraaaas- e 


a) Congregação; 
b) Conselho Técnico; 
e) Diretório Acadêmico; 


d) Associação Atlética Acadêmica. a 
A Escola tem sob sua dependência o presen veterinário. 
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(8) Destina-se a complementar o aparelha; Ê 
os utensílios diversos de copa, cozinha, ref e Pad da ta essai ER pre 


(9) cc Trata-se, no o caso, dg 1 recursos básicos e 
de vez que a mesma possui grande número de 
produtos químicos constituem o primordial elemento de à 
(10) | A concessão de subvenção ao Diretório Acadêmico obedece ao disposto no 
gimento interno da E.N.V. Avsim, se permite;ao: atisfaz 7 : 
serviços administrativos, aquisição de livros e revistas. o pagamento - 
aulas de, inglês. etc. a ebeder o sobrovrol dna 


(11) Por esta dotação Serão custeadas as ds pr ERP 


comendáveis como meio de propaganda útil. 


(12) Destina-se a atender, em 1950, . aos gastês mc à cubdesaatos 
na Esólini(Exames de Higulitação); prestpr 
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V AGRICULTURA 


Escolar, criado, pelo Decreto: lef n.º 6,155, de 30-12-48, diretamente su- 
n centraliza atribuições comuns aos 
a - Uhiversldadé; quer sejam as Ee “administração. escolar, quer as de 


ltural e recreação dos alunos, quer as de orientação e seleção profissional, 
as de” cozinha, dispensa, refeitórios e lavanderia. 
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1 (1) Vencimentos do pessoal lotado : 


1 EMOS bs 


E Aa Ed Rc “Classe ou padrão Ea Cr$ (anuais) 
pt) Técnico de Educação Rima or oi. scores 61.920,00 
“1 Técnico de Educação Rural EEB PT PN 72.960,00 
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* Sorrespondêntes : à e: Eeteita erastliss ; Ae 

io 


: MS rr EMA AE 
Bo O de E A pre 
; 
Vê 


4 p a) EEE 


a À ) dBi o Diárias Cr$ (anuais) ne 
E SE Mestre Artífice :.... oe A da eg 478.800,00 
2 9 Mestre Artífice et ion itivior 168,80" o 185:760,00 
E ! Carpinteiro “6880 “20.640,00 
- 6320 - 227.520,00 


12 Artífice 


“+, NY“ Copeiro . ; : 63,20 18.960,00. 
RD Sandende soca ac reere dr 57,60 . 656.640,00 
eum ensagerge ADE SSB siso Ee TE 50,20 45.180,00 
A a Sua aU PRE PDR E 40,00 60.000,00 
RAD EITO 5 asma ndo e peoe rá m MA age = paia 23,008": * 6. 900,00 

E EA Res DO Red US | Ped RA 1a 


(go | Funções gratificadas : 
Decreto-lei nº 7.398, de 19-3-45 : 


A e A Cr$ (anuais). 
RUN nEre de” Servigo IS FARO) .ncugo sino me caio “7.200,00 
“1 Chefe de Turma UI TR 22 ED SS 4.200,00 
| Chefe de merviço (S.A.S.E, UR asi. r no 5.400,00 
“à Chefe de Serviço (S.A.F.S.E ÁS a + A 5.400,00 
REU Chefe de Servico (SO PS EMILR SS SOS. : "5.400,00 
pis Chefe da; Zeladoria (Z.S.BLALR.) + cs. cim ins 3.200,00 
(5) ira aquisição de animais destinados à “Substituição e renovação dos existentes, 
em vartude de a maioria dêstes estar imprestável para o serviço. : 


o Ta eit6) "Ao.S.E. torna-se indispensável a aguisição do material constante desta subconsig- 
Nação paraatender aos trabalhos dos campos de cultura da Escola Nacional de Agronomia, no 
“Km. 47, bem como materiais diversos de laboratório para as Escolas de Agronomia, Ve- 
-terinária e Cursos de. Aperfeiçoamento. to Mio , 


ey ui 


% — Entre as despesas que serão custeadas pôr tal subconsignação, cumpre ressaltar as referentes 
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ido ERA pese d E propostos esnobe 
roda p e «+ prospectos -+ programas 
A ap LA ME si Eta e Co à ecademação de iv 
«8 material de expediente a ser arquivado. E , 
(12) | Para custear a fabricação de duas medalhas de ouro, tt 
oe pr: s». O aumento observado provém pr pe 2 

et 13) A dotação que ora se propõe será aplicada em E ad 
bots dea acórdo com o programa de atividades ati cunic 


ir, 414) Serão es er as despesas com recepções, pedras 


* » selháveis como meio de propaganda útil. marsáro qd ; 
415) Para manutenção das bolsas de estudos concedidas Tenor ir os qo ; 
a Portaria Ministerial nº 


minada no quadro abaixo. a 
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et arruta verbal nos did atvosior 


Dater  osinst ido Ro rate ; 
E aa pé EH Boal ARA o aunleo 
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activas há mi ia k E ERC Ltiee 4 Er sta 
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14% E 


a) 


am 


órgão. integrante da Universidade repre 


“Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, com 


atividade (esportivas, devendo, para tanto: 


oa - imprimir orientação E prática dos desportos; 


NR ci “cuidar do preparo físico dos alunos, 
fia ud o desenvolvimento da educação física; 


be “expedir as instruções relativas a cada ramo 
aa organizar competições desportivas; 
e 


Red (4? 


di dpniversigade Rural, 


tu, a ! x 


é 


RA | 
E ara 
4 
- DISCRIMINAÇÃO sr DEspelêr 
E Da dé Ee Autorizadas 
ES Ro E 
ET = A TI E 
fa — PESSOAL R 
à, 
ESET o — PESSOAL PERMANENTE |;;,;; 
87.760 
“OL Mensalistas ...........l. , = 
REDES IDiBRistan Mans ass o ad ss: Se 120.393 
q ROBSENAÇÃO 2 — vANTAGENS 
“2 00 Uma gratificadas BRs a o e 
pe CANO TERRE 5 DA “208.153 
à 
1 — MATERIAL 
E ConstaNação O -— MATERIAL PERMANENTE 
10 o1 toco veis: caminhonetes de passagei- 
RETOS Te ODIDUS o dia oo a alo rats oo od rdÊ a 49.000 
Jo.10 “Livros, fichas etc. .....cceteceese. 2.500 
| Máquinas, motores, aparelhos, seus 
pe córdo; material elétrico, de tele- 
'fonia, de telegrafia, de televisão, de 
- refrigeração ; material fotográfico, ci- 
ip sb e filmagem; ferramen- E fee 
Eu tas e utensílios bo GRI SE OR AR eo : 
al de ensino e educação : ma- 
terial artístico; insígnias e bandeiras ; ' 
instrumentos DRE TAÍSICA 24 aim ace oiee a selo 100.000 
ú Óveis e artigos de ornamentação ; 
nas, “aparelhos e utensílios, de 
ú “biblioteca, laboratório, ga- 
Hífico ou técnico e para tra- 
os “campo; aparelhos e “uten- - 
Nes “copa, cozinha, refietório, dor- 
jo enfermaria : material de se- 
+ indústria de fiação e tece- sa-06e 


DA alo MO» 6a 20786 SUA elos Ap E CR PU 


: tem as suas atzibuições “datinádas no 
Regimento do Centro Nacional de Ensino .e Pesquisas “Agronômicas, 


promovendo, por, todos, os meios a seu 


organizar é manter em dia o fichário desportivo, 


Cabe-lhe ainda. orientar “as atividades das Associações Atléticas, 
que funcionam junto às ndo Nas de Apremormla e Veterinária. 


de 254 4 


309 


Cr$ 918.170,00 


“aprovado pelo 


PEvinAGo ia a “direção, coordenação” e execução das 


de despoito ed, educa física; q 


Acadêmicas da, 


PA 1700 “Diferença 
"Proposta para e ou — 
para : da Proposta 
1950 sobre o Orça- 
VE Ad mento de 1949 
BEBIDA. 


Se poa 5 
) rá 135.600 nã 47.840 
sb 20% 
“eigiod of 
(2) 154 230704046 este mo “mb IDUOIO 
(3) 120.390" EE 3 
d Cd 
(a poa oo. | CE 12.000 
or and rrenan 87 
(5) 80.000. + 31.000 
Et 2.500 
(6) 39.000 sd 
(7) S0:0004 am 20 000 
(8) 40.000 = 
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E sr RA 
MINISTERIO DA - AGRICUI 


o 4 
90,071 410 449 ad de Orgon ) 
o 1 DISCRIMINAÇÃO E AR eo 
» “ sad Ed 1 Despesas E 
x [a vs + ã ' TO à dy a “ 
E es qupusaEs sa a ? 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO TE 


BA de expediente, desenho, ensino nm j DE 


au sa cação ; artigos escolares para dis. ara ca duas oh: em 
rara fichas e livros de escritura- É dA E j Sa 
- ção; impressos e material de classifica- Ec SD cdi sas rc SD RE 
ção, inclusive fichas bibliográficas e reais diga qto, 2 
dRIPOMNNCIa ce BR, » 1.000, 10.000. 
11.07 Matérias priams e produtos manufatu- a 
l rados ou sem-manufaturados destina- alo o Pá " drgtb sá , 
Ê dos a qualquer transformação ..... Guto o rear 1014 MBLOOO! at) fins 35.000. 
| 11.08 Produtos químicos, Elogios: farma- ro e nai : 
-— eêuticos e odontológicos ; adubos em — RP ei Ad 
geral e corretivos; inseticidas e fun- PER a ATE 
E E =, - Sícidas ; artigos cirúrgicos e outros de ) eaÃS 
— uso nos laboratórios em geral . .... 13,000 420183000 = 
11,10 “Vestuári , uniiormes e equipamentos: Ends a 
. “artigos e peças acessórias; roupa de sé 
] cama, mesa e banho; * tecidos e arte- 
MD Si MAS TRADE À ) 65.000 
Eca PERROCAS ss 354.500 
2 — DESPESAS DIVERSAS e Age ne 
, N á A tr Fe” “ ” mma tai da 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS Sd Sas Lida nor 
20.02 persas de adaptação, consertos e ua ed vhas cd b lia E 
onservação de bens móveis . RR DS AN 4.000 
20.08 Serviços de publicidade « de agências a MO à MAR pesto arts atvo, o PEN e po 
de informações ; detenções : serviços , é za : 
Eme — e pg encadernação bm de fds. É er dd ; “é Peter RL 
...4.. os “evo tado 2d q ada os m , iu RE A ie: é, 
20.12 [sera ligeiros” de adaptação, Si giz GENS PE SEEC a 
ração e conservação de bens imóveis To dcsealinise dO; 
nica! 5! ssdiabons ORE 
CONSIGNAÇÃO | —— ENCARGOS DIVERSOS Pa » equilibrado da sy à 
rara é OE 
21.04 Assinatura de órgãos oficiais ..... . E! nba Eai 140 va. 
21.07 Auxílios, contribuições e subvenções Ab seu Raja. 
00 Auxílios 4 
U 00 As Associações Atléticas das JA LST Pos, 
Escolas (Decreto-lei nº 3.617, a / 
GE LEOA) coils NA 18.000 - ti) 18.000 
21.42 Prêmios e condecorações EM 
00 Para concessão de prêmios nas ) PR sr: E 
competições esportivas .......... 10.000 (12) 10 do 
|» ee eee em E Bo A SARRO 
MAR, 37.140 MO terna HE-000 
' f E pis É Lad 
ato ; NNE A 377 
E RR PRP R ETA EA di Sr ud párgi 
(1) Vencimentos : 
1 Chefe de Serviço 
, (3) Diaristas : 


1 Mestre Eletricista 

à "Giants Material Ms. 47 pd 

; 1 
2 Servente ) 


7, 


ao MINISTERIO DA. AGRICULTURA Aa À 


e d Es 
Punções. araticadas ERC PE 
Tola nº 48 488, de 15-11- 1948 : Gac 1 Chefe de Serviço de Desportos. 


pro Para a! aquisição de um ajee» destinado ao transporte do Chefe do Serviço, de 
IS auxiliares. técnicos e do material esportivo, bem como para dRplU, o equipamento 
e d sportos indispensável ao funcionamento do órgão. 


aê — Para aquisição de máquinas e aparelhos diversos, destinados aos serviços de 
di eza, ventilação e de refrigeração do ginásio do S.D. e suas demais dependências. 


(7) Esta dotação objetiva a aquisição de material escolar diverso especialmente de 
Epi incluindo redes, bolas, raquetes, cordas, aparelhos, etc., para, aproximadamente, 
0 alhos assim distribuídos : 


Cursos de Aperfeiçoamento e Extentad ia dia ade é > A SSD 1.200. 
' Escola Nacional de Agronomia ....... DEPT Rfu NEIVA RD am 170. 
à “Escola Nacional de, Vo Cris nte RE SRA EE E A E 2420, 5, 


Do Eat as Ea 0,5 AM hp aU o 1.490... 
ão PER Pe armários apropriados à. guarda de sad spot macas 
fo) » gabinete médico, balanços, mimeógrafos para AIDS P O de irulanas E e outros pequeno R 
iais para complementação do equipamento do Ss. D.. ' 


Para compra de tintas consideradas de máxima valia! na conservação do material do 
iço trigo madeiras para confecção de balaustradas, cimento e “outros materiais 
| Conservação do equipamento e Per 7 listalações (bancos, barras, trápézios, | E 


o “material a ser adquirido por conta desta subconsignação, pon caem io ramo 
o é, em geral, de custe elevado. Incluem-se dentre os citados materiais os seguintes: : 


Alipatãs com cravos ' Ba ca 
*quimonos para «jiu-jitsu» 
" uniforme de brim para esgrima 
“agasalhos olímpicos ps E 
sapatos de basquetebol esa Tae 
Chuteiras, etc. O ra ado 
ir K Ea * Dotação para subventiornamento das sacado Antélitgs: das Escolás de "Agronomia, 
e! Veterinário. conforme determina o Decreto-lei nº 3. 617, de 15- 907. ' 


1384 1 ED BIN SO nO sigualal VE 
o) o D., pela sua natureza, carece de. prêmios “para distribuição. nas «competições 
Ria organiza; são-lhes os mesmos indispensáveis à colimação de seus objetivos. 
A doação proposta será aplicada na aquisição, de, aproximadamente: so o 
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“(Sb “mbdalhas de prata a ARA e 
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Ct; 


dns ' N no ' 4 port 
Ui, ii É Ha DO 1 : 


deve esp re 
3! es 


Fly a | Rar 1! t í ( 
4 
Lt “Ê Er 
Et Piz f 
are OT pOr k 
E] + 
Aster ' 
Praia) evo, sabes q nazi) En 
Pa ; à ae gp Ani) 
BON, dB à Rd a a va ha 2 af sanA 
, a ” k biZil ! 
o Vegas | Pad Fabril Gi! er HA : 
a GEE 2: prararralt Sogra st 
Mera, rs EA iara vó 
DO, 008 qui 17 0.Ce 3 ia 
du DO EP OX. Goo E = ope * ysbndisdotkost 
OG, 0RR, 164 CS 0p.£0 É F A s 


OA Ago MME, 6% 


ioio y 


no 
Es su 
o 


o. 
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j DISCRIMINAÇÃO 
q 0 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


01.00 Salários 
Ol Mensalistas ........... E Mto 
E Dmeiitãa ra = 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS - sb) 


02.05 Gratificação de representação Debi ems 

CONSIGNAÇÃO 5 — QUTRAS DESPESAS COM. 
PESSOAL ' 
0. [o Substituições Da Ed Ds 
s ROM. SO | e pr 
2 — DESPESAS DIVERSAS > 

aci are 4 = ua DIVERSOS 

4 F o Acordos prt Nidibega 


7" 1e4 vam e 


o E obiidiiaddo dos salários ae ra au 


soal dos acordos, na conformidade do 
Art, 20, $ 2º, da Lei nº 488, de 
TM ms Sigo SS RA 


21.07 Auxílios, contribuições e subvenções 


00 Auxilios 
00 As Missões Salesianas : 


00 Aprendizados Agricola . 


01 Patronato Profissional Fe- 
minino de Cachoerinha — 
Manaus cobecesasanenss 

02 Centro de Pesquisas de 
Biologia Vegetal de Rio 
ENERRO Soo RR SD a, 5 5 


01 Aprendizado Agricola anexo 
ao Bispado do Pórto Nacional 
02 À Sociedade de Agronomia do 
Rio Grande do Sul ........ 
03 Aprendizado Agricola da Casa 
da Criança da União - Jundiaí 
04 A Sociedade Nacional de 


Agricola RES so cre nas, 
05 A Sociedade Brasileira de 
Agrogomia quere Men 
06 À Sociedade Brasileira de Me- 
dicina Veterinária .......... 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 


att 40 Ja Abs ia 28) quado Gira 


erp sta 0L PT LBA o uteis; 


fis : Ç o ne 
A Ne E 
dão RE a ' o 45 PRA) 
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) 
+ E. HR 
q 
ADA AM tt] A 4 , À 
4 3T [1] 
Autorizadas Ruas o 
a” * did Eh. [ 
'! à tus) o Tu tais rapa <a 
aetda PE À 


ER é 


A | 


15.508.640 (1) 21.996.320 “+ darem | 
100.000 (2) 100.000 10 


f N 
1) gira ás Er 

aiatute . 
er rol; RAL RTA É “= 


js TETE boes ê da + ) 
é, 12:924.230 4. 
e7.Ê brio RA Po a 


> 19401 


Poa iris a Sa ea vas srs VALE o 


Pal + KO: Cediida eso 
365.400 1810.0565 ndo, 9 es 


nidé 7 Etta srs CABO = Log, 
Ê 
) 4 “e 
* RAPINA to é! E yr] ' 
cota o 1 ppp Wi atreçãs ftreido Aa bai 
seiy epugifas ie pos ar intiap 


250.000 46) 1 300.000 "+ RAE E 50.006 


ada tursdatos 
usa 2 ' a die ' ra 
& sas PERO, atm n Faith RENA A 
tous e? ME EM, neto 
» & GG 1 te REM AE pr orAmiTo 


3 Aa Mob TEig Sh QRENTIANA 


Dai dps sr Aa gd E SS 


9.170.000 (7) 9.170.000 


1.400.000 1.400.000 
500.000 500.000 
200.000 200.000 
100.000 100.000 
30.000 30.000 
50.000 50.000 
200.000 200.000 | 
30.000 . 30.000 
30.000 “30.000. 
PE je 


E my x .. A Mo 
É que Pao E A q a 
e [ 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 313 
Edo : 
e - A Diferença 
E ly restore a ps - Orçamento Pr E = 
0 DISCRIMINAÇÃO Ena a a Enf 
Va Ene | ESnESAs + 1950 — môbre o Orça- 
E Eotets bio | Autorizadas mento de 1949 
PRETER 


07 A Escola de Horticultura Ven- 
- — ceslau Belo da Sociedade Na- 
"cional de Agricultura do Horto 


RR PS 150.000 — 150.000 = 
: 8. Recuperação dleta cena e 1.500.000 | (8) 2.000.000 + 500.000 
DO Total .ecsissimeccscrrrmero O 13.360.000 13.860,00 41 500.000 
Re Mo + va 74.040 51.071.580 + 21.397.540 

e Due E: xê ; 
E 12) Dotação idêntica à de 1949, a fim de atender a despesas com diferenças de ven- 


* Cimentos, determinadas por lei. 


(4) - A dotação, que ora se propõe, para 1950, tem por fim especial, atender deficiências 
r * de dotações consignadas para diaristas, em virtude do reajustamento geral do salário (Lei 
nº 488, de 15-11-48). É de se notar que o aumento de 30% concedido ao pessoal diarista 

- do Ministério da Agricultura tornou-se sobremodo insuficiente, uma vez que a média de 
aumento dêsse pessoal atingiu, no referido Ministério, a: cêrca de 42H nriario, 


dra «Parte do. quantitativo destina-se ao Pagamento de gratificação de representação 
— : ao adido agrícola do Brasil nos Estados Unidos (Cr$ 185.400,00) e a outra (Cr$ 180.000,00) 
a despesas com novas viagens de técnicos ao estrangeiro. . 2 


(6) | A majoração provém do número elevado“ de funções gratificadas que têm sido 
“criadas, aumentando, conseguentemente, os casos de substituição: decorre, também, da fre- 
“giuência com que se vem observando substituições de Diretores e Professores Catedráticos, 
todos de elevados padrões de vencimento. ed eau : 


“(7) | - Para atender à majoração dos salários do pessoal dos acordos, conforme determina 
“oart. 20 $ 2º da Lei nº 488, de 15-11-48. nadie EV 
(8) -  Destinam-se os recursos propostos a atender ao programa de recuperação de ma- 
terial atualmente inservível, de: variado tipo, como máquinas agrícolas,-máquinas de escrever, 
automóveis, caminhões, aparelhos e móveis de escritório, etc.,. existentes nas diversas de- 
pndências do Ministério, para o qu se faz mister:-a aquisição «de peças e “acessórios e o 
- pagamento de serviços especializados diversos — mecânicos, de carpintaria, de lanter- 
- meiro, etc. Os resultados práticos iniciais colhidos com a implantação do sistema de 'recupe- 
ração de material, em larga escala e de maneira sistemática, justificam a dotação que se' 
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DISCRIMINAÇÃO 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.07 Auxílios, contribuições e subvenções 
00 Auxílios 


A Sociedade Aendisendo de had 
cultura REAGE VV sa 


een eee nua 


A E ai Rural de Pedra Azul 
A focion: Rural de Jequiti- 


en rrens e ss u a 


EE maca des DE Na 
A Sociedade Auxiliadora de Agri- 


cultura de Pernambuco ...... : 


Ao Sindicato Agricola de Nazaré 
da Mata. Pernambuco, para de- 
senvolvimento de seus trabalhos 
de ensino agrícola ............ 


A Associação Lavrense de Amparo . 
aos Pobres, para o Pavilhão do - 


Aprendizado Agricola . 
Ao Seminário Seráfico de Vera- 
lis, Rio Grande do Sul. para 
aj eme se Agricola ..... 


A ar de Agronomia do. Nor- 
do paciihad de Meg 
.Ao herbário Barbosa Rodrigues de 
tajai Santa Catarina ........ 
Ao Institutô de Economia Rural 
da Sociedade Rural Bras 
São | dito ZE. sa sato 


A Congregação ca ua 


cultura Dom Bosco em Araxá, 
Mina Getmido: scans suas 

Ao Asilo das Indígenas Órfãs de 
Itambacuri, Minas Gerais .... 

Ao Institut oPaulista de Oceano- 
grafia para aparelhagem de sua 
embarcação de alto mar ...... 

A Sociedade Escola Agrícola de 
São Paulo, Rio Grande do Sul 

A Sociedade Escola Agrícola de 
Piratini, Rio Grande do Sul . 

A Sociedade Escola Agrícola a 
Pinheiro Machado Rio Crande 
do Sat sd E 

Ao Clube Agricola de Saquerema, 
Estado do Rio de Janeiro 

Para construção e instalação “de 
fazenda modêlo no município de 
Belém, Pont DA E... 

A Sociedade Rural do Rio C rande 
do Norte”, “o. sl 

A Associação Rural de Goiás e 

A Associação Rural de Goiás . 

Para o estabelecimento agricola 
nº II, em Conceição de Macabú, 
Rio de no. ta E no 
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Te q Ditatesiga 
de TORO Proposta para + ou — 
; Despesas para -" da Proposta 
“Autorizadas 1950 sóbre o Orça- 


é 8 Por é HaNts 


eo PR -25.629.497  24.206.000 — 1.423.497 
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a de conveniência. a majoração proposta para. a. dotação sob “referência, a qual foi 

oduzida pelo Congresso Nacional no orçamento do exercício em curso, de vez que tem 

“por base a arrecadação da Taxa de Expressão-da Pesca verificada: no exercício anterior, 

do art. 2.º do Decreto-lei n.º 9.022, de 26-2-1946, in-verbis: 1 | vs 

apital da Caixa de Crédito de Pesca será constituido: 1 ei reiAdão: 

total da arrecadação da Taxa de Expansão da Pesca, criada pelo Decreto-lei n.” 291, 
38, gue será recolhida mensalmente ao Banco do Brasil à Conta da Caixa pelas 
s arrecadadoras da União:” Sape PAR? caia Ro 

O quantitativo proposto fundamenta-se nas despesas realizadas no último exercício. 

Cd o Pedra ' Ê o RSiT TESS fas HIRGE FRA j 

"À dotação de Cr$ 806.000,00, será aplicada no . pagamento do: pessoal pôsto 

onibilidade, nos têrmos do art. 24, do Ato 'das Disposições Constitucionais Tran- 
ae Po MMA SDS Dri dE ê Ev: Ervá 
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RE , co mento de 1949 
3 ES q é 

4.588.496 , (1) 6.400.000 + 1.811.504 

16.000.000 (2) 17.000.000 + - 1.000.000 

24.823.496 23.40.00 — 1.423.496 

ibilidade ........ 806.001 - (3). 806.000 «— 1 


PRRRRR qui 806.001 (3) 806.000 «— IP 


rg 


o" 


PE Ds na 


ai 
PA ds 


| ade Par ra "4 bo : 
o era paro ag ) aan foi »" ú É vv a 4 , o] , = RR Puga 
36 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
oe! > DISCRIMINAÇÃO aa | E 
EA Autorizadas LIRA = 
02 — VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA | “Bar nd qd 
(art. 199) gervo pi ad 
— DESPESAS DIVERSAS | tir vero nad ER b 
WD ado “PMI a oO D 4 2, y Terio .3 b ni n 
CONSIGNAÇÃO 1 -— ENCARGOS DIVERSOS vd for ver 
21.15 Desenvolvimento. da 'ução dA A Dra au y 
10) DR, Centro Nacional de Ensino e Pes-. rs GR obese pó bg ae , 
2a " quisas Agronômicas | A Dan JÁ” Siolia Papro 
en dr nstituto Agronômico do Norte. ct pd a Ê.. ais rap 
pa DO Despesas de qualquer na- à To do DEN ss em roi pd cn lis 4 ORA 
“tureza com a manutenção nada 2 ao cd a 
das Plantações Ford de SR Mod di 
Belterra e ses E 20.000.000 (11) 3. 000.000 Ng E 
01 Fomento da cultura da . 
vç pe 920.000 (2) 1 “000.000: 4% 
EE a ad RE 
a é. st Dt. Se 20.920.000 26.000. as = + 2 
e ad a 
3 — OBRAS, EQUIPAMENTOS 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS Moda 
CONSIGNAÇÃO | — OBRAS ISOLADAS meato abra Er E di 4 
31,01 hoo pn e conclusão de cbras. ob obgrbeserta 4 csinadd non NA hi 
iso o a erra] od“! 1 0h mA 
02 Centro Nacional de Ensino e Pes- dA coca ah Maia OP Ez ] 
03 63 nato Agroníico do Not RP O 
00 Reconstrução do vrédio as at A 
ocupado pela Seção de "u ) 
Biologia do Instituto adentra ros ef iittirmap Ch 
Agronômico do Norte .. 350.000 . (3) ” 350.000 
d; etadt 4 sea 


CONSIGNAÇÃO 2 — CONJUNTOS DE OBRAS 


32.01 Prosseguimento e conclusão de cc njun- 
tos de obras e sua fiscalização 
02 Centro Nacional de Ensino e Pes- É 
quisas Agronômicas 
03 Instituto Agronômico do Norte 
00 Prosseguimento das obras 


do Instituto Agronômico é ag 
do Norte ......... 0... 5.600.000 (4) 7.750.000 + 2.150. 
E DR E Gi ED) 5.950.000 - 8.1001000 RR u 


Total geral .......ersstos ope 26.870.000 34.100.000 + id | 


(1) Os recursos ora propostos destinam-se à E afaicacão das Plgações, ca de 
Belterra e Fordlândia, atualmente a cargo do Instituto Agronômico do Norte 

despesas deverão correr por conta dos créditos estabelecidos em virtude do art. É iso 
Disposições Gerais da Constituição, que dispõe sôbre a execução do plano de. Es o 
econômica da Amazônia. Cid 
A maijcração observada, de todo justificável, visa copia o montante julgado in 
ao orçamento daquela entidade, para 1950, que se baseia num fecundo programa Ep ati 
daaes. assim sintetizado, por objetos de despesa: cs * 


Despesas com pessoal técnico e trabalhadores .......... 11.736.000,00 

com. faster Go. esse A 255 SE 2 0.727.100,00" 
Despesas com serviços e encargos ...«...cciceceeos 120.000,00 
Despesas com obras diversas ..s.e.cib-tecre comment 2.450.000,00 
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o recolhimento da renda das referidas plantações, que a 
ue j no. ) exercício próximo vindouro, como'se segue: : o 


1 cs 


ot es ao xp sa sE caros (4242000, 000,00 
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Eee asia mio e LU 000,000,00 
“material pp ferro velho e material 


lo, de impraticável Renda e E RAP * 100.000,00. 
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O a — 14.240.000,00 


à tem por objetiva primordial promover o fomento da cultura 
de dae el dliiza para as Reputações amazônicas, e cujo mérito torna-se 


“encarec 


À das. obras da fer do FERE as Agronômico do. Norte e 
ibestações Experimentais em Belém, Belterra, Fordlândia, Pórto Velho, 
posta a dotação de Cr$ 8.100.000,00. Por esta dotação deverão 
E ras da Escola de “Agronomia | do Nordeste, bem como a ins- 
-pecuários. de “Parintins, no Amazonas | e Belterra, no Pará. 
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OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO IMÓVEIS 


DISCRIMINAÇÃO 


CONSIGNAÇÃO O — ESTUDOS E PROJETOS 


30.00 Inicio de estudos e projetos ...... 8 
SED INS 7, CT. SAS... Gia: re 
Total da consignação O ............ 


 CONSIGNAÇÃO 1 — OBRAS ISOLADAS 
31.00 Início de obras isoladas e sua fiscali- 
zação 


00 — Inicio de obras novas e inclusi- 
ve reconstruções e sua fiscali- 


encarna nun a a su 


31.01 Prosseguimento e conclusão de obras 


isoladas e sua fiscalização 
“Total da Consignação 1 


uu... 


CONSIGNAÇÃO 2 — CONJUNTOS DE OBRAS 


32.00 Início de obras incluidas em conjuntos 
“e sua fiscalização 


- 00 — Início de conjuntos de 
obras e sua fiscalização ...... 

01 — Início de novas unidades em 
conjuntos existentes, inclusive 

l recconstrução das unidades e 
sua fiscalização ......ccco.. 

02 — Início de obras de complemen- 
tação de conjuntos existentes e 

de ampliação ou reforma das 
respectivas unidades e sua fisca- 

aço e 


Prosseguimento e conlusão de conjun- 
to de obras e sua fiscalização 


32.01 


Total da Consignação p) 


enc nessas. 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


33.00 Início da aquisição e instalação de 


equipamentos e sua fiscalização 


00 — Início da aquisição e instala- 
ção de equipamentos em novas 
obras isoladas ou novos con- 
juntos e sua fiscalização .,.... 

02 — Início da aquisição e instala- 
ção de equipamentos para obras 
em conjuntos existentes e sua 
fiscalização 


“ovcruraco cc asc ens. 


Prosseguimento e conclusão da aquisi- 
ção e instalação de equipamentos e sua 
fiscalização .. ma PRA PA 


33.01 


Total da Consignação 3 
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A SEO 
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pd ANP Diferença 
DISCRIMINAÇÃO AGR do A ) eg EC Proposta para pre? p= 
) E Despesas para da Proposta 
era Autorizadas 1950 » sôbre o Orça- 
mento de 1949 
= sul 
db da desapropriação e aqui- 
“sição. de imóveis ou novos con- 
juntos ... RE ENO... — + 
— Início da desapropriação e aqui- PRO OM... og RE 
* sSição de imóveis para comple- 
ment Ç ou ampliação de obras . 
ae. ou enree existentes 50.000 6.500.000 +. 6.450.000 
50.000 7.050.000 + 7.000.000 
É RR 300.000. + 300.000. 
104.985.000...  ,72.210.000- «=; 32.775.000 
2.280.000 .:*: 6.300.000 + 4.020.000 
ç Total de do ea ER Te RA : 107.265.000' 78.810.000 = "28.455.000 
Ç var = Disposições Constithicios Et É abala igrztmao do tido 
So: Ae SR a ne RO PN REI 26; 912.000 1 — ii a 912, 000 
O gue chiCocperdero ME BaOFOQn o. cas Cousik JAGRDADDO 
É CRER gu creo 41.842,00 anseio: + 37842.000 
“ad ME PRA 238.181.000  200.000.000 '— 38.181.000 
FE É Ly DEDE GESA 5 


Foram atendidas de preferência as obras de maior urgência, enquiadrádas no an. geral de 
“fomento. OS, po 

ni as (om 
a da ca no exercício de 1949, para ampliação dos núcleos coloniais situados na Baixada Fluminense, 
não chegarão para atender a 40% dos pretendentes já inscritos para obtenção de lotes 
] “rurais. Com a modificação da legislação sôbre o regime enfitêutico em terras da União 
(Decreto-lei | n.º 9.760, de 5-9-46, ficou esta sujeita a pesados encargos, ao eftuar a conso- 
“Jidação do domínio pleno de suas terras aforadas e sem aproveitamento, compreendidas) na 
Fazenda Nacional de Santa Cruz, tornando-se, assim, mais onerosa a incorporação de terras 
foreiras,. indispensáveis à expansão da colonização na zona em aprêço. O nKmero de candi- 
“datos a-lotes rurais aumenta enormemente, de forma que, para um programa minimo de colo- 
“mnização na Baixada Fluminense, torna-se indispensável, um montante de Cr$ 6. 000. 000,00 
para o exercício de 1950. ; 


E é pormenorização das obras além de figurar na proposta na em nã a cada duibade 
€ «administrativa, conta da “Relação Geral” á pagina ds 
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02 Centro Nacional de Ensino «e Pesquisas Agronômicas 


DISCRIMINAÇÃO 


00 “Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrosômicas 
01 —Serviço Nacional de Pesquisas Agrmômicas 
02 Instituto Agronômico do Leste os 
09 -Insiituto Agrorôxiso do Norte, o, 
14 - Instituto Agronômico do Sul...., (css 
05 Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas... 
06 Instituto do Fermestação o ss ssssras 4 
07 Instituto de Quimica Agricola Bai Eh [E 


0% Departamento Nacional da Produção Animal .. o. 
01-Divisão de Caça e Pesca, ooo sos cessos É 
02 Divisão de Defesa Sunisária Animal. o css 
“08--Divisto de Pestentádo Prdaçõo Animal... cia 
08 Instituto de Bislogia Animal. A 
06-Justituto de Zooteemia co ie 


67 -Departatienio Nacional da Produção Miseral ....c..... a 
03- Disslótia do Degortamento Mocional da Pr dução Mi vrval 
s Gt-=Divisãa de Águas... iso. sic s ooo ETR 
02--Divisão de Fomento da Produção Miseral 
04--Laberatório da Produção Mineral... 


08 —-Depsrtamento Nacional da Produção Vegetal... 
02 Divisão de Fomento da Produção Vegetal .... 
03-—Divisão de Terras e Colonização 


17 “Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... 

18 Universidade Rural....... e E ADS CAR o o 

” C2Escola Nacional de Agronomia... 
93--Escoli Nacional de Veterinária .......... 
04-—Serviço de Desportas......... css 


20--Encargos Constitucionais da União... 
02-Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ... 


03-—Icsiituto Agronômico do Norte ...... PRA a NA 
Ben Cuaisinaiohos ns ess ra A cio mgaços 
Outras dotações com Territórios Federais. oo... e 
Obras ci odnbntação. . 2, vs esguicen  no ad? ab Spa DA | 


| DESAPROPRIAÇÃO BD 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


"DOTAÇÕES DIVERSAS : DISPOSIÇÕES 
CONSTITUCIONAIS 
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“21.800.000 
3.450.000 
1.590.600 
1.750.000 
9.700.000 
í 600.000 

2.250.000 
“3.000.000 


— 9.550.000- 


“4.350.000 
A 15.240.000 
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“5.000.000 
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Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis = 
“o 
CONSIGNAÇÃO O — ESTUDOS E PROJETOS | | 
b 30.00 Início de estudos e projetos | Ai; 
08 — Departamento Nacional da Produção Vegetal | 
VA 03 — Divisão de Terras e Colonização 
00 — Estudos peles nas Colônias Agricolas e. 
Núcleos Coloniais eso E tsc ES A Do inss 
30.01 Piieeiet aii e conclusão de estudos e projetos 
08 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Terras e Colonização : d 
00 — Núcleos Coloniais 


15 — PARANA = 
00 — Marquês de Abrantes ........... E A sa Ea 200.0 


19 — RIO DE JANEIRO 


23 — SÃO PAULO 
05 — Senador Vergueiro ...... E neteaia bato 205 


» ini Cónifonção O RR tes p: 


CONSIGNAÇÃO 1 — OBRAS ISOLADAS 


31.00 Início de Obras isoladas e sua fiscalização i . 
00 — Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua fiscalização f 
02 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
- 02 — Instituto Agrqnômico fa Log TR 
UU io Instalação do a eme mu a ae = bee Ea 
hs 03 — Instituto Agronômico do pra j 
00 — Instalação do Instituto ................. (j 


04 — Instituto Agronômico do Sul 
00 — Instalação do Instituto ........ccsereros 


06 — Instituto de Fermentação . 
OC — Construção do Edificio-sede na Estação. 
Experimental de Enologia de o aa 


06 — cant Nacional da Produção Animal 
01 — Divisão de E e Pesca 


— BAHIA 
q — oatidpão ai E ig ae soa 
Pescadores de Salvador ........cumecs 
12 — MINAS GERAIS 
Ot — cidade de Bi do Ei 2 sc de Pesca na 


e ne nn na no a a a 0 


pi dos Pescadores de Salvador ...... Es da E 
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ne ; 


ER 


RÃ iii 


; ES A Ti há ii fi ) 
Sé ' : = fada ? j E 
; : gr ÉRIO DA AGRICULTURA k 323 
da “a cd É 
Para A so ESA > 14 — PARAÍBA 
ee RR A PP TR - 03 — Construção de uma Escola D.A.M.€. dos 
| Pescadores em João Pessoa ............ z 180.000 
q E 04 — Construção de um ambulatório D.A.M.C 
Eu emiloão Pessoa... 0... ER Ao ds 150.000 
23 — SÃO PAULO 
; 05 — Construção de uma Escola D.A.M.E. dos 
3 Pescadores em São Sebastião .....ciio. 180.000 
Ja 06 — Construção de um ambulatório D.A.M.€. 
1 dos Pescadores em São Sebastião ......... 150.000 
: 07 — Construção de um entreposto de pesca na 
Crane Santos gera seia dean 4.000.000 
Ri po " e E: 02 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
RR na A a Cit cui O qi DA — BAHIA 
“RE SR e "00 — Construção do Laboratório da Inspetoria 
ço une já dr Regional em Salvador rep Bras RE -— 1.000.000 
Eai ae q o Ah | 05 — CEARÁ é 
sé dA 01 — Construção do Laboratório da Inspetoria 
RR SRS rare. 1, Regional em Fortaleza aus cite ccrass 1.000.000 
: ida 23 — SÃO PAULO | 


dos saç (0 bacae Construção de um quarentenário para ani- | 
E gedlos | mais no km. 47 da linha férrea Santos- 
“POREM Jumdias da. pe LTS Pei CA EAN A A a 2.350.000 
> nes Divisão de Fomento da Produção Animal 
ET) = fio MEAN ias PARÁ | 
l CSI do LL Pásto de Criação de Arari ........cco. a, 500.000 
à; A 04 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem: 
a aa | 
Ui ao. -19:— RIO DE JANEIRO 
1, 00 —: Início de construção do novo prédio para 
Ate a seçaos Curia eo O a a “3.000.000 
“01 — Residência para o Diretor ............ e 350.000 
C2 — Residência para . “chefes * e técnicos do 


03 — Residência (15) para trabalhadores do : 
io tiita (o AR À SARTO Prova ARO cemereno 600.000 


e A para! flavibes DUBLA. asas ore rertenio “700.000 


Eta 03 — Instituto Agronômico do Norte 

Ee (Art. 199 da Constituição Federal) 

Ri fa nt 00-— - Reconstrução: do prédio ocupado pela Seção 
; -- de Biologia do Instituto Agronômico do 


“E vaá 


À asia Norte CEA gm sis Pd AO RPPN A (e O * 350.000 
PESEIR EI or pb cRIpA o , ERES cus 
ARPRAISIS! ah Stpolossh 26 isimepadapida Consinação: 1 ....c cesto 22.140.000 

“ Tptato é Dario o 1 A DST: jets Fig] :- pc AN 


»CONSIGNAÇÃO, 2, — CONJUNTO DE OBRAS 

32.00 Início de obras incluídas em, conjuntos e sua fiscaiização 

4 00,— Início-de novos conjuntos de obras e sua fiscalização 
13 -— Serviço Florestal: | 


Des du “21/00 — Serviço Florestal 

% qa E. Pe O RA ty, alrsizs QD CEARÁ 
ETA “500 — Horto Florestal de Sobral ..... coinenro 
ri a SA 01 — Horto Florestal de Araripe-Apodi ....... 


a an RBS ÃO O 1.500.000 


Fla | “a € 


ppa DA AGRICULTURA a a 


08 — GOIAS | 
02 — Horto Florestal de Silvânia .....c.u 
| 19 — RIO DE JANEIRO E: 
+ 03 — Horto Florestal de Quineiras .......c 
E 21 — RIO GRANDE DO SUL À 
4 04 — Horto Florestal de Pelotas ....... Dio di 
: 
k 17 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário - 
01 — ALAGOAS 
00 — Ed a Pan rito 
— Construção poa pavilhões, aa 
e residências . 
te 03 — AMAZONAS 
01 — Escola de Iniciação Agricola 
00 — Construção de pavilhões, estábulos, 
lavanderias e Caco NAS PO E 
04 — BAHIA j : ; 
02 — Escola de Iniciação Agricola , “ 
00 — Construção de pavilhão, estábulo, 
lavanderias e residências .......... 
1 — MATO GROSSO |. dp 
0y'== Bag de Huclição. Aficoio Cipstitno DAgani=A ; 
' 00 — Construção de pavilhões, estábulos, o 
lavanderias e residências .......... 
04 — Escola de Iniciação Agricola em Campo 
00 — Construção de pavilhões, estábulos, 
e residências .......... 
12 — MINAS GERAIS 
05 — Escola Agro-Técnica de Barbacena 
00 — Construção de pavilhões, Recado 
e residências: . ce -cede, 
06 — Escola de Inicação Agricola Visconde de 
e dra de pavilhões, aii 
e residências ......srcu 
6 Aee BIG est 
07 — Escola de Iniciação Agrícola ManuelBarata | 
Ro 00 — Construção de pavilhões, estábulos, 
k lavanderias e residências ......... . 
do PRaADA 


08 — Escola Agro-Técnica Vidal de Negreiros 


16 — PERNAMBUCO | 
09 — Escola Agricola João Coimbra 
00 — nara mao “+00 rag ca 
lavanderias e residências .......... 
19 — RIO DE JANEIRO à 
10 — Escola Agrícola Nilo Peçanha. 
E RA o — Construção de pavilhões, estábulos, 
hd Javanderias e residências 


' pe e n 2 É ni di , á 
| 325 
de — MH — Escola Agrícola Ildefonso, Simões Lopes ] 
00 — Construção de pavilhões, estábulos, 
+ avanderias e residências ........ FR 500.000 


ON CopMaM -S2RIO (GRANDE DO SUL, 
2 — Escola Agro-Técnica Visconde da Graça 


00 — Construção de pavilhões, estábulos, 
lavanderias e residências .........., 500.000 


24 — SERGIPE 


13 — Escola de Iniciação Agrícola Benjamin 
* Constant k y 
AP, 


00 — Construção de pavilhões, estábulos, 


2 lavanderias é residências ....i..o. 400.000 A 
novas unidades em conjuntos existentes inclusive re- 
o de unidades e sua fiscalização 


entro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


| — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-. 
nômicas i p 


Ma E “00 — Edifício para Ginásio e Colégio ......... 1.500.000 ) 
o DA ri Lts Estufas (duas) para o Serviço Nacional 
ERR DA E de Pesquisas Agronômicas ............. 250.000 
02 — Grupo Escolar ..... (BS SERRAS A der DR E 800.000 . 
— 03 — Residências para professôres catedráticos, 
- funcionários ou” assistentes e residências ; 
A PR Ee PR 4.000.000 
-- Obras nas Estações e Sub-estações das seguintes loca- 
* idades | 
RR CCR» (08 = GOTAS ç Ae 
o ee O fa a ea sa 350.000 
to Toon de SS GERAIS 
Dl Batosar.. go. é 6 Dj ajpio mino e aja à pia rn SÃO ot / 160.000 
N ça | e bi a is PARANÁ 4 
mio 02" Pontã Gréssa ecos 808,0 PR RR A 400.000 | 
221 — RIÓ GRANDE DO SUL do 
| neem E rp EE pros 500.000 
ahi | 24 — SERGIPÉ 
gd e o irgsaa DS o ii VE E O e 2 = AD:000 
: Er 07 — Instituto de Química Agrícola 
Ega 00 — Edifícios destinados fo Instituto de Química : 
RR o o ac PriCgIA, core? o O cho AEDES pg 3.000.000 
Ra 06 is Departamento “Nacional da Produção Animal Ê 


01 — Divisão de Caça e Pesca + | 
DL abAC a a 1922: MINAS GERAIS : 


o sm o 00 -— Pargue de refúgio, reserva e criação de 
Des Bo Com animais silvestres em região típica do 


Estado de Minas Gerais ME Neta Leva ni a 800.000 

03 — Divisão E inato da Prdduçõão Animal 

pulei E 4 “08 — GOIÁS 

a Construções diversas na Inspetoria Regional de 

E A ENA TRE Des quiere é EM ara : 1.500.000 |, 
li — MATO GROSSO j 

Fl Maid 01 = Construções diversas na Inspetoria Regional em : 
na CStDO! Grs o mao apto nino faso o ima cainíia po atá gia ti 


E f h 
q — PR Px: Criação de é 
Ponta Grossa ...... pars mansa mana cermrenanda O 
: — SAO PAULO . X 
2 ais advitoaa (tm Parenida “de 


Mi 
' . .... peneeranae nessa 
' 


diversas na Fazenda de 


e ae na na na ... “aa Eai ... RR: 
02 — Consução de ici” pra? ga amo ; 


trifado se tea ras encenaseas .. essas 

21 — RIO GRANDE DO SUL | 

03 — Estações Eaperaantais de pi q da re- sy 
produção ani 


13 — Serviço Florestal | na Da he é e 
né 00 — Serviço Florestal f ga 
16 — PERNAMBUCO » 41 
00 — Horto Florestal de Saltinho: ......ccccccisor be 
k 19 — RIO DE JANEIRO 
01 — Horto Florestal de Santa Cruz ............ Dom 
23 — SAO PAULO 
02 — Florestal de Lorena E Es | à qo Mig ae po 
19 — RIO DE JANEIRO ; PRoT, 
03 — Florestas Protetoras .......ciciarecass ea . 


02 — Inicio de obras de complementação de conjuntos existesites rp) 
de ampliação ou refofima Gg respectivas unidades e sua fisca- 
lização » +s q 


E a “e "as 
02 — Centro Niscá de E e Pesquisas dirqieaiicia “Uta l ' 
00 — Centro Naciorzl de Ensino e Pá 7 Agro- a 
- nômicas , a LA 
00 — PR JR e de Dre do a 1.500.000 


06 — Departamento Nacional da Produção Animal 9. 
03 — Divisão de Fomento de Produção Animal k 


04 — BAHIA 
o — Ob dE apaga re do Ent Ê 
de Criação: de Ulbalra ... .i.creberiess 10.0 
01 — Obras de ampliação do Posto defCriação ' 
* de Barra do Rio Grande ......0.0.ccm su ks 70.00 
02 — Obras de ampliação e reforma do Pôsto SR 
de Crisção 06 Benhol do Bonfim ........ 200.000 
07 — ESPIRITO SANTO ES 
03 — Obras de ampliação e refornia do Pôsto. . 
de Criação de Vitória da Conquista .. Er aê 190.00 
08 — GOIAS 
04 — Obras de ampliação e reforma da Fa 
zenda de Criação de Urutai RR Re - 
EN FT [] co md a, 


e ER gar Eça, ” ts eu » ú p ) 
j a é + 
| o s IO DA. AGRICULTURA. 
E E om 12 — MINAS GERAIS 
E Di €5 — Obras de ampliação e reforma no Posto 
: de Estacionamento de Reprodutores de 
Pira OREl as apa iiaa ty so va o cuando MNE VASO 


23 — SÃO PAULO 


06 — Obras de ampliação e reforma na Fa- 
zenda de Criação de Canchim 


Vescasaras 


2 ol - Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e sua fiscalização 
“o — - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
00 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


OE a Dm Adutora do Rio Guandú e obras complementares 
” Es) ROLAM UU CIA O RR. ro io es o tab o VS RETAS Do 
Do Eri — Almoxarifado ..s,.ctusio Sa PR 
e Ta a nd va E Po ao de Do rtoss DL Ui sis. roi dress 
E RAD l 03 — Centro Médico DES Tah te afora jo a aus Dra ore ara Sd 
04 — Macadamização e asfaltamento de estradas e ga- 
Eos Lemigiice gApo q enaro NDA EA BE OR PP MN 

nes Pago rg Parque para criação de BSD arte ci DR 
a 06 — Pôsto Experimental de Biologia e Psicultura .... 
E aii 07 — Rede de gás para zona CERCIRTÇIAL ss nu jo ra sp 
y 08 — Rêde de iluminação elétrica ..........cccsiio. 


03: — feito Agronômico do Norte 
00 — Prosseguimento das obras. do - Instituto PE 


Vu temido, nato (No tono pd RR RO 
: (Art. 199 da Constituição Federal) 
04 — Instituto Agronômico do Sul | 
— Obras na sede do Instituto Rio Grande do Sul , 
or — (Obras na Escola de Agronomia Elizeu Maciel . 
é 02 — Obras na Estação: Experimental Central ....... 
“05 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas 
00 — Prosseguimento de obras nas dependências do 
Instituto É re ei Se DERA PAR RE PE 2 SME RD 4 
(oydRe= Departamento Nacional da Produção Mineral - 
06 — “DUSIDRIRO FEDERAL 
; ; 00 — Ernie. cpm bras, do Rai do Departa- 
a, mento da Produção Mineral ........ccereeos 
Wes | 04 — Laboratório da Produção Mineral 
sd 06 — DISTRITO FEDERAL 
00 — Prosseguimento de obras do Laboratório ........ 
H— - PARAÍBA 


| 01 — Prosseguimento de obras do rateio Oto é 
dd 13 — Serviço Florestal ' FTA 
tao 00 — NÃ MMonifiak 


OTA | el 


15 — PARANÁ 
| 00. — - Parque Nacional denlguaçã: memo muro 
PGR: 19 — RIO DE JANEIRO 
, 01" Elab Parque Nacional da Serra dos Orgãos NL a» 
02 — Parque Nacional do Itatiaia .....ccciciseses 
Total da Consiglação 24% « upinas a sitsço no po min | 
a LAN i 


— 


“400.000 


170.000 


1.500.000 

500.000 
1.000.000 
5.000.000 


500.000 
000.000 
150.000 


800.000 


"500.000 


o! 


750.000 


a 
, 


600.000 


- 000.000 


q 


300.000 


800.000 


4.000.000 


A º 
ep 
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Mesma: 3 > squrramenros 
33.00 Início da aquisição e instalação de equipamentos e sua fiscalização há 


DO — Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas | 
o obras isoladas ou novos conjuntos e sua fiscalização 
q 06 — Departamento Nacional da Produção Animal : 
: TN ay <a 


04 — BAHIA patio 2 


i + 1a 
CO — Pa qui equipament destinados | 
las Regionais DAMO dep É. 
nm pino.» vens did aa a 
s a a E e Y º 
> ' E a D.A.M lhes 
drod alv 
tegionai A M.C. dos Pes |. 
E] João E é ..... 
E 03 — Para aquisição de equipamentos destinados 
; l Regionais D.A.M.C. “dos 
» eme mo ter ra mensence arara 
é P 23 —. SÃO PAULO ae Iê 
: 04 — Para aquisição de equipamentos destinados | 
) à Escolas aa gg dos Pes- 
- Pça aaição e equipa RE A E So - 
g — Para aquisição equipamentos pt +24 
o a Ambulatórios Regionais D.A.M.C. dos 
Pescadores em São Sebastião ....... das 
13 — Serviço Florestal á 
' 00 — Serviço Florestal E 
05 — CEARA 
; 00 — Instalação de equipamentos na Floresta 
Nacional sn Riad 
pes ão de equipamentos no | 
11 de Sobral é En gla Dunas e 
06 — DISTRITO FEDERAL . hd 
a race equipamentos na Seção de 
Tecfblogia de Produtos Florestais ...... 
08 — GOIAS 
o ! 03 — Instalação de equipamentos no Horto Floé 
resta de “Bilyônia 40 ago Parents 
19 — RIO DE JANEIRO 
04 — Instalação de equipamentos no Parque Na- 
en a dos Órgãos ....... 
05 — de equipamentos no Na- 
a cional de Itatiaia ....... da e Edo O UR 


21 — RIO GRANDE DO SUL - 
06 — inclação de equipamentos no Horto Flo 


restal de Pelotas . O da 200.000 
02 — Início da aquisição e instalação de equipamentos para, “obras de der 
ou conjuntos existentes e sua fiscalização 
07 — Departamento Nacional da Produção Mineral e”, À 
02 — Divisão do Fomento da Produção Mineral 
00 — Aquisição de sondas ........ o Et Roads 5.000.000 | 


33.01 Prosseguimento e conclusão da aquisição e Instalação de equi- 
a , pameiutos e sua fiscalização 


02 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
00 — Rel Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas - 


— Aquisição de uma patrulha agricola para os 
trabalhos agricolas 


e Ea 04 — Instituto Agronômico do Sul 


= 00 — Complementação da instalação' das diversas ca- 
0. deiras e laboratórios da Escola de Agronomia 
EA “Elizeu Maciel se 


EIN 06- — E de Fermentação 
iss É o “00 — Equipamentos para as dependências do Instituto 
om Departamento Nacional da Produção Animal 

na ça ot — - Divisão de Caça e Pesca 


e a 03 — Amazonas 
ERR SA 13 — Pará 
ad ph j 14 — Paraíba 


oe - — Pará equipamento. sdorafio nos re pnnto de 
João Pessoa, Manáus e Vigia .......cuiioos 
04 - — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
B— e Florestal 
00" Serviço Florestal | 


RE. gras bat E 4 — PARAIBA 


Ro ; Co 00 — Horto Florestal Be lbirá o, q... PE Dae 
16 — PERNAMBUCO 
01 — Horto. Florestal | de "Saltinho .........cci. 
o read 19 — RIO DE JANEIRO 
E a im imgi Horto Florestal closer UE qi A RARE 
dia 23 — SÃO PAULO. 
03 — Horto Floresal de Lorena ...c.ciiiiiiio um 
15 — Serviço de. Meteorologia ......ii. a E ro 


18 — - Universidade Rural 
02 — Escola Nacional de Plireinórdiá 


00 — Complementação da instalação dos laboratórios 4 
'e-gabinetes técnicos ........... ES RO 


go 03 — Escola “Nacional de Veterinária 


To ue Complementação da instalação dos laboratórios 
e gabinetes ECC RICOSRES O e o a o e eia SEG 


Total na Consignação E 2 Are ARES Ralo 00106 eo 


CONSIGNAÇÃO 4 DESAPROPRIAÇÃO E ASINIÇÃO DE IMÓVEIS 


34. 0. Início de desapropriação e aguisição, de imóveis 


“00 — Início de: desapropriação e aquisição de imóveis para novas 
obras isoladas ou novos conjuntos 
15 — Serviço de Meteorologia 


06 — Distrito Federal 


e 00 — Instituto Regional de Meteorologia SER Ses A 
DA 12 — Minas Gerais 
A 01 — Instituto Regional de Meteorologia ........... : 
23 — São Paulo 
“02 — Instituto Regional de Meteorologia DA IN Eua 


01 — ico dg desapropriação e aquisição de imóveis para comple- 
mentação ou Fampação de obras isoladas ou conjuntos exis- 


gs ; 
02 — * Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 -— Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
- 00 — Para ampliação das áreas das Estações 
Experimentais do Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas .........icies 


2.000.000 


300.000 


2.500.000 
300.000 


200.000 
200.000 


200.000 


200.000 


1.000.000 


1.250.000 


. 


1.250.000 
19.710.000 


250.000 


200.000 


00 — eg cp k 


do 


13 — Serviço Florestal 
- 00 — Serviço 


19 — Rio de Janeiro | | A rã 
00 — Parque Nacional da Serra os Órgãos ... 
O! — Parque Nacional de Itatitáia .......... 
- fa 
23 — São Paulo a 
02 — Horto Florestal de Lorena ... ER 


É Tl do Congo mr 
age + a: 


CONSIGNAÇÃO 5 — DOTAÇÕES DIVERSAS = 

, 35.00 Estudos e Projetos ; 

l 02 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e 
00 — Centro Nacional de Eliino e Pesquisas Agro 
] nômicas Pa a 
| 00 — Feudo e projetos e ar A de nie, 


] condi Góo te ensas 

35.01 Obras 

02 — Centro Nácioasl deElsido e Re 
06 — Instituto de Fermentação ' 


SE q 
— 

e) 

Le 
ho 


| 22 — Santa Catarina é | 
04 — Urussanga Eid Pr da Dios o 
E. 06 — Departamento Nacional da Produção Animal E 
03 — Divisão de Fomento da Produção Animal RA 
(8) diversas de pequeno vulto nas se- , 2 

guintes dependências s 
08 — Goiás 


00 — Obras diversas de pequeno vulto na sede 
da Inspetoria Regional de Goiânia PraR 


MA ds cá sa o e SO UE o ta er Edo dá 


tda » 


h po pe E. Mo Pe a TR 1 

de a IN O DA AGRICULTURA 

25 septo E are atra — M — Mato Grosso 

po Ken d à e sai 01 — Obras diversas dé pequeno vulto na sede 

DE MORRA CURE, da Inspetoria Regional (Campo Grande) 

A 13 — Pará 

RO cl a tlm 02 — Obras diversas de pequeno vulto na sede 

E que Ka - da Inspetoria Regional (Belém) ........ 

e 16 — Pernambuco 

RE o RR pt - 03 — Obras na Fazenda de Criação de Tigipió 
19 — Rio de Janeiro 

04 — Obras diversas de pequeno vulto na Fa- 
zenda de Criação de Pinheiral ...... ES 

e poa aa ça á EM Diversos Estados . 
no. E do e E EA complementação dos Postos Agro- 

; FM pa Departamento Nacional de Produção Vegetal 


“0 — Divisão de Terras e Colonização 


da Vs 


00 — Núcleos Coloniais 

E 4 CARRO de — 2— Minas Gerais 

Es 00 rede di ru esse na oo l.. ac 

15 — Paraná 

dos arg ropecs Ilanques ide VAbrantes is asshos esmas 
16 — Pernambuco 

a qa E ke pe É 02 sda Francisco (Agro-Industrial) RÉ 

R | : | 19 Es Rio de Mineiro 

0 = Pe MEC andas o csncar o Ti 


co (DENTES ER Sl o DR PR PR RO a 
Oba Dingháçiio.. apro EB ee e, 


DRLaHo Sra tro [nim iz ita Catarina 


Ny : o 
07 — Anitápolis ....c.s EA Se E (E Pe E 
deves, 08 Esteves aTUDiOr-e so 2 vajero atear te sie Sta 
DR O rica mermo 23 or. SÃO Paulo 
- 09 — Senador Vergueiro cx des ALA ER ARA SECR RO 


01 — Colônias, Agrícolas 
DS = Aa no CASE qo) fot deseo sia [elo laia mia à 1670/0010 vtd 
ISP ERON AS E Sociais RL Sano So ja misto ajolêro 
MO" PANE talei= (o) dp a ER E O 
- 11 — Mato Grosso (Dourados). ..... ui setor 
12 — Minas Gerais (Jaíba) ....... eo ad 


W34-— Pará. fito ço nuvens ramo cenarnenteeo Taim 08 
15 — Paraná (General Osório) ......ceoos 


V— Piauí RN a eonra o aço à fio 0) o njos Volpi 


13 — Serviço Florestal 
“00 — Serviço Florestal 
ode A per 05 -— Ceará 
Aa 00 — Floresta Nacional de Araripe-Apodi, tra- 
mis balhos de delimitação ......usecrerees 
no AR 06 — Distrito Federal 
“ “OIL — Trabalhos de delimitação de florestas .. 
14 — Paraíba 
02 — Horto Florestal de Ibura, outras de pe- 
queno vulto .....smue nao aaa ed 


* Pecuários criados em 1947, 1948 e 1949 . 


0H Santa CU : rca esto ns Ta (eis SER 
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300.000 


500.000 


300.000 


500.000 


5.000.000 


1.000.009 


2.000.009 


“5.000.000 


600.000 
4.000.000 
2.500.000 
1.800.009 


S 
S 


ssss: 
EECEEERE! 


sd e 3 e OVO NI 
Vo cont 
se 

Soo 


ne ) 
DA AGRICUL? TU e F E 
F Ea Eça E ss 
ES | | de E Ds ja” a 
A - 03 — ne dead de Iguaçu, bip 


o a aa Deacesastenene 


e do 
Rs vas 04 -— Horto Florestal de Saltinho obras de pe- 
q 4 . Le queno vulto 


encarna. cereeecass o 


ER E E ha 
05 — — Horto Florestal de Santa Cruz, obras Pia 
de pequeno vulto : 


ME, - 


Ana 

sado fo avos 00. 00% 
Se Zi 

qa 

= 


..... a e ao 


obras | r “vulto | Eme a 
07 —. “da Serra “dos 
Ms “Órgãos, 


E gras 


q 4 = 
O o =A 


S 


É ge 1 7 de 7 gas aalhr E! 


Mi “A * vi 
] o 3 — São no ES. 2a 
a 09 — Horto Florestal de Lorena, obras de pe-. 
queno vulto .. bom reama man plhges ends cova 
35.03 Desapropriação e aquisição de imóveis , ” o ss 
02 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas “Agronômicas 
04 — Instituto Agronômico do Sul. creeadana a 
08 — Departamento Nacional da Produção Vegetal á 


03 — Divisão de Terras e Colonização 


Ps 
h! 


pa 
A 


DU t 


7. 


na 
Y “ Ê 


> 


| Ter 


— P E os a” o 4 dom Eq AA 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 333 
Relação dos cargos integrantes dos Quadros Permanente e Suplementar 


Paio ce “QUADRO PERMANENTE. (SITUAÇÃO EM 15-2-949) 


“I) Cargos em comissão 


Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Ministro de Estado Ea RR RA 180.000,00 
Ea Geral (DNPM). GE. o 156.000,00 
— 1 Diretor Geral da ENA: e COLD rim sido 156.000,00 
RR era [DID ) CER sramo nienah 156.000,00 
1 Diretor (D.A.) CC a va POR o o NE inlóia 156.000,00 
Eira EN E PAS) CC ssa isicaa 156.000,00 
1 Diretor (S.N.P.A. ) CC. E fo ordRo TEN ASR ho 5 ro 132.000,00 
“1 Diretor (Serv. Exp. Erico) CEA GEMA E Povo fr ave - 120.000,00 
À “1 Diretor (S.E.Prod.) CC O unia ra lia à 120.000,00 
O bliretor: [Servo Florestal) "CEL... resissims saio 120.000,00 
1 Diretor (Serv. Meterieolo- y 
E Eqlajar Ge ETA 120.000,00 
1 Diretor (Serv. Prot. Indios) FM CCA4A sas o o alema 120.000,00 
1 Diretor (Serv. Econ. Rural) CC-4... iii 120.000,00 
RE IRON EPA.)  CES3aceiizeme e 132.000,00 
Da Supreintendente (SE.A.V:) 1CC-4. ossos lia 120.000,00 
Iniretor- (Serv: Inf; Agric:) CESSA ud. 108.000,00 
1 Diretor (I.E.E.A.) CEGA A aba 108.000,00 
1 Diretor (1.Q.A.) BEE eee a made oa 108.000,00 
1 Diretor (I.B.A.) EC rolar nero eleito de 108.000,00 
1 Diretor (E.N.A.) SCSSho SE SER SRA , 108.000,00 
Dieter (Serv Inf Agric) COS. pus sr eletico 108.000,00 
| Diretor (1.2. -DN.P.A.) EC spo nero olonca ini Tipo 108.000,00 
“4 «Diretor (I.A. Sul) (Norte) ip pu 
(Oeste) (Nordeste) E CEDER O EA SAR 432.000,00 
4 Diretor (D.N.P.A.) COSTS eta ioterenE voe 432.000,00 
1 Diretor (I. Fermentação) CC5........... A ro 108.000,00 
3 Diretor (D. INSIRA S) CESTA darem Cote e arete gelo 324.000,00 
4 Diretor (D.N.P.M. ) (EC ns SM caio is ; 432.000,00 
1 Diretor (E.N.V.) COS ls papo atue aloe o 108.000,00 
1 Diretor D.M.) CESPE sad topete : 108 ,000,00 
1 Diretor (D. Orçamento) EL Ss emas cromo seceara 108.000,00 
1 Diretor (D. Obras) (EMO co si rita Raro antiara tas é É 108.000,00 
1 Diretor (I. Óleos) EO ir para vga Feraçaia 108.000,00 a 
1 Diretor (D. P.) Na CE - SR Pr NES 108.000,00 
7 Administrador (Col. Ag. | : ; 
Nac.) (CS rd nie O a to 756.000,00 , 
1 Administrador (N. C. Ag. : 
Ind.) (Cras EE ARE 1 08.000,00 
1 Diretor (J.B.-S.F.) (O pao en PS AO PRRRE e 108.000,00 
1 Chefe de Serviço (S. Med.  - 
CNCESPrAs) FEL. nenê de taio o dz - 86.760,00 
1 Superintendente (S.E.P.- é 
CNE. PSA.) REAR dee dio o 86.760,00 
1 Chefe Serv. de Comunica- e q 
ções [CR vp A 86.760,00 
1 Chefe Serv. (S.D.U.R.- 
CN EPA.) VLS E ne ARA ER 86.760,00 À 
5 Administrador Ni Colonias! FG-6.. css epa 309.600,00 
1 Administrador E. Pesca do 


Rio de Janeiro Er eRRE detesta ita ago + 86.760,00 
E | 6.479.400,00 


11) Cargos isolados de provimentos efetivo 


s «Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
E 55 Profa Catedrático " DE Ico 5.544.000,00 
“1 Consultor Jurídico CRIS o ca E jo 120.000,00 
5.664.000,00 | 
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6 Agrônomo de Plantas Têxteis M......s.msacumesces 
13 Agrônomo de Plantas Têxteis L...suiumereciterca 
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Almoxarife . 
Almoxarife 
Almoxarife 
Almoxarife 
Almoxarife 


Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 


Bibliotecário 
Bibliotecário 
Bibliotecário 
Biblotecário 

Bibliotecário 
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Classe ou Padrão 


Biblotecário Auxiliar 
Bibliotecário Auxiliar 
Bibliotecário Auxiliar 
Bibliotecário Auxiliar 


Biologista 
Biologista 
Biologista 


Calculista 
Calculista 
Calculista 
Calculista 
Calculista 


Classificador de 
Vegetais 
Classificador de 
Vegetais 
Classificador de 
Vegetais 
Classificador de 
Vegetais 
Classificador de 
Vegetais 
Classificador de 
« Vegetais 


Produtos *- 


Prada 
Produtos 
Produtos 
Produtos 


Produtos 


Classificador de Produtos 


- Vegetais 


Classificador de 
Vegetais 


Produtos 


eram qe a nora dia(u o é ai 0.6 


Cr$ (anuais) 


103.440,00 
173.760,00 
“ 287.040,00 
495.360,00 
781.200,00 


1.840.800,00 


35.880,00 
30.960,00 
26.040,00 
22.800,00 
20.640,00 


136.320,00 


“72.960,00 
61.920,00 

- 51.720,00 

- 43.440,00 
107.640,00 


337 .680,0 


61.920,00 
78.120,00 
91.200,00 
103.200,00 


, 334.440,00 


347.040,00 
510.720,00 
743.040,00 


Rg : 
1.600.800,00 


143.520,00 
185.760,00 | 
260.400,00 
456.000,00 
454.080,00 


1.499.760,00 


433 440,00 | 
930.960,00 
825.360,00 
717 . 600,00 
928.800,00 
130.200,00 
228.000,00 


61.920,00 


=— — o 


4.256.280,00 
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co nt to 


Estatístico Auxiliar 
Estatístico Auxiliar 


“Estatístico Auxiliar 


Estatístico Auxiliar 


Inspetor de Alunos 
Inspetor de Alunos 
Inspetor de Alunos 
Inspetor de Alunos 
Inspetor de Alunos 


Inspetor de Produção de 
imal 

Inspetor de Produção de 
O. Animal 

Inspetor de Produção de 
O. Animal 


Médico 
Médico 
Médico 
Médico 
Médico 


Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 


Meteorologista GA 
Meteorologista 
Meteorologista 
Meteorologista 
Meteorologista 


Naturalista 
Naturalista 
Naturalista 
Naturalista 
Naturalista 


Oficial Administrativo 
Ofiaial, Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
- Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 


im a sds A 


Du lorar Main 0,0, 0,5 VS 0 (dia 


Cr$ (anuais) 


30.960,00 
78.120,00 
68.400,00 
61.920,00 


239.400,00 


35.880,00 
30.960,00 
26.040,00 
68.400,00 
123.840,00 


285.120,00 


433.800,00 
729.600,00 
1.795.680,00 


[mm 


2.959.080,00 


201.600,00 
260.280,00 
291.840,00 
247 .680,00 
206.880,00 


= 


1.208.280,00 


dm 


201.600,00 
86.760,00 
72.960,00 

123.840,00 


E 


485.160,00 


cm eme 


218.880,00. 
309.600,00, 
413.760,00 
651.600,00 
932.880,00 


s 
ce er tm 


2.526.720,00 


e eme ma 


173.520,00 
218.880,00 
309.600,00 
310.320,00 
347.520,00 


1.359.840,00 


mem 


875.520,00 


1.362.240,00 - 


1.706.760,00 
1.694. 160,00 
1.614.600,00 
1.455.120,00 


Pr Pê e q q 
8.708.400,00 
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Prático Rural 


Químico 


Químjco 


Químico Agricola 0 E RR Rs 
Quimico Agricola M.. j 
Químico Agricola ls ' 
Técnico Agricola Hs 
Técnico Agricola O soy <A 
Técnico Agricola P..sasss on 
Técnico Agrícola Ro. cetro io DE 
Técnico Agricola A RR pe 
Técnico de Caça e Pesca N. A 
Técnico de Caça e Pesca M.. 
Técnico de Caça e Pesca Lo 234 RP 
Técnico de Educação Rural N.....,..isecrinrea 
Técnico de Educação Rural MM... cciçuas Pas 
Técnico de Educação Rural L..,..s.ca-zesuo do 
Tecnologista Engenheiro O 2... £:- TR 
Tecnologista Engenheiro No... a 
Tecnologista Engenheiro Mo. . «fo CARE 
Tecnologista Engenheiro à MENS Re Do 
Tecnologista “Engenheiro K.. e - 
Tecnologista Quimico O: ud O 
Tecnologista Químico N..s:. io 
Tecnologista Químico Mi, 2 q «ge Pa 
Tecnologista Químico TA Sa), RE IRA, 
Tecnologista Quimico K$. «a. A 
Veterinário 4 é str de 2 AR 
Veterinário RE SS RA 
PE co AA RD PO 
Veterinário Sanitarista e PER SEMPRE 
Veterinário Sanitarista E PSD RU 


Veterinário Sanitarista 


nes era neu ums uu 


ana se 


A 
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Zootecnista . 
Zootecnista 
Zootecnista 


N oa tao ] 
po dao ab dg 


Classe ou Padrão 


N 


Quadro Suplementar — Situação em 15-2-49, 


1) 


Cargos extintos 


Assistente (E.N.A.) 


Chefe de Portaria 
Chefe de Portaria 
Diretor (E.A.B.) 


Professor (E.A.B.) 


Avicultor 
Apicultor 
Sericicultor 


Técnice de Divulgação Rural 
Técnico de Artes Gráficas 


Tradutor 
Revisor 


Assistente de Documentação 
- Técnico de Apicultura 
“Técnico de Avicultura 
Técnico de Sericicultura 
Inspetor de Colonização 
Assistente Organização Social 


Fitotecnista 
Microfotógrafo 


II) 
Artífice 
Artífice 
Artífice 
Artífice 


Auxiliar de 


Auxiliar de Ensino 


Contínuo 
Contínuo 
Contínuo 
Contínuo 
Contínuo 


Dactilógrafo . 
Dactilógrafo 


Dentista 


- Dentista 


Dentista . 

pá 
Economista Rural 
Economista. Rural, 


Economista Rural 


Rural 


Economista 
Rural 


Economista 


“Carreiras extintas 


Ensino 
Auxiliar de Ensino * 


Classe ou Padrão 


PARRA Oh 4a 
!) cbeç) he e 
INR da k 


Cr$ (anuais) 


607.320,00 
1.021.440,00 
2.786.400,00 


4.415.160,00 
118.936.440,00 


Cr$ (anuais) 
103.440,00 
. 840,00 
5.880,00 
960,00 
71.760,00 
760,00 
760,00 
760,00 
5.760,00 
.880,00 
. 960,00 
. 880,00 
.280,00 
920,00 
920,00 
185.760,00 
61.920,00 
920,00 
72.960,00 
130.320,00 


1.787 . 640,00 


61.920,00 
104.160,00 
61.920,00 
*18.960,00 


246.960,00 


156.240,00 
296.400,00 
" 516.000,00 


968.640,00 
+» 338.520,00 


615.600,00 - 


887.520,00 
887.520,00 
1.156.560,00 


2.998.200,00 


572.880,00 
1.892.400,00 
op E 


2.465.280,00 


61.920,00 
51.720,00 
43.440,00 


157.080,00 


72.960,00 
185.760,00 
155.160,00 
173.760,00 

71.760,00 


659.400,00 
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1 Estatistico-Cartografista Mi duo Tips Popeda TER 
1 Estatístico-Cartografista Lc atos Mapas nha 
1 Estatístico-Cartografista KR aisiinsiao é simao must» 
3 EstatisticoCartografista o “J.acecpouschgscrrra 
3 Estatistico-Cartografista  I....... ER do» des É 
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Motorista À ER Tr ec 
Motorista RÃ. DS Ra , 
Motorista | Ss fo dj Basco + EN 


CE 


Observador-Meteorológico 1 Ap RR O 

5 Cbservador-Meteorológico I...ccsccasesccssos 

6 Observador-Meteorológico O RE desc os A 

16 Gbservador-Meteorológico CPR EN SA 

16 Observador-Meteorológico . DDS: emo o «mi RN 

k 16 Observador-Meteorológico Ea» pis cen,é 5 da o 

21 Observador-Meteorológico De RAN DE 

- 27 Observador-Meteorológico O rr aa pg ho 

Fa 160 Observador-Meteorológico . B........... ouso 
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te api Nam 
B823ac 
336.181 
B823ac 
Proposta Orçamentaria..1950 


“Devolver em Número do Leitor Riso 


336.181 

“aih B823ac 
Propoata orçamentária... 1950 — 
«m 


Bolso de Livros - D.M. F. - 1.369 
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